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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO	 4.109 — DE 21 rn AGoSTo PE 192Q

¡autoriza a abtura pelo alinisterio da 'Viação e Obras Pu-
blicas do ctedito de 12:4l1$2, ouro, para completar
o pagamento da garantia 1e juros devida a The Rio de
'Janeiro City- Improvements.

•
O .Prosidenle da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Fiaço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

lanociono a seguinte resolução:
Art. I.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

pelo MinIsterio da Viação e Obras Publicas* o credito de
112:41I323, ouro, para ompletar' O pagamento da garantik

SABBADO, 28 DE AGOSTO DE 1920

de juros devida a The• Elio . de Janeiro ' City Improvernents, no
segundo semestre de 1919.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 24 de agasto do 19120, 99 0 da Indepen-

dencia e 32° da Republica.

O Preaiderde da Republica. dos Estados Unidos da Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

sancciono 'a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

pelo Ministorio da Viação e Obra e Publicas o credito espa-
dai do 20:000$, para a acquisição de um terreno em Jacaré-
p.aguat, neceasario ao abastecimento d'a,gua.

Art. 2." Revogam-se as disposieõe.s em contrario.
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1920, 99° da andeptha

almeja e 32° da Republica. 	 .

EPITActO PESSM:

1. Pires do Rio.

DECRETO N. 4.110 a-- Da 21 DE AGoSTo DE 14.12(1

'Autoriza a abertura pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas do credito especial de 20 :000$, para a acquisição
de um • terrena em Jacarépagua. •

EKrAcao PESSCLA,

J. Pires do Rio.

	DECRETO N. 4.111	 DE 21 DE "ADOStO DE 1021)

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministeriá- da Viação
e Obras Publicas o credito especial de 9:000$, para pa-
gamento de uma indernniaação devida a D. Carolina Ro-
drigues da Cruz e aos herdeiros de João Rodrigues do,
Gaut.	 -
O lagesidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber ceie o Congresso Nacional decretou o Cd

eanceiono 'a seguinte resolução:
-	 Art. 1.0 E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

o credito especial do 9:000$, para attender ao pagamento de
uma indemnização devida a 1). Carolina Rodrigues da Cruz
e aos herdeiros de João Rodrigues da Cruz. .
• Art, 2.° Revogam-se as dispo'siçiles em contrario.

Rio de ,Paneiro, 24 de agosto de 1920, 99° da indepem.
deacia e 32° da Republica.

EDrrAcio PESSoA,
I. Pires do Rio.

DECRETO N. 4.112 a—, DE _24 DE'ÁGoSro. DE 1020

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Maniatado da Viação
e Obras Publicas o credito especial de 4.889:260$, para
acquisição de material fixo e rodante, destinado 4 linha
ferrea de Barra Bonita o Rio do Peixe.
O' Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

aaucciono a geguinte resolução:.
Artigo unico. E'. o Presidente da Republica (autorizado

abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credita
•especial cie 1 .889:260$, para acquisietto do material fixo
rodante, destinado a linha ferfe,a da 'Barra Bonita e Rio do
Peixe; revogadas as disposições em contrario.*

Rio de Janeiro, 24 de agosto do 1. 9:20, DO° da Indepeu, •
• douola e 320 (I4 iteDublica,

	

•	 •	 EPrrAcuo Pnss"M
Zeires do Zilo,
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DECRETO N. '4.111 DD 26 50 TONT5 bij 192(1

'Autoriza Q Poder Executo a abrir o credito de 207:233000,
par-a indemnizar a Caixa .R5psolal de Portos, pela 09.99ã0
ao Ministerig da ãustraia e aiegeeroalaterieree dos Immo..
VOS de lis. 8 A a 118 I) e 114, da rna de Rezende, nesta
Capital, e• destinados á construcção do edifiçio para a
Directoria Geral de Sande Publica.
O Presidente da Republica dos Eatados Unidos do Brasil::
Faço saber -que o Congresso Nacional • decretou o e4

aanceiono • a ia:solução. seguinte:
•Art. 1.0 'Fica •o Governo autorizado a abrir b credito dá

.207:2338, para indemnizar a Caixa Especial de Portos, pela
cessão ao Ministerio da Justice dos immoveis de ns. 118 A

• 'a 118 D o 114, da rua do Rezende, nesta Capital, e destinados
A construcção do edificio para a Directoria Geral. de taaude

Art. 2.''..lievogam-se as disnOalOC.S QIII Centrarki,
RiO de Janeiro, 28 de ,gosto • de' 1920, b9 . da Indeperia

*delicia e 329 da Republica,
.EPIT-40i0 PESSU ._ e	 .

Altrecto Pinto Vieira de Mello.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.273 afte De 28 DE 3ULITÕ na 1920

•
'Approva b regniamentd • Dara Ó Campd de Instrueção de

Gericinó

. O Presidente 'da República dos Estados Unidos do Brasil,
nsando da ettribuido que lhe confere o art. 48, p. I, da

„copstituiçrto, resolve approvar a regulamento para o Campo
Us Instrucção 'de Gericina,' que com este baixa, assignado peto
Dr. JOãO Pandiá cialogeras, ministro de Estado da Gume'. •

• Rio de janeiro, 2$ de julho de 1920, 30° . da Independena
tia e 32° da Republica.: .	 •

EPITACIO PESSUn

loiro randict CaloCeraP

• V.Isgulanienna Para o CámPe '04 instLgççãp1d erki

CAPITULO

Do CAMPO AI

'Art. 1. a O Campo de Inatrucção de Gericinó, directamena
'te subordinado ao ministro da Guerra, á destinado-a iestrij4;
contl do tiro das unidades dai' Divisão. do Exercito, 009 axer-!
eidos tactices das armas, simples ou combinados, e 209 ena
saios e experiendas de material militer,
• Art. 2, • Para utilização do campo, as autoridadea
•lereseadea: carnma.ndante da Regia; directores . de Êngenha-i.
ria, do Material Bellico, da Adminietractio.• da Saude; com-
inandaptaa das Esootas:• E..Maior, -militar, Aperfeiçoamenda
ale Offiçiees, Aperfeiçoamento de Sargentos, devem enten-
der-se directamente com a Administraeile do Campo, respeia
ludas as dispesietles deste regulamente.

Paregrepho unjo. no caso de faltá de aecôrdo, decidirá
h ministte da Guerra.;

Art. 3,* Para evitar lierigo ile Vida por occasiro dos
tiros, deve o armo aor cercado em toda o seu perimetro, res-
peitados os eatradas p01)1109.9, pelas quaes• só é permittidO

traUsite magna° fora da . época dos exercieios.
'Art.. '4.° O transito pelo Campo só é permittido . por
Wradits e eeteadas datertritnadas. 	 -
)• .§ 1. • As ~Mas serão providas de porteiras pelas quaes
g,era prollibide tratialto, quando houver exereicio na zona a
clue ellas servem.,

§ 2. • O serviço de segurança nessaa • entradas correm
"por conta e respOntaibilidade .do -commandante da tropa em
t xereteio, -correndo Tior conta do campo a affixeção dos cera
iazes- e eirnalemen4o nas torrc de ohSerVaeão,	 -_

• g 3.° O serviço . de segurança no calmo COnstad, dot
bandeiras ou globos vermelhos içados nas torres de observam
ção, collocaçao de sentinellai naa entradas do campo, affiza-,cão do cartazes a tinta vermelha nas estações de Deodoro. Ma..1
thias.'ete Albuquerque, Anchleta, Bangú, .Realengo e outrott
pontos mais convenientes, nos quaee cera() mencionados os
dias de tiro. Permanentemente existirão nas porteiras de
entrada do campo, taboletas com estas instrucções de segua'
rauça.

Art. 5:0 '0 aspecto natural do ' terreno deve ser comer-1.
vado por todos os meios. Os bosques já existentes no campO
e os que venham a existir, devem sercuidadosamente poupa-
dos. A esses bosques não deve ser tirada a apparencia da
obstaculos para o movimento -das tropas cá exercido.
• Art. 5.* E' terminantemente prohibido o Nide de ar-1
veres desses bosques ou da Serra de Gericinó, por parte daa
tropas. A administração do campo organizará as instrueções
para o aproveitamento das •metias quanto á producção de
nha, de modo a impedir as derrubadas geraes que possam
prejudicar o rendimento das selas nascentes. Uma artroret
derrubada deve ser substituida por outra em condições de 90

desenvolver convenientemente. Deve-se evitar ,a formação de
.clareiras muito grandes; sendo prohibido o Mete. de arvore
a partir de meio da encosta dos morros, coatande-se da base.
• ParagTapho unieo. A administraeão do campo poderá
fornecer lenha aos corpos da tropa em exercicio, mediante
indemnização, si assim o permittir a capacidade de produ-;

• ecao das mattas existentes, sem risco de devastação.
Art, 7.° Fóra-da época de exercícios a administração do'

tampo poderá permittir que a cavalhada dos con.-is montados
da vidisão'seja remettida para o campo, mediaato urna con-
tribuição estipulada pelo ministro da Guerra.

§. 1. • Essa contr1bui0o entrará gelo economia do eanipdd
para melhoramentos locaes. • -

§ 2. • Com a cavalhadden,vigal 9 Corne as Praças Recessotias 4 sua visilaPcia,	 •
•Art. 8.° Nenhuma unidade de tropa, entre cujos cavai-

los se declarou uma epidemia, em guarnição ou em marcha
para	 caplpo,.deve.pelle ter ingresso..

Art. 9.° Não será Permittida a permanencia no campo da
bnimaes pertencentes a civis.

Art. 10. O surto de uma epidemia no campo, cp• -r nos
homens, quer nos animes será immediatamente levado ao
tonhecimento da autoridade superier.

•

• 

CAPITULO

.	 •. DOS F.XERCICI091
•

'Art. I I. Senda o campo de ingrucção destinado ao exer-
'cicio de tiro de fiadas as armas, é por isso , proveitoso, o deva
ser sempre tentado fazei-o, com unidade dast-diversas arrnáe

Art. 12. Pga use exercício deve-se ter em considera,
Uo o seguinte:

'a) infantaria e' cavallaria exercicio de tiro do com-
bate em pelotões o unidades eliaioree, inclusive o tiro de exaa.
me era terreno variat,a; eiercieio de batalbão, de- regimento
e de brigada, exercido de combate e de serviço de campanha,
exercidos especiaee de cavallOria;

infantaela e engenharia	 construceão de posições
ifortificadas de campanha em togares apropriados, ndict,dos

•pela administração do campo;	 -
c) artilharia montada,' 'de Montanha e obuz crera

biela de tiro .de bateria, de grkte, de regimento e de bria
gada;	 •	 .	 •

d) engenharia — exerdeici do tiro de combate de peloa
tão; exercido de destruição em campanha e outros exercidos

• especiaea á ~leria, une e outros em locaea deeignados pela
administração do campo;

e) exercido de combate e de serviço em campanha de ar..i
mas combinadas, exercido de grupo; regimento e brigada da
artilharia.

Paragrapho unieo. Terão sempre preferencia sobre me
Mais exercidos, os exereicioa de tiro.	 -

Art. , 13, Deve-se ter por ptineipio que, para uttlizaCttd
do . eampo, os exercicios devem saa tomadee corno de
ha e,e, portanto, no maior desenvolvimento posaiael.

-Art. U. • As unidades de tropa procurará-te tirar o m34
•'imo rendimentq do tempo de perinonencia ,pa campo,
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Art. 15. A utilização .de terrenos ezteriores ao •camPo
correrá por conta e responsabilidade do commandante da
kopa.

Art. 16. E' prohibida (is tropas om exercido a collo.,
0800 de postes, bandeiras ou signaes de toda a espade, cosia
caracter permanente, q, ar para o isolamen t o de certas re-
giões do campo, quer para marcar distancias ou figurar
linhas de tiro.

Paragrapho utsico. A' artilharia só é permittida a col.
locação de sigtaes marcando 08 limites neeessarios de se-
gurança.	 •

Art. '1. E' prohibido ás tropas qualquer trabalho qU6
(MOdifique ou remova particularidades do terreno.	 •

Art. 18. Onde, por excepção, fruem permittidos pela ada
Ministração do campo, trabalhos que demandem movimena
Los de terra, deve ser estrictamente observada a pratica do,
antes do movimento, collocar ao lado para o replantio, as leia
V, as levantadas. Esses trabalhos de terra serão- sempre limia
Lados a uma pequena parte do campo e desfeitos pela proa
lida força, logq após os exercicios.

Art. 19.'TodoS os trabalhos de rnovirDento de terra comd
tr'bras da fortificação, cobertura para canhões, obstaculos ara
ItIficiaes, etc., devem ser limitados ao neceseario á instru.w
tçáo para a guerra..

Art. 20. Nos locaes onde a administracão houver para
;MUI& trabalhos de terra, terraplanagem subsequente
Cave ser feita de modo a tornal-os'accessiveis aos cavalleirosa

§ 1. • Si isso não for conseguido será cercado esse local.:
§ ".• As escavacões produzIdas pela explosão dos proa

:edis de artilharia . devem ser aterradas com cuidado.	 .
Art. 21. Um mez-depois do inicio do anno de instruNãOs

Commandante da região enviará ao director do campo um.
inappa com indicação dos exercidas a effectuar dutante O
eme as datas de começo dos mesmos e a duração de cada
um; de posso desse mappa, o director do campo satisfará os
idesejos do cornmandante da região, si não 'houver outros
Compromissos, e fará a devida participação ao ministro da
Guerra; havendo difficuldade de satisfazer 0 pedido da rea
pião. o caso será affecto ao ministro.

Art. 22. O tempo de do-ação da utilização do campo nãtt
liava ser distribuido uniformemente as diversas unidades de
trepe e sim de accOrdo com as suas necessidades especiaea
' Art. 23. Os commandantes das unidades communicarãO
fellrectamente á administrar:fio d'o campo, com a antecedencia
Ide tres dias, a data do inicio e fim dos exercicios de tiro, fas
tendo pela imprensa igual aviso ao publico.

Art. 24. Antes da occupação do acampamento .e por Oda
Milão da requisição do campo, a divisão designará um mea
dico para, de commurn accÔrdo com a administração, exa-
minar a capacidade de ticcupação do mesmo acampamento,
COb o ponto de vista hygienico.

Paragrapho unico. Para impedir uma infacção na tropa,-
lesse medico devota examinar as condições de hygiene da po-
'minoria civil, nas immediações do campo, recorrendo, em
caso de necessidade, ás autoridades civis. Só epois do re-
latorio do medico será O campo occupado.

Art. 25. A distribuição do campo para a sua utilizaçãO
Dimultanea por varias unidades de tropa, compete . á adminis-!
araçSo, que deve tomar em consideração, tanto quanto poaa
givel, o desejo doe comandantes das unidades.

Paragrapho unico. Aos commandantes de tropa compete
filtrarem o maximo proveito do campo, sem que suas forças se
Molestem reciprocamente.

Art. 26. O estacionamento da tropa em exercido será erra
local préviamente escolhido pela administração do campo, po-
dendo ser construidos abrigos de caracter provisorio. Esses
tibrigos com todas as suas installações serão recebidos por una
Ciliciai do corpo de tropa que deites tenham que se utilizar,
antes da chegada do corpo.

Art. 27. Entre a sahidti das forças do acampamento o á
i3tia nova 'ocupação deve haver, pelo menos, um intervallo de
dous dias, para serem tomadas medidas hygienicas. Nesse in-
tervallo de tempo os abrigos e suas dependencias "serão rigoro-
samente desinfectados. Todo o corpo de tropa, que partir, de-
verá deixar os abrigos completamente limpos; do mesmo modo
ea terreno em que porventura tenha acampado.

Art. 28. Nos locaes onde a gramma tenda a morrer, a ad-
tolniatração ire nadi rá a repetição dg exercido, até que
geldlgAg stt

Art.. 29. Nas grandes s' eccas•póde ser permittido limitai
por soceiros ema zona nas proximidades dos als os de artilhas
tia, para impedir que haja incendi° e este se alastre.

Art. 30. Todas as vezes que chegar ao campo uma tropa
para fazer exercidos de qualquer especie, a adminis'easalo
mandará ao seu cOmmandante a seguinte communicação, para
gue seja lida a todos os-homens; 	 •

cE' prohibido, por perigo de vida, locar em espoolotas providas de detonador, simplea detonadores oti
eari projectis, atirados e que não arrehentaran ; 4 lam-
bem probibido cavar a terra era busca de projeetis que
pstejarn profundamente enterrado. As prohibiçõets aci-
ma applicana-se indistIncfamente a qualquer especie da
projectil, esteja munido de•Pspoleta ou não, tenha ou
não tenha a pessoa que o achar, plena certeza de que
elle é inoffensivo. Qualquer pessoa que achar um pra"
jectil inteiro, urna espoleta inteira, uni detonador, tem
pá obrigação marcar o log.ar onde fez a descoberta e
communiear o facto a qualquer official da administra-
ção. E' expressamente prohibido a qualquer pe.saoa ci-
vil ou militar, apossar-se de projeetis, espoletas, esti-
lhaço de qualquer especie e de estojos mciallicet en-
contrados co terrencaa

Paragraplio unico. /dentica thrrifilimitla -cão defã ser cepas
abada uma vez por anno, em avalsos aso-assas , pelas ioerdj..1,
dades viainhas do campo e permanentemente affixadas em
quadro,s nas porteiras das estradas de acCeSso ao.campo. Essa
recommendaeão deve ,  perfeitamente conhecida de todo 0.
pessoal empregado no ampo.

•

Art. 31, Os project
1
is atirado com carga de arrebenta-

mento e que não explodiram, não devem ser apanhadop nem
enterradoss são sempre arrebentados por meio de petardos, pe,
los euid-dos da administração, • exceptuando-se. o caso de ne-
cessidade . de 'estudos por parte da directoria do Mattrizl Bele
lieis que, então, tomará as providencias que furem requeridas
para a segarança do tranSporte e do manejo do projectil.

• Art. 32. Os' estilhaços apanhados pelos homens de trripã
'(art. 292 do II. T. A. C.)serão recebidos pelo ornejai inten-
Dente, que os registrará por especie e pel-à;),. afim de que, do
preço da venda posterior caiba a metade ao corpo do tropa,
'ficando o resto como ei.mornia do campo.

§ I.° Fóra das praças dos corpos da tropa, só os emprega-
.alo,s do campo podem apanhar- astil:laços de munição atirada.

§ 2.? Os estojos metallieos, quer de artilharia, quer do
Infantaria, não estão incluidos nas disposições acima, devendo,
entretanto, em qualquer caso, serem recolhidos á Fabrica do
Çartuchos.
• Art. 33. São prohibidos no Campo de Instruccaa
elejas do tactica formal de qualquer arma•

CAPITULO III

Dos ALVOS •

Art. 34. Os alvos serão fabricados nas ()fluiri as, übede,
ando rigorosamente aos typos regulamentares.
• • Art. 35. Dez dias antes de comecarern os exercidos de
(iro, as unidades commiinicarão á administração do campo
as suas necessidades de alvos, quer quanto ao typo, quer
Quanto a quantidade.

Paragrapho unico. Poderá . ser podida á administração a
tonstrueeão de alvos representativos de construcções isoladas,
Ou pequenos grupos de calme.. . 	 •

Art. 36. Ao receberem os abrigos (art. 26) os corpos
apresentarão á administração, a requisição de alvos e appa.-
ralhos telephonicos, indicando os togares onde devem ser de-
positados (art. 37 e seus paragrapbos).

ParagraPho unico.. Nessas requisições as tropas devoro
considerar que a administração não pnile exceder dos racursos
pecuniarios que lhe são concedidos para a constrUcção do
alvos. Os seus pedidos devem, pois, se restringir ao ueces-
gado.	 •

Art. 37. A's unidades de tropa que se utilizarem de
eampo, será feita pela administração do mesmo, entrega dos
alvos para exercicios, ficando a sua installaçâo a cargo dessas
tropas.

§ 1.° A conservação é concerto dos alvos ficam a carga
da administração to campo.

'

	

§ 2.° 'Mediante requisição, a administração 	 entregar
para os exerciçios, aa installações telepbonicas	 resPlactiv011
9,pparalliQ8a
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Art. 38. Correm por conta das tropas os concertos do9

alvos que foram estragados por motivos outros que não os.
de impactos, *sendo alias obrigadas a indemnizar os alvos ex-
traviados.

Paragrapho unico. Igual responsabilidade lhes cabe por
descuido ou impericia na utilizaão o installação do appare-
lhos telephoncos.	 • •	 .

Art. 39. Terminado:, os exercicios, as tropas depositarão,
nos pontos indicados pela administração do oampO, os alvos
por dias requisitados.,	 .

Art. 41. Cada abrigo é munido de Mn mastro- para
signaes bem visivel, no qual pôde ser içado um globo de listras
vermelhas o brancas, do tecido do vime, com Im,50 do dia-
metro.

Art. 45. A observação s6 pôde ser feita poç uma seteira
aberta quando a distancia até aos objectivos é no zninimo de:

200 metros para o tiro de schrapnell de qualquer das
peças ou do granada de exercicio do obuz;

300 metros para o tiro de gr. do canhão; 	 •
' 500 metros para o tiro do gr. de alj,o explosivo do ollua.,

Si a distancia é menor a seteira devo ser, fechada 0 ei
• observação será feita por meia de espelhos. . 	 •

Art. 40. Abrigos que Só são seguros c'ontra estilhaSos,
não devem ser occupados quando haja possibilidade de serem
attingidos por impates cheios.

Art. 47. Nos abrigos o nos pontos mais elevados do ter-
'seno, dos quaes se tem boa vista sabre as partes do campo eia
.que so poderá 'collocar alvos para objectivo de tiro, são cot-
locados mastros nos quaes possa ser içado um gloob de tecido
do vime, de cores vermelho e branco, com Ins,50 de diametro,
Com este signa' estabelece-se urna facil ligação entre as posi-
.ções de tiro e os abrigos, para verificação da segurança. Ess
tando içado o signal em todos os abrigos oecupados e na posi-
ção de tiro, a segurança está estabeleeida e o tiro pôde ser
feito. O arriamento do signal em qualquer abrigo, devo ter
como co.nsequencia immediata a cessação do fogo até que se
apure a razão desse arriamento. O arriamento do signa! da
posição de tiro, indica a cessação do tiro, e, portanto, a sus-
pensão das medidas especiaes de segurança, podendo o pes-,
soai abrigado sahir dos abrigos para cumprir' suas obrigações.
O arriamento do signal da posição do tiro deve ser seguido
por todos os abrigos occupados. Devendo-se reen-cetar o tiro,
segundo ordens prévias, o signal da posição do tiro Só sena
içado, depois que assim o tiverem feito todos os abrigos. A
terminação do tito é indicada pelo arriamento dos signaes,
sorno no caso de cessação, ao qual se segue o arriamento do,
bsig,nal das torres de observação.

drrrno VI •

DAS COMMUNICAÇUS SEnno-rIARL1s E TELgPlioNic.As

.	 . 'Art. 48. As vias ferroas do campo, as 'estações e as ist-4
stallações telophonicas inherentes, ficarão a cargo da 14 cora
panhia ferro-viarias
• Art. 49: A' administração do campo será entregue pela
1' C. F. V. urna locomotiva, um carro do passageiros o duas
plataformas, para o serviço privativo do campo. A despeza
com esse material; não só referente ,a sua utilização como a
sua conservação, será por -conta do campo. 	 • -

Paragrapho unico. • A administração do campo devera
obedeeer aos preceitos de segurança estabelecidos pela 1' Qe
Is, V. para transitar nas linhas ferreas'do campo.

Art. 50. Todo o transporto de pessoal, e material .0011
tia ferrea ficará a cargo da 14 C. F. V.

§. 1. 0 -Para o transporte de pessoal e material, Os chefe@
de serviço (art. 2°) e os commandantes de corpos, intender.'.-
se-hão directamente com o eommandante da companhia.

. § 2.° Slio exceptuados deste artigo o pessoal e o material
privativo do campo, que podem ser transportados pela sua
mdministração,, utilizando o seu material rodarate.

Art. 51. • As Unhas ferroas do campo sedo cercadas pog
aramados, afim de serem evitados possiveis desastres.

§ 1. 0 E' 'absolutamente prohibido o transito ao tuge
das linhas ferroas, por entre aramados.

§ .2.° As estradas do rodagem que se dirigirem parW.
Realengo ou- Deodoro correrão ao longo da linha ferroa, por.
fdra dos aramados. • -

Art. 52. Todos .os abrigos de observação de tiro, sede
ligados por linhas telephonicas subterraneas ás torres 40
observação, quo constituirão estações centraes. •

§ 1. 4 Serão feitas tomadas de 'correntes sobre assua linhasd
em diversos pontos do campo, unicos pontos onde será Per%
inittido aos corpos fazerem suas lieaçÕes telephonicas á rale
gera/ dos abrigos.	 .	 •

§ 2.° As lig.aç43e3 das posições de tiro ás torres ou aos
pontos de tomada de corrente, serão feitas pelos corpos em
exereicilo o com seus proprios recUrsee.

§ 3. 0 Os pontos do tomada de -corrente serão Indicados
tia planta geral do campo; devendo ser, fornscida indicaçõell
desses pontos aos cospes, quando desejarem.

.CAPITULO

DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA .PARA OS TIROS DE INPANTAiDA E DS
•.ARTILHARiA LIGEIRA DE CAMPANHA (CANHÃO DE 75 MIM

•
OEUZ DE 105 3IIM)

Art. 40. A figura 1 mostra as dimensões das zonas do
segurança para o tiro de fuzil e de mosquetão. 	 •Si a frente do objectivo não é a mesma da tropa que

• atira, a zona • de segurança devo augmentar com a diminuição
da distanéia do tiro, tanto mais fortemente quanto mais obli-
gira for a direcção dos tiros da extremidade da -tropa. Era
terreno descoberto a .zona mais perigosa é a que fica á di-
reita da tropa que atira.

Art. 41. A fig. 2 serve de ponto do partida para a de4
terminação das dimense5s da zona de segurança no tiro do

• artilharia ligoira de campanha, mesmo para o tiro executado
em terrenos outros que não os do campo de instrução.

Art. 42. A zona de segurança, atras dos objectivos fsii
.determinada, na fig. 3, para unia distancia de 3.500 metros.
Seus limites lateraes são determinados pelos prolongamentos
de linhas q•. e partindo dos extremos da posição supposta- a
3.500 inetrss vão ter a pontos 'situados 500 metros (750 tra-
tando-se de granada de obuz) á direita e á esquerda do
objectivo.

A largura d3 zona de segurança não precisa ser au.
Montada quando a distancia do tiro é, maior ou menor do
3.500 metros, salso quando se tratar de tiro obliquas .

Tratando-se de terrenos pedregosos e argilosos, 3 zOna
de segurança deve ser augmentada de 500 metros.

No tiro mergulhante tios obuzes é preciso ter muita ats
tenção em que a carga commandada tenha sido justamente
composta pela retirada das partes de carga convenientes.

Os limites das zonas lateraes de segurança contra os
arrebentamentos • prematuros, são indicados pelas linhas poro.
teadas: os da zona de rectaguarda, para 'o caso do obuz, peias
Lobas sinuosas.

•
Asi. zonas de segurança podem ser consideravelmente res

suzidas quando atraz dos objectivos, ou ao lado da linha de
tiro, encontram-se grandes elevações de 'terrenos ou mattas,
tino assegurem a impossibilidade do ser ultrapassado o ter-
reno disponivel para o tirb, seja pelos estilhaços, seja pelos
ricochetes.

Em distancia de tiro abaixo de 1.400m., a posição de
tiro deve ficar peio menos a 4.400 m., do limite da zona do
segurança, salvo o caso acima previsto.	 .	 .

Em distancia de 1.400 a 4.300 m, deve haver pot'
traz do objectivo, uma zona de segurança de 3.000 m. Eramaiores distancias essa zona do segurança pôde ser entur-
tab., até 1.000 m. para as distancias malores do 6.000 m. .

O officiat director do tiro d responsaVel porque...detrid0
a erros de avaliação de distancias, as peças. não tomem eleva-
Sas taes, que os tiros possam ultrapassar a zona de seguran-

ça; do mesmo modo quanto ao á desvios lateraes, quer devida
a má âomprehensão do objectivo, quer. a fortes erros do de-
riva.

Para o mais ver o R. T. 79. N I' •

CAPITULO

DOS ABRIGOS

Art. 43. Distinguem-se os abrigos: simples os que se .
destinam sómente a acolher homens e cavallos, e abrigos --I

. observatorios, que, além disso, Re prestam, a observação dos
tiros; em ambos os casos a segurança -por alies offerecidadeve ser compita. Sua resfstencia depende da • possibilidadede serem attingulos por empates cheios do obuz em tiro curvo,ou por empate - cheio do canhão ou obuz em tiro razanto, otlapenas pOr • estilhaco de (1 1 1 n1m Int, tinq rh-we

•
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• § 4.° Além da réde tolephonica para os abrigos, dé-vem
existir ligações telephonicas das torres de observação és dis
versas estações da via ferrea do campos•

CAPITULO VII

D.5 ADMINISTRAÇÃO

'Art. 53. A administração do campo COmptio-sel'
1 director — coronel ou tenente-coronel com um dos

ursos do artilharia ou engenharia.
1 ajudante — major de artilharia, ou um capitão da

121CS:1211 arma que tsnha pelo menos cinco annos de posto.
1 auxiliar technico ww capitão ou 1° tenente de engea

• s
'	 1 intendente n-• I.° ou 2° tenentes

3 Inferiores fornecidos pelos corpos da i divisão para cot
Serviços de escripta e do deposito de alvos.

Paragrapho unico. O ajudante . deverá ser sempre mais
antigo do que o auxiliar technico, no caso de serem ambos
capitães. -

Art. 54. Para os trablhos de conservação e adminisisa.:.
• cão o campo terá:

1 feitor geral;
1 electricistas

• 1 ajudante;
2 machinistas:
2 foguistas. •
3 feitores de turma..
50 trabalhadores.

• Paragrapho unico. Além desse pessoal dispora d
tlistração para a fabricação e concerto do alvos de dous cais.
pinteiros, um ferreiro e um ajudante de ferreiro.

Art. 55. Ao director directamente subordinado ao
:sistro da Guerra, incumbe:

a) exercer acção de commando sobre • todo o pessoal que
Lhe está subordinado;	 -

b) superintender toda a administração do campo;
.	 c) entrar ein entendimento com os commandantcs para a'
realização do exercidos, distribuições de teimes para coito
ção de alvos etc.;	 .

d) &terminar o recebimento o applicação das verbas
destinadas ao Campo, especialmente as referentes á acquisi-
são de material o fabricação de alvos;

c) levar ao conhecimento da autoridade superior todas
as occurrenclas que determinem providencias que não oSte-i
ãaril em sua • alçada;	 .

() satisfazer quanto possivel ao desejo dos commandansi
tes do tropa, quer nos seus pedidos de alvos, quer na distri-
buição do locaes;

g) velar pela constante conservação do grammado, bos-f
ques. pista de obstaculos, lago, canal, linhas teleplionicas, e
Lodosos serviços affectos ao campo;

h) apresentar annualmente ao ministro ia Guerra um
relatorio em que, pormenorisadamente, exponha todas as oc-
eurroncias,.especialmente as referentes aos exercidos da tro.,
pa, trabalhos executados e orçamento para as despezas do
anno'seguinte;

i) nomear e demittir o feitor geral;
,i) admittir o, dispensar 03 feitores, trabalhadores do

turma e artifices.
Art. 50. Ao ajudante incumbe.

• ct auxiliar o substituir o director em seus impedimentos;
b cumprir todas as determinações que lhe forem feitas

Oelodirector;
c) a elle especialmente cumpre o que•está estipulado na

lettra f do art. 05, ficando, porém, as, telephonicas e
Dfficinas a cargo exclusivo do auxiliar technico;

d) tomar providencias pára o arrebentamento dos prp-s
s iectis encontrados inteiros, de modo que o serviço se faça

absohltamento sem perigo para o pessoal dello encarregado e
para os transeuntes do campo; em geral, deve Proceder., como
se tratasse de tiro;

e) examinar, terminada a época de exercicios, os ilLT03
do stock de alvos afim de verificar se está 'conformo a escri-4
yturação.	 .

Art. 57. Ao auxiliar technico incumbe:
a) superinttnder as officinas, o material ferroo rodante.

5 a conservação das linhas telephonicas do Campo;
.	 b) dirigir a fabricação de alvos o mandar proceder aos
tatuados dos que lhe forem enviados pelo intendente;	 ;.

-
-	

Projectar o construir todas as reparaçbea e obras nol
'as, que lhe forem determinadas pelo director;

• dj escripturar a entrada de todo o material para as offi•i
einas o sua respectiva applicação, o' mesmo fazendo oro o ma.
serial destinado ás linhas telephonicas, obras novas e matem
siai ferre° rodante do campo.

Art. 58. Ao intendente incumbes
AS ter a seu cargo o stock de alvos com uma escriptura4

cão clara e precisa do seu numero, especie e estado;
• b ) satisfazer, após o «forneça-se» do director, ás requi-,

eig5es de alvos dos commandantes de tropa;
• c) recolher, dos pontos indicados pelo director, os alvos

restitisiclos pela tropa, enviando' ao auxiliar technico os que
necessitarem de concerto;	 .

• d) levar ao conhecimento do director, para cumprimento.
do art. 38 o seus paragraphos, os estragos produzidos por
motivos outros que não o de impactos o as faltas encontradas;
após os exercidos. 	 •

Art. 59. A administração é responsavel pela ordem nci
campo.	 •

Art. 60. Nenhuma construcção, com caracter definitive
de qualquer especie que seja, poderá ser feita no campo sem
autorização do Ministro da Guerra, sendo. formalmente piso-.
hibida a concessão de licença para a construcção de habita.
ções particulares outras que não as previstas para o pes-
soal empregado no campa.	 •

Paragrapho unico. As construcções actualmente existen-
tes no campo serão conservadas, si isso ,convier aos fins da.
instrucção das tropas, sendo nesse caso os . estragos prove-
nientes dos tiros ligeiramente reparados pela administração
do campo.

Art. 61. O campo terá tantos animes de tracção guan-
tes forem indispensaveis para o seu serviço •o os • necessarios
á montada do director e seus officiaes.

- Paragrapho unis°. A' administração será
massa para o ' . forrageamenio desses•animaes.
• Art. 62. Si for necessario a presença de um veterinario
para o tratamento dá animaes do campo, será requisitada
directamente ao commandante da divisão. 	 .

Art. 63. Um dos corpos de eavallaria da divisão fome- '
nseerá quatro ordenanças para o trato das montadas. dos of-
ficiaes da administração.

Art. 64. As preseripçÕes do It. I. S. G. terão aPplis
cação á administração do campo naquillo que não cor con-
trariado pelo presente: regulamento.

.	 CAPITULO

DISPoSIOES GERAEf

Art: 05. As tropas devem obedecer ás prescripções da'
administração do campo, conforme os preceitos deste regu-
lamento.
• Art. 60. Aos officiaes que não tiverem morada con-
cstruida no campo será abonada 'uma diaria de 2$ para al-
moço, recebida em folha da Contabilidade da Guerra.
• Art. 67. Adquiridas mais propriedades para augmento
do campo de instrucção, será, pelo Ministro da Guerra, de-
terminada a área que passará a • jurisdicção do director do
campo.	 .

Art. 68. O campo de instrucção é considerado estabe-
lecimento militar para todos os effeitos.

CAPITULO IX

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS

Art. 69, Emquanto não estiver completamente concluida
construcção do 'Campo de Instrução, o cargo de director

será exercido pelo chefe e o de auxiliar technicb 'por um dos
engenheiros auxiliares, ambos da commissão organizadora
do campo, devendo-se desde já preencher os cargos de aju-
dante e intendente de accórdo com o presente regulamento.

Art. 70. Todos os trechos das linhas ferroas no campo
era que não estiver ainda' reduzida a bitola de 0,m75 para
o de 0,m60, ficarão exclusivamente dependentes da commissão
organizadora do campo.

Paragrapho unico. A medida que for sendo feita a re-
dileção de bitola de 0,m75 para 0,m60 os trechos reduzidos
serão entregues á 1° . C. I? . V.

Art. 71b. Até o dia da conclusão dos trabalhos da cOm-
missão organizadora do campo de instrucção, deverão todas
as linhas ferreas estar reduzidas para a bitola de Opa).

Rio de Janeiro, 28 do julho de 1920, 	 Joh Pand¡d Ca-

togeras.

fornecida

•
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MellEt0 N. T4:221 Fi=r, DE 24	 719 -61-3TÉ DÉ 192v

4.bre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito e-sa
pedal de 9:000$, para pagamento de uma indemnizaçã.o
devida a D. Carolina Rodrigues da Cruz ., e aos herdeia
roa do João Rodriguea .da Cruz.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii,-,

usando da autorização constante do decreto legislativo' nu-
niero 4.t11, des.ta .data, resolve abrir ao Ministerro da Via-
Oto e Obras Publicas o credito especial de 9:000$, para g.,
tender ao pagamento de uma indemnização devida a D. Ca-.
reuna Rodrigues da Cruz e aos herdeiros do João Rodrigues
da Cruz.

Rio do Janeiro, 24 de agosto de 1920,. 99° ch Indepert-g
c/encia e 32° da Republica.

ElITAqI0 PESSDA.

1,Pires do Rio,
•

DECRETO N. 14.322	 nu 24 rig AGOSTO' DE 19204.
2tbre ao ãlinisterio da Viação e Obras Publicas, o credito ea-•

pedal do 1.889:260$, para acquisição de material fixo o
ródante, destinado á • linha ferroa de Barra..Bonita e Rio
do Peixe.
.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

usando da autorização constante 'do decreto legislativo . nu-
moro 4.112, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Vid-
ção c Obras Publicas o zredito especial de 1.889:260$, para
attender ás despezas com acquisição de material fixo e
dante destinado á linha rema de Barra Bonita e Rio di)
Peixe.

• Rio de Janeiro, 24 de agosto de ,1920, 99° •da 'fadem-
-Oleia .!/ 32° da Republiça.

• EPITACIo PESS0.8,

J. Pires do Itio.

L)ECRETO N. 14.323 	 DE. 24 DE anosas° DE 19W -
r-Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito asas

Pecial de 20:000$, para a acquisição de um terreno eua
• Jacarópaguá

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brasil,
tsando da autorizaçã.o constante do decreto legislativo nu-
mero 4.110, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação
o Obras Publicas o credito especial de 20:000$, Para a acqut-

, sicrio do um terreno em Jacarepagua, necessario abasteci-1
mento de. agua.

Rio de Janeiro, 23 de agasto de 1920, 99° da Indepeta
dencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSd.1.:

. J.; Pires do Rio.

DECRETO N, 14.324 -- DE 2.1 DD AGOSTO DE 1920

abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito do
12 :111$323, ouro; para completar o pagamento da ga-
rantia de juros devida á Tio Rio de Janeiro City Trapro"

.vements, no 2° semestre de 1919

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa,
visando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 4.109, desta data. resolve abrir ao Ministerio da viação
o Obras Publicas o credito de 12:411$323, ouro, para com-
pletar o pagamento da garantia do juros devida a The Rio de
Janeiro City Improvements, no 2° semeStre de 1919.

-	 Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1920, 99° da Indeperé4•• (lenda e-32° da Republica:
EPITACIO PESS&A.o

J., Pires do 11041
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DECRETO ri. 11.326 • ot 24 DE AGo3t). ml 1O

Autoriza a innoeação do contracto de arrendamento do es-
tradas de ferro feito com The Great Westeep er Israel],
Railveay Company, Limited

O Presidente da Republica dos Estados Unidos tio Brasik
Assando da autorização que lhe confere o art. 53, si. XXVI,
da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente armo, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada, segundo as clausulas que
cem este baixem, assignadas pelo ministro de Estado da "Via-
gão e Obras Publicas, a innovação do contracto de arrenda-
mento de estradas de ferro celebrado com — The Great•
IWeStera r 1rasi1 Railway Company, Limited	 e ao qual
se referem os decretos ns. 4.111, de 3 de julho de 1901,
6.267, de 26 de julho de 1004, e 7.632, de 28 de outubro
kl e 1009.

Rio : de Janeiro, 24 de agosto de 1920, 99 dá Indepene
-Ceada e 32° da Republica.

EPrrAmo PESS84

L'Pires do Mo,

• tlausulas a^que se refere o decreto :I. 14.326, desta data

Clausula 1

- O présente contracto tem por fitn innovar. com funda,
Tnento no art. 53, ri. 'XXVI, da lei n..3:991, ele 5 de ja"
neiro do corrente anuo. o que foi celebrado entre o Governo
Ca União e The Great \Vestem of Brasil Railway Company,
Limite& aos 7 , de dezembro de 1909, .cx-vi do decreto nu-
tolero 7.632., de 28 de outubro do rrieSM armo: e por elle
tunicamente, desde a data de Seu registro no Tribunal de
emicamente, desde a data de ateu registro no Tribunal de Con-
flas, sem o qual não será exequivel, passam a ser regulados o
eirrendamento e todos os demais direitos e obrigações concer-
nentes ás estradas de ferro. retines e prolongamentos , que
constituem o .objecto da companhia e formam a rêdc de via,
tão constante da clausula seguiute...

lausula 2

'A rêde de estradas de ferro, objecto do presente contra-
comprebende:	 -1
àj as seatiintes linhas já entregues ao trefegola,

Tõtal 	 -	 -	 , .	 1.617,011
• •

li; os prolongamentos, ramaes e quaesquer novas linhas
'gut, com autorização ou por, determinação do Governo, nos
dermos da clausula 6, vierem a ser incorporados Os estradas
Mlortidas pela companhia..

'As linhas (erreas do, Recife a Limoeiro e seu ramal de
Uazareth; de Nazareth a • Tinibaába, Antonio Olyntlio a Pes-
queira, Rebateria a Campina Grade. Ribeirile a Bonito (em
It.rafego até Cortez) e Ribeirão a Berreiros: as quaes teena a
Catensão total de 353k,691 e estão compre/tendida:, na alinea
ti) da clausula anterior, passam desde jft para o pleno demi-
ta() da União; sem que cela deva pagar por isto qualquer in-
demnização. a não ser a que, verificado o caso de encampa-
ção ou caducidade deste contracto, .coqber .a. companhia nos
ermos das clausulas 52 e 56.

p f.° As ditas linhas ficam arrendadas á corispanhia- con-
htitarnente com as outras estradas que já eram propriedade
da União, formando cona cilas uma enjoa rede, que se con-
hiderará inteiramente subordinada ao regiMeu deste contra-.
Mo desde i de janeiro de Vale. 	 .

§ 2.' Sob pena de ser excluida deste contracto, para te-
o effeitos à linha de Ribeirão a Berreiros, e"ele ficar;

leoa isto. cancefiada na centst de capital e etn Oual quet outra
conta ioda despe2a com elle feita, seja de que natureza fór,
serão liquidadas até • 30 de junho de 1921 as transacções re-
lativas 4 aeguisiçãe da kiesráa linha-Veta companhia, Para

•

Clausula 3 

que de direito Se opere "a sua incorporação á recta definidana clausula anterior.
A exclusão e cancellemento de' que trata este paragraph0

serão declarados por decreto do Governo, independente de
interpellação ou acção judicial.

	

.	 Clausula 4
A companhia obriga-se a amortizar por sue conta, 'até 31

de dezembro de 1960, em que finda o prazo do presente con-
tracto, a importancia das indemnizações que, senindo de ga-
rantia a uma parte do seu capital já emittido, teria de rece-
ber do Governo, na vigencia do contracto anterior, pela re-
versão das linhas, com a extensão total do 353k,C91, de que
trata	 clausula 3...	 •

Clausula 5
. O Governo 1-deva t penalidade em gire' incorreu a.com-

panhia por não haver proseguido a construcção dos prolon-
gamentos de que trata 'a clattsulal l- do contracto , de 1909, e
embora não reconhecendo a interpretação em que cila se ba-
seou para a contagem da extensão das linhas em trafego nos
annos de 1910 e 1911, dispensa-a igualmente do pagamento
das quantias a que elle se julga com direito, resolvendo, por
isto, para á liquidação das contas relativas ao preço do el.-
rendamento•nos annos de 1910 a 1918 e no 1° semestre do
4919, receber por saldo • não só os deposites feitos eela com-
panhia para pagar as prestações que dia considerou devidasdurante cate- período, como bambem a importncla das quotas.
de que trata o § 2° da clausula 12 desse contracto. A compa-
nhia, por sua parte, desiste de proseguir e iniciar toda equalquer acção ou ru ,lamação por actos e factos do Governoanteriores 4 data do presente contracto..

Clausula G
O Governo poderá contractar com a p.opri companhia,

Cu mandar construir por administração ou q ualquer outrosystema, os prolongamentos e remes' das linhas tirrendadas
que julgar necesgarios; e á medida que os seus differentes.
trechos ficarem promptos para ser entregues, ao trafego pit-•
Mico, com cr material rodante. correspondente, a companhia
será obrigada a incorporal-os á rede de viação a seu cargo,
ficando elles inteiramente subordinados ao regimen do pie-
sento contracto.

• § 1.° Fica entendido que na dis posicãd desta clausula estácomprehenditla toda e qualquer linha ferres concedida á com-
panhia e não construida até a presente data.

§ 2.° As obras de construcção que, •na vigenela de can-
tracto de 1909, a companhia executou além das estações já
inauguradas dos ramaes de Picully, Flores e Palmeira dos
Indios, bem como os estUdos destes ramaes, podem ser livre-
mente aproveitados rolo Governo para o prosegutmento 'dessas
construcções, .não cabendo á eompanhia nenhuma intleinnie
zação.

§ 3.° A conipanhla obriga-se a construir por empreitada
bs trechos designados pelo Governo das seguintes linhas •er-
Is cas:	 . •	 •

a) dó prolongamento do ramal de Mulungú ou do de
Itamatahy, conforme melhor entender o Governo, em dire-
cção a Cajazeiras;-	 •

b) do prolongarnentó do ramal de Ribeirão, de Certez
Bonito;	 •

c) da linha que, •partindo do Atalaia, ou outro ponto
Convenientc . da..Estrada de Ferro Central de Alvas, a
cio.Governo, vá terminar em Collegio, de modo a estabelecer
a ligação entre a rede a cargo da companhia e a viação ferrea
do Estado de Sergipe.

§ 4.° A companhia obriga-se a concluir em cada armo
. lima extensão não inferior a 50 kilometros. O período de cada

armo contar-se-ha da data do registro po Tribunal de Contas
de cada uni dos accôrdos esPeciaes de que trata fi paragraplio
seguinte, si já houver estudos approyados, ou da data da

. aPPrevação dos estudos, si esta for posterior ao registro do
accairdo relativo ao respectivo trecho.

exceder o prazo, salvo motivo de força. maior, .a juizo
'do Governo, a companhia fica sujeita á Multa de 300$ por
dia, até quatro mezes; de 500$ por dia, de quatro a oito me-
tes; e de 1:000$ por dia, de oito meios em doente.

§. 5.° Em accordes especiaes serão sue,cessivamente. fi-
xados a tabella de preços, o prazo da construe,ção e as de-.
mais condições relativas a cada trecho de 50 kilometros ap-
proximadamente, ou de maior extensão, a jtiizo do Governo,
tendo em vista os estudos, que serão de preferencia por esta
realizados, correndo a deepeza destes estudos, em fumigueis
caso, pela emissão de que trata o paragrapho seguinte.

Os preçoe de unidades a serem fixados nó primeiro cortid.
tracto de empreitada parcial serão estabelecidos _por ace

e

directo entre A) Ç.oyerno e a oinParati4 ka£4	 tntradet

Vetai a Independencia, com. s Ir i r--: 	2 164,620

Conde	 d'Eti 	 ....... a :ao, .....-... a 194,6,33
Recife a Limoeiro e Umbaúba 	 -- .270,465
1Central. de Pernambuco 	 	 209,268-
Recife a 8.	 Francisco • ; o ,	  a 	 .. 13001'
Sul de Pernambuco . . s t f- •	 103,908
Ribeirão	 a Bonito	 .	 •	 . ......-. •• 	 28,657,
'Ribeirão a Berreiros. . , , to- 	 ,,... 	 55,300
leentrál	 de	 Alagôas	 •	 a	 ir "c e.. ••• .• 	 -. • • :•s* • • ,••••' 105,009..
1Patilo	 áffonso.	 •	 •	 .	 k	 ..•-•....... !. 	 e 115,136

s.- 1

sa •



na clausula 34, • poderá deduzia da importancla que dever
companhia, nos termos da clausula 52, a Minto de capital
ainda não amortizado, a parte necessaria para o inteiro cum-
primento deste requisito de boa conservação das estradas-
todas as suas dependencias.

§ 2.° Si as quantias deduzidas, noa termos do paragrapho
precedente, não bastarem para o preenchimento; da clausula
de boa conservaçãó, a companhia ficará obrigada á devida in-
demnização, que será fixada judicialmente, mediante vistoria
e arbitramento, procedendo-se á respectiva cobrança judicialaa

Clausula 9 .
• Serão feitos mediante inventario a entrega e recebirnentd
'de todas.as 'estradas constitutivas da rêde definida neste con-
tracto.' Ao inventario das linhas que. estavam arrendadas At
-companhia- será reunido o das que, nos termos da olausula Uca,
passam desde dá á plena propriedade ela União e ora são base
carporadas ás primeiras.

•§ 1. 0 Ao inventario das estradas constitutivas da rêde sesi
rão sempre levados o material novo accrescido e as obras noa
vas executadas, as della se deduzirá o material imprestavel,
que, a juizo do Governo, não deva ser renovado.

§ 2. O mesmoinventario, com os accrescimos e dedueç5e9

a) para o recebimento das estradas pelo Governo e suai
restituição á companhia, 'no caso de occupação temperaria;

b) para sua entrega ao Governo, findo o prazo de arresta
cimento ou quando ter encampado ou rescindido o presento

O contracto.

que houver soffrido; tambem servirá;
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dativos ás outras empreitadas,	 attinglrem o limite do
:000.3, na . falta de accórdo directo para 'a fixaeá de.

•es preços. as duas partos Ipuvar-se-hão ern arbitras, d si.
snando cada qual o seu e escolhendo previamente o das ms

°datador, afim de fixar os preços elementares, sendo os re-
e,os compostos determinados pela fórum estabelecida na or-
laria de 22 de dezembro de 1903, para .as obras do pra ora.
gamente da Estrada de Ferro Central do Brasil, e. tend -se
lambem em consideraçãe a diversidade de pagamento sos

• dous casos.
• § 6.° Para prover ás despezas relativas á construcção das
linhas de que trata o § 3°, o Governo emittirá até 24.000:0 08,

apolices, papel, da divida publica interna, juros de. To
ao armo, que a companhia adquirirá do Governo, ao par de
uma só vez ou em partes, fazendo alia o deposito do lor
correspondente em um banco acceito pelo Governo, para ser
applicado exclusivamente aos pagamentos, pelo -mesmo o-
vem ordenados, dos trabalhos de construção que a c In- •
panhia • executar. Os saldos dos depositas feitos vencerão jti-,
ros de 5 .% ao anno, que serão creditados ao Governo, fi-
cando por alies responsava/ a companhia.	 .

§ 7.° Para occorrer ás despezas que excederem da ims
portancia deste deposito de 24.000:000$, o. Governo fará
mesmas condições, em tempo opportuno, uma ou duas e is-
sões cujo valor 'total será de 16.000:000$, as quaes a c mst
panhia adquirirá nos mesmos termos estabelecidos no p ra-
grapho anterior.

§ 8.° Fica entendido que o Governo poderá, sempre que
julgar coaveniente, mandar construir, por administraçao e
conta dos . respectivos creditas concedidos em verba orça en-
tar ja, os trechos que prefelir dos prolongamentos e da I nha
mencionados no § 3° desta clausula e que ainda não tenham
sido objecto dos acebrdéis de que trata o § 5°, deven o o
Governo, entretanto, designar para serena construidos ela

.companhia outros trechos de prolongamentos ou da refe-
rida linha, 'desde que o custo possa caber nos depositas que
a companhia já tiver -feito na fôrma da presente clatisulal

§ 9.° • Resalyando o Governo contractar, mediante on-
•cumula, a construção 'de qualquer linha fewrea ou tr cho
desta, que tenha de ser incorporado . á rêde • de que trata"
este contracto, a companhia terá a preferencia em igual
dada de condições com outro qualquer proponente.

§ 10. A companhia não poderá impedir.que nas li -dias
de viação ferrea a seu cargo se entronquem .novas estradas de
ferro, embora não tenham de ser por alia exploradas, resa/a
vada a garantia de .zona definida na clausula seguinte

Clausu/a 7, 	"'	 " •
• •

vigencia deste contracto, salvo o preeisto nó paragras
pho unico desta clausula,. outra empreza não poderá exp orat
tinhas ferreas dentro de uma zona de 20 kilornetros para aaa
lado do eixo das linhas arrendadas á companhia e na In sma
direcção destas: Esta restricção não exclue o direito de lurna
outra estrada de ferro, não explorada pela companhia, tra-
vessas, a zona garantida, nãte podendb, entretanto, dentro aliai
receber eatgas nem passageiros entre duas localidades s rvis.
das directamente pelas duas estradas. Fica tambem esta ele-
eido que da mesma garantia fica excluidá a zona urban 'das
cidades e villas. -	 •	 •

Peragrapho unico. Em qiialquer tempo, a contar de 1 de
"Janeiro de 1941, o Governo, si julgar' conveniente, poder. re-

• (luzir a zona garantida a 10 ,(dez) kilometros para cada lado
do eixo das linhass •

Clarisulã

. A rêde do vigão ferrea definida asas elansulas . anteri resi
incluindo estações, Afficinas, eseriptorios, armazens, de osi-
Los e demais edificios de qualquer natureza, inclusive asas
de residensia do pessoal, e todas as demais dependencias; bem
corno o respectivo material fixo e rodante, ficará arren_ada
á companhia t.te o dia 31 de dezembro de 1960. Nessa data
toda esta rede, com todos os ditos materiaes, edificios, de ca-
dencias e bemfeitoriás, reverterão ao dominio da União em
bom estado de conservação, pela inventario de que tra a a
-clausula seguinte, e sem indemnização alguma, salvo o disposto

sem indemnização alguma, os materiaes existentes nos a mo-
no § 30 da clausula 52, Tambem serão entregues ao Govrno,

xarifados, depositas e escriptorios, precisos para os diffe-
•rentes serviços da rede e correspondentes ás necessidad s de

• um trimestre-.
. § 1. 0 Findo o prazo do arrendamento, ou declarad ca-
duco o contracto, nos termos da clausula 55, si as linhas, edi-

s eidos, officinás e mais dependencias das estradas e o r spe-
etivo ,matâ.rial fixo e rodante não estiverem em bom esta o de
-conservaçao, o Governo, além de exercer o direito estabel cido-

.	 .	 .....	 .	 ,
A prestação relativa ao 1° semestre Será paga tendo-Se

em vista a sua.renda.bruta.total, que será considerada proa
'yisoriamente como metade da renda bruta annual.

Na tomada de contas do segundo semestre apurar-ee.
hão as contas totaes do armo e então se procederá não s6
á liquidação definitiva do .preço do arrendamento relativo á
todo esse anno, como á distribuição das quotas do saldo lia
guido de que trata a clausula 19.

§.1.° A tomada de contas do segundo semestre do 1919
será liquidada de aCcôrdo com si presente •clausula, a clau-•
aula-11 e as demais estipulações deste contracto.

§ 2:° Na mesma tomada de contas serão saldadas ás
quotas de que ficaram desfalcadas as prestações anteriores
do -preço de arrendamento por se não haver liquidado a im-
pertancia total'correspondente aos transportes por conta do
Governo, e a • comparthia pagará a quantia que então
apurada.

•Clausula 13
As tornadas de contas, para os fins do presente corra

*acto, *serão feitas semestralmente, pela fórma estabetecido
nas leis, regulamentos ou instrucções seroes do Governo.
Será applicado processo identico ao que está em vigor para
as estradai de ferro com garantia de juros, eniquanto 'ao
baixarem normas especiaes para as estradas arrendadas.

Paragrapho unico. A companhia incorro em multa
(el. 54) si não .prestar as suas contas nas datas para isto f
gastas nos regulamentos ou instrucções do Governo, salvo
casa de força maior, -a juizo deste.

• Clausula 10

comPanhia obriga-se a entregar ao Governo, em duas
vias, a planta cadastral de toda a rêde bem acima a relação

•dos edificios e obras ele arte e o quadro demonstrativo do
•custo de cada linha •que alta houver construido.

Esta 'obrigação, no tocante ás linhas actuaes, será cum-
prida dentro do prazo de 4 (quatro) annos, a sornar da data
deste contracto; e no que respeita a toda e qualquer poste-
ror acquisição ou alteração, dentro de prato -razoava!,
medida que for sendo feita.

• DO PREGO DO ARRENDAMENTO E DA TOMADA DE CONTAS

•• Clausula 11
• • Pelo arrendamento da rêde definida na clausula 2 paa
sara a companhia as seguintes quotas: ' •

a)' 4% da renda bruta annual emquanto • esta não exeas
der de 15:809$ por kilometro 'de linha em troteei).

b) mais 10% da renda bruta que exceder de 15:800$
por kilornetrg de . linha em trafego durante' o armo..

••	 Clausula. 12
O preço do arrerickimento -será pago por semestres vena

ciclos em 30 de junho e 31 de- dezembro de cada anno. Cada
prestação semestral . deverá ser recolhida aos cofres publi-
e,os dentro prazo de 10 (dez) dias,-contados da data da ter-
minação da respectiva 'tomada de contas. •
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• Clausula 1-1• •	 ,	 •
-`-' Todas as estradas em trafego serão consideradas uma

W's para o effetto do arrendamento e da tornada de contas,
ldiseriminandlo-se, poré,m, Da respactiva acta, pana os .ef-
,Ifeitos da ,estatistica e outros de simples caracter adminia-'
;Itrativo, o balanço de cada uma das grandes linhas em gila

' • âa,r considerada dividida a rede.

.	 Clausula 15 •

que vierem a ser cm. virtUde . tambein de autorização- do G64verno. Feitos estes pagamentos, o restante do saldo liquidtterá' e seguinte distribuição:
• • a) 50 % serão retidos Pela companhia para empregar,Quer no augmento do dividendos até 12 (lo, quer no reforço d(fundo de reserva destinado a °acorrer a *despezaa extraordi,
t.trias e eventuaes dos serviços a sei. cargo.:

• b) 50 % pertencerão ao Governo, que, ou os appliear,
quando e como julgar conveniente, em obras de desenvolvi4
mento da rade, melhoramentos e outras despezas que correta
pela conta de capital •(elausula 22, alinea d) de modo a nãO
augmentar esta conta, ou os fará recolher aos cofres publicos
COMO receita do União.	 •

• •Clausula 20
Todas as despezas a fazer por Conta do emprestimo do

0.00O:000$ de que trata a portaria. de 22 de dezembro de
1919, referida na clausula 29, e com o serviço de seus juros o
amortização, constituem conta á parte, visto que correm pela
quota de 10 % da receita bruta, conforme está estipulado na
mesma portaria, .

' Constitue renda bruta ou receita da rede a sumia dag
0.trandAe ordinarias, extraordinarias e eventunes, 'provenien-
ites não só do trafego propriamente dito, corno Lambem de
quaesquer serviços feitos para outrem nas officinas; de ar-

rendamento de desvios, restaurantes; botequins,z, edifícios ou
¡qualquer parte deites, etc.: da venda de materiaes inserviveia
e * de porcentagem ou commissões percebidas pela companhia
como exactora de impostos .federaes,, estaduaes e municipaes,
'deduzida, porém, de taes Porcentagens a parte que, a titulo de
weniuneração especial, for effectivamente paga ao pessoal in-
tumbido de taes impoStos:,

Paragrapho. unfeo.. • Para a -determinação da receita cor*
sIderar-se4ão..arrec.dadas ou recebidas as rendas, desde que
.houverem sido ernittidos os bilhetes, expedidas as cargas conw.

• signadas nos documentos de despacho,e, de modo geral presta-
- dos quaesquer • serviços que produzam ou devam produzir'
renda.. Fica, porém, estabelecido que a importancia dos ser-

• ariços pregados ao (Inverno Fadara' em um determinado armo,
C ainda não pagos por occasião da tomada de contas, setá•

• Considerada receita arrecadada, • para os effeitos da presente
clausula, • só por occasião da tomada de contas do .segundo se-
mestre do mesmo mino, não sendo admittida. á regra .geral
deste paragrapho nenhuma excepção fundada na existoneia de
klehitos de outros governos.

Clausula 16
•a renda bruta média kilometrica de cada ánno das linhas

fril trafego, que serve de base ao Calculo do preço annual do
orrandamento, será determinada tendo-se em vista -a exten-•
São real do eixo principal de todas alias, medido entre centros
cio estações, não sendo contada a extensão dos. desvios e coa-
aiderando-se uma só vez as linhas duplas e os • trechos comi
anuns a mais de uma estrada. Em relação aos trechos inau-
gurados no decurso do anuo, •coroputar-se-ha apenas o tempo
effectivamonte decorrido desde a data da respectiva inaugu-.
(tição do trafego publico até 31 de dezembro.

ClaUsula 17
v ".	 Cão desper.as de custeio:

Q) todas as que se fizerem corri o-trafego, a renovação,
tf. aparo e a conservação ordinaria e extraordinaria, não só" das
linhas, ()Manias, edificios e todas as dependencias das estra
das sorno do material 'rodante; 	 •

- • b) as de acquisição de rnobiliario iitensilioalSTos escri-
pláios, estações o paradas

'
 inclusive das que vierem a ser

ut-kauguradcs nas linhas-já trafegadas • pela 'companhia; • .
c) as despezas com os pequenos augmantos ou ampliações

edifícios o desvios exigidos pela intensidade do tra-:
aego; e a parte que deva ser levada á cr ita de' custeio nas
tarandes ampliaçõe,s de obras de- arte, edificios e installações;

d) as provenit ites de accidentes nas estradas, roubos;
•. iincendios e todas as de força maior reconhecidas pele Go-
verno. •

§ 4.° Ficam expressamente excluídos da conta de custeia
• multas, os juros e a amortização do capital, os quaes 'cor
¡terão pelo sr.Ido liquido de que trata a cláusula seguinte,

	

Clausula 18	 •
•.

serão consideradas, em relação a um mesmo •periodo:-
. 1*, renda ou receita liquida da réde, a differença entre a
renda bruta -o as déspezas de custeio definidas- na clausula
Onterior;

2°, saldo liquido, a .renda liquida depois de deduzidos:
'á) o. preço do arrendamento; b) as quntas tte fiscalização;
e) os 10 To da renda bruta empregados no serviço clo em-
prestimo•de • 10.000:000$ de que trata a portaria referida na
Clausula 20; d) as despezas . de administração da companhia
tia Europa, qué, para *os effeitos deste contracto, são reconhe,
tidas até o limite, de 0,75 c/.2 Aa renda bruta annunl

• Nausula 19
1.	 •

4 O saldo liquido de cada o.nno. será appliSado pela cora-.
Itianliia no serviço de juros e amortização de. todas as suas de
tinturas já omittidas e das que o vierem a ser com autork

. Ração do Governo e no pagamento do dividendo de.6 ..%, de
Ladaa ffi.2 nas ar,s5e§ ~adiles e ordinarias á4 gmittidag pg

PréXia al•Mização do Geverini.•
••
• .	 Clausula 22

.• conta decapitai, para 'os 'effeitos da encampação e res-
cisão ou caducidade da que tratam as clausulas 52 a - 55, com-
prebende:

a) o custo da construcçãO' eu. dê acquisição das linhas, cont
a extensão de 353km,691. designadas na clausula 3; o das obras
noas ou de melhoramentos destas linhas, inclusive' o ati-
gmento de seu material. rodante, tudo colgado 'até 31 de de-

•zemhro de 1918:
b) o Custo das redurções de bitola; o da construcção das

linhas de ligação e dos prolongamentos de Pesqueira a Flo-
res, Independencia a PicuIN e Viçosa a .Palmeira dos Indios;
ficando •-entendido que, no 'caso • da companhia continuar a
construcção desses prolongamentos, • os trabalhos já executados
aliSm das estacnes inauguradas até a -presente data não serão
pagos, viste já haver sido a sua irnporrancia incluiria em conta
de capital;

g ) o custo das obras novas ou de melhoramento de todas
tis linhas anteriormente aerendadas; inclusivo o augmeitto de
seu material rodante; bem assim o custo 'ilaS obras e material
da mesma natureza executadas :ou , fornecido durante o anuo
cie 19.10 em proveito das linhas de que tra,ka a atino, a desta
clausula; e ainda o custo da • construCção ou acquisição das
casas para' moradia do passeai da rêde;

d) as despezas que. de ileeól'd(1- COM o presente- contractca.
Vierem a ser effectuadas por conta de capital e- a esta .conta
incarporadas..

•• -	 Clausula 23
O .custo de que tratam as alineas a, b e e da clausula an-

terior será apurado por urna commissão especial constituiria
por funcciónarios do Governo o um representante da . compa-
nhia. Deverá esta conunissão ser nomeada dentro de quatro
znezes da data da assignatura deste contracto e o seu trabalho
submettido á approvação do Governo no prazo de quatro me-
zes• contados a partir da data da sua primeira reunião' na ci-
dade do Recife, salva a necessidade de prorogar este prazo. O
Governo, si entender conveniente, baixará as instrucções a que
ficará subordinada esta apuração.	 •

• § 1.°-Fica expressamente entendido que o Governo não
reconhece e, 'portanto, não serão incluidos na conta de. ca,
pitai;	 •	 •

a) o auginento de 20 % que, na regímen dos contratos
anteriores. o Governo, findo ou eneamnado o contracto,
k ia de pagar sobre o custo das linhas designadas na clausula
3 e sobre o custo de qualquer construcção oq de• qualquer ou.
tra despeza feita pela companhia;
• b) as 'despezas de emissão, os descontos .ou commissões ã
titulo de custo de levantamento. de capital de• (malquer na-
tureza; tão pouco •as despezas com os juros e amortização da
capital. •	 •

2.° Da conta de capital serão de

•

 sde logo deduzidas as
quantias correspondentes ao material .retirado ou substituido
'nas obras de melhoramentos e os creditos diversos da mesma
Conta.

§ 3• 0 A apuração ele' que trata a presento clausula' será
feita tendo-se em alga, aSsim-'o que determina o contractce

(3. dg gàs12 d jJg os subsequentes, malvadas as estii

1

Clausula 21
"As debentures e acções já .emittid.as Pela companhia • não

poderão ser aumentadas, 'em numero e valor non ' • I •una , hem
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pulações das presentes clausulas, corno tambem. as leis, re-
• gulamentes e deciaões do Governo • applieaveis 'á especie e as

autorizações. 'do mesmo. Governo, para a execução de obras,
fornecimentos de material e tudo . quanta diga respeito á'maa
teria, ficando entendido • que não serão alteados os custos
fixaklua nas clausulaa X • e XI do contracto de 28 de julho de

.19411. Fica • tambem estabelecido que o capital relativa ás
obras uovas; melhoramentos e atereseimo de material daa
linhas de que trata a alinea a desta clausula, a reconhecer

• .como• appticado atê -31 de dezembro de 1919, járnais poderá
• á:acatar de 20-	 (tQ. custa da construcção ou da acquisição das

mesmas Inibas.

Clausula 21 ..	 -
Nenhuma despeza será incorporada na conta do capital

sem que préviamente o Governo a autorize por tal consta e si-
mão. depois de effectivainente realizada e depois de verificada
e appravad.a pelo mesmo Governo.,

. Clausula 2r.i
despezas á conta de capital feitas tom cada obra OtÃ

fornecimento serão apuraradas e expressamente discrimina
las na tomada de contas do semestre em que tal obra ou fora

necimento tiver sido executado; e a sua incorporação na.dita
a conta • tornar-se-ha' afectiva pela approvação dessa tomada

de contas pelo Governa..

Clausula 2q •	 •
Para determinação do custo de • "qualquer obra executada

'ou do, material fornecido pela • Conta de capital, proceder-se-ha
da seguinte fôrma: antes de .fazer a abra ou fornecimentos
apresentará a companhia .á approvação do Governo o respe-
ctiva orçamento, 'que, uma vez approvado, representará
custo maanno. A fixação definitiva do custo terá por base
a medição da obra e as facturas do material. O aalor da obra
será calculado pela tabella de preços em-papel que tiver ser-.
vido de base ao orçamento 'o convertido depois em ouro pela
média da cambio á vista • (dada pela Camara Syndical da Rio
de Janeiro) que tiver vigorado nq semestre da execuÇão da
obra. O valor do material importado será fixado desde logo
em ouro, á vista das facturas do mesmo!,

De.t.s linhas e seu apparelhamento NO e roilate

Clausula 27,	 •
A, companhia obrig&-se a conservar Comi hiaidado, duranta

todo o tempo do. arrendamento, e a manter em estado de pia.
derem preencher perfeitamente o seu destino, tanto as linhas
e suas dependencias, como' a material rodante; Correndo ex-
clusivaniente, e sem. excepção, por conta do custeio todas aa
despezas e indemnizações motivadas por essa conservação.

Paragaapho unicca. Verificada a inobservancia • desta
• clausula, a fiscalização mareará prazos razoavejs para a exe-
cução dos serviços necessarios para a boa conservação .das

•estradas, segurança o regularidade do trafego; $i deixar de
executal-os, a companhia '•fica sujeita a multa, de •a,ccardo
com a' clausula 51..

•lausuIà
•

Sanara que o Governa entender, mandará extraordina-
riamente inspeccionar o estado das linhas, soas dependencias

material rodante.
O representante do Govern.00 ser.á acompanhado por.

companbia e estes eseotherão, desde logo, um desempataai
dor, decidiildo a sorte entre dons nomes indicados, um Pato
represen(ftute do Governo e outro pelo da companhia, caso
não. cheguem a acciirdo.	 •

1. 0 Dessa' inspecção lavrar-se-ha Um termo, corisignan-
da-se aa obras e serviços a fazer afim de assegurar a boa

•ao•nservação da estrada e regularidade do trafego, bem coma
fixandaase os prazos raz'oan,-eis em que enes devem ser eXC.t
gaitados.	 • •

§ 2.° A companhia fica obrigada a dar cumprimento
qga lhe for detarminado neste termo, dentro dos respectivos
prazos; nãçe executando-qualquer das iobras.ou serviços cansa..
"aliados será multada, e nova praza 'será marcado pelo Goa
:verno.

§ 3. • Deixando. cie cumprir, a obrig,acão dentro do nova
?razoa incorre o contracto em caducidade, que 'poderá ser de.,
atuada tios termos das clausulas 55 é 50.

§ 4.° • Fica todavia estabelecido que, a pena de caduci-
dade, 'peto- motivo- declarado na , preaente clausula, não. Pa-
rará ser applicada antes de 31 dp derembro de- 1923, si

companhia houver dado inteiro cumprimenta ás obrigaçóee)
de que trata a clausula seguinte.

Clausula 29
Ficam mantidas todaá as otaigaçães estabelnicias

alineas a até g da portaria do 22do dezembro de 1919, quet
approva bases e classificação das tarifas da rede.

Clau.sula 3Q
'A companhia não poderá descurar 3 COnSea'vanãO em ,c11014

quer tempo, sob pretexto algum.
Si a falta da devida execução de obras de conservaçaa

Importar, a juizo do Governo, em perigo de :vida para øa
passageiros, poderá elle realizal-as por conta da renda de,
trafego, sem que fique por isto- e_annida a companhia dar
qualquer respon.sabilidade, contractual ou extra-contractual,

Clausula 31
compannla nao poderá alterar as condlOes technlea,

"das linhas sem prévia consentimento do Governo; e qualquer-
obra de. renovação ou conservação estraordinaria não poderã
ser realizada sem prévio conhecimento dá fiscatilaaaraa. . .•

-
Clausula 32

A corapanhla poaerá, por copveniencia do serviço, depara
de autorizada pelo Governo, alterar ou supprimir as °M}-
-nas 'das linhas arrendadas e remover de uns para outros pon.)
tos. do sua rêde os machinisinos de urna para outras linha4
ficando com a obrigação de repol-os ou restabelecel-os ondil
o como o Governo Julgar conveniente.:

•
Clausula 33

•• Em qualquer tenipo, durante O prazo de arrendamentda
companhia qbriga-se, por conta de custeio ou peta de capt*

tal, ,conforme a natureza da obra ou fornecimento:
§. I.° -A executar, dentro dos prazos que lhe forem mar4

cactos pelo Governo, as ampliações, .alterações e novas obra*
cuja necessidade a experiencia haja indicada em .relação
segurança, regularidade e policia do trafego e o desenvolvia
mento deste, a juizo do mesmo Governo. • •

§ 2.' A fornecer o numero de locomotivas, carros de pasd
sageiros, vagões e qualquer • material da mesma natureza; e311.4
giclos pelo Governo, dentro do prazo de seis (ti) mai% depolit
de approvados os projectos 9 orçamentos de que trata o pa".
ragrapho seguinte.	 •

. § 3.° A companhia, dentro do prazia que lhe fOr mareada!
Delo Governo, deverá apresentar Os projectos e orçamentoa
relativas ás obras ou fornecimentos de que tratam' os para,
graphas. precedentes.

§ 4.° Nã,o cumprindo,' dentro dos prazos que lhe forem
marcados, -as obrigações preácriptas nos §§' 1°

' 2
• e 3°' desta

clausula, salvo caso de força maior, a juizo do Governo, a
companhia incorrerá na multa de 2:000$, :ror met, nos Prk!*
rneiros tres mezes• de demora; de 5:000a por mez, nos se.*
guines tres me,zes de demora; de 19:0003 por nica nos se.*
guirrtea mezes até a (oito) mezes. 'além do prazo marcado.

no fira destes pito 'meus de excesso de prazo, a obrigaçãot
não tiver sida cumprida, o Governo poderá declarar a caw,
ducidado, do contracto, nos . termos da clausula '55.

§, 5.° O orçamento approvadó cia cada. obra ou fornecia
menta. (a a° desta. clausula), representará a maxim9 da. dee.m
peza a ser reconbeekla.eul relação ao mesmo fornecimento ala
obra-..

 6 ..° Os preços ál que • se fundarem os orçamentos da
que trata a presente clausula deverão ser inferiores aos da
tabella em vigor para a construcção das novas linhas, desde
que os materiaes desta construção não gosma dé isenção de
direitos aduaneiros e. se tenha de attender a outras eircum-
•tapcia.s determinantes da differença do Preto para Os dons
casos.

§ 7.° Os projectos e orçamentos apresentados pela . coma.
Panhia para a. execução de qualquer obra nova,. melhora.*
mantos - das estradas e fornecimento de Mataria . 'rodante
serão- 'considerados approvados si o Governo nada decidir -%
respeito dentro de 9t:r• dias depois de entregues 	 fiseallzaqUI

•

• Clausula
Findo n prazo an arrenÁlaruente, a companhia entregara

ao Governo, nos termos da clausula. 8, todas as. dal as e Slae
dependencias. e todo, &material de tracção e rodante em bana
•estado de conservação. Si na. ultimar quinquenal° deste prazia

• .
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conservação for descurada, o" Governo terá o direito de
confiscar a renda bruta o applioal-a nos serviços desta con-
servação.,	 •

Do trafego

• .• • Cláusula 35
A companhia é obrigada a transportar Com cuidado, exa-

tidão e presteza, os passageiros e suas bagagens, as merca-
dorias, animaes e valores, que, para esse fim lhe forem-ou-
tragues, mediante .os. preços 'e condições respectivamente fia
lados nas, tarifas o regulamentos dos transportes propostos
pela companhia o approvados pelo•Governo.
• § 1• 0 Oceorrendo accidentes, pardas e avarlae, a com-
panhia, além da responsabilidade civil, de aceõrdo com a Is.
igislação em vigor, fica sujeita ás penas estabelecidas inste
Contracto.

§ 2.° O trafego não poderá ser interrompido, total ou
parcialmente, salvo caso de força maior, a juizo do Governo
que, verificada a falta, poderá impar multas de acardo com
Q clausula 54.
• . Si a intçrruneão.se der por mais de,15 dias consecutivos,
• Geiverno . poderá „restabelecer o trafego poC..conta da com-
panhia, occupando para isto as' estradas, na sua totalidade
ou em parte, ou declarar a caducidade *deste contracto, nos
termos da clausula 55, resalvado o caso de força maior, a
juizo do Governo. Nesta penalidade tambem incorre a com-
panhia si, restabelecido o trafego pelo Governo, alia não .0
retomar o mantiver desde a data que lhe, for mareada. •

§ 3.° A oceupação das estradas no caso previsto -no pa-
' ragrapho anterior não se rege pela clausula 51. Em tal caso,
▪ companhia só :tem direito a receber o liquido da receita
arrecadada nas estradas depois de deduzidas todas as dos-
Vazas feitas .palo Governo durante o periodo neeessario para
o restabelecimento do trafego..

•• • •'	 Clausula 36 -
-	 •

Os horarlos dos trens de passageiros e /alatoe serão sub-
triettidos á approvaçã.o do • Governo o, antes de entrar em
vigor, affixados nas estaçtles•e publicados pela imprensa com
bit° (8) dias, pelo menos, de anteoedencia.

§.1. a Em qualquer época„ • a Inspeetoria Federal das Es-
tradas poderá fazer nos horarios approvados as alterac5es que
vulgar •convenientes á segurança da circulação.

§ 2.° A companhia se obriga a cumprir com regularidade
horarios approvados, sob pena de multa, de mordo com a

clausula 54,
• Clausula 37

companhia se obriga a cumprir.e fazer cumprir as dis.
posições vigentsaa do regulamento de 26 de abril de 1857 e'do
decreto n. 10.204, de 30 do abril de 1913, e bem assim quaes-
iquer outras da mesmanaturesa, cie . forem decretadas para a
segurança,' policia -e trafego das estradas de ferro e prophy-

- laxia nos transportes dos animaes, uma vez que as novas dis-
posições não sejam contrarias ás clausulas do presente coa.
Cacto. Obriga-se, outrosim, a observar nos serviços das asa
Iradas, as medidas sanitarias que forem preeriptas pelo 00a

•verno.	 •	 -
oaragrapho unico. O Governo reserva-se o direito de•

laigir que o carvão de pedra seja o cornbustivel usado nas lo-
Comotivas. das estradas, dentro de um raio de 125 kiloraetros

.das..capitaos dos Estados. 	 .	 . •	 -	 - .

'Clausula .38. •	 .
companhia iS obrigada a respeitar é Observar u para

litursci preferido e indicado pelos expeditores pata 0 transporte
OU Mercadorias.,

Glaasula 39
. O Governo' reserva-se o direito de determinar, em qual:

amar -época, a preferencia no transporte de gado destinado a
certe e dos generos alimenticios o de primeira necessidade de-
finidos no art. 4° do decreto n. 4 4 034, de 12 da janeiro da
A920, bem. assim dos instrumentos agrieolas,

•
Clausula 40

• A companhia poderá baixar as tarifas approvadm par-
cial ou totalmente, mas de modo geral e sem excepção, quer
em prejuizo, quer em favor de quem quer que seja.

§ 1. 0 Esta baixa do preços se fará effectiva, com prévio
conhecimento da Fiscalização, sendo o publico avisado coai
oito dias, pelo menos, de antecedencia, pela férma presoripta
no § 40 da clausula anterior. O Governo, entretanto, poderá
suspender • a reduceao si, a seu julzo„ a julgar ¡nome.
alente.

§ 2-.4 Os preços assim reduzidos poderão ser elevados de.;
pois de seientifieada a Pisealizacão e avisado o publico, da
accerdo com o . paragrapho anterior, não podendo essas ele-
vaçOes exceder o ranho das tarifas' approvadas pelo 004
verno..	 .	 •

	

.	 Cláusula 42	 •

Sempre que, em dons annos consecutivos, os dividendo3
'das acções ordinarias da companhia excederem de 12 %,
Governo terá o direito de mandar reduzir as tarifas, de sorte
a ser mantido aquelle limite como um maximo; devendo a
redacção effectuar-se principalmente par meio da applieat
cão de tarifas differenciaes para os grandes percursos e parg
Os sonoros de primeira necessidade.

• •	 .	 • Clausula 43	 •
A companhia obriga-se:
§ 1.* A transportar greituitamenta-S
a) os colonos e suas bagagens, ferramentas, Meatillda d

instrumentos agricolas, em seu primeiro estabelecimento, •
mediante requisição da competekte autoridade;

b) as sementea e plantas enviadas peio Governo da União
e • dos Estados, para serem distribuidas gratuitamente entre
os lavradores, os animaes reprodutores Introduzidos com

. auxilio do filaverno e os objectos destinados a. exposições 0f-t
ficiaes;

d) as malas do correio e seus conductores e . o pessoal
incumbido de inspecção do serviço postal; o pessoal da Ite-

'partição Geral dos Telegraphos, quando em serviço e o re-
spectivo material; quaesquer sommas de dinheiro pertencen-
tes ao Governo Federal ou estadual, sob a guarda de um
responáavel -do respectivo Thesouro, o qual terá passagens
gratuita; devendo o &arruaria do serviço postal ser effeetua--
do em compartimentos ou carros, quando o Governo o julgar
neeessario, •aspecialmente adaptados para tal fim;

(1) o pessoal da Fiscalização,. o pessoal administrativo (fd
rade quando • 01/1 serviço da mesma, e os materiaes neeessaa
rios ao serviço.

§ 2.° Serão transpprtados com .os seguintes abará:imbele
sobre os preços das tarifas:-

a) de 50 %, todos os generale enviadas pelo Gema» dai
União e dos Estados para ~corres públiata esa eaan do ma"
innundação, peste, guerra ou outra ~Iene calamidade; •

b) de 30 %, qualquer numero da aidetailas da Ilzezafeei
ig ela akrznada a sous offlolass, quando. pis saleta tabileos

Todas as linhas que constituem a rède arrendada ficam
bujeltes lio mesmo regirnen de tarifas, as gusas serão revistas
'de trem em fres anelos, pelo menos, por iniciativa do Governo
ou da companhia, devendo-se ter em vista, além do' mais, um

- justo equilibrio entre a receita e a despesas" inclusive a da
terviço do 'capital. •	 _	 •
' . I.* A primeira revisão geral das' tarifas, pautas e COrs.

U.10568 regulamentares dos transportes será feita depois da
tomada de contas da ir semestre da 1.82d.

•

• § 2.°.Desde 'que, chegada a época da revisae das taeaseii
não haja a companhia tomado • a iniciativa da proposta, pu.s
derá . o Governo exigil-a, mareando prazo para a ma apresem."
tacão; e, si dente° deste prazo, não houver a companhia suba
Imitido o projecto de revisão, o Governo terá j direito da
mandar Implicar provisoriamente as tarifas que julgar cois:e.
venientes até que comecem a vigorar, na fórrea do 5 4° desta
clausula, as que porventura vierem ser estabelecidas por ao-
cõrdo com a companhia. .
• Por outro lado, a proposta de revisão apreseatacia peia
companhia 'será considerada approvada e "posta em execução,
pela fárma determinada no § 4° desta. clausula, si, dentro da •
90 dias que . se seguirem á data de sua entrega ao chefe da •
fiscalização locai, o Governo nada houver resolvido a respeito

• § 3.° Além das tarifas geraes poderá a Companhia adba
ptar, com prévia approvação do Governo, tarifas especiaes

- a preço fixo.
§ 4.° As tarifas approvadas serão. affixadas has estac5ed

o nellas postas á venda, impressas em folhetos; devendo ene.
• trar em vigor dentro dos 60 dias posteriores -á publicação offi-
ciai da sua approvação, sendo o primeiro dia da execução ana
,nunciado com trinta dias, pelo menos, de . anteeedencia, pai
meio de avisos expostos nas estações e publicados nos jornaea
de grande circulação nas regiões servidas pelas estradas.

§ 5.° Amortizado o emprestimo de 10.000:000 .$, autoria .
zado pela portaria de 22 do dezembro de 1919 (el.:insula 20);
poderá deixar de ser feita'a redução da 10 To nas tarifas que
estiverem em vigor, verificada a insuffioieneta de renda para .
attender o serviço de juros e amártizzarin do capitai da coma •

• panhia, nos termos, da clausula 19..

• Clausula 41
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as respectivas bagagens, armas e munições de guerra e bom
bem como as autoridades e escoltas polieiaes e respectivas
bagagens, quando em diligencia;

c) de 15 %, todos os passageiros A cargas não especifi-
cados acima, transportados por conta do Governo Federal; os
materiaes que se destinarem á construcção dos ramaes o
prolongamentos da rede e a obras de abastecimento de agua,
saneamento e installações hydro-electricas, feitas administra-
tivamente pelos Estados ou municipios.

Clausulla 44
- Pára dos casos previstos na clausula anterior, não ha-g
verá transporte gratuito' ou com abatimento- sob as penas
estabelecidas neste contracto.

- Clausula 43.
'A companhia obriga-se a adroittír o manter trafego mutud

do passageiros, mercadorias e vehiculos com todas as em-'
'prezas de viação ferrea, maritima e fluvial, a .que for appii-
cavei, sendo as respectivas bases e condições sujeitas á approge
Nação do Governo:

Paragrapho uniu). A companhia obriga-se a multar,
como definitiva e sem recurso; a decisão do Governo sobre
ai, questões que se suscitarem relativamente ao Uso reci-
proco das estradas de forro a seu cargo e de outra empraza,
ficando entendido que qualquer accerdo que entre si cele-
brarem não prejudicará o direito do Governo ao exame das
respectivas estipulações e á modificação destas, si entender
gue são offensivas aos interesses da ,Unioão,..

.	 Clausula 4G	 . •
..Iem expressa permissão do Governo, 3 companhia não

poderá trafegar ou stperintender outras linh- de trans-
porte, explorar outros quaesquer serviços, fundir-se ou con-
sorciar-se com outra qualquer companhia, empraza ou pessoa
iuridica para quaesquer fins inchistriaes; 'nem poderá trans-
ferir este contracto, tudo sob pena dç caducidade do mesmo,
nos termos da clausula 55.

Paragrapho unieo.Não poderá a companhia, por si,
arterite de estação e outro 'qualquer preposto, exercer com-

ou fazer exploração industrial de qualquer produto
,,-portado pelas estradas da rede, sob pena de multa, do

aer.Jrdo com a clausula 54 e, na reincidencia, por duas veze%
de caducidade do contracto aos termos da clausula 55.

Da fiscalização.
•

ri	 Clausula 47
. 'A companhia, em tudo que respeita a0 presente contracto,

gica sujeita á fiscalização do .Governo, que a exercerá, de
conformidade --com a respectiva legisl-?ão, por -intermedio
tios competentes funecionarios e dos engenheiros que, em
gualquer tento, forem extraordinariamente designadas. A
Iodos altas, para o bom exercido da fiscalização, a companhia
.conferirá as mesmas regalias e facilidade que teem os fumei°.
nados .da sua administração superior, inclusive os meios de
transporte de 'que- os engenheiros fiseaas houverem mistére
Em caso de descarrilamento ou outro qualquer accidente, a
companhia dará•immediato c enhecheento ao engenheiro -fiscal
da secção respectiva, facilitando-lhe desde logo todos- os meios
de sua conducção para o local, afim de que elle possa ajUizar.
das causas que determinaram o accidente .,1 _,	,	 •

Clausula 48 " ., •
companhia ,colleorrerá annUalmente, para ás desPetial

desta fiscalização, coma quantia de P.0:000$, que .será reco.
lhida no Thesouro Nacional em prestaçq ies semestraes adeanw
iadas até 30 de janeiro e junho de éada anuo.

Paragrapho unico. Esta quantia poderá ser augmentada,
• Por determinação do Governo, na proporção de -cinco contos

de réls para 'cada novo trecho de cem kilometros, app.ro .
gmadamente, que • for aberto ao trafego publico,

Clausula 49.
Para 5 verificação das rendas e despezas tias estradas

inclusive as despezas a serem levadas . á conta de capital,
bem como para a fiscalização dos lançamentos relativos
renda bruta ou á receita e despeza annuaes, afim de se de-
terminar tanto a receita bruta como a receita liquida para
os atreitas da regularização de tarifas- ou apuração de lucros,
a companhia é obrigada a proporcionar ao Governo, por in-
termedio das repartições competentes, os esclarechnentos de
que estas possam precisar, franqueando-lhes o exame dos
livros e documentos justificativos, .9empro aue is mesmas
SePadi2iM 121/2itelnz

Parag(apho unico. Si a cornpanhiã se recusar ao cum..
primento das obrigações estatuidas nesta clausula, o Governo
poderá impór multas de 2:000$ até 10:000$ para cada re.
ousa, sem prejuizo do direito de promover contra ella a acção
de exhihição integral -dos livros e documentos, ficando, neste
caso, sujeitos ás corminaCiies do art. 2.23, do decreto mime.
ro 848, do 11 de outubro de 1890,' os. directores, superin.
tendentes ou gerentes que recusarem. a apresentacão.

Clausula 50,
X companhia obriga-se:	 .
a) prestar promptantento todas as informações e es-*

blarre!imentos, inclusivo dados estatísticos, que sobre o tra-
fego e, em geral, sobre qualeuer serviço a seu cargo, lhe fa.,
rem pedidos pelos engenheiros fiscaes ou outros funciona
rios do Governo devidamente autorizados; 	 •

b) a entregar até ei de fevereiro do cada anuo, um-re.
latorio dos serviços durante o' anno anterior o a respectiva
estatística com os requisitos e pormenores indicados pela• fiscalização;
• c) .utbmetter approvação dc Governo o quadro do pes-
soal, contendo o limite maximo do numero de empregados de
cada uma das-categorias e os limites. inaxhaos- c minimos
dos respectivos vencimentoa e •salarlos. 03 limites fixados
no quadra 'approvado não poderão ser excedidos. Ter-se-ha
como dada a approvação do quadro si, 99 dias depois do ser
apresentado á fiscalização local, o Governo nenhuma decisão
houver proferido a respeito.
• DA OCCUPAÇÁO DAS ESTRADAS E ENCAMPAÇÃO . DO CONTRAETO

Clausula 51
•Sempre que o Governo o exigir, em eircumstancias ex.

traordinarias, a companhia porá ás suas ordens todos oS
meios de transporte de que dispuzer.

O Governo terá o direito de ()ocupar temporariamente, no
todo ou em parte; á rede de viaçã( ferroa de que trata este
contracto, mediante indemnizaeão que não excederá a media
do saldo liquida pertencente-á companhia (clausulas 18 e 19),
apurado nos periodos correspondentes* do quinquenio ter.
Minado em 31 de dezembro do anuo precedente á occupaçãom

Clausula 52
13 Governo poderá fazer a encampação deste centractN

:MU qualquer época, depois dei de julho de 1935.
§ I.° A indemnização a pagar corresponderá nerse caso,

et 25 % do saldo liquido medio annual, pertencente á compae,
nbia- (clausulas 13 e 19), verificado no quinquenio
nn.do em 31 de dezembro do "anno anterior, multiplicada pelo
numero de annos que faltarem para a terminação do wren-i
dantento e mais o enpital reconhecido pelo Governo, nos ter.
mos das clausulas 22 a 26, depois de deduzida a amortização
deste capita) até a data da encampação.

5 2 Esta amortização será. calculada- pela drmuta

.	 e
= (i ± 0,06) — I

41'	 a •	 .. 0,06

sondo a ajgaidgde a determinada para cada pareella peta- MN)
,

=	 C x 0,03	 _ 	 ."

+ 0,05) — 1. •

Nestie Minutas C representa cada parcelia tla eontS 'aí
Capital reconhecido; T o tempo decorrido desde a data dai
incorporação de cada parcella na conta de capital até o ul-
timo dia do prazo em que esta parcela deverá estar amor.
tirada; e t" o tempo contado desde a data da mesma incerge
poração até a da encampação.

-§ 3.° As quantias incorporadas na conta do capital sãO
Consideradas amortiadzas na data da terminação deste con.
fruto (31 de 'dezembro de 196 ,09, salvo as que -forem rela-
tivas a obres e fornecimentos realizados- desde t de janeira
de 1941, isto é, em um penedo menor de 20 aniles da .expi n
ração do contracto. Para estas quantias o prazo de amorti.,
zação é de 20 anuas, devendo e Governo pagar á companhia
a parte que não estiver amortizada .na data da reversão da
rede ferro-viaria	 Governo.

§ 4.0 As quantias reconhecidas pelo -Governo como desa
puas á conta de capital considerar-se-hão incorporadas nestS
conta nas datas abaixo convencionadas.

a) as que trata a alinea a da clausula 22. em 1 de X.'
piro de 1919;'	 -	 • •
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b) quanto ás correspondentes Is alineas b, c • e d da
mesma clausula, apurar-se-hão as despezas com In obras ou
fornecimentos realizados em cada semestre do anuo • finan-
ceiro (que se inicia em 1 de janeiro), e a quantia respe-
ctiva será incorporada na conta do capital desde o primeiro
dia do semestre subsequente..

§ 5.° Nos casos de encampação o caducidade do contrass
elo, o Governo terá o direito de apropriar-se de todos Ou
parto dos combustiveis, lubrificantes e outros materiaes, oh-
jectes o sobresalentes existentes nos almoxarifados e depo-
Eitos. indemnizando a companhia do preço de sua acquisi-
eão devidamente provado ou, na falta de prova, determi-
nado por uma avaliação que se fará in-srtu por duas pessoas,
uma nomeada pelo Governo e outra pela conipanhias

No caso desses avaliadores discordarem entre si, o preço
será determinado pela avaliação de uma terceira pessoa, que
será escolhida pelos ditos avaliadores para desempatar, ef-
fectUando-se a escolha desse desempatados antes dos avalia-.
dores procederem ( avaliação.

§ 6.° O preço de • encampação poderá ser pago em moeda
corrente ou em titulos da divida publica .interna, de 5.
de juro annual, sendo as quantias em ouro convertidas- era
moeda corrente ao cambio médio do mez anterior á data do
pagamento. O preço dos materiaes de que trata o para-
grapho anterior será pago em 'dinheiro.

§ 7•9 A 'presente clausula só é applicavel nos casos or-
dinarios e não abroga o direito de desapropriação por utili.s
dado publica que tem o Governo.

Das penalidades

Clausula 53
A companhia ficará constitsiida em mdra ipso jure a•

obrigada ao juro de 9 SI, . ao atino sobre as quantias devidas,
çi não entrar para o Thesouro Nacional:

a) dentro do prazo de dez (10) dias; contados da data
da terminação da tomada de contas semestral, com a respes
ctiva prestação do preço do arrendamento;

b) dentro do prazo de trinta (30) dias, contados do
cio do semestre, com a quota de lscalizaçao correspondente;

c) dentro do prazo de dez (10) dias, contados da data
en:I que fôr intimada pela fiscalização, com a importancia
das multas que lhe tiverem sido impostas,. de accôrdo com
este contracto.

Paragrapho unico. A companhia incorrerá na mesma pe-
nalidade si, dentro do prazo de. dez (10) dias, contados da
terminação da tornada de contas dó segundo semestre, não
pagar a quota de saldo liquido de que trata a alinea b) da
clausula 19.

Clausula 54	 ••
Por qualquer infracção das clausulas deste corStracto,

para a qual não tenha eido ~minada penalidade especial,
o Ooverno poderá impôs multas que variarão de 1:000$ (um
conto do róis) até 10:000$ (dez contos do róis) e o dots°
nas reincidencias.

Clausula 55
O presente contracto incorrerá em caducidade de pleno

;direito, e assim será declarado por decreto do Governo, inde-
pendente de interpellaçã(J ou acção judicial, em cada um dos
seguintes casos. atem dos previstos uns clausulas 28, 33, § 40,
35, 46 e seu paragrapho unieo e outras deste contracto:

o) si exceder de mais de 41i.dias qualquer dosprazos mar-
cados nas clausulas 12 e 48 para Pagamento do preço do ar-
rendamento e quotas de fiScalização, inclusive a quota de saldo
liquido que pertencer ao . Governo (alinea b da clausula 19);

h) si lhe for applieada por Ires vezes durante uni semes-
tre a multa maxima pela infracção da m‘sroa clausula contra-.
atual.

Clausula 56
Declarada a caducidade do contracto, 'nos termos da claue

sula anterior, a companhia não lera direito a indemnização
alguma, cabendo-lhes apenas receber a parte ainda não amor-
tizada, de accôrdo com a clausula 52, do capital reconhecido
pelo Governo, nos termos das clausulas 22 a 26; e o preço dos
materiaes'de que o Governo se apropriar, na conformidade
do estatuido no g 5° da citada clausula 52. Do -pagamento a
fazer á compauhia deverão ser deduzidas as quantias dispen-
didas ou a dispender pelo Governo com as T eparações das li-
nhas, edificios; material rodante e de tracção, roachinismos,
ferramentas, etc., dc accôrdo com o previsto nos §.§ 1° o 2° da
clausula oito.

Clausula 57
A renda bruta da rede responde pelo pagamento das quo-

tas de arrendamento, fiscalização, saldo liquido, multas, des-
.

pezas previstas nas clausulas 30 e	 t . outras que o Governo
venha a fazer pela companhia, do aceôrdo com este contracto.

Paragsrapho unico. No caso de atraso de pagamento, o Go-
Nerno fará a cobrança por via executiva.

VIsposiçõEs DIVEllE.SE
Clausula 58

Sendo fedemos os serviços de viação ferrea a cargo
companhia, está ella isenta de impostos estaduaes e muni e i-
paes.

Gosará a companhia:
a) do direito de desapropriação, na fárrna da legislaçar

eme estiver em vigor, para as. obras e installações que tiver
de executar mediante estudos ou projectos definitivos appro•
:vados pelo Governo;

b) da isenção de direitos do importação .e expediente,
Observados os regulamentos fiscaes, para os artigos seguintes,
quando se destinarem aos melhoramentos, á conservação o am
outros serviços das linhas em trafego: material rodante e de
fracção, trilhos e aecessorios, ferragens e • materiaes metallicos.
rnachiaas motoras e operatrizes, combustivel e lubrificante‘
mineraes, tintas,vernizes cimento o encerados.

Paragrapho unico. Cessará o favor da isenção desde que
se prove que a companhia alienou a qualquer titulo, sem eus
precedessem licença do ministro da Viação e Obras Publicas
e o pagamento dos respectivos direitos, objectos importado::
com tal favor ou que os applicou nas obras do con.strucção dt
nevas linhas, si para essas obras não se o houver concedido

Clausula 59
A companhia terá no Brasil, onde está autorizada a

funccionar nos termos do decreto n. 5.395, de 10 de setembso
de 1873, um representante, na sédeslso Governo, com plenos e
illimitados poderes para rn tratar e definitivamente resolver
perante o administrativo e judiiciario brasileiro, quaesquer
questões que com ella se suscitarem no paiz, quer com o Go-
verno, quer com particulares, podendo o dito representantt
ser demandado e por ella receber citação.

§ I.° Os casos omissos neste contracto serão regidos peb
legislação civil e administrac(iva do Brasil.

§ 2.° O fôr° para todas as questões j udieiaes, em que a
companhia seja autora ou Té, será o federal.

Clausula 60
As duvidas e questões .que se suscitarem.entre o Governe

e a companhia sobre a intelligoncia e applicação de nualquei
clausula deste contracto, poderão ser, na falia de accórdo, de -
finitivamente decididos por arbitros,• dos comes um nomeado
pelo Governo, outro pela companhia e um terceiro, para deseni
patas, préviamente escolhido por ambas as partes, ou sortea-
dos entre dous numes por cilas respectivamente indicados.

Fica entendido que não são comprehendidos na disposição
desta clausula os casos previstos ou resolvidos cru clausulat
deste contracto, como os de multa, caducidade e outros seme-
lhantes.

-	 Clausula 61
O presente contracto estando sujeito ao solto proporcional,

e não se podendo prefixar o seu valor exacto sobre o qual
deve assentar a deducção do respectivo imposto, -a companhia
pagará o referido seno proporcional por occasião de serem
recolhidos as quotas de arrendamento.

.	 Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1920. iss-s. J. Pires do Rio.
4.624.

—
DECRETO N. 11.329	 DE 26 DE AGOSTO DE 1920

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 207:233$, para indemnizar a Caixa Especial
de Portos, pela cessão ao mesmo ministerio dos humo-
veis de ns. 118 A a 118 D e 114 da rua do Rezende, nesta
Capital, e destinados á construcção do edificio para a Di-
etoria Geral de Saude Publica.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

usando da autorização concedida pelo decreto legislativo nu-
mero 4.115, desta data, resolve abrir, ao Ministerio da Jus-
tiça e Neá.ocios Interiores. o credito especia l de .207 :233$,
para indemnizar a Caixa Especial de Portos, pehs cessão feits.
ao mesmo ministerio. dos 1,-oinoveis de ns. 118 A a 118 11
e 114 da rua do Rezende, nesta . Capital, e destinados á con-
strucção do edificio para .1 Directoria Geral do Sande Pu-
blica.

Rio de Janeiro, em 26 de agosto de 1920, 99" d indenen-
dencia e .32° da Republica.

.	 . EPtTAele PESSOA.
Alfredo Pinto Vieira de Ncliv.
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Exmo. Sr. Presidente do Senado Federal --, Havendo
sanceionado a resolução do Congresso Nacional, constante
do deareto n. 4.111, desta data, pela miai é o Poder Exe-
cutivo autorizado a abrir, pelo alinisterio da Justiça e Ne-
godos Interiores, o credito especial de 207:233$, para ia.-
d. mnizar a Caixa Especial de Portos, pela cessão ao mesmo
atinisterio de 'mmoveis á rua do Rezende, nesta Capital,
destinados á construcção do, edificio para a Directoria Geral
de Saude Publica, tenho a honra de restituir a V. Ex. dons
dos autographos que acompanharam a mensagem n. 151, de
20 desta mez.

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1920, 99° . da Indepena
Onda e 32° da Republicas

14266 Sabboxib 8	 il)krar) OFFICIAL

EPITACIO PESSOA.,

•
!Enlatado da Justiça e Negoclos Interiores — Directo-

ria de Contabilidade — i a secção -- Rio de Janeiro, 20 de
agosto de 1920.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Sanado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a
Inclusa mensagem 'do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
concernente á abertura do credito especial de 207:233$, para
Indemnizar a Caixa Espacial de Partos, pela ccesão a este mi-
nieterio dos Man/oveis de ns. 118 A a 118 D e 114 da rua dol
Rezende, nesta Capital, e destinados á construeção do edifia
elo para a Directoria Geral de Safado Pula/loa. 	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e comia
demão. s-a Alfredo Pinto Vieira de Mello.

Srs. Membros do Congresso Naeional—Remettendo-vos a
Inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a necessi-
dade de um credito de 80:000$, supplementar á verba 34"
lnspee4ão das Repartições de Fazenda e outros serviços ex-

traordinariosa do vigente orçamento do mesmo ministerio,
tenho a honra de vos solicitar a competente autorização para
a abertura do alludido credito.

'Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1920, 99P da Independen:
eia e 32° da Republ1c3-

EPITACIO PESSOÂ
• '`•

Exmo. Sr. Presidente da Republica O vigente orafia
mento deste ministerio dotou a verba a4' «Inspecção das Rem
partições de Fazenda e outros- serviços extraordinariosa, com a
importância de 244:a00$000.

Pois bem, até 31 .de maio deste anno, as clespezas que
correram por conta da -mesma verba se elevaram a réis
243:530$, deixando um saldo demasiado insufficiente para
attender ás que já se acham autorizadas para ser effectuadas
durante o resto do exercido.

E, segundo os ealcutos feitos, as despezas presumiveis att;
o encerramento do dito exercido orçam em 80:470$000.

Aproveitando o saldo existente, a verba fica carecendo de
uma supp/ementaçáo de 80:000$000.	 .

Por essa verba são custeados serviços os mais importan-
tes, cuja execução não deve ser prejudicada com a falta de
credito para satisfazer as respectiva despezas.

Taes são os motivos que me animara a solicitar de V. Ex.
as necessarias providencias' no sentido de ser obtida autori-
zação do Congresso Nacional para a abertura do credito supa
p/ementar na importância precisa.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de . 1920. —Homero Baptista.

Ministerio da Fazenda — N. 65 s- Rio de Janeiro, 27 dó
agosto de 1920.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados -•
Tenho a honra de transrnittir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensagem do Esmo. Sr. Presidente da Republica, solici-
tando autorização para a abertura do credito de 80:000$, stip-.
plementar á verba 34° «Inspecção de Fazenda e outros servi-
ços extraordinariosa, do vigente orçamento deste ministerio.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima o
distincta consideração..	 Homero Baptista.,

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal -- Havendo sana
acionado a resolução do .Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a abrir o credito especial de 9:000$, para
attender ao pagamento de unia indemnização devida a D. Ca-
rolina Rodrigues da Cruz e aos herdeiros de João Rodrigues
da Cruz, tenho a honra de restituir-vos dous dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem n. 281, de 20 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de .1920, .99° da Indepen-J.
doada e 32° da Republicas.

ro. moio PnesõS.

Midisterio da Viação :o Obras Publicas — Directoria
Geral de Contabilidade — 1" secção — N. 37 — Rio de Ja-
neiro, 27 de agosto cid 1920.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica ao Sr. Vice-Pre-
sidente do Senado, restituindo dous dos autographos da re-
soluçãq do Congresso Nacional que autoriza a abertura de
credito especial na importancia de 9:000$, para attender ao
pagamento do uma indemnização devida a D. Carolina Roa
drigues da Cruz e aos herdeiros de João Ilodrigues da Cruza

Saude e fraternidade. — .1. Pires do aio.

Sr. Vice-Presidente do senado Federal — Havendo sana
ceionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder

•Executivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito especial de 1.889:260$, para acquisição de material

•fixo e rodante destinado á linha ferroa de Barra Bonita e
Rio do Peixe, tenho a honra de restituir-vos dous dos au-
tographos que acompanharam a vossa mensagem D. 150, da
20 do corrente.	 •

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920, 99° da Indepena
dencia e 32° da Republica., • 	 1EPITACIo PESSOA.]

0=.).
Ministerio da Viação e Obras Publicas	 Directoria Ge4

ral de Contabilidade — 1' secção — Aviso a. 35 — Rio de
Janeiro, 27 de agosto de 1920.	 .

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas grãos, para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica ao Sr. Vice-Pre-
sidente do Senado Federal, restituindo dous dos autographog
da resolução do 'Congresso Nacional que autorize a abertura
de um credito especial na importanela de 1:889:260$, para
acquisição de material fixo e rodante destinado á linha ferral
de Barra Bonita e Rio do Peixe.

ande e fraternidade.	 J. Pires ao Riod

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal , Havendo saffa
cionado a resofução legislativa que autoriza o Poder Exata

cutivo a abrir ao Ministerio da Viação o Obras Publicas O
credito especial de 20:000$, para a acquisição de um terreno
em Jacarépaguá, necessario ao abastecimento de agua, tenhO
a honra de vos restituir doas dos autographos que aaompa-
/abaram a vossa mensagem ia. 155, de 20 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1920, 99° da Indepee4
dencia e 32° da Republica.

EPITACIO PESSOA.]	 •
nffie

afinisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria (fru
ral de Contabilidade — 1 • sertão 4-- N. 36 — Rio de Jam
fieira, 27 de agosto de 1920.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente .da Republica, restituindo dous dos autographos da re-
solnção• legislativa Cille autoriza a abrir a este ministerio o
credito especial de 20:000$, para a acquisição de um terrenal
em Jacarépaguá, necessario ao abastecimento de agua.

Saude e fraternidade.	 J. Pi-es do Rio.,

• Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Uavendd
aanceionado.a resolução legislativa que autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o
credito de 12:411$223. ouro, para completar o pagamento da
garantia de juros .devida á The Rio 'de Janeiro City Impro-
vements, no segundo semestre de 1919, tenho a honra de vos
restituir dous dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 149, de 20 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 4.920, 99° da Independencia
32° da Republica.,

• EPITACIO PESSM.

wa§a

•Ministerio da Viação e Obras Publicas — 1' secção — Dl*
reteria Geral de Contabilidade N. 34 — Rio de Janeiraa
27 de agosto de 1920.

Sr. 1° Secretario do Senado Fedaral — Tenho a honra de
passar á z: vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica, restituindo deus dos autograplios da resolução
lagislativa que- autoriza a abrir a este rninisterio o credito da
12:4 t 1$323, ouro, para completar • o pagamento Ca garantia
de juros devida á The Rio de janeiro City Improvements, na
segundo semeotre de 1919.

• Saud() e fraternidade. a-. J. Pires de Pio.
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,Plinisterio da Justiça
' - Negooios Interiores

1)ot-decretos do 23 do corrente, foram no-
meados QS supplentes de substituto do juiz
federal o ajudantes do procurador da Run-
bli ca seguintes:.

' • SECa0 DE mINAS GEP.AES

•Município de Guaxupé

Primeiro supplente, Dr. Antonio da Costa
Monteiro Filho;

Segundo suplente, Esmerino Ribeiro do
Valia •	 •

Terceiro suplente, Dr. Manoel de Maga-
Piles Gomes.	 •

sECVÃO DO ESPIRITO SANTO

Município de S. Pedro de Itabapoana

,Terceiro supplente, Pedro Gomes do Souza.;

Município de Calçado .

Segundosupplente, Antonio José Pinto de
Mello;
. Terceire• supplento, Antão Gomes da Sil-

yeira e Souza.

Município de Riacho

Segundõ supplente, Theodomiro dos Santos
Leal ;

Terceiro suppleate, José Os Passos Carlos.

Município de Santa Isabel
•

Primeiro supplenie, Augusto •ehivámback;
.• Segunda supplente, Aprigio Vieira Gomes;

Terceiro supplente, José Eudlich.
_ .

Município de Volite de lubapoana

Primeiro suppleote, José Carlos da Terra
Lima;

Segundo.supplente, José Samuel de Mattos;
Terceiro supplente, Octavio Cald3ira da

SECÇÃO DE 5. PAULO

Municipió de Ribeirão Branco

Primeiro supplen te. Estoura dó Souza Filho;
Segundo supplente, Joaquim Gomes Tei-

keira;
- Terceiro supplente, Fidencio Pereira de Ca.
toafgo;' •	 ,

Ajudante do procurador da Republica, Vi-
;tente Ferrei- de Oliveka.

Aftínic;ptio dc Santa Cru: do Rio Pardo'

	Primeiro supplente, Carlos Bios; 	 .	 .
Segundo supplente, Francisco Gonzaga de

pliveira;
Terceiro siipplente, Augusto Tatti; •
Ajudante do procurador da Republica, Coa-

tatielo Carlos da Silva.

•Manicipio de Pederneiras
Primeiro supplente, Arthur de Moraes

Goyano;
Segundo supplente, Messias Ribeiro do

Pkvros;
;Terceiro supplente-, José flodrignes Braza:

Município_ de Salto do
Primeiro supplente, Julio Lopes Fragoso,:

Municipio de Seriãosinho

Segundo supplente, raulino Portugal;
Torcer° supplente, Pedro Gemes do Car.

valho.

secçxo DO cniti

Município de S. Joio de UruIntretartli

Primeiro supplente, José Pire,s Chaves.

Município de Tuultet
Primeiro supplente, Euplrasio Alves de 04-

%mira.
-

Municipio de Avaras

Terceiro supplente, 1-brado Pereira do As-
sumpção.

Município de Brejo dos Santos

Primeiro supplente, Pedro da Silva
;	 .

Segundo supplmite, Manoel Gomes Lucena
Terceiro supplente, Antonio Mattilas Sam-

paio.

Manicipio de S. Bernardo das lássai

Segundo supplente, Sigfredo Maia
Terceiro supplente, Joaquim Gonçalves do

Oliveira
Ajudante do procurador da Republica, Luiz

Pereira da Costa Abreu;

Municiplo de Campos Saltes

Ajuclanto do procurador da Republica,
Evnoch Alves de Moraes.

sEC. ÇÂO DO ;ti:IRAM:IÃO

de S. João -dos Patos
Terceiro supplente, Antonio do AssumNão

Ribeiro.

,	 Manicipio de Coroatá

Segundo suplente, Ileraelichs Jansen Pe-
reira.

Município de S. Jou, de Ribamar

Terceiro suppleute, • ermeral AugUstO

Município de S. Bento

Terceiro supplente, Raymundo Rodrigues
Bittencourt.

Municipia de Arary

Segundo supplente, Theodoro -Raymtiirlõ"
Batalha.

.	 Município de Itgreirinhas

SUÇÃO Da UMA
• Município de Maracàs

'Segundo supplente, Adolpho Antonio do
. Souza.

Nunicipio de Bom Jesus do fio de Contas
• Segundo suplente, Zeferino Mendes de Aze
vedo

Terceiro supplente, Manoel Amorico Ter-
ireira

• Ajudante do procurador da Republica, Ma-
noel Augusto Joazeiro.

--4-4
Por outro da, mesma data, foi concedida a

exonetaçáo que pediu o Dr. Constante' Trevi-
sant do jogar de ajudante ,do procurador da
Republica no municipio de Santa Cruz do Rio
Ilardo, na sução de . S. Paulo.

• — Por outros de 20 do corrente mez:
Foi aposentado, de accórdo com o art.

da Constituição Federal o o disposto no de-
creto ri. 11.457, do '20 de janeiro do 1915,
combinado com o art. 132, paragrapho nnico,
n. VI; da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916, Arnaldo Antunes Xavier no legar do
mestre de lancha da Inspeetoria de Sande dos
Portos no Estado do Rio Grande do Sul,
na conformidade do decreto legislativo nu-
mero 2.530, de 30 de dezembro do 1911, e
cota o vencimento que lhe campe tir,nos termos
do art. 121 da lei n. 2.924, d.e 5 de janeiro
do mesmo anno, mandado incorporar ft legis-
lação pelo alludido art. 132 da.de ti. 3.080.
de 8 de janeiro de 19I6

Foi nomeado, na conformidade do art. 51
do decretou. 11.530, de 18 de março de 1915,
o Dr. Sergio Loreto Fij110 para o legar du
professor substituto da 2.4 soeria° da Faculda ie
de Direito do Recife-.

Por outro da mesma data, foi reformado
o soldado da Brigada Policial do District('
Federal João Forroira da lincha, com a
terça parte do Soldo, nos termos do aut. n7.
4 . parte, do regularneuto approvado pelo
decreto n. 9.018, de 18 do outubro 'de 1911;
mandado applicar áquella Brigada pelo decreto
n. 13.080, de 9 do julho de 19R). e
nado com o art. 51 do regulainciiim approva-io
pelo:decreto n. 12.014, de 20 de fu:ir,:n do
1910, visto contar um anuo e 21 dias tio sur-
viço e ter sido julgado hivalids.

•

%Iinisterio da Fazenda
•l'or decreto de 20 do corrente, foi nomeado

o 40 escripturario da Alfandega do Ceará.
Antonio de Souza 'Forte, para o togar dc
30 eseripturario da mesma alfaielega.

Ministerio da Guerra
. Por decretos de 26 de agosto corrunte: •

Foi exonerado.Sosé Maria Pedroso de barros
do cargo de 1° °tildai addido do ostineto Ar-
senal de Guerra do Matto Grosso, visto ter

•sido nomeado 40 eseripturario da De'encia
Fiscal do Thesouro Namonal no atesai° C..siado.

Foram declarados sem efeito o; decretos
ee 28 de outubro de 1000 • e 29 de novembro
&31011, na parte em que nomeia para o
posto de tenentes da 3' companhia do 310>
batalhão de infatitarla da Guarda Nacional e
2a do 9, respectivamente, Antonio Santino

•Alves .do Nascimento e Amorico Anoso de
Almeida,.sisto na_o_ po.25kom as mnakriii,
babiljtis¡Oe2'2,	 •

•

Município de lie 'capção

Primeir0 supplente,-JosC: Palma Guiiniir:iei;.
Segundo so lente, Joaquim Manoel da Luz;
Terceiro st) lente, Fernaudo de Faria; — •	 _	 /"L/7;°¡"•"ii' (74. v11).arlic	 •
Ajadante o procurador da lIri411:112(a. , Nel!,	 LA.WdalliS	 1,1'0 ,20%U :ta D2PTiblie,•bifo Lopes Figueira. 	• thUgustO	 rof to.

Primeiro suppleute, João • Fausto da Lua
-Castro ; •

Segundo supplente, Augusto Oetaviano do
Sonza .;

Terceiro suppicute, Antonio Paulo d Olis
'seira.

•
- •	 llunicipio de Penal'as

• Segundo Supp!en te, JOSé 	 ("se Me116-:
Terceiro suplente, Machio de s Ajtoos Freie

tas.

te.ht io	 ICOA`



	Foram reformados :	 •
• De accOrdo com o (Nsnostd • no decreta)
n. 12.800, do 8 de janeiro • • de 1018, com as
vantagens do.art. tia da lei ri. 4 de 6d
dito mez e anuo, o cnronel da arma do arti-
lharia José Feliciano Lobo Vianna e o capitão
da de cavallaria José Jour/ foi da Graça, visto
terem attingido a alada para o reforma com-
pulsoria, contando mais do 30 amuos de ser-
viço ;

De accórdo com o disposto na lei n. 618, de
18 de agosto de 1852, e com a resoluçao do
.1 de abril de 1871, o capitai) medico Dr. Cila
movia Ribeiro Guimaraies, aggregado ao re-
spectivo quairo, visto ter permanecido por
mais de um anu na 2 a classe do Exercito e
haver sido em nova inspecção de saude jul-
gado soffrer de molestia incuravel que o torna
incapaz de continuar no serviço do . mesmo
Exercito.	 •
. O 1° sargento Modesto Machado da Silva, do
3° batalhão de engenharia o o 2° sargento-cor-

' inteiro Januario José Pereira, do 9‘' batalhão
de caçadores, quanto ao tempo de serviço, de
accórdo com o art. 10 da lei ri. 2.556 de 20
de setembro de 1814, e, quanto a vencimen-
tos, nos termos do art. 13 extensivo as.paaçaa

•pelo art. 27 da de n. 2.290, do 13 de dezem-
bro de 1910, visto çontarcin maia do vinte an-
nos de serviço:	 •

Foram transferidos, na arma de artilharia
os capitães Edgard Fontoura de Barros, do
quadro supp.lententar para o ordinario, sendo

- classificado na 4a bateria dó 11 grupo do 21 re-
gimento (Curato ale Santa Cruz) e Adolpho da
Cunha Leal, deste quadro para aquene.

—Por outro da mesma data foram transfe-
ridos para o Exercito de 2° talha o tenente-
coronel José Antonio Jordão, os 4°' tonentea
Luiz de Oliveira Buli° e José Vieira Cardoso
e o 2 talante Achilles Corréa de Mattos,
antiga Guarda Nacional, visto preencherem
as condições exigidas pelo decreto no 13.040, .
de 29 de maio de 1918; sendo classificado
o primeiro no 2° batalhão de caçadores (Ni-
etheroy).
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	Momma

Ministerio da Justiçà,
Negoolos .In.teriores

Directéria da justiça
Poa portaria de 26 do corrente foram cena

cedidos 180 dias de licença, em prorogaaão,
para tratamento-de saude ao guarda civil do
A* classe Alfredo da Costa Vasconcellos. 	 •

• Expediente de 26 de agosto de laja/
Autorizou-se o director presidente do Lloyd

Brasileiro a fornecer, por conta deste • minis-
terio, uma passagem de . 1 a classe,. da cidade
de Parnahyba, no Estado do Piauhy até a
capital do Estado do 'Amazonas, para o Dr.
Joao -do Deus Pires Leal, substituto do juiz
federal no Ainazodasa que vae assumir o exer-
cicio do seu cargo.

commtmica o fallocimento a .bordo do vapor
americano Nipratta do brasileiro Frankhn José

-dos Santos, cozinheiro do mosáto navio, e,
-bem assim, a &pia da certidão do obito, uma
tradução do inventario do respectivo espolio
o uma ' carteira contendo dlvecsos papeis o
frs. 480.50, em notas francazas, portencentas

-ao faliecido ; •
Ao ministerio da Guerra, por se tratar do

assumpto da competencia daquilo ministerio,
a contra-fé relativa á acção proposta contea
a União por Josuino Liberato çafé e ouiroa,
a qual acompanha o pedido de- informações
do procurador da Republica. na secção da.
Balam., conforme officio junto 'em cópia.

••nnn•n•

	

Directoria do Interior	 •
Por portarias-da 26 do corrente mez .foram

naturalizados brasileiros: Angelo Martins,aku-
. tonio Augusto de Almeida. José da Silva, Ma-.
nool Costa de Figueiredo, Manoel Antonio
Ramos, Olivia Lemos o Tommazo 'Jannuzzt,
natdraes, o ultimo da Italia, e os outros do
Portugal ; todos residentes nesta Capital. .

Directoria Geral de Sande Publica
Expediente do dia 26 de agosto de 1920

• Pelas delegaciaa.de saudo, foram impostas,
por infracção dci 1.dg-filamento sanitario vi-
gente, as seguintes multas: .

6° delegacia de saude : Edmundo Ramos,
art. 103, /atara 1t, 125$000;

7° delegacia ale .sande : José Thomaz de
Almeida, art. 110, §	 2008000..

—Accusou-se o recebimento
Ao inspector de sande dos partos do•Estado

de Pernambuco, do oficio n; 202, do 16 do•
corrente mez (2.018);

Ao inspector de sande dos portos do Rio
Grande do Sul, do oficio n. 94, do IS do
corrente mez (2.619).

—Ilernette.ram-se: 	 -
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, o Uiplorna a um trabalho anca-

militar parecer (2.615);
- Ao datector geral da instrução Publica
.Municipal, as informações rotativas ao assua-
pto constante -do oficio n. 778, de 19 do cor-
rente luz (2.617);	 •	 •

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
laudo de inspecaão de saude de. José Martina
de Campos; •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, o de Canuto Mondes de Lima. 	 .

Renerimentos despachados
1 0 districto: -	 •

• Alberto Assurnpção (4.037 — Requerimento
de 4919).-?-- A rchive-se.

2° districto:
Manoel J. Salvadinha (3.333). — Indefe-

rido.
6' districto:

Ernani G. de Abreu (3.370)i— Certifi-
que-se.

Ernani G. de Abrou '(3.369).— Certifl-
que-se.

Assan Ale (3.263).— indeferido.
7) distrieto:

Leoeadia de A. Silva (3.238).— Indefeaido.
Firmino J. de Pinho (3.317).— Será reta-

-vada a multa si a intimação fan• cumprida
-dentro de 30 dias.

districto:
Neulezio P. Bouça° (3.378).— Certifique-so.
José A. P. alagai/Ma Castro (3.356).— In-

deferido.
Ettphrosina M. da Costa Vaz (3.339).—

Serão concedidos 30 dias.
:...JoSepha Rodrigues (3.299). — Indeferido.;

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente	 •

• ExPERIDNTE DO SR. Mr24187T4

Dia 27 dé agosto cie lx •

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando o paramento da 2:3703 de que

são credores: J. Santos & Comp., 2:120 o
•Mario Serqueléa. • 250$, á conta . das quotas
das verbas abaixo indicadas do .orçamento
em vigor.

Verba 6, «Marinheiros, foguistas o taifa».
Material.

instruir entoa de musica. etc 	 808$000
Verba 7', «Batalhão Naval», 
Material.

Instrumentos de musica etc 	 	 3328000
Verba 43°, «Ensino Naval».
Material.

Instrumentos. de musica etc 	 — •
Para as escolas de aprendizes 	 B3000al
Para escola de grumetes 	 •	 4508000
Lavagem de rotina da" enfermaria

	

da escola.de grumetes 	 •	 •	 230$00G
• (A viso ia, 2.973).

--Sr. ministro da Justiça:
. J. 2.975—Tenho a' honra de submetter4
vossa consideração os inclusos re q uerimen-
tos dos fognistas extranumerarios de t a classe
Manoel Loureiro, Joaquim Lourenço._ José
Mauricio da Graça, João Antão Fortes. Jose
Antonio da Silva, portuguezes, Leonardo Vasa
ques y Vasques, hespanhol, Daniel Coité?,
-inglez e de 24 classe Antonio Manoel Branco,
Antonio Joaquim rachas. João Climaco Go-
mes e Quintino João . Gome, portuguezes,
que servem em diversos navios da esquadra
e pedem ser naturalisados brasileiros.

—Sr. ministro da agricultura:
N. 2.074—Tenho a' honra de passar d9

vossas mãos tres tnapnas da instrucçao e
aprpveitainento na I° e 2°. categorias da Re-
serva Naval, acompanhai-los dos papais que
vieram annexos ao oficio n. 1.849. do 15 do
junho do corrente anuo, da Directoria Ge-
tal de Esfatistica do miniaterio a • vosso caaa

-go. organizados para remar os dados re-
presentativos' do desenvolvimento da Instru-
eção em geral na Atanada, -no perlado- de
1917 a 1919:

•
Requerimentos despachado§

mecanico naval de I a classe Bartholometa
da Franca Reis, pedindo abono do (fiarias.-

- Deferida), nos termos da inaormação • da Cona
tabilalado (Of. 1.302-2° See.•••-Contab.)

Mergulhador de I° classe • Elbano Bertini,
pedindo permissão para consignar.—A' vista
da-informação da Contab., não Ode sor at-

, tendido (Of. 1.385-24 See.—Contab:)
Escrevente da 2° classe Carlos Colombo çla

Fonseca, pedindo pagamento de differenaa
de gratificaçao.—Deferido. Reconheço a dia
vida (Of. 1.388-2' Sec.—Contab.)

Carlos Coelho de Magalhães, como procu-
rador da Sociedade Coonerativa de Respon-
sabilidade Limitada « O Cre,•lito Popular
pedindo pagamento de differença do conat-
gnaçates- — Deferido. Reconheço a divida
(Of. 1:387-2° Sec.—Contab.) • •

Marcolino José de Sant'Anna, ex-praça. pe-
dindo pagamento de gratificação de enga-
jado.—Deferido. Reconheço a divida ((if.
1.394-2° Secaa-cantaa.) •

Guarda rios diques Ernesto da, Silva Leal,
pedindo pagainento de raça no valor de
.01$05u0t0a.)	. b -- Deferido (Of.	 2' Sec.

flernetteram-seao commandante da Bri- •
gada Policial, afim de serem informado, os
requerimentos em que as ex-praças Adindo

-Soares e Geraldo Severiano Pedro pedem can-
cenamento de nota e a que a sou respeito

-consta, respectivamente.
•Transmittiram-se:

Ao juiz do direito da la Vara de Orphãos o
.Ausentes, para os f112 de direito, copia do
cilicio em que o Consulado Geral no Ilavre

SEGRETA RIAS DE ESTAM s
dornot a 

Cai,
ns n ebsat au, roa e at yrui a d. Gaecituaelú 

Faculdade-
l o Dr . Pe
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Ministerio da Agricultura. Industria,
e Commercio

• 'S e r viço de Ilinformarões

30LETI:152 DE COTAÇCSES

Var.:alo do Rio, do 9 a 14 do agosto de 1920

(Elemento5 foénecidos pela Junta dos Corretores quanto a
preços nesta Capital)

Algodão cm rema

Regularam os seguintes preços por .10 kilos:

**	 .....

Assacar

Vigoraram os seguintes preços por kilo: •
Branco crystaj	 •  . 	w • 18140 a'18180.
2 jacto . 	 ,•	 $980 a 18020
Mascavo	 ai,: 	 a	 $900 a $940
Ma scavinho	 	  „:...	 88100 a `3810

Café

- Regularam os. seguintes preços por arroba 	 .
Typo 3
Typo 4
Typo 5
Typo 6
Typo 7	 •  •	 •
Typo 8 .. 	
Typo. 9 . 	

. Preços corrente offliciaes
9 a 14 de agosto de 1920:,	 •

Aguas mineram por caixa:
Caxambú, 31$ a 358000.
Lamhary, 308-a 328'000.
Salutaris; 32$ a 348000.
Cambuquira, •288 a 308000.
5. Lourenço, 26$ a 28$000.

Aguardente, por pipa com 480 a
De Paraty, sem sello, .340$ a 3508000.
De Angra, 3208 a 3308000.
De Campos, 290$ a 3008000.

Alcool, por pipa com 180 litros7
De 40 grilos, 400$ a .110$00.
De 38 grãos, 370$ a 3808000.
Do 36 graos, 350$ a 3608000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8500,

Arroz, por 60 kilos:
• Brilhado:

De P, 49$ a 508000.
De 2°, 44$ a 46$000.
Especial, -1147 a 468000 .
Superior, 30$ a 41$000.
Bom, 34$ a 368000.
Regular, 26$ a 288000. -
Branco do Norte, 32$ a 36$0M-
rtajado do Norte, 25$ a 27800'

Bacalhau, por. caixa:
Diversas marcas :

Caixa, 100$ a 120$000.
Por Meia caixa:

Meia caixa, 60$ a 65$060.
Em .tina:

	

Gaspe, não ha.	 •
Americano - HalifaX, não ha.
Poixelin, 100$ a 1058000.

Banha, por kilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos, 1$800 a 1$850.
Latas com doug kilos, 18850 a 18900.
Latas com um kilo, 18900 a. 1$950.

rl•-•	 n." n1 •

Latas. com 20 kilos, 0750 • 1$800.,

Do Itajahr:
Latas com 20 kilos, 1$900 a 2$000..
falas com 10 kilos, 18900 a 28000.
Latas com dous kilos, 1$950 a 28050,,

ineira•e paulista:
- ,atas com . 20 kilos, 18900 a 1$950.
Latas com dons kilos, 18950 a 2800k...

• Batatas, por kilo:
• acional - Mineira e Paulista, 81130 a $500.

aio Grande, $440.
Por 235 caixas:

Estrangeira, $500.
Breu, por 280 libras:
-Americano:

• Claro, 91$ a -958000.
Escuro, nominal.

Cimento, por barrica:. •
Marca Dova, 45$ a 508000.
Marca Atlas, 45$ a 508000.
Marca Phcenix, não. ha.
Outras marcas, 458 a 508000

Farello de trigo, por 35 "kilcw:
Dos Moinhos nacionaes, 4$500 a 48700..

Farinha de mandioca, por 4,5 Mios
Porto Alegre:	 •

Especial, 13$ a 13$300.
Fina,. 12$ a 128300.

• F.ntrefina, 11$ a 118100
Peneirada;. 10$ a 108300.
Grossa, 9$ a 9$30,

Laguna:
Peneirada, 9$800 a 108000.
i -lrossa, 9$ a 9$300.

Farinha d.e trigo, por 'sacou com 14' kilos•
. Moinho Fluminense: 	 •

1' qualidade, 41$ a 11$500.	 .
23. qualidade, 40$ a 408500. .

Moinho Inglez (II. F. It.):
1 . qualidade, 41$ a 118500.
2' qualidade, 40$ a 408500.
3° qualidade, 398 a 398500

Rio da Prata:	 •
1' qualidade., não ha.
2' qualidade, não ha.
3' qualidade, não ha.
Americana - Barricas ou Saccos, não ha.

Feijão, por 60 kilos;
Preto:

Supei ior, 24$ a 27$000.
Regular, 19$ a 208000.

-cores - de Porto Alegre, 20$ a 223000.
Manteiga, 24$ a 258000.
nxofro - 66 kilos, 15$ a 16$000.

Branco, 16$ a 17 :3000.	 .
Nniencloini, 23$ a 248000.
Fradinho, 16$ a 258000.
NIulatinlio, 158500 a 17$501..,
lie outras procedencias, 148 a 188000.

• Fumo, po•r kilo:
Em corda:

EsPecial, 28600 a 25800.,
.11om, 1$100 a 18600.
Baixo, $800 a 18000.

Por 15 kilos: •
Rio Grande:
Ainarello, 1 4, 28$ a	 Ao.

Amarei)°, 2', 26$ a -288000:
Commum,, P; 2. 1$ a 238000..
Commum, 2", 18$ a 20$000,,

Bahia:
Especial, 36$ a 40$000.	 -

Fumo, por 15 kilos:
•Palita -- Superior, 29$ .a 32$000.1
Bahia -a-- Bom, 20$ a 228000.

Keroze.ne, por caixa:
Americano - Diversas marcas, 185500.

Ladrilhos, por milheiro.:
Nacionacs, 7$ a 15$000.
De Coral-álea, 21$ a 268000.
Estrangeiros, 38$ a .408000.	 •

Manteiga, por kilo:
De Minas e do Estado do Rio, 5$300 a i,$600.	

3$809.11Santa Catharina - Latas de oineo e 10 MIO,

• Milho,. por 62 kilos:	 •
Amarello, ti$500 a 158000.,

•Branco, VA500 a 168000.,

1' do sertão 	 •
2' sorte .
Mediano ..
fiegular
Paulista

37$000 a 388000
358000 a 3680a0
328000 a 328500
318500 a 32$000
34$500 a 368000

. • •
• •

11,

• 	

• •

• • • 13$300 a 138800
138000 a 138500
128700'a 13$200
128)400 a 128900
12$100 a 128600
11$; 00 a 12..'00

• 118300 a 11$800
que 'vigoraram nn semnna

	 _1111
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•
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Ag,osto de 19:-'10

Stock 1.559.859 suecos.,

Caroço tle algodão
'Stock 1.000 saccas.

Preços'por 10 kiiesj.;
- -	 • •	 •

;

'Preços por arroba

• Santos —
11_$ a 118200,

• Parah,y_ba
18000.	 •

• .Mesclado, 148 a 148500:
'Po MO da Prata, não NI.

Oleo. por bruto:	 .•
• . Em barril, 2$ a 2$400...

£m lata, 2$ a 2$400.
'Por litro:

Nacional, 18200 a 18400.
straugeiro, 28600 a 28800.,

• Polvilho, por kilo:	 •	 •
De Minas,. Rio e S. Paulo, $350 a 8400„.
De Porto Alegre, $240 a $300.
Pe Santa Catharina, 822!) a 8260.

• Pinho, por pé',
'Americano, $700.
De rezina, couçoeiras, duzia 2608000.:
Spruce, 28000,
Do Paraná:	 ,

qualidade, 18000.,
• .2' qualidade, $900.

13a qualidade, $800.
.	 Madeira de lei, por mçtr_Ci
Cedro; 2308000.	 . •
Peroba branca, 2608000.:
putra.s qualidades, 170$ a 190$000,„• .

. Phosphoros, por lata;.
Narra Olno, 73$000.
Narra Brilhante, 738000.;
Outraz.; marcas, 728000.

Sal, por- sacco com OQ kilos: .
• Do Norte, grosso, 9$500.

Do Norte, moido, nominal.-
• • De Cabo Frio, grossa,' 6$ a 78500.

• De Cab.o Frio, moido, nominal.
;Estrangeiro, 10$ a 13$000.

Sebo, - par. kilo : .
•(DO Rio Granda e fronteira, nominal,' ss
Do Matadouro e Xarqueaclas do interior, 18?;s0 a teu)
po Rio da Prata, nominal.,
• Telhas, por milheiro:
Fraqeezas, 1:200$ a 1:4008000.
•Nacionnes, 5808 - a..6008000.,

• Toucinho,' por kilo:
'COMMUID, 18300 a 1$400.,
Pe Fun-Loiro, 2$ a 28200..

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 70$' a. 858000.-

•• PEstrangeiros, por. pipa:	 .
Virgem; 700$ a 7508000.,
;Verde. 650$ a 7008000.	 •	 •
£ollares, 750$ a 8008000.,

Xaroue, por kilo:
o Rã- da Prata:	 •

!Patos e Mantas, não ha,'
• fintas, 1$800 a 2$200.

Do Rio Grande do
!Patos e Mantas, 18600 a 2810Q.
Naidas, 1$600 a 25140.,

..De Matto Grosso:
Patos -e Mantas, não	 •	 •
Do interior de Minas, ltio e S. Paulo, 1$'300 2$010.
Alanganez de 11,1irias Geraeg, de tear metallico de e além

tia %46 To, no Cães do ',Orlo, nas vagrieS da' Estrada de -Ferro
Xentral do Brasil, 508 POR 1.00 'Mios 	 •

•; InfZERENTES PRAÇAS DA hiaTBIICA DC5 4 1.1 	 AUUSTO	 IJE 1920.
Alfafa •

do.tas

	

	 Preço por arroba 2$20Q,,, 4

'Algodão

,,`." Pernambuco	 Pinos por arroba:. primeira sorte
;Mediano I,58000.	 "	 •

Parahyba — * Stock 2.622 fardos e.725 sacros. Preços por
%rroba: seri cle 458, sertão primeira sorte 40$ a 458, media-
aio 368 a 408. matta primeira sorte 40$ a 558, mediano 335
AI 385000.	 • •

Alagdas	 Preços por arroba: 'de 'primeira .428, de se-
- tentada 40$500,	 s	 ••	 •

' tará

	

	 Preços por kilo 10$ à 11$0001,,

'-aadirobá In"

Inli TwaS:0110,f, - ErMta jau 10500arà

• :Arroz:
Pará	 Preço -por kild 18170.	 -
Pelotas.	 Preços por 60 kilos 558000.:

'Accuciu:

Parallyba -- Preços por arroba: chrystal 228,14'00 158...;
Stock quasi esgotado.

AlagOas	 Stocv 23.234 saccos. 'Preços Por arroba::
custai 17$, somenos 12$ mascavo 9$000.: _.•

• Batata.
Pelotas:= Preço 'Por 60 kilos, 128000:

Banha
Pelotas	 Preço por, kilo, 18400.

Borracha
Pará — Stock 80.500 de borracha e 1.353 kilos • de

caucho. Cotação: sertão fina 2$500 a 2$600, sernamby 18600
a 18700, • cauchó 18700 a 18800, ilhas fina 18700 a
U800, sernamby 800 ais a 850 réis, sernamby de Cametá;
950 réis .a 1$, fina de Xingú 2$100, sernamby 28100, caucho
1$. 050., Mercado inactivo,:

Cacsáo .
- Pará'	 Preços por kilo: 640 réis à 700 'réis.,

• Café

Castanhas do Par
• ' Pará' r.!... • Preço por -hectolitro, 62$000.

por litro, 1$800u •
• s	 Couros	 . :

• Para—Preço por kilo: 'verdes 1$ 1$090; serres salgado.
1$ a 18300, seco .° espichado 10$ a unidade., 	 ••

Pelotas :— Preço Por kilo, couro secco, 2$500.,
•Parabyba —.Stock, 262. Pteço kilo: secco salgado 1,860Q

.1$800, florsal 1$900, espichados 1$900 a 28000..
'AlágOa ••—• Preços por kilo:, Verdes 18500, s:occos 18700,

-espichado 28200.,	 •
• Cumarit

Pará	 Preço por kilo 18500.	 .
Farinha de mandioca

Pará	 Preços por alqueire: 28500
Feijão

• Pelotas	 Preto/ por saco° 238000.
• •	 •	 Lã	 •

Pelotas •,-• Fina por arroba, 708000..
• • Guaraná ,

Pará @_. .Preço por • kilo, 98000,
• • Mamona

• Parabyba	 Stock 215 sacros. Preço- I• or arroba 2$090.,
Pelotas	 Preço por sacro 88800. • ••

Milho
• kará — Preço por 60 kilos 88200.
• ará e--• De veado, .por kilo' 28700.,

Palies •
Parahyba -- Preços por univacte: de Cabra 3e0 a

0500, de carneiro 28500 a 4$000. • •	 •
Pará',..., Preços por kilo:. 18500 a 18800..

Firarucú
Paraltyba	 Preço _por arroba, 228500.

Oleo de caroço de algodão
• Alag. 6as	 Preço por kilo 18200.- •

Pe/otas	 Preços por. kito 18100.
• Karque	 •

te1910_	 r_02 tit/.0b_a Da.Citt.k,) ,„%•

par4	 Preço

a 9$000„,
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Agodo de lt.20 14261

• Directoria Geral de Agrioulture
. •	 Primeira secção

Por portaria de 25 do corrente, foi no-
meado o auxiliar agronomo do aprendizado
Agric,ola do S. Luiz de Missões, José Augusto
Ignacia Cabral para exercer o cargo de aju-
dante da Inspectoria Agricola do 17° districto,
com séde cm Porto Al agre, do Serviço de
Inspoeçap o Fomento Agricolas, de acciardo
com o reguldmento approvado pelo decreto
n. U.1S. de 23 de inato de 1920.

—Por iguaes actos. de 2a do corrente e
tendo em vista o disposto no art. 27, da lei
D. 3.091, de 5 do janeiro de 1920. foram
declarados addidos os segnintes funccionarioá
da °admita Fazenda Modelo de Criaoão da
ilha de Marajó:

Secretario, João José Monteiro do Paiva
e auxiliar Mariano do Freitas, de accórdo.
com o art. 136, da lei n. 3.089. da 8 de
janeiro de 1916, sendo, ainda por iguaes
actos de 2i deste tuez os mesmos funccionarios
nomeados para exercer, respectivamente,
os cargos de secretario e auxiliar da Fazenda
itiodelo de Criação de Pernambuco.

• RequerintentoS despachados
.	 Dia 26 de agosto do 1920

Julio José da Cruz, reservista do Exercito,
pedindo a concessão gratuita do loto n. 17 do
nucloo colonial Esteres Junior.— Deferido.

Porphyrio da Costa Camelo, ex-auxiliar
Serviço de Protecção aos Mios, pedindo
reintegração no mesmo cargo.— Indeferido.

• " Segunda 0ecoo

Rcqüerimentos despachadO3
Dia 25 de agosto do 1920	 .

C. Torres.— Compareça nesta .directoria
geral.
• Alberto Cora pedindo transporto ele ani-
maes.—Hoconheça a firma do aeoneriment0.

Claudio Cesar Freire.—Idem idem. • ,
Francisco Leito Ferreira Tolentino.-- Idem

Idem,
Antonio Pereira de Castro.— Idem Idem.

•••••••n••n••

lreotoria Geral de Industrie
Commercio

Primeira seeção
EMINENTE Oo sn.' anaisTne

Dia 25 de agosto de 1920
Autorizou-se o director da Escola 'do Minas

de Odre Preto a conceder ao alumno Casa . lei
Moacyr, conforme requereu, a pensão ri. irai
que o amuamo Antonio • José Alves de Soam
deixou do receber por haver concluido o
curso..

Requerimentos despachados
Dia 6 do agosto do 1920

'Arno Franke, polindo privilegio pára «um
novo processo de fabricaçáo o composição chi-
mica do anilinas ou tintas siegetaes de extra-
cção directa da madeira, raizes, cascas ou
guaesquer outras ulaterias de origem . e;seti-
Jialu.ento vegetal».— Indeferido, á. Vista do
resultado do exame prévio.

•
Dia 20

Société dos Etablissements E. Feuillotte,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
tractores agricolas».a- • Deferido.

Renato Egydio de Souza Aranha, pedindo
garantia provisoria para «um novo processo
de combustão de oleo por melo de ar quente%
e para «um dispositivo para colher vidro ou
analogo em ovado fluido para servil-0 ás
machinas de moldar»,— Deferido.

Francisco Mendonça Smilgat pedindo ga-
rantia provisoria para «uns novo typo de coa-
pons ou vales para brindes, denominado geu-
pon Smilgat».— Deferido.

líans Sohleier, pedindo garantia provisorta
para «um novo forno distillador de madeira,
de (ouça° continua».— Deferido.

O mesmo. pedindo garantia provisoria para
(tuna novo ramo c,alcinador para alabricação

• do . cimento e calo.— Deferido.
Eugenio de Aguiar St Comp., pedindo pri-

vilegio para «um quadro . electrico, denomi-
'nado Quadro Aguiar, para applicaçao na cli-
nica ociontologica moderna».— Deferido.

João Bodrigues Nunes, pedindo privilegio
para «uma nrachina aperfeiçoada denominada
Fiel, pari fazer infusão de café; com asseio o
rapidez».— Deferido..

José Ferenoz, pedindo privilegio para • «um
moinho do rolos rotativos para moagem e tri-
turação de diversos matoriaass». — Deferido.

João 13. Elohonborgen e João Paulo de
Araujo, pedindo privilegio para «um nova
systoma do endher automaticamente cornaras
do ar e aoparelho para esse fim, denominado
.A u tohom 6a	 » . — Deferido.

Ricardo Vilela e Eugenio Elmo, pedindo
privilegio para «um novo meio de carbliretar
os gazes oxydanted obtidos nos gazogenios e
que se desde am á proatioção de altas tempo- .
raturas nos fornos industriaes». — Deferido.

Luiz Gyongy, padindo privilegio para «um
derretodor para fundição do metaes denomi-
nado Derretedor Gyongy». — Deferido.

Alberto 'Mo, pedindo privilegio para «urna
caixa de :escarga- de agua • aperfeiçoada para
vasos sanitarios. funccionando automa t ica-
mente, depois de nesoccupado o vaso».— Sub-
metta-se a imenção . exame právio.

Clodomiro Bargamaschi o outra, pedindo
privir gio rara «um novo especifico contra
affeccases pulmonares, denominado Especifico
siar) Vicentn». — Submetta-sa a invenção a
(mãe prévio.

Carlos Augusto Peçonha, pedindo privilegio
para sum processo para adaptar fixamente
aigo 'ao em boquilhas para 'cigarros». Sub-
inetta-se a invenção a exame prévio.

A. F. Hoffmann Lalloche, pedindo privi-
legio para «um novo systeana de seringa para
injecções, contendo o liquido a • injectar», —
Subi-nafta-ao á invenção a exame prévio.
• Henrique Scbayé, pedindo privilegio para
«aporreiçoamento cm poças de ves tuario des-
tinadas a . tingir parte do tronco do corpo
humano». — .Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Podro Aurelio de Oliveira, pedindo privile-
gio para «una novo systema de fabricação do
bfrudeiras, escudos, .distinctivos, emblemas e
Semelhantes». — Subinetta-se a insençã.o a
exame prévio.

. Nicolau Máder, pedindo privilegio para
«nova apolicação da. tampa corrediça no
acondicionamento do herva matte».
ferido, á vista do resultado do exam c nrévio.

Moura, Wilson .5: Comp., reclamando contra
a demora de despacho cru varios papeis de
que são procuradores.— Não ha o que de-
ferir.

•
Carr Fastener Company. pedindo entrega

da carta-patente de invenção n. 10.827. —
Deferido,	 •

C. Bittencourt & Comp., fazendo igual pe-
dido pàra a patente u. 10.830.	 Deferido.;

	Dia 24	 •
Andrew D. teve?, pedindo' privilegio pari

«aperfeiçoamentos em machinas e processos
para estampar ondulações ou outras impres-
sacis em tolhas de metal por movimento • de
guilhotina».—Deferido.

Arthur Sydney Gush, pedindo privilegio
para sineica aperfeiçoados para montagem _de
electrodos empregados para impedir corrosão
em caldeiras de vapor, condensarlorea o (33,,,
tructuras Semelhantes».—Deferido.

Arthur Ifiggins, pedindo privilegio 'para 03
melhoramentos introduzidos na invetlçao que
faz objecto da patente n. 10.573.—Dote.
rido.	 •

Francisco Pereira Braga, pedindo garantia
provisorla para «um alimentador para cal-
deiras a vapor, denominado Ideal Carioca».
—Deferido.	 •	 . .

José Pisani, pedindo privilegio para «una
moinho para moage de pedras, transfor-
mando-as em pa, denominado Pisa».—De.
ferido.

brado Claudio da Silva, pedindo reconsf.
doração dos despachos que indeferiram os seus
pedidos de privilegio para «o fabrico de pra-
duetos andnados, hydroxylados e sulfonados
na naplatalinaa, para ofabrico de product09
compostos obtidos do carvão de pedra na-
cional, cujos compostos são os produtos de»
nominados benzo!, toluol, naphtalina e atra
thraceno, hydroxylados, &minados, nitrados,
nitrosados, ethyladoi e methylados», para ufa-
bico do diohenylas aminada,s e dos compos-
tos 910:10111trad05 o orthonitradosbenzol,
toluol e ptienol, productos estes dá distinga.*

,do carvão de pedra nacional» e para «fabrico
de compostos nitrados o clinitrarlos obtidos dO
DO0Z01 o do phenol, productos obtidos da dis-
filiação do carvão de pedraa.—Mantidos os
despachos anteriores.

N'isco Carmo, pedindo privilegio para ama
appa relho electrolizador, denominado Electro-
lizador Miche l e destinado ao alvejamento de
fibrila vegataes».—Deferido.

Armando José Fernandes, podando garantia
provisor-ia vara «um apparelbo destinado
Pesca. fazendo a selecção do peixe, donomi-
nado Pecador Automatico». 	 Compareça
nesta directoria geral'.

a.a.a
Foi depositado nesta secção, no dia 2•'k de

agosto de 1.)20, uni rektorio concernente á,
inveitOn de «um novo typO .do explosivo, de-
nominado Nova rupturita», de Alvaro Albert°
da Motta e Silva (deposito n. 17.443).	 .

••
iEXPEDIENT3 DO Sfl. DIRZCTOrt GERã

Dia 18 de agosto de 1920

Remetteu-se ao presidente da Junta Com.
mercial desta Capital, para os devidos 1lI39,
uma representação da Société Générale des
Etablis.sements Bergatigman à proposito da
decisão daquella junta que recusou proteeçl0
legal á marca internacional n. 20.744, por
imitar a de it. 11.640. registrada cm 23 de
dezembro de 1911, no Piir r, de Berna, por
Joseph Heithotlar's Schoe, do Austria.

--Remetteram -se ao mesmo director as noa
tificações do Bureau de Berna, expedidas sob.
na. 1. ial a 1.151 durante o rua de junho
ultimo, com 144 documentos, relativos ao rel
gistro das marcas ;nternacionaes . ns. 22.400 a
22.003, ás transferencias ns. 3.07 a 3.071
ás'operações diversas ns. 806 a 819.

—Solicitaram-se providencias ao presidente
da. Junta. Commercial desta Capital na sentido

Milton Roy Sheeo, pedindo privilegio para
«um novo processo para a construcça.o de es-
gotos».— Deferido,

Ernesto Rutgersoli, pedindo privilegio para
«uma massa isoladora para artefactos ele-
crricoso.- Deferido.

Francis Benjamin Vhile o outros, pedindo
privilegio para «um elevador ou escada de
aleatruzea para dragar. levantar o transferir
carvão solto, grãos:. minerios ou materiaes
semelhantcsa.— Deferido.

Francisco de Mendonça Smilgat, pedindo
garantia provisoria para «um 'novo systema
de ser evitada a falsificaçao dós cOupons ou
vales para brindes»..--7 Deferido.

•
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54-ren.a.

Se ser devolvido a esta directoria geral, com
¡lagarteia, e der: irai-mato preeachito o formu-
laria que, acompanhou o officio n. 98, da 21
te fevereiro do corrente anno, e que' até esta.
"'ata não foi resparalido, afim de serem pra-
tadas ao Bui .eau International ala Berna as
nformaçóes solicita ias, raiativatnente a eua-
tistiras da propriedade industrial no armo
te 1918.

Laboratorio Paulista de Biologia, pedindo
guia para pagamento da 2—antruidade da pa-
teen n. 10.282.— Deferido.

Mai tiniano Francisco de Andrade, pedinlo
gaia para pagamento • da 3—annitidade da
patente de invenção n. 9.865.—Defierido.
.Alexandre Behmer, pedindo guia oara pa-

gamento da 5—annuidade da patente nu-
'mero 9. 250. —Deferido .

Leclore & C.°. pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes que enu-
mera nas petições ns. 157, (58, 159 o 160 L,
1920.—Deferido.

Moura, Wilson & Comp., fazendo igual pe-
dido nara as patentes constautes de sua pe-
tição 108-M-1920.—Deferido.

Kurt Ilartanann, polindo privilegio para
«um processo de fabricação do madeira ondu-
lada, que se obtem reduzin lo qualquer mal
deira a folhas, por qualquer processo com-
murn e ondulando-a em seguida por qualquer
meio mecanico ou manual». — Pre:te escla-
recinientos sobre o objecto da invenção.

Miguel Slartinez, pedindo • privilagio para
«uma applicação nova de caixas de folhas
de Flandres para acoadicionar charutos»:
Preste esclarecimentos.

Lactem & C.°, pedindo sejam instriptos no
Registro Geral dos Privilegios. os documentos
que apresentam concernentes ao uso atractivo
das invenções privilegiadas pelas patentes:na-
moros 9.271, 8.235, 6.303 e 0..912, e bem
atsim, que se • lhes forneçam as respectivas
certidões. —Deferido.

C. Buschmann, fazendo igual pedido, para
as invenções privilegiadas pelas patentes na-
moros 7.807, 9.000 e 9.056.—Deferido.

• Segunda seco
-KaPEDIENTE DO SR: MINISTRO

'	 •	 Dia 21 de Julho à 1920

Agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores a re-

messa, feita com o aviso n..51, de 27 do maio
ultimo, de um retalho de La Prensa, de Buo-
nos Aires, contendo um artigo sobre plantas
indastriaes; -

Ao mesmo, a remessa feita com o aviso nu.
mero 00, de 5 de junho ultimo, de um exem-
plar do relatorio, carrespondente ao anno de
1919, da corporacão ingleza denominada Uris-
toi Overseas and Guild, que se destina a pro-
mover o dasenvolvimentie das relações entre a
cidade de .Bristol e o exterior;

Ao mesmo, a remessa feita com o aviso nu-
mero 62, de 3 de junho ultimo, de um exem-
plar do Brazil News, publicação de propaganda
editada pelo consul geral de nosso pais em
Liverpool. .

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
afim de untei' .parecer a respeito, o proces-
so em que a soaredada anonyma Trading Est-
gineers Incorporated pede autorizacrio para
funecionar na Republica, visto como, pelos
fins da referida sociedade, está lambem o as-
sumpto sujeito á apreciação do alludido
terio. •

— Solicitaram-se ao Ministerici da Viação
e Obras Publicas as nocessarias providendias
no sentido de ser concedida franquia tolo-
graphica, durante os trabalhos. do Censo de
19'20, ao prefeito Municipal e presideate da
Commissão Censitaria Municipal de S. Luiz do
Maranhão, capitão José Luso Torres.

Dia 27
Agradeceu-se ae Ministerio das [Viações

Exteriores a IEMCSSa feita com o aviso n. 53,
de 27 de maio ultano, fie dous • r atalhos de
jornal . contendo informa esC3 sobre a coa-
ferenria que o auxiliar do Comida io Geral do
Brasil em Liverpool, Ilowarth, rea-
lizem naquella cidade, sobre os paus sul-
americanos.

Dia 28

Solicitaram-se providencias : 	 •
Ao Ministerio da Viação e Obras Publicaa,

no santido do ser conccidida franquia tele-
p,raphica, durante os trabalhos do Censo de
2920, aos fun ecionarios so fieconsearnanto
indicados na relação juntamente remotti.ea;

Ao mesmo, no sentido de ser concedida
franquia telegraphica ao Sr. G. do Souza
Pinto, director +ia Estatistica o secretario da
Junta Commercial do Estado do Ceará

'
 para

a transmissão de cotações ao Serviço dereifor-.
ções dose minisaerio.

Autarizou-se o director do Serviço de
Informaçaes a anilar 100 assiguaturas da re-
vista Brasil Aerico/a, da qual são . editores
Fonseca Ferreira e: Comp.

• Dia SI

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a ex.
peáição das necossarias ordens no sentido de
ser autorizado o ' levantamento da fiaeça de-
positada no Thesodro Nacional por Gregorio
Garcia, Soabra como garantia da gestão do
corretor Carlos de Suckow Joppert, visto ha-
ver o mesmo corretor feito o deposito de nova
fiança, era 9 de setembro de 1919.

Dia 4 de agosto de 1920

Declarou-se ao director da Escola Normal
de Artes o Officios Wenceslau Braz que foi
mandada eancellar a pena do suspensão int;
posta ao zelador Maxinduo Toscano de Brito
pela directoria da mesma Escola.

Dia?
Solicitou-se. .ao presidente do Estado dt

Ceará . a cessão de um preto, dotado das. ne-
cessarias condições, para a instailaçao defini-
tiva da Escola de Aprendizes Artifices do
Mesmo Estado. .

Dia 10
, Solicitaram-se providencias:
.• Ao Ministerio da Viação e Obras Publicaa,
no sentido de ser conceoida franquia toleras
phità1, durante os trabalhos do Censo de 1920,
aos funccionarios do Recenseamento indicados
na relação juntamente remettida;

Ao mesmo, no sentido de ser concedida
franquia telegraphica, durante 03 trasalhos
do Censo do 1920, aos funccionarios do Recen-
seamento indicados na relação juutamentt

•remettida;
Ao mesmo, no sentido de sar posto á dispo-

sição deste ministerio. afim de servir nos tra-
balhos do proximo recenseamento, a cargo da
Directoria Geral de listaristica; o amanuense
da Administração dos Correios do Estado da
Parahyba do Norte Antonio da Rocha Bar-
reto.

•

Directoria Geral de Contabilidade
Terceira semio

Expediente de 18 de agosto de 1920
Sr. director da Escola de Aprendizes Artl-

fices no Paraná : '
• Verificando quis as folhas do pagamento do
pessoal dessa escola, referentes ao mez de
janeiro de 1919. trio estão regularmente pro
cessadas, recomniendovos que providenciei:
junto a delegacia 'fiscal nesse Estado, nt
.sentido de serem sanadas as irregularidades
seguintes : a) Rectificação da folha do pes
soas que importa em 2:980$ o não 2:950$607,
pois, pela substitu:ção do . professor erre-
clivo. cabe ao adjunto Rubens Eller d'As-
sumpção a gratificação de 338333 e asso MS,
corno irdica a mesma'. b) Recti ficação tia
folha do servente Angelo Smegniotto que im-
paria' em i338333 e não 200$. pois, pela
substituição do porteiro a almoxarife cabe-
lhe além do seu ordenado 663667 a grati-

e flanam do substitui& 005006 devendo o Ines.

Dia 24

Solicitou-se o comparecimento do consultor
juri clico deste ministerio nesta directoria ge-
ral, no dia 28 deste mez, ás 13 hora', afim do
assistir á abertura do envolucro que contém o
relatorio da invenção de «uma nova garrafa
munida de fecho inviolavel, para acondiciona-
mento de leite e outros liquidos, denominada
— Garrafa Ideal», para que pedu privilogio
Francised José de Andrade, e dar opportuna-
mente parecer sobre *si a mesma, de accõrsto
com a lei n. 3.129, dota do outubro de 1882,
Ode ser objecto de patente.	 -

— Solicaou-sao comparecimento do engea
nheiro deste ministerio nesta directoria geral,
no dia 28 deste me; ás 13 horas, afim de as-
sistir á abertura dos envolucros que conteem
os relatorios das invenções de «uma cadaira
portatil para jardins e passeios», de John Rou-
beis flicaard, e de «um novo systema de em-
barricar herva naatte», de A. Baptista &
Comp., o dar, opportunaménte, parecer sobre
si as mesmas, de accardo com a lei, podem
ser privilegiadas;	 •
• —Solicitaram-se providencias ao director
geral de Saude Publica no sentido de ser de-
signado um dos funccionarios daquella repar-
tição para comparecer nesta directoria geral,
no dia 28 deste inez, ás 13 horas, afim do
assistir á abertura dos envolucros que con-
teem os rela.torios • das invenções de «uma
bebida tonlça, refrigerante, gazeificada e es-
plimante de noz de kola e processo de sua
fabricação», de lidefonso Ayres Marinho, «uma.
nova bisnaga ou tuba para acondicionar con-
servas alimenticias, em pasta ou massa», do
Carlos II. Oderiah & C°, «um novo systeina
Se acondicionar conservas, em pasta ou
massa, especialmente patés, taes como «foie
gras», em bisnagas ou tubos», de Carlos H.
Oderich Sr Comp., «uru novo processo do
acondicionar e conservar presuntos, saiamos
e outros productos similares», da Continental
Products Company, «applicaçã,o de uma massa
Intiseptica á base de albumina, denominada
sAlbuminoide innaunisadora — para immuni-
sação dos productos alimenticios, possiveis
de serem innnunisados», de Eteilio Gadda, e
de «aperfeiçoamentos em e referentes e cai-
tas de descarga para latrinas», de Alfredo
dos Anjos, o dar, opportunamente, parecer
sobre si as mesmas, de accilirdo com a lei

3.129, do 14 do outubro de 1882, podem
gol' privilegiadas.

Dia 25
Rematou-se ao presidente 'da Junta Com-

tnercial desta Capital, para os devidos fias,
a circular n. 25/231.2, em que o director do

. Bureau Internacional .de Berna corurnunica a
decisão tomada de suspender o registro de
qualquer marca de dimensões superiores ás
determinadas na Convenção de Madrid e mes-
mo toda a série de marcas de um registro
global, quando uma delias ultrapassar as di-
inensões regulares.

BeqUerímentos despachados
Dia 23 de agosto de 1920

'• Moura, .Wilson & Comp., pedindo uma cer-
tidão relativamente á invenção de um go-

.. dueto denominado «Sabor».—Deferido.
Os mesmos, pedindo se lhes declare, por

certidão, si nesta directoria geral . consta
algum pedido de transforancia da patente

10.322.—Deferido.
•1
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mo recolher a quantia do 665667 que inde-
vidamante recobeu. c) Rectificação da folha
dos adjuntos qué importa 'em 1:9333334 0
noa em ao0o1, pois o adjunto Rubens Miar
d'Asslimpção perde nesta a sua gratificação
de 665666, para recabor na folha respectiva
3 gratitic.ação do professor que 'substituiu,
conformo indiana° da. lettra A.	 •

Uma vez cumprida as &terminações deste
officio, deveis dar conheoimento a esta Di-
reataria Geral da soluçais final (oficio nu-
mero 687).	 •	 •
' — Sr. delegado fiscal no Paraná:

Em referencia aos y0330S cedidos na. 10, de
S de de maio, 18. de 26 de jonho e 22, de 6
de setmabro, todos do anno findo, e em a Ui-
tamento aos meus o rneias na. 248 e 449. reg-
inativamente do 10 de junho. e • 11 do agosto

_de 1919, peça-vos a remessa dos docu•nentos
elo desoezas abaixo indicados, constantes das
relações dessa delegacia annexa.s aos oficias
citados, que deixaram de Ser enviados, con-
forme rocommenda a c rcular n. 20, do 21
de maio de 1919. do Slinisterio da Fazenda—
Serviço de Posmamanto: 3:291$500: 850$,
80e1, 1:7003000) — Serviço de Aaricul'ura.
Pratica: 600$; Inopoctoria de Veterinaria:
1:0505, 100$, 100$: Fazenda Modelo do Pon-
ta Grossa: 75$, 174100.

Outrosim, verificando que as folhas de pa-
gamento do pessoal da Escola' de Aprendizes
'Artiaces desse Estado, referentes ao mez do
janeiro di 199, nl.o estão regularmente pra.
cessadas, doclaro•vos que se torna nacos:sacio
providencieis no sentido de serem sanadas .as
ii•regularidad •s seauintes: a) Rectificaçio da
tolha do pessoal, que Importa era 2:9505 e não
2:9j05668, pois, pela sobstituiçãO do profes-
sor afecta(); cabe ao • adjento Rubens latim'
d'Assumpção a quantia de 835333 e não 545,
como recebeu. b_j Rectificaçao folha do
sela/nato Angelo Etnagniotto, que importa cru
1a3S333 e vem 20 /3, pois peia substituiçao do
wrtoiro-almoxarife cabo-lho além do seu or-
denado (GGS667) a gratificição do substitua/o

' .onstmc,.devendo ser rocolhala a importando,.
paga indevidarno de X655667). c) Roctificaçao
da folha dos adjuntos, que importa' em róis

•1:9333334 e mio 2:000$, pois o adjunto Ru-
bens Mbar d'Sssumpção perde nesta a sua
gratifinação (661656) para receber na folha res-
pectiva a gratifilaçto do professor que substi-
tuiu, conforme indicação da lettra A (oficio
n. 688)... •

À— Sr. ministro presidente' do Tribunal de
Contas:

De accórcio com o disposto no art. 29, na
do regulamento armou) ao decreto ri. (1.138,
de 13 de ianoiro de 1915, tenho a honra de

• •vos rometter para julgartiento definitivo, o
.Incluso processo de com provação da applica•
cAo dada á quantia do 2):0105, recebida do
Thesouro Nacional polo geologo do Serviço
Geologico o Mineralogico. Euzobio Paulo da
Oliveira, em virtude do aviso n. 997, de 7 do
abril de 1019 (orneio n. 689).

— Sr. director da Estaçao Geral de Expe-
rinanntação de Campos?
" Em referenda ao vosso oficio n. 21, de 31

de julho proximo passado. solicito-vos os bo-
letins de renda e do proluaçan referentes ao
mez do maio proximo passado e que nao
deram entrada nesta directoria geral (oficio
11. 691),	 •

— Sr. director do SorvIço de iispeccão e
Fomento Agricolas:

Tendo o Sr. Manoel Ramos y Reis, instru-
ator agricola contracta lo deste mil-deteria
reiterado o pedido de renovação de 'SEM" cone
tracto, solicito-vos que envieis, com urgencia,
as infortunais.; que vos pedi em oficio n. 625,
do 23 de jullin ultimo (oficio n. 6921. 	 .

— Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
Ocos do P l atilaY :

Em referenoia ao vosso oficio ri. 21, de 4
de março ultimo deciaro-vos que, tendo sido
da s ..031.120) a tunda dessa escola no escrete

elo passado, como calista dos doctimentos que
enviastes com . o mesmo officio e está publicado
em vosso relatado, o ao podendo, de ac-
córdo cora o art. 21. g§ 1 . e 2* do regula-
mento das escolas de artifices, serem applica-
dos na acquisição do Materiaes necessarios
aos trabalhos das oficinas, sinao 70 % da

•renda aarecadada, devendo os 30 °is restantes
ter o destino indicado no § 1°, isto é. 20 !I
para as caixas de nutualiiale e 10°!. para
ser distribuidas por tolos os aprandizas das
oficinas, em premida, conforme o gráo de
aproveitainen'o obtido p respectiva aptiolão,
não podiels toe empregado. como o fizestes,
a innortancia de 4:5381638 na compra de
Matarias," mas, no omitiam, a de 3:5215840,
que á o equivalente a 70'/, de 5:niS200.

Dessa irregularidade resultoü haverdes • ap-
plicado em favor da caixa do mutualidade
apenas a importancia de°3285358 'o no paga-
mento de premias aos 'aluamos apenas a de
164520S, quando' áquella. caixa cabia a .
portancia do 1:016$240 (21°a, de 5:031$200)
e 303 aluamos, como premios regulamentares,

-a de 5035120 (10 0/. de 5:0315200). •
Tendo sido illagai o vosso acto despendendo

com a comera d materiaes a somraa inli-
cada de 4:538$O38 e dahi resultando um ore-
juizo de 6775882 para a caixa de mutualidade
e de 338$916 para os alumnbs glosada los, ses.
gundo o aproveitamento de caia um e a res-
pectiva aptidao; cumpro que indomniseis ira-
mediatamente a alludida caixa da importan-
cia que lho é devida o que pagueis aos alum;•
nos as quantias caie deixaram dc receber e a
que teein dirsito na fôrma do regulamento.

Uma vez realizados esses pagamentos cabe-
vos promover a nocessaria rectOficaçao na es-
cripta dessa escola e nos dasumentos corres-
pondentes, enviando a esta di:ectoria geral
03 que deverão substituir aguo:los que acara-
panharam o vosso citado oficio do 4 de março.

Quanto á. importancia do 1:014S798 que te-
reis de desembolsar 'para effectuar taes
gamentos e que corresponde exactamente á
parte da renda " applicada ilieralinente na
compra de materiaes (4: '382638-3:5.t
cabo-vos o direito do requerer que vos seja
paga. a titulo do • indemnizaçao, pelos moias
legaas. uma vez que ds ditos ma .eriaes foram
effoctivamente adquiridas e utilizados em pro-
veito das oficias dessa escola.

Servindo-me dessa opportunidale peço pro-
vidensiuis no sonti to de serem rematados
tora urgoncia a esta directoria geral 03 bo-
letins de renda e producção das ditas afilai-

. nas referentes aos meses de fevereiro, so-
taina.) e dezembro de 1919, que aqui n10
chegaram-até a presente data (oficio n. 693)d

ministro praidente • do Tribunal ...:
„antas : •

De accerdo com ci disposto no art. 2,3 g 3*
do regulamento aunou) ao decreto ri: 1,1.136,
do 13 do jauciro de 1915, tenho a honra de
vos rametter para julgamento definitivo, o

' incluso processo de comprovação da aplica-
ção dada á. quanta de 10: 100$ roce" bala do
Thesouro Nacional pelo Geologo do Serviço,
Geologia() e Mineralogico liorace E. Williams,
em viiaude do aviso n. 1.801 de 3 do julho de.
1919 (Oficio n. 691).

n 	 Dia 24

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará
. Em Meneia ao vosso &Boieis. 53, do 19 de

março rio atina findo, rematando os documen-
tos 'de despesas pagas por conta deste minis-
teria. durante e segundo semestre de 1918,
junto vos dest-ilo a,s folhas do pessoal da Ess
cola de apiandizes Artifices nesse Estado,
afina de ser ' roproduzidas_ nas manas o cal-
culo dos vencimentos pagos aos fanccionarios,
para que esta collectoria geral possam es.
crinturar a desnaza.

Outrosim, junto encontrareis a 1* via de
folha de pagamento da /nspectoria de Vete-
riflaria, relativa ao mez de agosto de 1918,
que pertence ao archivo dessa dele gacia, e
conta do Ceará Gaz C. Ltd., que importo eia
213370 e não em 225270, como erradamente
foi processada devendo sor co mihida aos .cae
fres publico a differença indevilamente paga.

Tania a estaaão moterealogica do O paca lá
apenas dois funacionarios que são regularmen-
te tazos conforme attestam as .3" vias dos
doeunseatos reinettiios por essa delegacia,
peço-vos inrorineis a prece-lenda da dospeza
do ou realizada rem um outro andante de
nome Elifaz Rezende da Silveira, ,cfp• respon-
dente a aratificaçõos de janeiro a outubro de
1918 (officio n. 695).

— Sr. inspector de Vetsrinarla rio' Estado
do Ceará•

Verificando que a conta da Coará Giz Com-
pany. Limite i , datada de 1 de setembro de
1918, foi p rocessada por essa inspactoria na
imoartancià le 22S270 quando ella malmente
importa ein 211670, raamo a vossa attancato
para essa irregularidade e communico-vos
que nesta, data recommendoi• á Delezaia
Fiscal nesse Estado providencias no sentido
de ser corrigido o erro apontado, cum prindo-
vos rectificar a esariata dessa repartição na
parte referente a desposa eia questão (oficio
n._603).

— Sr. Humberto Rodrigues de Andrade,
Inspector agricola, no Estado do Ceará:
• Verificando que as folhas de diaria3 par vós
organizadas, referentes aos meses da julho a
dezembro de 1918. enviadas á Dalegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, masa Estado. para O
pagamento respectivo, não trazem .eselarecl-
mentos justificam lo o abono ias mesmas dia-
rias, declaro-vos qno devais com arganel&
infaemar detalhadamonte, pelos dias. qoal a
natureza dos Serviços prestados que deram
logar á diarias em questão (oficio n. 697). •

— Sr. observador da Estação Meteorologica
.do Quixadá. Estado do Ceará,:

Verificar' lo que enviastes á Delezacia do
• Thesouro Nacional, ness a Estado, Uma folha
"na importancia de 4001. proveniente de gra-
tificaçôoe devidas ao ajudante Elifas Rozeri lo
de Oliveira, no parindo de laneiro a outubro
de 1918, declaro-vos que deveis informar com
ureenoia a razão da VOSSO acto.. quan lo ,essa

•Estação só tem verba para um ajudante. Mie,
seguiria documentos ern poder desta Bireeto-
ria, recebeu regularmente 33 suas gratifica-
abes ao periodo citado (oficio a. 698).

Por portaria de 2i3 do corrente foram coa-
•cedidas as seguintes licenças, nos termos do
art. 19 do decreto n. 4 ..031, do td do janeiro
do corrente anuo:

Do um animo ao operaria da Casa. da Moela.
flenrique José Barbosa •

De seis meses ao auxiliar da Colitadoria do
Mesmo estabelecimento, Ernosto Rates de
Carvalho e ao porteiro da Delegacia Fiscal
em S. Paulo, José Antonio Garcia. "

— Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as soguintes licenças:

De 90 dias, com os vonolmentos a que tiver
direito, na forma da lei, e para tratamento
de sauda onde lhe convier, ao conferante da
Alfan len do Rio Grani° o inspector em
eomMissão da Alfanlege Uraguayana, An-
tonio 11ilentlo da Poutoura ; 	 -

De 2a dias, para tratamento de suga 0
com a gt;stificarAn a que tem direito, na Mirra&
da lei, ao as•entis fiscal do imposto (esconsam
no Estado le Sergipe, Soim José de Barreto.
• Por titules da ne 4Ma data foram nomeados:

Rodolphe Atuysio (lindar, Edmundo . Paulitio
%lutos e Alvaro Pernanles Ribeiro para 03

-

Dia 19 •	
• •
	 Ministerio da Fazenda
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togara:a-de deSpaeliantea; aditarierros da Al-
fandega de Porto Alegre, Estado de • Rio
Grande do Sul.-

••nn••n•

Directocia do Gabinete do Thesour0
. Racional

• 7eQtlçri.211C12i0 despachado
. Pelo Sr. ministre:

Francisco Ferreira de Mello, pedindo seja
declara io sem efleito o acto que o exonerou,
a pedido, do logar de colleetor das rendas Joe_
doraás em Ilabaiana, Estado de Sergipe.,

• . EXPEDIENTE, DO SR. MINISTRO -

Dia 26de agosto de 1920.	 .
Sr. Ministra da Agricultura, Industrie, ó

Commercio:
• N. 97—Tendo presente o 'imenso" rdlativa
á doação, a esse ministerio, do prodio e ter-
reno silos á. rna General Pedra •n, 23. na
cidade do Serro, Estado de Minas Geraes,.doe-
Ciados ao ftinccionamento de Patronato Ari-
cola Casa dos Ottoni, peço a -V. Ex. se diens
-de remei-ter uma planta dos immeseiidosdos,
e bem assim providenciar 'junto ao doador
para que sejam feitas as. provas ded • isinio.
ssonçã.o' fiscal e .outros onus sobre os mesmos
iininosels.	 -	 • .	 .
s Reitero.a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

---Sr.: 	 ministro das Relações Exteriores: •
N: 92—Com referencia'ao assumem de que

trata o aviso desse ministerio; n 303, de 30 de
Junho proximo passado, tenho a honra de de-
clarar a.V. Ex. que as requisições de estam-
pilhas para a arrecadação das rendas consu-
lares .poderão continuar a ser feitas dirá,
cta,mente por esse mesmo ministerio á Casa da
Moeda, convindo,-eniretatito, que esse minis-
terio retnetta. á. Directoria da Receita Publica
do TheQouro Nacional uma cópia:da-conta a
que se refere o art. -1i do decreto' n. 2.8k7,•
de 21 de março de 1918, , -. para que addlodida
directoria possa fazei o necessario confronto'
com as communicações da Casa da Moeda.

Reitero a V. 'Ex. os meus protestos do ele-.
- vada estima e mui distincta consideração. -•

—Sr. ministro da Marinha: 	 •
N. 97—Tenho a honra de . solicitar

V. Ex., reiterando o pedido constante do aviso.
u.57, de irde maio deste atm r, as provi-
dencias neceasarlas para ser devolvido ao
Theaouro o processo relativo ao pedido forniu-

- lado por The Caloric Company para exportar
para Santos e Bolem, no navio-tanque norte-
americano «Edward L. Boheny Third» parte
do carregamento de olá combustivel desti-
nado ao porto desta Capital, e que deixou de
acompanhar o aviso deste niinisterio numero
1.537, de 7 do referido moa de maio. 	 •
• Reitero a V. Ex. os meus. protestos de Ole-
ando estima e mui distincia consideração.

	

Sr. prefeito de Nitheroy:	 •
N. 9—Tranunittindo o incluso proc9sso -re-

lativo ao requerimento da Companhia Coni-
•mento e Navegação, pedindo aforamento da
em terreno de marinhas situado na freguezia
de S. Joao Baptista, rnunicipio dessa capital,
eolieito voa digneis de dizer novamente sobre

assumpto, 'tendo em vista a exposição feita
•peio • engenheiro Augusto Vieira Paniplona,
em seu parecer de fls. 29, ,a 33 do referido

•proceaeo.
•Sirvo-sue do ensejo para apresentar-vos os

meus protestos de elevada estima e distincta
consideração.	 •

•—Sr. Manoel de Moraes; M. D. presidente
da directoria da Companhia Mogyana Cam-
pinas: •	 .

N. 23-a-Accusando recebido o exemplar do
relatara° n.07,da directoria dessa companhia,

_referente ao anuo de . i919, e que acompanhou
O vosso officio do 28 de junho proximo findo,
tenho a satasfaçao .(16! anicie.Nr.-voã asentl-
laia da (aorta. •	 .

Dia 27
r.reia	 • da Guerra:	 -

N. 143 . -Tenho a honra de solicitar que
V. EX - digno de provideririar afim de que,
nos tnr rios da legislaçáo em vigor, se:a trans-
ferido ndsi esto min'sterro o terreno sito na,
fazenda de Sapopeinba, á rua Camboatá. o.
actualmente occupaeo por António da Silva

• Fral-co, a titulo dcaarrendamento. 	 •
.	 Heitor , a V. Ex. os meus protestos de
. elevada estma echs(rcta consideração. .

PEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de agos to de 1920 (*)
tr. inspector da Alfandega. do Rio

Janeiro:	 •
.	 .

N. 498 ---Conirminico -VOS, para os fins con-
yeri:eits.s, que o Sr. iniftistre. tenao" presente

• 0 processa encaminhado.áRt eectoria, da lie-
ceita Publica com Q vosso oficio n. '441. do
5. da inalo de 1919; relativo ao decurso inter-
posto por Agostinho Fe •retra & km to do acto
dessa inspectoria que lhes negou relevaçãó de
armazenagem correspondente a ..100 barricas
contindo tinta em pd, despachadas Pela nota
de . sd.ji tação n..3.916; de 10 de agosto de
'1918, resolveu, por despacho de- O de. agosto
corism . Proferido em sessão do Conselho de
Fazetul I. de adcisrdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar - provimento ati alludido re-
curta..; ,

•
.Adclitaincniso ao expediente ae	 • de agosto
. •	 de 19.20

.. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 150 — Declaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro, em despacho de 19 do cor.
rente, resolveu indeferir o requerimento eu-

- caminhado com o vosso oficio n. 111, de 30
_ de março ultimo, no qual o 2°' official'adua-
-neiro pa Alfand •iga desse Estado, Antonio da
Cata Rego Barros, pede concessão de duas e
meia passagens, entro o porto desse Estado e
o de Mautios, para pessoas de sua familia, me-
diante indemnização da despeza,pelo desconto
mensal da quinta parte do seus vencimontos..

•
Dia 27	 •	 • •

Sr. director da Casa da Moeda :
• N. 65—Eur resposta ao vosso oficio n. • 9t,i;
de 15 de abril proxime findo, communico-vos •
que o Sr. ministro, por desoacho ee 20 do
corrente mez, resolveu que as requisições de
estampilhas para a arrecadação -dos emolu-
knántos consulares continuem a ser feitas di-
rectamente pet Ministerio das- Relações Ex-
teriores á essa -repartição, que deverá-com-
tnunicar á Directoria da 'Receita Publica do
Thesouro, (sada vez que fizer taes Torneci-len-
tos, indicando o consulado a-que se destinam
09 90110S, o valor e a importancia dos mcsmos.

Sra director da-Estrada do Ferro Central
do Brasil:

N. 333 — De accôrdo com ' o despacho do
-Sr. ministro da Fazenda no oficio n. 71, de
18 deste rnez,-do Dr. José Marra de &aura-
paire Pinto Peixoto, presidente da Cominissão
de Cada-aro e Tombamento dos Proprios Na-
oionaes, tenho a honra de pedir a vossa opi-
nião sobre a proposta feita por aquelle enge-
nheiro para ser vendido o terreno baldio sito
á rua da -America n. 134 antigo, hoje 198,
fronteiro ao predio 191' da alludida rua, re-
manescente de Outro de maior vulto 'desapro-
priado para prolongamento da roa Nabuco de
Freitas, por conveniencia do serviço dessa
estrada s- conforme. aviso do Ministorio da
Viação n. 527, de 8-de março de 1912. -

• (*) Reproduz-se por ter eido publi.i
hdp com Iworreeeôea, •

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 69 — Reinetto -vos, para os fins conv

nientes, o incidsó titulo de 23 do corrente
mez. nomeando João Gama Filho para o iogar
de despachante aduaneiro da Mesa de Rendas
de Penedo, nesse Estado, e a quem se , refere
vosso offiei n. 112, de julho proximo findo.
• — Sr. delegado fiscal no •Rio • Grande do
Sul :	 •	 •

Ti. 304 -a Remato-vos, para os fins coava-
nientes, -o incluso titulo de 28 de julho pro-
Ximo finda, nomeando . -Guilherine Frederico

• Joaé Wiener para o logãr • de despachante
aduaneiro da firma commercial Thomsen•di
Com anhia, junto á Alfatidega do Pelotas,
nesse Estado, e a quem se refere vosVd, oficio
ia. 266, de 16 do referido ma.'	 .

• Directoria -da Receita Publica
EXPEDIUNTE DÓ .f3R.- MINISTRO DA FAZENDÃ

•Requerimentos despachados
. . Dia 23 do agosto de 1920

C. V. Martinez Ilermano,. do 5 de junho -
vitimo, pedindo licença para vender ostain.
pilhas do sello adhesivo. —Do accOrdo com o
parecer, indeferido.

--• Dia 24.
Á aulino, Salgadod& Comp., do'. 'de janeira) •

de1920, reclamando contra exigentias no Sul
de Minas, relativamente a registro defumo.
—De adisordo com o parecer. Nada ha
liberar. - •

Companhia Brasileira de Seguros, de São
Paulo, de 23 .de setembro do anuo passado,

•tratando de solto sobre as apolieds que Cinte.
—A' vista dos pareceres, indeferido.	 '

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOIt

Additamento ando' dia 26 de agosto de *1920.,
• Sr. delegado fiscal nó. Paraná:	 . •

N. 30— Afim do que ã Alfandega de Para- se
rtaguá providericie do'accôrdo 'com o . parecer.
da ta Sub-directoria, de fls:' a9 'Verso, incluso
yes volvo o processo encaminhado com o
vosso oficio n..100, de 19 de junho do anuo
passado, edrque a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande pede restitiliçao ee direitos.

— Sr. delegado fiscal em Santa. Catharitia:
N. 26— Afim de providenciar de acbôrdo

com o parecer da 2° Sub-directoria, de folhas
13, verso, incluso vos devolvo o processo enca-
minhado caiu o vosso oficio n. 80, do 5 de
junho desta anuo.

•— Sr. delegado fiscal em S. Pudor
•N. 299 — Afim do ser informado por cisa'

delegacias remetto-vos o incluso oficio nume-
ro 2.911, de 4 dó corrente, •da Secretaria de
Estado dos- Ntjocios da Agricultura, Cora-
merclo e Obras Publicas, desse Estado, sobre
porcentagem do ira:tosto detransporte arrea
vedado pela Estrada do Ferro Araraquara.

•
• Portaria

•• fdk'4.;-- o director da Receita Publica. do
ThOlOuro Nacional' remete ao Sr. collector
da ta Collectoria Federal de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, para ser informada, a hl"'
clusa reclamação de M. Martins & Comp., de .
44 do corrente.

ai~ ,

-pirectoria da Despesa Publicai
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

• Dia 20 de agosto de '1920	 ,
-esmeralda  de Arnorim .Eiggao, 'radiado re:.

a'brsão d6 pensão.— Do accOrcao com o pa.
Feaer. O podido não pódo ser attendido.

flMiio OFFIdIAL	 .Agósto -de 1920_
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Dia 21
Luiz da Silva Pinto, pedindo pagamento de

diferença de gratiticaçao.—indeferido.
Société Ationorne du Gaz de Rio do Ja-

neiro, pedindo pagamento de 58:121$973, de
diferença de taxa cambio.—Tendo sido o pa-
gamento feito de accardo com a deliberago
superior, não ha que deferir.

João José da Silva, pedindo pagamento de
38 .% sobre sua diaria.—Indeferido.

Dia 23
António Augusto de Souza. Britto, • pedinda

pagamento de vencimentos pelo Thesouro.—
A' vista do parecer, o pedido não pado ser •
atten lido

•

EXPEDIENTD DO kl. DIRECTOD

. Requerimentos despachados
Dia 19 de agosto ato 19:20

Oficio n. 420, de li de agosto de 1920, da
Contabilidade da Viação, pedindo • providen-
cias afim de que o Sr. Antonio Venancio Caval-
canti de Albuquerque recolha ao Thesouro as
contribuições para o montepio.—Attenda-se.

Dia 20	 .	 •
Condida Alves de Vaseoncelloe, pedindo ex-

pedloão de titulos.a—Satisfaça as exigencias
do parecer.

Narciso Maria do Oliveira, pedindo expedi-
c,,ão do titulos.—Completado o sello dos do-
cumentos do fis. 10 a 14, cumpra-se o despa-
cho retro, com observando da ultima parte
do parecer supra.

/golada Guimaraes Brito do Souza, pedindo
entrega do documentos.—Estando o processo
archivado, dirija-se á. Directoria do Gabi-
nete, querendo.

Dia 21
aeopoldo do Abreu Prado, pedindo certidão

dos vencimentos e diarias percebidas em
1915.—Dh•ija-se ao Tribunal de Contas, que-
rendo. Fica sem efeito o despacho constante
da petição.

Eudydes Antonio Machado, 'pelado eira-
dão,—Selle com revalidação o lequerimento.

f
Directoria do Patrimonio Nacional

Exor.DIENTa DO sn. DIRECTOR

Dia 27 de agosto da 1320
Sr. delegado fiscal no Rio. Grande do Norte:
N. 8 — Para serem satisfeitas as xigencias

da Sub-directoria Technica do tis. 25, devol-
vo o processa junto, constante do vosso oficio
na 31, de 16 de maio do 1010, qué originou o
pedido do Dr. Manoel Xavier da Cunha Mon-
tenegro, de approvação da concessão por afo-
ramento dos terrenos de marinhas na ilha de
Sant'Artna, municiplo de Macaco nesse Estado,
o vosso officio n. 3, de 29 de maio de 1918,
sobre o mesmo assumpto.

pema MIM/

Procuradoria Geral da Tazendã Puldicã

EXPEDIU.= DO SR. PROCURADOR GERAI..

• Dia 27 de agosto de 1:420
Sr. ministro presidente do . Tribunal de

Contas:-
N. 1.430 —.Tenho a honra de remetter a

V.. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia

•Fiscal do Thesouro no Estado de Sergipe n. 29,
de 22 de abril findo, relativo ao reforço de
flana de Casintiro Delgado Torro, collertor
fedorat no municiplo de Porte da Tartha, no
untou° Estado.

[leiter° a V. Ex. os meus protestos da Mis
alta astinta e subida consideração.

— Sr, tabelin0 do 11° ofilcio de notas desta
Capital:

N. 4.420 — Rogo vos digneis da providen-
ciar no senado do ser remettido a esta Pro-
curadoria Geral um translado da escriptura
lavrada a fls. 9, do livro Ia, em 20 de abri/
ultimo, no vosso cartorio, a qual se torna
precisa no processo do oficio n. 342, do 29
maio de 1016, da Secretaria das Finanças do
Estado do Minas Geraea.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 1.431 A— Communico-vos, para os fins de
direito, que o Sr. niinistro, por despacho de
21 do corrente ntez, exarado no t fficio n. i.329,
dc 21 de junho ultimo, cm que essa reparti-
od.o encaminha o requerimento do despachante
aduaneiro João José do Freitas, pedindo nova
prorogaçã.o de prazo para a prestação ao sua
fiança, resolveu marcar o prazo Loprorogavel
de 15 dias, finais o qual, não prestada a
fiança, 'será declarada sem efeito a no-
meação.

N. 1.432 Communicsovos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 21 do corrente, ourais) no vosso ofi-
cio n. 1.620, de 30 de julho findo que enca-
minhou o reqnerimento do despachante adua-
neiro Carlos Ortiz,.pedindo nova prorogação
de sua fiança, resolveu marcar o prazo .im-
prorogavel de 1:5 dias, findo o qual será do-
ciarada sem effeito a nomeação.

N. 1.433 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, alie o Sr. ministro, por despacho do
23 do corrente, exarado no oficio n. 1.347,
de 23 de junho passado, que encaminhou a
petição do despachante aduaneiro Alvaro do
Souza Bastos,pedinde nova prorogação do prazo
para a prestação de sua fiança, resolveu mar-
car o prazo improrogavel de 15 dias; findo o
qual será declarada sem effeito a oomeação.

	

N. 1.434	 Communico-vos que, á vista da
guia que foi•expedida por essa repartição em
24 de abril proximo findo, o Sr. Frat ncisco de
Xerez prestou nesta Procuradoria Geral fian-
ça de 10:0005 em garantia da responsabilida-
de o a dos sons propostos, no Togar de despa-
chante aduaneiro nessa alfandega, para o
qual foi nomeado por titulo de 294e março
ultimo, tendo para isso caucionado no The-
souro Nacional as apolices da divida rubliea
ao portador os. 19.228 a 19.232 e 35 135 a
35.139, do valor de 1:0.005 cada uma, de sua
propoiedade, emittidas em vi: tudo do art. 124
da lei n. 3.232, de 5 do jantar de 1917.

— Sr. inspector da Caixa do Arnortizaçao
N. 1.425 — Corntnunico o os, para os de-

vidos fins, que o Sr. A bilio de Azevedo
Mattos e sua mulher, depositaram no The-
souro Nacional em garantia da responsabili-
dade de Eduardo. Ferreira, corretor de
Fundos Publicos desta praça, para o qual
fof nomeado por decreto de 3 de julho pro-
ximo findo, as nona% da divida publica
typo «Diversas Emissões» ris. 63.443 a 63.452,
113.808 a 113.902, 200.985 a 200.988,264.345
a 264.351, 291.774 a 291.778, 306.415 a
306.419," 378.014 a 378.958, do valor de
1:0005 cada uma, de propriedade dos fia-
dores.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a
necessaria nota na inscripção das referidas
apoliccs.

— Sr. syndico da Csmara Syndieal dos.
Corretores de Fundos Tublicos : •

N. 1.421 —Communico-vos, para os devidos
fins, que Sr. Ablio de Azevedo Mattos e rua
mulher prestaram nesta 1 rocuradoria Ge-
ral fiança de. 50:000aa em garantia da res-
ponsabilidade de Eduardo Ferreira, corretor
de Fundos Publicos desta praça, para o qual
foi nomeado por decreto de 3 de julho pro-
ximo findo, tendo para isso caucionado no
Thesouro Nacional as apoliees da dis ida pu-
blica, tapo) Diversas Emissões), rs. 03.443
a £3.4a2, 113.898 a 113.902, 20,985 a_
200.988, 2a4-144 a 204.351, 291.771 a

291.778, 'JOGAIS a 306.419 e 378.944 a
378.958, do valor o 1:0003 cada uma, do
propriedade dos tiodores. 	 •

•— Sr. • director geral da ilepartiva da
Aguas e Obras Publicas

N. 1.428—Reitera-vos o meu oficio n. 410,‘
de 6•c1e marco ultimo, que acompanhou o pra-
cesso do executivo fiscal ihstatit •ado contra
a Rio de Janeiro City linprovements Com.
pany Limitei], afim de poder esta repartição
organizar, com urgencia, Os elementos ne-
cessarios • á defesa da Fazenda e remettel-oa
á Procuradoria da Requblica, conforme o
pedido feito em officio rt. 128, de 27- df?
fevereiro de 1920, do Dr. I s procurador.

— Sr. inspector de Esgotos da Capita/ Fc4
dera!:

N. 1 .427—Transmittinclo-vose incluso pro-
cesso encaminhado a esta Procuradoria Geral
com o oficio n. 293 D, de 27 de julho ultimo,
da Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro,
solicito o vosso parecer a respeito.

— Sr. administrado: dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 1.421— Consmunico-vos, para os devid09
fins, que a Sra. D. Brasilina Silveira Rosa,
agente do Correio de Xereto, nesse Estado,
deixou de cumprir a exigencia do despacho
exarado em sua petição de 3 de junhb proa
ximo findo, exigencia cuja satisfação é
sana aoao andamento do processo de sua fiança.

N. 4.422— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Zacharias Silvosa° dos Reis,
agente do Correio de Roseta, nesse Estado,
deixou de cumprir a exigencia do despacho
exarado em sua petição de 19 de ,junho a-
tina°, exigencia cuja satisfaoaa) é necessaria
ao andamento do processo de sua fiança.

N. 1.423— Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que a Sra. D. Lydia Augusta Diniz Bora
budo, agente do Correio de ltapoanna, nessa
Estado, deixou de cumprir a exigencia do des.
pacho exarado na petição de 18 de junho
paoximo findo, de D. Emilia Augusta Dinia
Barbudo, sua fiadora o principal pagadora,
exigencia cuja satisfação é necessaria ao 3414

damento do processo do sua fiança.
—Sr. collector federal cm Araruama; Er

todo do Rio:
N. 1.129—Peço vossas providencias no sen-

tido de ser intimado o Sr. Manoel Francisco
doa Santos Doeca, escrivão dessa collectoria,
a comparecer nesta procuradoria geral, afina
de cumprir a exigencia do despacho exarado
na petição de 19 de novembro do armo
sado, de Antonio Francisco Alves da Silva,
seu fiador, exigem:ia cuja satiafação é nuas-
saria• ao andamento do processo de sua fiança.

Requerimentos despachados.
Anua Augusta Martins, pedindo certicliiood

Declare a qualidade em flue requer.
Paulino de Menezes, pedindo para 'pagar a

divida que tem com a Fazenda era prestações
mensa.es.—Entregue-se os documentas Dl>
diante recibo de igleslas & Comp.

Recebedoria do Districto Federe

EXPEDIENTE DO 811.

Dia. 27 de agosto de 1020

	

. 1	 .
Cilliama expedidos:
N. 1.143 A' Procuradoria Geral da r3,=

senda Publica, transmittindo para devidoe
fins 791, certidões da divida de muna d'agna
do exercido de 1320, 0° districto.

N. 1.144— Restituindo o processo originado
com o oficio n. 237, de 8 de outubro de um
da Directoria do Patrimonio.

N. 1.145 — Idem o processo de executiva
fiscal, movido contra Vicente & Vitali°.

N. 1,.14.6 — Pedindo ser cancelada a cer-
tidNo oPe divida n. 6.252, em nome do Bane
Prancez e Bailado, proveniente (To bispos

o da..5	 sobre juros de hypotheca, á. rua
Cassam 9 ria n 0.

r-
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it Requerimentos despachado9 	 •••••n• •

Maria Enfrazia Gomes de Queiroz. — Volte
i s $nb:clirectoria:	 • -
João Zacharias Ferreira da Costa.,-,- Depois

de satisfeito o que indica o parecer, autorizo
o ,gozo de ferias. •

Francisco Godinho da Silva Villar. — Volte
Sub-directoria para dizer • e José de Al-

meida tem debito anterior.
Archimodes Comes. — Indeferido, por falta

de fimdamento
Bento Borges Fonseca.—Annulle-se a divida
que se refere o parecer; nos termos pro-

postos, officianio-se a respeito á Procuradoria
;era! da Fazenda Publica. .

Manoel Joaquim Barbosa..— Idem, idem.
Restituindo-se os antos.•

Jorge Vieira de Castro. —Faça-se a aunai-
'ação proposta, officiando-se á Procuradoria
lerei da Fazenda Publica. Attendendo a mnl-
dplicidade ddsellos e que, não obstante em
CircumStancia, parte da inutilização attingir
o papei, nalt ha. a providenciae a res-
peito'.

Consulta	 •
'Companhia Fiat Lux -- Desde que o.

agi:unto do creta', do deus mil contos
para quatro mil, occorreu mu 1013, e
por avaliação ou majoração • dos bens
pertencente á Companhia não ha imposto dir
dividendo a ser pago, visto que é posterior a
esse armo a lei que estabsleceus a cobrança no
referido caso.

Conpita José da Silva Az Comp.
O artigo 50 do regulamento 'ri. 14.203, do

15 de Julho de 1920, definindo o que sejam
casas bancarias, não fixou que assim sé consi-
derem sómente as que executem todas as ope-
rações bancarias ou grande numero delias.

-.Declara esse dispositivo indeterminadamente:
stAquellas que façam operações proprias de
Dances». Ora, são os proprids consultantee
que se dizem agentes do Banco do Minho e.
que nessa qualidade fazem remessa por saques
sobro o mesmo banco. Nestes condições, em-
bora to limitada seja sua feneço bancaria,
..tilo pôde a firma requerente deixar de inci-
dir nos arts. 1° biltra d, 5° lettrs. a, e 11 do re-
ferido regulamento e é cent.) que nesses ponto-
que faz é urna pequena competidora dos insti-
tutos do credito.

Recelmsdoria, 23 de agosto de 1020.— Lute
Rrigido, director.

ZIPEDIENTR DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de agosto do 1020
¡Requerimentos despachadõs

- -
Associação Evangelica Baptista. 'do Rio de

Janeiro.— Officio-se á Repartição dê Aguas e
Obras Publicas, nos termos do parecer.

Francisco José Machado.— Inscreva-se, nos
termos do parecer.

Carrilho Menotti.— Idem idem.
Carlos II. Neubart11.— Dé-se á baixa em

i921.
José Comes de Freitas.— Idem idem.
Antonio Pereira da Motta.— Idem idem.
Batelli & Comp., Limitada.—. Em face do

parecer, transfira-se.
Sayrne C. L. Vasconcelles.—Em face do pa-

recer, nada lia que deferir: a diyida de que
ao trata 6 referente ao imposto de industrias

- o profissões, do exeecicia de 190, como mer-
cador de manganez. •

Rita Masson.—Neo ha o que deferir por
esta repartição. Dirija-se, querendo; á.Repar-
tição de Aguas o Obras Publicas, que é a
Competente para Mahar do monto da mela-.
Inação.

Carmen, Polugre e Alda.— Em 'face dg pa-
recer, nada havendo que providenciar, arciti-
tre-se.

Antonio JOsé.—Informe á 2' Sub-direetorbg-
•Julio Pereira da LOIfl —

Maneei Augusto Gareo.—Ene face do pare,
cer, indevido, pela improcetiencia - da rocia-
Inação.
'José Orlando Franco.e- . Altere-se, neste

exerciciO, a classificaçã.o do negocio para-
sapiteiro e alfaiate não vendendo fazendas—
procedendo-se . pela forma indicada.,

Maria Emilia da Costa Armada.— Nada ha-
vendo que providenciar, archive-se.

Francisca Thereza de Jesus G. Assompção
Teixeira.—Já tendo sido attendida a regue-
rente, , archive-se este processo.

Manoel Pereira.—Nada ha que deferir, por
ser procedente a divida em questão.

E npreza Brasileira do Diversões..-' Coma
,requer. -

A. flebello & Irrnão.—Dirija-se, querendo,
ao Tribunal de Contas.

Albedo Jacintho Rebello.— Junte coube-
cimento do imposto:predial.

Thiago Giiimar2es.-1.1em idem.	 •
.Bet•deux Conip. e—A' 2a Sieb-directoria.
Anua Maria B. Nero.—Nos termos do pe.:

'rocei', transfira-se: Imponho a multa de 20$,
minium, na fórnia da lei. Proceda-se; em re-
lação ao requerimento 'de Francisco Alves Pee
reica Junior e Cicero Pereira do Góes na
fiiiena proposta.

Campos.—Nos termos, do parecer, faça-
se a inscripção proposta.

Leite & Gonçalees.— Averbo-se a mudança
em t912;-juntando-se * ao processo a certidão
canrellada, o deelaeando-se o número da que
for extrahida em substituiçio.

IMPOSTO DE "COINSIIMO

• Requerimento despachado
•S. Levra pdee Comp.— Nos termos do paro-

cer, concedo oito dias de provogação.
DESPACHOS DA 2' SUB-DIRECT0á1A

Maria Francisca Leal do , Oliveira.— -Sa.tis-
faça a exigencia-.
. José Ferrei ra Dias.—Idom.

Vicente Ferreira da Rocha.—Idena
G. B. Weinchenck. — Satisfaça as Gil-

gencias.
.Frankliriá dos Santos:—Selle os documentos
Joio Lima.—Pagne o debito.
Sociedade de Segures de Vida Montepio da

Familia .—idem.
Julio .Lopes de Oliveira, representante do

Mente Pio da Fandlia.—Idom.
Silveira Campos & Comp. — Satisfaçam a

exigencia.
José Lopes da Costa.— Satisfaça as exigen-

cias,, podendo retirar o documento sob recibo.
Corag,entAguiar & Comp.—Idem.	 .

. Cecilia & Santos. 	 Aguardem opportu-
nidades •-	 •

Rocha & Martins. — Pague o ImPosee era
cobrança e faça reconhecer a firma do do-
cumento de fls. 14/16 podendo pôr isso, re-
tirai-e sob recibo.	 •

•
lanprensa Nacional I§ Dlanio. Officiak

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 27 de agosto de 1920

Foram expedidos os seguintes ofticios:•
• Ns. 1034 a 1.036 — Ao Sr. director da

Despeza Publica, rernettendo contas para o
devido pagamento ás firmas J. L. CoSta, &
Comp., Caubit & Comp. o Fontes taréia
Comp.	 t,	 -

N. 1.038 — Ao Sr.. director do Gabinete do
Thesouro Nacional. rectificando a Informa-
ção prestada no officio u. 855, do 16 do julho
ultimo..	 •

N. 1.039 — Ao Sr. delegado fiscal em Per-
liambgo, prestando informações sobre Dia-
rio Officio!,

i .010 — Ao Sr.: tenente Argentino I.
tslgado, idem, idem2;

N. 1.041 — Ao Sr:director da Estrada de
Forro Central do Brasil, communicando que
podem ser fornecidas as obras pedidas no 0111.
cio n. 2.418.

Requrimentos desDachados
Irineo Macedo Neves, Jardelino M. Pinto,

Jeronymo P. Sampaio, João B. Cardoso e Era
neste fi. Perèira d'Utra.—Sim, em termos.

Redobrando Moreira o Ricardo Benedicto
dos Santos.—Aguardem opportutlidado.

Ida Anthero da Silva.—Sim, com um terço
dos vencimentos.

• '

Ministerio da Guerra
Por portaria do 27 de agosto corrente, foi

exonerado por abandono de emprego, de ao-
cerd) com o art. 3°, segunda parte, do de-
creto legislativo n. 4.001 de 16 de ialieiro ule
timo, o 3° official da Fabrica do Cartuchos e
Artefactos de Guerra Rodolphe Botschild No-.
gneira.

bkPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 dc agosto de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que a massa de'forra-
cem , ferragem e curativo de animaes do le
regimente do cavallaria divisienaria fica
augmentada para mais 30 aniniaes.- .

ministerio da Guerra — N. 21 — Rio do .
Janeiro, 21 de agosto de 1920:

Sr. commandante da 54 regied militar
O commandante da lel companhia de me-
tralhadoras no officio dirigida a esse - com-
mando em 56 de julho findo, sob n. 100, con-
sulta, em vista do que dispõe o e 10 do art. 2°
da lei n. 3.990 de 2 de janeiro de 192e:

1°. Si os officiaes em goso de licença para.
tratamento do saude, perdem a percentagem
de que trata a referida lei; 	 •

2°, Si a praça de.pret. em tratamento nos
hospitaes ou enfermarias militares, tem di-
reito á percentegem do 25 ee;

- á°, Si a praça de pret prosa sem fazer ser-
viço perde em beneficio do cofre da uuidada
a percentagem;

4°
'
 Si no caso de perder a ptaça de pret

cin tratamento a percentagem do 25 V ° , esta
deve ser abatida na relação de vencimentos
retirada da repartição pagadora.e recolida ao
cofre da unidade.

Em solução, declaro-vos que o 1.° e 2° itens
estão resolvidos pelo aviso ri. 535 de -31 de
julho findo ao departamento do pessoal da
Guerra;

Quanto ao 3° item, que a praça presa 'sem
fazer'serviço, fião perde a. percentagem ene
beneficio do cofies-da unidade;

Quanto ao 1° nein, que a percentagem dta
25 0/. deve ser abatida da relação de venci..
mentes.

Saude e fraternidade.—Caloyeras,	 •

Requerimentos despacflados
.	 Dia 27 de agosto de 1920 •

Julieo Freire, Estev'es, capitão, pediudd rd'
consideração de despacho.—Mantenho o des"
pacho- anterior:

Felisberto Rum Soares. pedindo certidão:.
—Certifique-se, na fôrma da lei:

Alberto Alves Branco, • me ior . roformado, p•e.
dindo entrega de sua fé de officio.-e-Dé-se por
eertelão.

Antonio -Ferreira Grego, 2°-tenente inteue
dente, pedáido contagem do antiguidado:—:
Indeferido.'

FirMina AMÁMOS de Avila. —Prove que está
autorizada legalmente 3 requerer polo ihteres_
tende:

DIA-1110 OFFICIAL	 Agosto de .1920
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que concede licença a Oscar Hroinatka para
.fundar uma fabrica de polvora e de seus deri-
vados no districto de Jaraguá, em Joinville,
afim de que se digne mandar entregai-a ao
interessado, 'uma vez satisfeito o pagamento
do 30$, em estampilhas, tia férula do . § 50,
n. 4 da tabolla B da lei n. • 8.966, do. 25
dozembro do 4919.

- Ao Sr.*chOfe do Departamento do Pes-
soal da Guerra ,.communicando que o Sr. -mi-
'nistro resolveu:conceder licença ao 10 sar-
gento Agnello.13aptista do Lelles para praticar
no Laboratorió Chinsico Pliarmaceutico -Mi-
litar sem prejuizo de suas funcções na inça-
ctoria regional de tiro. •

Victorino Scbluckebier, capitão, pedindo
certidão.-Declaro para que fim requer a. •Certidão.

João da Cruz Araujo, capitão, pedindo na.;
tagens do .campanha.-ludeferido, porque o
reque.rento não serviu, efectivamente, em
fortaleza, forte ou bateria de costa.

• Amaro Salustiano da Silva, Sargento, pe-
dindo 30 dias de permissão para vir á Capital
Federal.-Não pôde ser attendido.

Manoel Domicio Ferreira, soldado, pechndo-
exclusão.-Indeferitio, do accérdo com as In-
formaçõeS.•

Tertuliano Julio Eyting, sargento, fazendo
pedido idontico:-Complete o tempo por que

• se engatou,
Antonio Ramos da Silva, sargento, pedindo

permissão 'para gosar uma licença no Estado
do Perriambuco.Como pede, devendo apre-
sentar-se ao seu corpo no diá em que terminar.
a licença.
e Marcionilla Fiorentino, de Jesus.	 Provo
estar habilitada legalmente.

• Carlos Augusto Cardoso, 10 tenente, pedindo
• Ser aproveitado na reforma da justiça militar.
-Não ha que deferir. 	 •	 . .

Basilio Magno da Silva, porteiro da Escola
de Estado Maior, pedindo averbação de tempo

• de serviço. - Averbe-se para o computo em
época opportbna e do accôrdo com a legis-
lação que estiver em vigor.

• Alvaro Tavares da Cuatra Mello, alumia° da
Escola Militar, pedindo . licença para trata-
mento de saude.-Dererido.

Jacob Gomes, sargento, pedindo pas3a
'-Concedo para desconto no exercicio.•

José Ferreira Angelo, i o sargento inten-
dente do ti° regimento da infantaria, pedindo
transferencia, por troca com o seu callega
Manoel Gomes de Oliveira, do Collegio Militar
do Barbacena.-Concedo, correndo por couta
dos interessados as despezas do transporte.

Virgilio Chri3tiano Machado, pedindo tran-
camento da matricula do alumno do Collegio
Militar de tiarbacena, Paulo Monteiro Ma-
chado.-Deferido.

Assostioho José Marques'Porto, 1° tenente
graduado o 3° °tildai da Secretaria do Estado
da Guerra, pedindo uma certidão.-Certifi-
que-ke na fórma da lei.

José Cavalcante Lins, remador da futen-
delicia da Guerra, fazendo pedido ideritico.-
Certifique-se na Rima da lei.

Theodero Pereira de Sampaio, voluntario
da Patria.-Satisfaça, querendo, as oxigen-
cias da informação 11. 2.179 da Contabilidade
da Guerra.

José Ferreira do Si, cabo reservista, pe-
dindo gratificação •extraordinaria.- Indere-

-	 rido; do accôrdo com as resoluçsies ante-
riores.

Imporei° da Silva França, i° tenente refira
ando, pedindo niedalha.-Indeferido, do ao-
cskdo com as informações..

Alvaro de Assumpção d'Avilla; 1° tenente,
pedindo transporte para um animal.-Con-
cedo.	 •

Afonso Pedro Vieira, fiel de a.

▪

 . • rife,
• pedindo restituição de diferença de n: posto.

-Deferido, organizando-se o processo Lompe-
tento.	 •

José Francisco Ferreira, sargento, pedindo
passagem .-Concedo, para desconto no °ser-
cicio. • .

Vicente dos Santos, tenente-coronel; pedia-
do.exclusão do soldado Vicente dos Santos
Filho.-Seja excluido, .quando cumpridas as
condições mencionadas no aviso n.485, de
7 do junho de 1920.

:emalem.*

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 21 de agosto de 1920

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina enviando, de ordem do
Sr. ministro, a portaria de 1.6 do corrente,

1918. A despeza correrá por conta da con n
signação «Material '', titulo Estrada de Ferro
Rio d'Oro, almoxarifado•da verba 8*, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.060).

Dignae-vos ordenai' 9 1.e, .no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Luiz Ma-
cedo, na impoètancia de 41$010, proveniente
de material fornecido á Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, no :noz de fevereiro • ultimo, no$
termos da excepção contida no art. 170, da

; lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918. A des-
peza correrá por conta da consignação -011t1t-
terial», titulo Estrada de. Ferro Rio d'Onro,

.eset•iptoi• io central da verba fi a, art. :;9 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso u . 2.961).

Dignae-vos ordenar que, no Tlicsouro Na,
cional, sola paga a inclusa conta de Luiz Ma-
cedo, na importancia de 830$440, proveniente
de material fornecido á Estrada tio Perro- Rio
d'Ouro, no inez de maio ultimo, nos termos

• do respetivo contracto. A despega correrá
por. conta da consignação «Material», titulo
Estrada d2 Forro Rio d'Ottro, escriptorio cen-
tral da verba 8a, art. 52 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.962).

Dignao-vos ordMtar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Lago

iIrmãos, na mportancia de 20:5748, prove-
niente de fornedmento feito, no corrente
atino, á Estrada de. Ferro Theresopolis, de

• accdrdo com a excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.454;d2'1918; correndo a...despeza

'pela consignação «Obras, substituição de tri-
lhos, etc., verba 6a, VI, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.903).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Lago
Irmão, na importancta do 44:2265, prove-
niente* de fornecimento feito, • no corrente
anno,4 Estrada de Ferro Theresopolis. dd
acta:n.(10 com a excepção contida no art. 170',
da lei. n. 3.454, de 1918; correndo a des-
Pcza na congignação • «Pessoal e material.
-da verba 6°, VI, art. 52 - da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.961). • •	 •

Digna.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sqJim pagas as inclusas contas de A.
A. do Queiroz na .importancia de 6408; do
Alberto de Almeida & Comp., tia de 3643700
e do Eme Costa. & Comp., na 1253500, pro-
venientes de material fornecido á Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, ao mez dc junho ultimo
nos termos da excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918. .

despeza, no total de 1:1305200, deverá,
correr por conta da consignação «alateria/a-
titulo-Estrada de Ferro Rio d,Ouro-Lo-
comoção, tracção' e Officinas-da verba 84,
art. 52, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.965).

Dignae-vos ordenar que,

• 

no Thesouro Na-
cional, sejam .pagas as inclusas contas do J.
L.-Costa & Comp., na1mportancia de 602$70l
e de Fontes Garcia & Comp., na importancia
de 6633500, • provenientes do material for-
necido á. Estrada do Ferro Rio d'Ouro,
corrente anuo, nos termos dos respectivos
contractos.	 -•

A despeza, no total do 1:260200, correra
,Por conta da consignação.aMatorla»-tittilo-
Estrada de Ferro Rio d'Ouro-Trafego o mo-
vimento-da verba 8°, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.969).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do 3.
L. Costa Sz Comp., na importancia de 3098100
e de Villas Mas & Conip. na do 85$, proved
nientes de material fornecido á Estrada de
Ferre Iiio d'Ouro, no corrente armo, nos ter-
mos da excepção contida. no art. 170 da lei
n. 3.454, de G de janeiro de 1919:
• A despeza, no total do 394$400, corrorá por'

Conta da consignação «Material»-titulo-Es-
Cada de Ferro Rio d'Ouro-Trafego e Movi-
mento-da verba 8*, art. 52 da vigente lei
nreamentaria (aviso n. 2.007). .

• •

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
• Directosia 'Geral de Contabilidade

Primeira secção	 •
Expeliente de 25 de ago4o de 1920

Sr. ministro da Fazenda: .
Dignae-vos. ordenar quo, no Thesonro Naci-

oáal, sejam pagas as inclusas contas de Ma-
. noel Pereira Vianna, na importancia de
503100 e de Joaquim Moreira Junior, na de
59$400, provenientes de serviços prestados á
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente anuo. A despesa, no total de • 109$800,
correrá por conta da consignacão ((material»
- titulo - Servir3os diversos - Reparos, con-
servação, etc, - da verba.8°, art. 52 da vi-'
gente lei orçamentaria laviso n. 2.956). ,
• Dignae-vos ordenar que, na Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica, de accôrdo com o
incluso processo, seja lavrada •a escriptura de
permuta pos terrenos, representados na plan
ta annexa, sitias na estação de Lavrinbas,"
Municipio do Queluz, de propriedade da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, • pejo- terreno
pertencente a Manoel 'Pinto Horta e • sua mu-
lher, situado na mesma estaço.o (áriso nume-
ro 2.957):

Era respssta ao aviso n. 401, de 10 de de-
zembro de 1919, em que este.ministerio in-
daga si ainda é opportuna a acquisição de mn
predio, de própricdatio do Carlos Galigdano
da Costa' Wigg, destinado á coastrueção do
um triaugulo na estação Burnier, municipio
do Ouro Preto, cuja escriptura de • compra
este ministerio solicitou 'em aviso n. 2.245,
do 13 de novembro de .1911, e no caso affir-
mativo pede .que, pelo interessado, sejam
apresentados os documentos que sirvam de
base á lavratura pedida; tenho a honra de
Informar-vos ser aindiP °oportuna tal acqui-
sição, ajustada pela Estrada de Ferro Centrai
do Brasil péla quantia de 2:000$, devendo,
opportunamente, ser apresentados os do-
cumentos necessarios.

A despeza, devidamente empenhada na
contabilidade daquella via ferroa, deverá cor-
rer por conta do credito aberto polo decreto
n. j4•140, de 17 de abril deste anno (aviso
a. 2.058).

Dignae-vos ordenei' que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Reparti-
ção Geral' dos Telegraph6s, na importância
de 1:150$. 'proveniente de installação teie-
phonica na residencia do inspector da Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Seccas.

A despéza correrá. por conta da consignação
«Execução de obrar), verba 7', art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.959).

Dignae-Vos ordenar que, no Thesouro Na-
- cional, seja paga a inclusa conta de J. L.
Costa & Comp., na importancia. de 803000,
provenieote de material fornecido á Estrada
do Ferro Rio d'Ouro, no mez de março ui-

•timo, nos termos da excepção contida no
• art, .170, da lei n. 3.451, de 6 janeiro. do
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Dirnaedteae citélsnir	 no-Theoahrci
tional. sejam pagas as inclusos tontas de Au- .-
-.!toninTeixeira da Costa, na importando -de

• 2$01; -de Antonio Affonso Cardoso, ta de 50S;
kristes de Medeiros Gaivão1 na de 308;

.. ode Joaquim do Menezes Camaro, na de
• \ -de Manoel 'Luiz Maehado Junior, na de 30$

oe'de Otavio de Souza Moura, na de 253, pro-
•lomientes do alumieis de predioe °ocupados
.pela Estrada de Ferro Rio d'Ouro, no moo de

• junho ultimo.
• despeza. no total de 2308, correrá. Por

•• tonta da consignação • «Material»—titulo—Es-
irada . de Ferro Rio d'Ouro—Trafego e Movi-
raento—da verba 8s, art. 52 da vigente lei
oDrçamentaria (aviso n. 2.948). •

Dignae-vos ordenar que, do credito em seta',
Calo «Serviço postal em geral», sub-consi-
viação eConducção de malas, etc.», da verba• — Correios — art. 52, da 'vigente lei orça-
roentaria; seja distribuida á Delegacia Fiscal
do' Tilem:Nara Nacional nei Estado de Goyez,
'como reforço, á omitida de 4:000$, afim dá
occorrer ás despesas da respectiva adrisinis-
tração,. subordinadas á referida sub-coneigna-
ção (aviso n. 2.9ó9).	 •

tignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
binai, seja paga a inclusa conta de 'Valas
13bas-44z Comp., na . importando de 344 pra-

endente de material-fornecido á Estrada de
ferrei Rio do Ouro, no rnez de maio ultimo,
tlos terinos do respectivo contracto.

A elespeza correrá por conta da consignação
oiMaterial»

'
 titulo — Estrada de Ferro Rio do

Ouro — Alimmarifisdo— da verba 8 a. art. 52,
rla vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.970).

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-.
dona!, seja paga á Companhia Brasileira Car-
bonifera de Ararangná, empreiteira da con-
strucção -da Estrada de Ferro Tubarão a Ara-
ranguá, a quantia de 20:6588837, relativa á

nediçáo provisoria dos trabalhos executados
durante o mez de maio do corrente aaino, no
trecho compreendido entre os ks. O e 30,•
enforme os documentos juntos; .deduzindo-se,

. para reforço da caução, nos termos da dou-
sula 17 do contracto de 23 de junho de 1917,
onantida pelo -actual termo de accArdo, a
qirota de 5 %,41O valor de 1:032:941, effe-
etuando-Se o pagtmento por conta dadconsi-
gnação «Estrada 'de Ferro Tubarão a Araran-
gás' da verba 48a, art. 52 da vigente lei or.'
fomentaria (aviso n . 2.972).

• Dignae-vosor tonar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga á Gomphohia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da constro-

-tção do prolongamento do ramal do Paratis,-
panam, de S. José a Ourinims, a quantia de
125:8248171, sendo: 18:1735244, relativo:s

' medição provisoria dos trabalhos executados
durante o mez de.junho do corrente anno,
trecho oamprehendido entro os ks. 50 e
102,500s e 7:65%92'7; relativos á medição pro-
ivisoria dos trabalhos executados durante o re-
ferido moa de juntio,lio trecho comprehondido
entre os ks, • 125 Mais 278,52 de 139 Mais
190,22, conforme os -documentos juntos; de-
duzindo-se, pará reforço da -caução, nos ter-
IMOS da clausula XIII, do contracto ri que se

•refere o decreto n. 12.479, de 23 de inalo
de 1917, a -quota de '5 . 6/., no valor de

:291408, e effectuando-se o pagamento por
eonta da consignação- «Ramal Paranapa-
nema», verba 18e, art. 52, da vigente lei .or-
tainentaria (aviso fe. 2.973).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro
tional, seja pega á Companhia Estrada de
Ferro S. Pa ulo-Rio • Grande, :empreiteira da
'Construção da Huta ferroa que, partindo do
ramal de Paranapaitema, vae ter ás jazidas
de carvão de Barrielionite e Rio do Peixe, a
,qoantia de 103:5108508, sendo: 5r7068823,
relatites á medição provisorla dos trabalhos

•executados no inez de .junho do corrente
amo,- =entre ' os Is. O e 16; 93:3745924, ce-
•editos -5/ mediçáo previsoria- -dos trabalhos
arjecutados durante o referido . -mee, entre os ".

Is. 16 e 40; e 4:4225750, relativo medição
provisoria dos 'trabalhos executados durante
so referido mez • de junho mirre ose ks. 40 'e
'51,488, tonformo -os clocuntentos juntos; dee
duzindo-se das ditas quantias, de accdrdo com
a clausula 13 do contraCto de 23 do junho de
191e ,• autorizado pelo decreto n, 12.479, de
23 de Maio de 1917, a quota de i %, no valer
de 5:175$S24, para reforço da caução, e bile-
ctbando-se o pagamento por tonta da cone

erganizadoe "por e. 'sei •• repor bisa O, o titia es,
_icem os submettidos pela' mencionada rompa-

tilda, enviastes com o oftleib - n. 34/S, de 18 do
.janeiro de 19.18 (officio- is. 332).

De ordem do Sr. ministro, cOmintinico-vos
que S. Ex. cleferio o -pedido da ,Eistrada de
Ferro Sorocabacia; que acompaohou e vosso

•oficio n. 675/8, de 23 do corrente . mez, no
sontidoele lhe ser concedida autorisação para
dar o nónio de «Miranda Azevoclo» ao posto te-

signação «Linha de Barra Bonita e Rio do se legraphieo, :daquella Esi roda, no •ilornetro.
Peixe»,. verba 18e art. 52 da vigente lei orça- •345,, do rareei de Tibagy o1ioio n. 331:).
montaria (aviso n. 2.974). -	 . .•Para os devidos. fins, vos devoto os doeu-

Dienae-vos 'ordenar mio, no TheSouro Na . .• mentes relatiVes aos estudos da Estrade de
cional, soja paga de accerdo toin o incluso • Ferro de que•é coneessiotoude a Compaiilfia do
processo, a Modesto deBrito Sampaio, a quan- Gandarella, approvados pelo decreto umnersa
tia cie 5:592$253, proveniente de vencimen- - 14.309, de '17 de agasto corrente, publicado
tos o gratificação local a que foi Ois como pra- • no* Nario Officfatele 25, os ntladOS são os eons-
ticaute dos Correios no Estado do Amazonas, tontas da relação anneXa Ao requerimento
durante os ermos de 1914 e 1915. 	 , que encaminhastes com officio • n. 620/8, do 2

A -despesa deverá correr pelo credito de do mesmo luz, com excepção das cadernetas,
55928253, .aberto pelo decreto n. 14.208, que vieram 'ciin numero de 32, e não 61, como
de 9 de jimbo proximo findo (aviso . nu- • diz a mesma relação.
mero - 2.975).	 ' letas foram' romettidas e vos são devolvidas•

em timo só via, o os dettia,s dommentos em.
Requerimentos despachados

Dia 26 de agosto de (920. 	 .• visto tratar-se do Asna estrada do forro que
Alvaro de Andrade, ex-agente da Estrada • serr.). construido sem 'anos pia o Theseure;

de Ferro Oeste -de Minas, solicitando paga- • lodos os demais domimenfos vão poroniiii ria-
monto de Vencimentos por exercicios findos.. , bricados (officio n, 336)..
—Indeferido.	 .•• —Sr. presidente -da Associação Commerciol
• Antonio Chagas da Silva, pedindo Certidão do liará:
relativamente á acquisição de adaterial por- • . ,Acusan "o a" representação dessa Associação
temente , á Companhia S. Luiz a Caxias.— • Goinioercial, de 21 da julho próximo passado,
Dé-se certidão do officio da lospectoria Fe- • sobre a nova taliolla de fretes -adoptado pelo.
dere! das Estradas . n.-572 S, de 47 'de julho - Llo yd. Brasileiro para o transporte de generos

• • .entré 'os portos nacionais e o do Rio da Prata,
• • transmidto-Vos, de ordem d6 Sr. ministro, as

informaçõe.s, • inclusas -por 'cópia, que a dirá-
' ttoria •daquelta emprozae prestou a este*Olinise

terio a proposito• dos factos-mencionados por.

-• duas vias,- enviadas per es. a inspectora. Ex-
'•cepto -o orçameoto, que não foi aripravado,

•
. '*1	

•

• Directoria Geral do, Expediente •

€0gDIENig TiO t-ft billECTOR . GEMI: -essa associaçao {officio ii. 333). 	 .
Dia 26 de ajosto de'1920	 — Sr. director da Repartição de Aguas e

. , Sr. djrector geral dos Correios: 	 " Obras -Publicas:
•Respondendo ao' vosso officio a. 937, de 10. •. Para que este ministerio possa resolver se-

do ,corrente, communico-vos, de ordem do . bre a consulta constante de vosso officio nu.
Sr. roloistro, que S: EX.; por despacho de 25 onero 470; de 8 de janeiro oltitno, convém que
do coei-ente, indeferiu o requerimento do Al- • 'informeis as condições eni que foi ce lida, a
berto ' Nupieri, praticante de ia classe dos . essa. repartição, a tubulação 'de que trataes e
Correios dg S. Paulo, recorrendo do acto queno caso de ter sido-. deado em que termos o
o responsabilisou pela quantia de 1838900, Ibi '(aviso is. 511 )-	 •
-em virtude do extravio de dois •registrados• — Sr. director da Estrada de Ferro Coto
com valor (officio n. 335). 	 •	 ,• tral do Brasil:

— Sr.- inspector federal das Estradas: 	 :• . . Conforme pe,lis 'em vosso officio ii. 1.718,
Restituo-vos, pene os fins convenientes,por de 2 do corrente mas, ficaes autoriiado a en-

mim rubricados, as duas inclusas vias dos pro-tregar . ao Ministerio . da Agricultura, !Mus:
jectos e orçamentos: para os abastecimentos I 4.ia ° .COMMerei0 a caldeira da machina
de ' agua das estações Machado Fortella e n. 110,- que teve- baia por impresta.vel ao•
Iracema, na linha de Machado Fortelle e Cae• serviço dessa. Estrada e que se destinais ex-
rinhanha.prolongenstinto da Estrada delerro , perieucias • de carvão nacional que vão Sei:-
Central da Bahia; os auaes acompanharam os' ' feitas no dito ministerio (aviso 11. (40)..•
officios xis. 340/S, de t8 de , abril. .e• 500/Sede	 — Sr. director da Estrada do Ferro lhe-
22 de junho do corrente anuo; dessa inspee- rezopolis; • . . '
tona, e foram. approvados pelo decreto nu- - A' vista .do que !bromastes em officio nu-
mero 14.310, de .17 do corrente mu, 

publi- .- mero 218, de 18 de agosto vori-ente, e afim-
cotio no Diai'l0 Official desta data. . • dando ao que no Mesmo Solicitastes, deolaro-

:Latiste tombem vos restituo os orçamentos. vos, para os devidos fins, ..que resolvi rnodifi-
e projectos apreseatados pela cempaguie des , cor o art.' 57 das ',Bases Regulamentares» em'
Chemins de Fel' Fédéraux • de l'Est Brésilion, vieór nessa eetrada, o qual fica Substituido
que, de acettrdo com .o parecer dessa inspec,- polo seguinte: 	 .
toda, -não mereceram approsw;ao (0ffiCie tal-	 «Art. 57. Os serviços de ramaes, désviose
niero 331). ' . • 	 margem da linha, serão leitos de accOrdo- •

De ordem do Sr. ministro; vas devolve, com os interesses do ambas as partes, ene-
para serem archivados néssa inspectOria, visto . diante ajuste prévio-e bem 'assim e tra'esPu•tonão terem merecido appravação deste minis- de grandes pesos e grandes massas inclivisi-
terio, os inclusos prOjectos, em ti-es-vias, apre- • reis, que não é- obrigatorio.o
sentados pela - Companhia de Viação e Coto
strueçOes ex-empreiteira e arrendataria da
Estrada de Ferro Central dg Rio Grande do • Directoria Geral dos Correios
Norte,.actualittente administrada pela União; • biractoria Gerei dos Correios — Sub-Dire-
de quatro eiaductos nas estacas 1.100+10 a etoria de 'Contabilidade.— 21 Secção — Cir-
1.109+19; 1.477+3 o 1-485+ta 1.ed61-2 a • calam. 18'C/2 — filo de Janeiro, 27 de julho
1.6113, e 2.077+10	 2.083, dá primeira de ”20.
secção de Ligas a Caicd, da referida estrada. 	 Gorninunico-vos que o Correio italiano eu-

. Igualmente vos são devolvidos, em duas voas, ba do participa r a esta directoria que, a par-
0$ projectos 'e orçamentes das mesmas. obras tir do mez corrente as agencias postaes dos
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territorios de Veneza, Trentino o Veneza Jus
lia, cuja relação iunto vos remato. serão au-
torizadas a. efnittir e a paoar vales interna-
cionaes ordinarios, excepto valos tolegraphi-
eos, nas mesmas condições que entre a Italia
O o Brasil.

Saude e fratornidadc.— Servindo de sob-
director de Contabilidade, A. R. Campos So-
brinho.—Sr. administrador dos Correios de....

Acames (Teeherme). Ala, Aliena, .1 der.
•selva, (Antholz), Anthola • (v. Anterse/va),
Arco, Atzwang (v. Campodazzo), Arrais Avio,
Balselga dl Pirá, Bezzoc.ca

'
 • Bronco . Bircha-

bruck, illurnau (v. Prato doll'Isaroo). Bol-
sam) Centro, Bolsano 2 Ferrovia, Bolsano 3,
Bolsano florghetto strall'Adigo, Borgo Vai-
sugaria, Bozzasta, Branzoll, (v. Boonzolo),
Brennero, Brentonico, Broasanone, Brez,
Brohzolo Branzoll ), Brunico, ( flenneck )
Burgstall (v. Postal), Cadino, Çadipietra, Ca-
lavIno., Caldaro Caldonazza, Cal1ian. iii Vai
Lagarina. Campitello di Passa, Compodazzo
(Atzwang), Campo di Trens, Campo Tures
(Band in Taufererthal), Canale San Devo. Ca-
nazei di Passa, Caoria, Capriana,. Cardano
(Kardaun), Casotto. Castelbello (Kastelbeil),
Castelrotto, (Kastelruth), . Castel Usino, Ca-
vales°, Cavarene, Cavedino, Combra. Cor-
tosa (Karthaus), Chienos (Kiens), Chins&
d'Isarco (Ealusen), C.ivezzano, Cies, Cognola.,
.Cogolo ia Vai di Pelo, Collalbo (Klobens-
tein)'. Cólio Isarco, Condino,- Corado, Cor-
naiano (Girlan), Corolla Alia Muna (Grani)),
Corraccia XKurtatsch), Cortina d'Ampozzo,
Corvara tu Badia, ereto, Donno, Dermul-
lo, Deutschnofen (v. Nova Portento), Do-
biacco (To' .1acW, Dro. Egna (Neumarkt),
Eyra (v. órisi), Pai, Favor, Pie, Piora di
•Primiero, Flavon, Folgaria, Pondo lo Vai
di Non, .Pontauefrod ió, Portezza • (Fran-
conSfesto ), Francensfeste ( v. Fortezza ),
Frelenfeld (v. Campo de Trens), enchia di
Os.aana. Punes (Villose), .Gardolo, Grlan Glo-
renza (Glurns), Glurns (v. (ioren-a).

Gossensass, Graun. Cries di Bolsano:''Gri-
Oro, GrUmes, Imer, Innichen, KaltOrn (v.
Caldaro), Kardaim, Karthans. Kastelbell,
Rasteirais/o Kins Klattson. Klobonstein, Kur-
tatsch, Laas (v. Lasa). Laces, ',aguado, Lai-
vos. Lana' d'Adige, Lasa, Lasino, Latsch, La--
varone, 'Lavia, Levico. Lusorna, M.dona.ell
Campiglio, Maró d'Adige, Maia' Alta, Maia
nassa, Siar°, Mallos, Mais, Marcaria, Mlidenr,o
Marling, Mattareilo, Merano. - Mozocorana,

• Mozolombardo. Mozzano in Vai di Sole, Mez-
esmo di Primioro, Moona. alon g a de Fiennno,
Mofina di Ladro, 3Iollaro Molveno. Monguelfo,
Monagna, alontan, Mori; Naco,
Nanes, Nata. Naturno. Natuinis, Neurna"kt,
Nens pondinig,. Nicder Vintl. Nii ierdor, Nova
Lavante, Nova Ponente, Oberbozen, Oberm-ais,
Olang, Ora, Oris, Ortisei. Panchiá, Parcines,
Partschlits, Pederoa, Pe Iracos, Porgine
Valsuzana. Piazza. do Torraznolo, Piccolein,
Piccolino, Pleve_di Ladro, Piem di Livinal-
longo, MOVO di Tures, Novo Posino, Pinzolo,
Ponto Iode Areho. Postal, Povo, Prad, Parato
Banal°, Prato dellI Qarco, Prato in Vai Venos-
as. Pra,lazzo, Pretan, Pravos, Rabbi, Raossi In
Valarsa Rosaram, Resta all'Adige,
na, Ri /nau. Riomolino, [Uva. Romeno, Ronco-
gno, lioncone. Boverè chila Luna, Roveretto,
Sance sull'Adige, Salorno, San Can lido do
Bustaria, San Cristoforo Cassagana, Saud
In Tanferarthal, San Leonardo in Passi-
ria, San Loreuzo ia Pstcria, San 11a.r-
tino in Passiria. San Micaele di Appiano
San Michel,- Sull'adige, San Pancrazio
timo, San Paolo di Apoiano, Santa Christina
In Vai Ga rdena, Santa Croce • li Illeggio. Santa
ValbUrga d'Ullimo, S. Ulrich in Gré .ien, 'San
Valentino alta Mata. Sa,, Valoni:no ii Prado',
San Virgilio di Marebbe, Salmoira, Saono,
Sambo. Sarontirio, Sarotheio, Surra, Schlu-
derns. Schüana, Scurelle, Sois, Selva in Vai
Gardena. Sanaras ia Vonosta. Sesto in Pasta-
ria, Sigrnundskron, Silandro, Siusl, Sluderno,

Splaro, Spondigna, Sporunaggiori, Steinhans,
Stenico, Sterzing, Storo, Strigno, Talo, Tas-
sullo. Taufaos in Munsterthal, • Terlario. "Ter-
mono. reser°, Tesino, Tiarno, Tione in

•&arda, Tirolo dl- Niorano, Tisens, Toblachr
Torbole, Snl Garda, Tramin, Trento Centro,
Trento 2-Ferrovia, Tscherns, Tuenno, Torno.
Untermais • Vahrn, Valdaora. Vandoies di
Sotto, Varria, Varona, Varia, Vermiglio, Vez-
zano Trentino, Vigo di Passa, Vigo Lomaso,
Vigo Rendona, Vlgolo Vataro, Villa Bassa. Vil-
lacrando in Vai Cordevolo, Villa Lagar' na, Vas
lazzano, Villa di Bolzane, VibIniss, Vilpian,
Vilpiano, Vioeteno, Volano, Vols. Waldbrook,
Welsberg, Welsohnofen, Wolkenstehr, Ziano
di Fiemine, • Abbasia, Adelsb rg, Aidussina,
Aleito nau Friuli, Albona, 'Istria. Autig-
nana, Aqui/eia, Auzza, di Ca: le, Si s, Ba-
derna, .Barbaria Ignita, Barcfla, C. ria-
so l/laza, Deli, Bergogna, Bersoz, Ilescantrova, •
Bisterza, Bogliuno, Borst, Brazzano, Bresca.
Breth, Brioni. Britof Urom, Britovo, arreie,
COsiolo, Campolongo no! Friubi, Camporo-
rosso in Carinzia, Canales d'isnnzo, Canfa-
naco, Capodistria, Caitoretto, Capriva, Car-
nizza, 'Castelmuschio, Castelnuovo, dei Cargo,
Castua Cattinara, Cernieal, Cernizza.
rovlie, Correto Istriano, Cervignano nelFriuti,
Chersano, Cherso, Chiapivano, Chiopris, Cir-
china. Cittanova cl'Istria, Clana Clanno, Cal,
Comeno. ''Corgnalo, Corais:as, Cosatia dei
Cogito, Cosina d'Istria, Cossana Inferior°,
Cotedrazza, • Crastia di Postogna, Crastia di
Postogna, Critico. decaol. Dignano d'Istria,
Divqccia, Dobra no! Cogito. Dobrigno, Do-
lognan, Dolina di Triste, Dornberg, nottos
glia.no. Draga di Moschinnizze. Draguccio,
Dutovlje, Farrad'Isonzo, Fasand'Istria, Fia-
nona, Fiumicello, Fl,tsch, Prauciel, Gal-
lIgnana, Gargaro, Gelsante, Gereuth, Gi-

Godivici. Godovtsch, Gorizia • Centro,
sGracovo, Gradis() Sull'Esonzo, Grado, Gra-
fenbrunn , Grignno-Miramare, Grisignana,
Usos:: Mune. Haidosehaft, Hoilegen Kreuz
Cesta, Hotederschitz, Hrasche, Hudajusha,
/cici, Id 'ia, bliiriscli Castelnuovo, 1111-
risch Feistritz, Isola d'Istris, Jelschane,
Kirchheim in • Kustenland, Kla.noc, Knesak,
Krnica, Lanisehio, Laurana, Lindares. Loca-
vizza, Lega di Plezzo, Lokavitz, Lokev, Longa-
tico cli Soft°, Lovrana, Tarje°, Lupoglava,
Impolano Lussimpiccolo, Lussingran ie. Mal-
borglietto, Malinsca, Mariano nel Priuli, Mat-
teria, Nlattnglie, Mannitz-, Me:lea, Modolino,
Morna, Mirei), Momiano, 'Mon-lindem), Moo-
falconc, Montenero Mon!esoino, Moa-
tona, Moschienizze. • Mossa, NI rt gg'a Atuou
Grande, Nabresina Centro. Nahrazina.
rovia, Nalagne, Nadanje Selo, Neresins, Ober
Loitsch, Obrovo, Omisiij, Oncia, Opcina,
Onicina, °Nora, Ossero, Parenzo, Paugnano,
Pedena, Perteolo, Pielimontõ
d'istria, Pieris. Pinguento, Pirano, Pisino,
Planma dl Longatico, Piava. P107ZO, Podbrdo
ob Baci, Podgo r io, Porimelz, Pala Centro,
Pala 3 o-San Martino, Pontafol, Ponto di Ve-
glia, Pontefella, Portale. Poctorose di Perano.
Postoena. Prawald Prebacina., Prorn, Pres-

• tanego, Prestanek, Primor°, Pcoseeco Proa-
cima, Quisca, Rabia, Racca. Baihl, nakek,
Ranziano, Flazdrte, Ruce. Rifernear ga. Robe-

. dischia, fobia. Romans, Ilonchi nel Frinii, flon-
atua iii Canal°, flovigno, ROZZO d'Istota, Rota,
Sagori, Sagrado. Saifnitz, 5 dto Salva-
tora. Somaria. Sampasso, San Dattiolo Carmo,
San Giovanni di Trieste, San Lorenzo del
Pasenatico. San Lorena° di Mossa, San Mat-
tia, San Plestro dei Carso, San, Pietro dei
Isonzo, San Piotro in Selva, San"Sabba. San-
seco. Santa Croco di Stfada, Santa Croce dl
TrIesto, Santa Domenica di Albcora, Santa
Domenies di Visinada, Santa Lucia vlsonzo,
Santa Maria d'Aid 'sarna, Sant'A !Coajo in
Selva. Sanvinrenti d'Istria, San Vito di Vip-
pacco. Sebo masa. schwarzenberg. Sonosee-
chia. Seroonizza, Servola di Trioste, Sesano,

• Sicctole, Slap ob Idroa, Slum, Soca,: Sorizza,

•Stt'Oblooa, Sovignaco, SStrassoofido, Susgnevizza,
Ternova di Gorizia, Ser.nova in Cor,

niola. Terviso Centro, Tervisa 2-Ferrovfi, -
Te rso nal Frio/1, To tm mino, •Tomadio Torna', ••
To-ro dIstria. Trieste Centro, ,Triaste 2-Fer,
roda, Trieste 3-Plazza dei! : Corsa. Triesta
3-Piazza Vonozia, Trioste 6-Via Ugo Foseolo,
Triesta 7-Via "e:are Battini, Tries te 9-Rota-
no, Trio-te 10 C n ntiere San Marco, tieste
11- ç'oaziope Satit'A-ildrea, Trios , 12-Saa-Gla-	 .
como, Trieste 13-anzol, Utuago, Untem LU-
tseh. Untor Thorl, Valia 	 Veglia, Ver-	 •
!nanico; Vertoneglio, Villa Uonzo. Villa Vi-
cantina, Villesse, VipPacco, Visco, .Visignano,

Volice ia Kustenla rd. Vodizzo. Vo- '
losca, Vrana, Weissetifels, Zamet 	 Zaulo,

Requerimentos 'despachados 444;
Dia 25 de agosto de 1920

josé Corra França, pedindo 'pagamento dé
consienação.—Nferido.

Aurelio do Mello, pedindo -pagamento de
consigo aola. —D :forjei° .

japim Vtiniz Cordeiro, 20 °tildai- da Dire-
ctoria Gera i dos Coris-io:. pediu o descontar
mensalmente 25, referentes á assignatura da
Diario Offir —Deforido.

Leopoldo Alves do Carvalho, carteiro de to -
clas:e, pedindo permissão para gosar 4, dia8 -
da férias.d&xadas de ser gozadas no anuo do
1919.—Tendo em vista as informações. dera

(lopçalves BUrity, trabalharloron mais
• -

outros frinccionarios, pedindo desconto da im.
portancia mensal de 13 em folha do pagas
monto er favor da Sociedade Diaristss Postaes. -
—D 'fétido.

•Evaristo Luiz Fontes, estafeta distribuidor
pedindo antorizaçao para em folha, de paga-
mento, descontar a importou!. da 140g. eu

prestaçans. á ficas  Anrolio Mello.—nefe-
rido, exhibindo o requerente, - opportuna-
manto, o fardamento adquirido.

Loopoldo Manoel de Carvalho. pedindo paga-
menti) do consignações.—Deferido•. -

ArChur Pante de. Souia, uedin lo pagarnent0
de con-igna,;Ôes. -"Deferido.	 .1
• Waldaia,r Duque Estrada de Barros Tel.

'mira 'praticante do 2 1 claaso, pedindo abono
:de diria pelo cargo de agente de Copacabana
que exerce, em cominissão.—Deorido. para
o fim do ser abonada a diaria de um poa't
cento sobro 03 vencimentos de praticante de
2° classe.

.Dia 23
Joâ AriStides de Barros, carteiro de io

classe da Administração 4o3 Co rreios do
• Maata G rosso. pedindo que lhe soam COL1C0' •
• didosn dias de lioelwa com vantagens.—

Indoferirló á vista do informado.
-Manoel Alexandre da Silva, .auxiliar da

• servente desta directoria, pedindo inscripejto
no concurso para 'carteiro a realizar-se na
Adini-ioraçao dos Correios do Estado do Rio
de lanoiro.—Deferido, devendo, entretanto,
reartoror inscripção ao administrador.

Antonio Com, pra.ticanto de 2s classe dos
Correios de S. Paulo. pedindo cancellamento
de penalidades.—Indeferido.

Pedro . Cumba Junior. Praticante de 2.1'
classo dos Correios de S. Pa nlo,. pedindo gosar •
fêria atrazadas.—Inleforido. 	 •

•altarniro Araujo, pedindo as chamada no
concurso para praticante de 23 classo.—De-

• •ferd.lioaoquim Lyrio. do Nascimento, praticante"
de I s classe desta directoria, ' pedindo 30 dias
do licença para tratamento do sau de.—Cou. : .
cedo no: tormos 'da lei. 	 .	 ,

eonard I &luchai Mala, praticariL	 ta de V"

•CI P SR0 dos 	 lrectoria pedindo 30 dias de
licença para tratamento de saude.—Conced0;

O• TM, termos da lei.
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. Dia-27

Estrada de Ferro' Central do Brasil

• Requertmentos despachados

Dia 27 de agosto do 1920	 •
Arlstides Telles e Satyro Pereira Ribeiro.—

Deferido.
Luiz Uriel Tavares, Wanderlino • Cubeiro dos

Santos. Adhemar do Souza e Laudelino Lucas.
—Aceeito a fiadora.

Antonio de Curtis, lieleodoro Francisco dos
Santo' Souza.—Certifique-se.

Sebastião Persa da Silva Sobrinho c Nicola
Santo. — Como parece á ' Sul•directoNa do
trafego.

João da COuz Ferreira. — Como perece a
Sub-directoria da 4° divisão.

Gustavo Dianchi.—Abonem-se como ferias.
•Vicente Ferver de Castro Leal.—Indeferido,

ã vista da informação do trafego.
Fonseca, Almeida & Comp.—Restitua-sc.

•Mario Pinto Lima.—Como requer.
Esmeralda Maria Timotheó. —Dó-se baixa

ria fiança.	 -
'Manoel Ferreira Cancela. Attendido por

cqui n lade. .
Sergio Marciano Coelho. — Dirija-se ta so-

ciedade.•
Benjamin •Dantas. — Certifique-se o que

constar do quadro organisado pela 2° divisão,
datado de 13 de agosto corrente. 	 .-

Octavio Nunes Pires.—Attendendo a Se tra-
tar de motivo de molestia, concedo.

Abaixo assignados, importadores e recebe-
dores de abatatas». — G serviço foi transferi-
do para a Marilima Por não ser possivel con-
tinuar a sor feito, sem prejuizo da Estrada,
em S. Diogo, sendo que naquella estação,
se'gündo acaba de ser apurado,a descarga e
entrega da mercadoria não soffreram a menor
demora. Com estas razoes, indefiro o pedido.

Releodoro Francisco dos Santos Souza.—
Cortifiquo-so.

Albino Dias da Silva, Antonio Esteves e Ma-
noel CorrOa dos Santos.—In ieferido.

Antonio Rodrigues. — Conformo prop5o a
Sub-direetoria da 4' divisão, fica o requerente
dispensado do serviço desta estrada. — Provia
dancie-se.

.Eduardo Pereira da Silva e Souza. Inde-
ferido, por ter sido a licença requerida fora
do prazo estipulado na lei n. 4.061, do 15 de
janeiro ultimo.

Mano Vieira Maciel, Alberto Fernando Go-
mes, Pedro Moyités da Matta, Manoel M. Pires
o •Francisco Moreira de Oliveira.— Certifi-
que-se.

Nogueira Zamith e Nicanor Meirelles. —Res-
titua-se o saldo.

Rouchi & Comp.—Entregue-se o certificado,
mediante recibo.

Francisco Soares da Silva.—Aguarde oppor-
tunidadea

Laurindo Tavares da Silva.—Liquide pri-
toettamente o debito existente.

Laport, !não & Comp.—Restitua-se.

• Antonio Estues. de Azovedo.—A.cceito
fiadora.

Carlota chagas de Carvalhal. — Concedo;
por equidade.
.Joaquim José ' :arvalho.—Não tendo sido

observado pelo.. alat'entes o art. 5° da lei
e. 2 681,- de 7 dC dezembro de 1912, . Indefe-
rido.

Deoclecio Dias Machado.—Indeferido, por
não ter sido cumprido o art. 5° da lei nu-
mero 2.681, de 7 de dezembro do 1912.

TRIBUNAL DE CONTAS
CANIARAS REUNIDAS

Acta da 72' sessio ordinaria realizada em,
20 de gosto de 1920

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares;
representante do Nlinisterio Publico, Dr. Au.
reuno Leal; secretario, Dr. Randolpho Paiva
Junioe.

Presentes 03 Srs. ministroalesuino Cardoso,
Leonel de Rezando, Barros Lima, Camilo
Soares e Tavares de Lyra o auditores Passos
Miranda e Thornpson Flores, foi aberta a
sessão.

Faltou com- motivo justificado o Sr. mi-
nistro Alfredo Valladão.

. .— Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso: •

Ministerio da Fazenda: 	 •
Aviso n. 157, de 14 do corrente mez, com

a cópia do decreto n. 14.294, do 9 do mesmo
mez, relativo á abortura do credito ele 60:07 4,
para regularizar a escrIpturação das despesas
com o pagamento das obras do que carecia o
Instituto Os‘valdo Cruz.—Ordenou o registro,

Processos de concessão:
De montepio ciyil a D. Maria Isabel Vianna

Bulcão e outros;
Idem, a D. Maria da Silva Paula Leite e

Outra.
Foram julgadas legaes as mencionadas coa-

-Magia%
Minisierio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 338; de 6 do corrente, com a cópia-

do contracto celebrado pela Repartição Geral
dos Telegraphos com Manoel Delgado da Silva,
-para arrendamento do predio onde funcciona
a estação telegraphica de Lima Duarte.—Or-
denou-se o registro.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministorio da Fazenda:
AViso n. 148 A, de 31 de julho ultimo, com

a cópia do decreto n. 14.278 de 29 do mesmo
soez, relativo á abertura do credito de réis
24:8268660, para Pagamento a D. Conatança
Vianna da Costa França e outras em virtude
de sentença judiciaria. a- Ordenou-se o re-
gistro.

Processos de concessão:
De montepio militar; a titulo do reversão,

á Julio Cesar Ferreira e outras:
Do montepio civil a D. Marianna Pereira de

Souza.
Foram julgadas legaes as mencionadas cona

CCSSbes.	 •
— Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Fazenda:

•Processos de concessão:
De pensão de jornaleiro a Thereza Martins:
De montepio civil a D. JOaquina Moura%

Gomes. •• •

• •
Foram julgadas legaes as Mencionadas mia

Cessbes:	 • .
Ministerio da Justiça e Negoelos Intoriorea:

' Processo de conooasão do pensão ao guarda
civil Antonio flezende da Rosa.— Foi luigada
11 P !4% I a concessão por não estar junto ao pro-
cesso o titulo de inattividade.
..Alinist6rio da Viação c Obras Publicas: • .

Aviso a. 342, de .19 do corrente mez, com a
cópia do confracto ii 25, celebrado pela Es-
trada de Fo ro Central do Brasi , com -is tir nas
Dias Garcia & • 'omp. e.Souza Baptista & Comp.,
para o fornecimento do espelhos e vi iros
4° Divisão da mesm4 estrada. — Foi ordenado
o rogistro do coutracto com excepção da parte
do mesmo que se refere ás obrizações de Dias
Garcia.& Comp., visto o preço de 156 vidros
brancos para caixilhos do contracto, , a razão
de 1.a289 o decimetro quadra- o, estar em
desaccórdo com a proposta, á razão do 15287.

— Relatados pelo Sr. ministro Camilo
Soares:

Alinisterio da Fazenda: 	 •
Aviso ti. 148 C, de 31 ale julho ultimo, com

a cópia do decreto n. 14.279,-de 29 do mesmo
mez, yolativo a abertura do creta° especial
de 5 : 324232, para pagamento a D. Maria do
Aluei-1a Martins Costa. em virtude do sentença •
judiciaria.— Oedelion-to o registro.

Processo de concessão de montepio civil a
Domithildo Ribeiro.—Foi julgada legal a con-
cessão.

- Relatado pelo Sr. ministro Tavares ela
Lyra:

Alinisterio da Fazenda:
Processo do concessão de montepio civil a

D. Maria da Gloria Ferreira Tonrioho o ou-
tros.— Foi julgada legal a concessão.

Processo de concess to de meio-soldo e mon-
tepio a D. Edith da Gama affanso e outros,
com o requerimento daquela senhora, pedindo
a • exclusão dos filhos naturaes da percepção
de pensão que lhes foi concedida.-0 Tribunal
resolveu não tomar conhecinaento.do pedido.

Do montepio civil a D. Candida de Maga-
lhães Fonseca, — O Tribunal julgou illegal a
concessão por não constar do processo a cer-
tidão de casamento da beneficiada.

De montepio civil a D. Josepha da Costa
Soares e mitra. —Foi julgada legal a-con-
cessão. '

Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	 -
Aviso n: 341, do 10 do corrente me; com a

cópia do contracto n.'26, celebrado pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil- com as fir-
mas Souza Baptista & Comp. e Dias Garcia &
Comp., para o fornecimento de vidros á 44
divisão da mesma estrada. Foi negado. re-
gistro ao contracto porque foi preferida para
os vidros de cores a proposta de Souza Ba-
ptista & Comp. ao preço do. 595 réis quando
havia proposta mais baixa do Dias Garcia &
Como. ao preço de 587; bem assim por veri-

•fica ,e que houve equivoco na publicação do
Diario 0f/teial e na cópia authentica remeta
tida, quanto á indicação do preço dos vidros
brancos lisos que, do accórdo com a•proposia
é de 685 réis e não de 585 réis como ali se
acha.

Ministerio dos Negociei da Guerra: • .
Officio n. 1.033 de 10 de agosto corrente,

da Directoria Geral de Contabilidade com •
Diarip Official em que está publicado o termo.
de contracto celebrado pelo departamento da
24 linha da Exercito com Villas Boas & Comp.
e Luiz Macedo, para fornecimento de artigos
de expediente.

Ordenou-se o registro.

Antonio Mattos onçalves e outros, Móra-
dores no 30 districto de Nitherov (Viras-louro),

- Estado do Rio, pedindo a creação de uma
auccursal ou agencia postal. — Aguardem

•opportuaidade.
Raymundo Costa da Silva Santos, estafeta

interno da Administração dos Correio' da Ba-
• lia, recorrendo do acto do administrador que
• o exonerou como incurso no n. 9 do art. 485

e de secado com o 416- do regalamento.-a.
Nau anho o acto do administrador. 	 • '
. Rodolpho Alberto Neves Gonzaea, tutor da

menor Conaueto. filha do fallecido carteiro de
2a classe Oscar árnancio Neves Gonzaga. pe-
dindo entrega do deposito feito na caderneta
da Caixa Economica n. 228 792, da 3a série.
—Provo o requerente o que allega.
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— Relatados pelo Sr. auditer Passos Mi-
randa:

Ministerio dos.Negoclos da Fazenda
Aviso n. 118 13; de 31 de julho ultimo, com

a cópia do Decreto o. 11.277, de 2O do mes-
mo moz, relativo á abertura do credito asno-
cial de 80:7a6$330 para pagamento a José
Alve3 do Cerqueira Cesar Filho, em virtn le do
sentença judiciaria. - Ordenou-se o registro.

Processo de concessao do .montepio civil, a
titulo do roversão. a Albertina Lisboa da Silva.
--Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Viaeão a Obras Publicas:

Aviso ti.  31,3, da 10 do'corrente mez, com a
cópia do contracto n. 21, colebrado pela Es-
trada do 1? rro Central do Brasil com laport
Irinãos az Comp. e outros para fornecimento
de sobrosalente3 do freios «SVosthinghopseo
para a Pk, divisão da mesma estrada.— Orde-
nou-se o registro.

—Re1otado3 pelo Sr. auditor Thompson

Minister:o da Fazonia:
Processos de concessão de montepio civil:
A D. Eugenia Puga o outra;
A D. Albertina do Carvalho Ribeara o ou-

tras.
Foram julgadas iegaos as monciona.das con-

cess5es.	 .
Finalmente,. conforme processos relatados

pelos Srs. ministros Josuloo Cardoso o Leonel
do Rezendo, foi julgada legal a applicaçã.o das
seguintos quantias despendidas pelos abaixo
mencionados p..r conta do adoantamentos po-
ios mesmos recebidos, a saber:
" Do 600$, pelo engenheiro Alcido3 Figueire-

do do Medeiros, com despeza3 a seu cargo;
DO 9:000$. polo director do P.atrunonio

Agricoia annoxo ao Campo do Domonstraçáo
do Rezende, Bernardo Dias Ferreira, com
despens do mesmo patronato.

Nada mais havendo a tratar, o Si. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 23 do ecirronto para a seguinte
sossão ordinaria.

O Tribunal do Contas, em sessão de Cama.
rãs Reunidas realizada em 20 do agosto de
1920. julgou 26 processos, sendo:

Cre'l itoa 	 •
Peasbos. .. 	  /5
Contractos 	 	 • 5
Comprovações 	  	  8

25

Se"-o.=;"%,

Z!PEr1ENT D T1. MI y ISTfld PleSiDENTS

DO TRIBUNAL

Dia 27 de agosto de 192á

'Officlos:
Sr. ministro da Fazonda: .
N. 2.214—Cabo-me Communicar a V. Et.;

para os fins convenientes, que esto tribunal,
tendo presente o aviso ti. 357, do ante-hontern,
do Slinisterio da Viaçã.o e Obras Publicas,
com a cópia do decreto n. 11.320, do dia
21, que abre ao mesmo ministorio o credita
especial de 15:01O05 ouro, para attendor ás
despezas com a represontação do Brasil no
Congresso Postal Universal, a realizar-se em
Madrid, no mez do outubro proximo futurai,
o bem assim a distribuição do referido cre-
dito no Tbezouro Nacional, resolveu em scs-.
são realizada h000, não só ordenar o registro

• do alludolo credito como tombem a distri-
buição olicitada:

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui distincta considoração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

	

blicas.:	 •
N. 2.213—Cabcs-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, ten-
do presente o vosso aviso n. 357, de auto-
honte.n, com a cópia do decreto n.
do dia 21, que abro a esse mitristerio o cre-
dito especial do 15:100$ ouro, para attender
ás despe as com a roproseotaoão do Brasil'
no Congresso Postal Universal, a realizar-
em Madrii, durante o mez de outubro do
coreente anito. resolveu em sessão do. Caiba-
ras Reunidas, realizada isolo, ordenar o re-
gistro do referido credito, e cm SCSirt0 do
Primeira Camara, ordenar a distribuição do
-lesmo ao Thesouro Nacional,

EXPEDIENTE DO * BR. DIRECTOR SErlIETAIII3
DO TRIBUNAL

Dia 27 de agosto de 102a

	

Oficio

Sr. 	 delegado auxiliar da Policia do Dis.
Clero Federal:

N. 2.2a1 — Do conformidade com o des-
pacho do Exato. Sr. ministro presidente e em
resposta ao vosso officio n. 1.608. de. 12 deste
mez, solicitando uma cópia de processo do
tomada de contas do ex-thesouroiro . 10 Lloyd
Brasileiro, Julio Cezar Pimetita Venue), orea-
niza.lo pela Com m issão deste tribunal, afins
do inatruir o inquerito policial que corre por
essa repartiçao, cabe-me commttnicar-vos,
para os fins convenientes, que somente com -
morosidade poderá ser satisfeita tal solida
taça°, por tratar-se do um processo com 729
folhas, sendo mais conveniente rametter-s3 o

•proprio processo, após o. seu julgamento.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.212 — Em resposta ao vosso officio

n. 30, de 25 do março ultimo o de conformi-
dade com o despacho do Exmo. Sr. mioistro
presidente, cabe-me communicar-vos que, se-
gundo informa o cartorario deste tribunal, o
capitão reformado do Corpo de Bombeiros
Paschoal llomano; percebendo o ordenado an-
nual de 6:0005, contribui° mensalmente para
o montepio com 165666 do janeiro a agosto
inclusivo, tendo recebido venchnoutos até o
referido mez do agosto de 1917.

• 2.243 — Transmittindo-vos a inclusa
cópia do decreto n. t4.320, do 24 deste moa
que abro ao Ministerio da Viação o Obras_

•Publicas o credito especial de 15:0005, ouro,
para attender ás despozas com a reprásen-
taça° d') Brasil no Congresso Postal Uutversal,
a realizar-se em /Madrid, durante o mez de
outubro proximo futuro, cabe-mo communt-
car-vos, para os fins convenientes, que esto
tribunal, em sesaM do Camaras Reunidas do
bojo, por siespacho exarado no aviso n. 357,
do ãntehontem, (-laqueai° ministorio, .ordenou
o registro do alludido credito, e pot-despacho
proferido em SOsSãO de P. Cansara, a distri-

• bulo.° ao Thcsouro do dito credito.
gerente da Companhia Telephonica:

N. 2.158—Solicito-vos as neceSsarlas pro-
videncias no seutido de sor installado um 4-
parelho teiepbonico no prelo situado á rua
Mário do Gouvéa n. 7, em Copacabana, re-
si encia do Sr. auditor deste tribunal Dr.,
Julio Bueno Brandão Filho. •

— Sr. reprotentanto da Companhia Tola-
phonica:

N. 2.240—Em resposta á vossa communi.
cação do 20 do corrente, solicito-vos as ne-
cessários providencias no sentido de me ser
informado em quanto importa a (lesma com
a iustallação do apparelho tetephonico na re-
sidencia do auditor deste tribupal Dr. Julio
Buli° Brandão Filho, á rua Hilario do GouvOa
n. 7, afim de 9ue pos.saser feito o empenho
da mesma na torma do § 1° do art.5° das ias-

• Cocções de 15 de junho deste anno, do Mi,
Digeri() da razoada.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
COrte de AppelIadel

Sessio da Segunda Cam s ra. ora 27 do
nosto do 1920

PRES'OUNCIA Do Ente. SS. DESEAIDARGADOI1
NABUco DE AIIREU— SECAETUTO 9 OSC.AR OUTRO

COIn p a rec e r a in 03 Srs. desembargadora
Franrelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car.
valho c Mello.

SULCAleNTOS

Carta testemunharei

N. 321 Relator, o Sr. desombargador
Franeelino Guimaratss; supnlicante, VicenzO
Cernicehiaro; suppliCa.da, Affonsina Carvalho
Lima. — Julgaram improcedente, unanima-
monto.

Aggravos de peita()

N. 6.054 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello: aggravanto, A. do °Evolva;
aggravado, Josts da Rosa Garcia:—Não ronha-
coram do aggravo, por ter sido a minuta apre-
sentada fora do prazo legal, unanimornente.

N. 6.056 — I tela tor , o Sr. &sernbacgador
Elviro Carrilho; ageravante, Riso Pinto de
Moura; aggravado,José Gonçalves Lara.ng,eira.
—Neeararn provimento, nnaniraomento.

N. 6.060 — Relator, o Sr. descinbargador
Francolino Giiimarã.es , aggravanto, a Compa-
nhia Predial America do Sul: aggrava lo. Cle-
mente Gonzaga de Souza Maciel.— Negaraus
provitnetro, [inanis-umente.

N. 0.032 — Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ;.aggravanto, Alfredo Bach-
nuilee; aggrava la, Maria Barbosa de Souza
Andrade Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 6.051 — Relator, o Sr. desembargador
Franceais° Guimarães; aggravants, Joaquim
Augusto Costa; aggravado, Raul Nicolau
!ensino. — Negaram provimento, unanime
monto.

SORTNIO

Carta testemunhava
N. 302—Reiator ,o Sr. desembargado), ai

'viro Carrilho.
Aggravos d peticao

N. 6.035 — Relator, o Sr. desembargatioti
Francelino Guitnarães.

N. 0.066 — Relator, o Sr. desembargado
Carvalho o Mello.

N. 6.067 — Delator, o Sr. desonabargadOR
Carvalho e Mel/o.

N. 0.n68 — Relator, o Sr. desembargador
Francelitio Guimaraes.

N. 6.060 — Relator, o Sr. desembargadog
Eiviro Carrilho.

N. 6.071	 Relator, o Sr. desembargador.
Elviro Carrilho.

N. 6.074 — Relatora o Sr. desombargado"- 
Carvalho o Mello.

31E31

Aggravos de petiao
6.07, 0.073, 0.075, 0.976, 0.077, G.xri

6.079.

reismeglo
:iggravo de instrutnenN

N. 339.
Agg?aeos de pelica°

Ne. 5.720, 5.590, 5.904, 5.894, 5.913, 5.940,
6.015, 0.023, 6.027, 6.032, 6.042, 0.044,
8.045 e 0.047.
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EDITAES
Carta de Appellaçío

Paço publico que o Esmo. Sr. desembar-
gador Cae afio Pieto de Miranda Montenerro,
presidentt da Mete de Appellaçã.o. desisJiou
) dia 30 do carente. seguuda-feira-, ás 41

• boras_para osseneareamento da audiencia da
torreiçio geral do libro.

Secretaria da Côrte de Appellação.27 de
.atosto de 1920. — No impe dimento . oreasio-
mal do secretario, o Ofilcial Cicero Arpino Cal-
deira Brote,

itlin de Direito da Segunda Vara
Civel

Canada da Companhia Fiação e Tecidos
São Feliz

• kviSo 'Aos ladrEndeSADoã
" O maior Barros communica aos hiteressados

da fallencia da Companhia Fiação e Tecidos
n.o Falia que a assembléa foi adiada para 'o
dia 28 do corrente, ás la horas. Rio. 20
te Agosto de 1920.— O enrivão, José Candido
te Barros.	 . •	 .	 (1.503)

-
lufo de Direito da Segunda Vai]

Civel
Vallencia de 11. - Duarte & Comp., Limitada

- Aviso AOS CREDORES
'	 •

O escrivão Barros communica aos credores
la fallencia de M. Duarte & Comp., Limirada,
que acham-se em cartodio. durante cinco
fias, as relações o documentos apresentados
pelos. syndicos,- para serem examinados poios

• .:titeisessados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do tebr seguinte: § 50 — Durante
esse prazo de cinco dias. os credites incluidor
maquellas relações . podetão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificaçã,o: 6°--A impugnação será dirigida
8u juiz . por meio de requerimento •Instruido
com documentos, justificaçõeS ou outras ous-
aras. Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1920:=,
O escrivão, kg Ganido de Barros.

..• •0~ • .
Libai de Direito da Segunda Vitt,

Civel •...•	 •
allencia.de A. P. Zoarei:41

• 'AVISO AOS INTERESSADOS

Éttblicaçio de sentença que declarou aberta
. a fallenc.a do negociante A. P. Loureiro,-
vise roi eStabelecido á rua Dr. João Ricar.:0
n. 65, na fôrma abaixo •	 •

• O Dr. Antonso Paid ino da Silva, juiz da
direito da Segunda Vara Civel desta Capital
federal. etc.: .

Faz saber aos que o presente virem,",
tpd a reetterimento de Nobrciga Pereira 61
Comp. devidamente instruido, e depois de pra.
enchidas as formalidades lo gaes, foi deelarada
"aberta : fallencia do negociante A P. Lou-
reiro por sentença deste juizo de 8 de julho
de..1920,sád 14 horas, fixando o seu termo
Para QS effeitos legacs de 40 dias, anteriores .a
o de deza lue so de 1919. Foi nomeado syndico
o credor Paulo Torres de Carvalho, residente
	 , ficando os credores ;a
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do novo prazo de 20 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração dí . -seus
creditos, acompanhada dos respectivos tia
.tulos; e, Outrosini, ficam os referidos credores

1
0i:invocados para a primeira - assemblea da
presente Meneia, que será realizada no dia

28 de agosto de 1920, ás 14 hora, na sala das
audieneias, no Foram desta ei• a In; á s u ) dos
Invalides n. -u2. tudo nos tensos os art. 17,
18, 80 e 82 o seus §§ da lei n. 024, de 17 do
dezembro de 90. Dado e passado . nesta ci-
dade do Rio &Janeiro, aos 12 de agosto de
1920.—Eu, José Candido de Barros. o sub.

•serrai.— Intnnio Paulino da Silva. Confere,
José- Candido de Barros, .eserivão.

(4.614,

Julio de Direito .da Segunda Vara
Civel	 •

nunca da Companhia Fiação e Tecidoá
.	 São Feliz	 •

AVISO AOS INTERESSADO

O major Barros.commianica aos interessados
da fali:meia da Companhia Fiação e Tecidos
São F-'li, que se acha em cartorio, durante
cite ) dias a acção reivindicatoria a requeri-
mento de.Fran e i sco Carne;ro, pára impuenar
ou contestar, stb as penas da lei. Rio, 2d do
acosto de /90.— O C5C1iYa01 Me Cantlido
Barros. -- (4.6184

- 

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Esberaldo de Sento
AVISO MS CREDORES

O errivão Barros -communica aos credores
da fallencia de Esberaldo de Souza que se
acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e dominantes apresentados pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos iáteres-
sados, apresentando suas impugnações, der
accôrdo com os §§ 5° e G° do art. 83 da -lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908,• os
quaos são do te& seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naque/las relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, iniportancia ou .
Classificaçao. § 6.° A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
provas.

. Rio de Janeil'o, 21 de agosto de 1920. — O
'aserivrio, José C'anclido de Barros.. 	 (&.598)

amermei•

4 Nulo 11.e Direito da Sexta•Varl
• Civel •

De citação com o prazo dá 10 dias aos ente;
ressados na- fallencia de Luis Antonio P.
Tinoco, para sciencia- de que. st acham era
eartorio durante -  prazo as contas
apresentadas pels•liquitarios )feirelles Za.
mit!, 4. Comp., as quacs poderão ser mi-
p ' nadas pelos mesmos - interessados -no

• dito prazo e nos termos -do-are. 7-1 § da
lei ri. 2.024 deli de dezembro de 1920

. O doutor Casario da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc. : •
• Faz saber aos que o presente edital virem,

em corno por parte dos líquidatarios da mas-
sa fallicia . de Luiz Antonio. F. Tinoco, lhe foi
diri a ida a pado() socuinte “Exino. Sr. Dr.
juiz da direito da 6' Vara Civel—Moirelles, Za-*

& Comp. liquidatarins da faileneia de
Luiz Antonio F. Tineco vem prestar as suas
coidas e 'quer entregar os bens-em seu poder,

. visto estarem pagos todos os credores da
massa; requer a V. Ex. que re pandeitio
se s o'•as o fallido e os demais interessados
sf.„..di as mesmas contas julgadas bAas e ver-
dadeiras e ós supplicantes livres de quaes-
quer responsabilidades. Nestes termos pode
deferimento. Rio, 2 . de agosto de 1920.—
Meiralles, Zarnith dz C.a. (Estsva legalmente
sanada). Despacho; «A. Prosiga -se na fórma
da lei. Aio, 17-8-,,920.-90. 	 Pereiraut-	 . _ _

Em virtude do que se passei' o presente én;
tal pelo qual são citados os interessados da

imassa fallicia de Luiz Antonio F Taioca no
rra .c! de 10 dias, para seienria de que se
adiam em cartorio durante aquele prazo
as contas apresentadas -pelos liquidataa
rift e da referida ma sa, as quaes poderão
sor imas ;nadas pelos mesmos intaressae OS' s

nos termos do art. .71 o §:ti da lei.n. 2.024
do 1; de dezembro do 1908. Dado o passado,
nes . a cidade do Rio de Janeiro, aos J8 do
ag ato de ,920..--E eu. João de Souza Pinto
Junior — . C ,!sario da Sus Junior.
Ria, 18 do agosto de 4920,—lodo de -ouza
Pinto Junior.	 •	 - (4.600

guizo de Direito da Sexta Vara-
.	 Civel

De seg.:411a praça, com o prazo de oito dias
abirim nto de 10 %, para venda e arre-
matação do predio de sobrado e respectivo
.terreno, sito á rua General Caldtcell n. 03,
antio 47 „penhorado a Fortunato Pere;ra
da Cunha é sua mui/ter, em autos de exec-ti-
to hypothecario que lhes move a Companhia
Sul America	 •
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de tils

reito da Sexta Vara Civel do District° 'Fede-
ral, etc.:

. Faz saber a:os que o presente edital virem
em como no dia 10 de setembro próximo; áki
43 horas, á rua dos Invalides rr. 152. o por.-
toiro dos auditorios trará a publico pr('gão de
venda 'e arrematação, a quem mais der 9
maio ,. lanço offerecer acima da quantia de
36:00'4000, preço por quanto vae a segunda •
praça o predio abaixo descripto o avaliado

'Laudo de avaliação dos bens penOorad , s pela.
Companhia Sul Amerieo. a Fortunato.Peraira
da Cunha o sua mulher, na farina abaixo:
Predio de sobrado sito á tua General Caldivell
n. 63, antigo 47, com Cm pavimentos, edifis'
cado no alinhamento da rua, tendo na facha-
da do pavimento terreo, quatro portas com
mineis de cantaria, dando uma entrada in-
dependente para os pavimentos superiores,
nestes, tres janellas de sacadas com gra-
de do ferro corrida e quatro ditas de peito-
ril sondo duas estreitas, platibanda e co-
berto com telhas francesas e nacionaes. De
solida construção antiga, de pedra, 'cal t3
'tijolo, ma as paredes lateraes indicando
snelações e divisorias de estuque, achais

. do-se dividido opavimeeto terra». em _loja
ladillidada e cimautadd a OSsuperiores em
cominoclos para fa Milia ", -forradós e assoalhados
o mais dependencias cimentadas, tendo ao
centro duas áreas'cobertas de vidros para dar
ar e luz e nos fundos, quintal com tanque
para lavagens. O predio medo de frente 6m,60
por 29°1 ,10 de fundos. O terreno pertencente
ao prodio mede de frente, inclusive a área.
erliiirada 0 r",5) por 44 metros de fundos, achan-
do-se a parte do quintal fechada 'por muros
a confrontar com quem de direlto:A este

' terreno e predio damos o valor de 40:000$
(quarenta contos do -réis). Rio de Janeiro,
31, de julho de 1920; Tilo D7as de. Moraes.-
Oscar Euscbio, liodrigues . Roxo. (Está achada).
E quem o dito predio • quizer arrematar de-
verá comparecer no togar, dia -e hora acima
designados onde o porteiro o-trará á publico
vagam de venda e arrematação a quem máis.
e maior lanço offerecer acima da quantia de
36:0('OS, preço por -quanto vac a segunda
praça ; advertindo ao 'arrematantt o disposto
no art. 550, pa ragraplio segundo do regula-
m rito n. 737, de 1830 (dinheiro á., vista ou
fialor por tres dias). O terreno, segundo com-
ruunicaoo da Prefeitura, é foreiro á mesma.'
De doe passado newa Cidade do Rio de Ja..
neiro, aos 26 de agosto de 19'20. E eu, João de
Souza .Pinto Junior escrivão o subscrevi.—
Cesa rio da Silva Pereira. Rio de Janeiro, 28 de
9gostode 1920, —Jodo do &tia Pinto Junior..	 (4.01211

(4.602)
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Juizo da Terceira Pretoria Criminal
ct Dr. Alrairio da Cempos, juiz da a e Pro-

toria Criminal do, District° Federal', etc.:
Faz saber a todos que o presente editai com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Pr. promotor publico adjunto
denunciou Verissimo José dos Sautoi como ia-
cursa nas penaa do ate. 303 do Codigo Penal.
E como neo tenha sido possivel pes-
soalmente, pelo presente o cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 8 do setembro
do corrente anno, ás 12 heras, atira de aàsistir
aa summario do processo e acompenhal-o
em todos os seus termos até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de rodos e do
dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será affixa,do no togar do costume
e publicado no Mario Olgclot. Ontrosino faz
mais saber que as audiencias do juizo o o dia-
rias e toem Jogar á praça da Reptielica nu-
mero 24. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 26 de agosto do 1920. Eu, bodo-
piano Viei.ra, escrevente juramentadoeo es-
crevi. E eu, Agenor Pereira Marre, es. tino
interino, subscrevi. —441rnirio de Campos.

••••n•••n

Juizo da Terceira Pretoria Cr Ir- inal
O Dr. Airtalrio de Campos, Ode da Ter-

ceira Preteria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber a toam que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias rirem ou
deite noticia tiverem, que o Dr. 5' orno-
tor pnbileo adjunto lenunciou Ermita Oeres,
corno incursa nas penas do art. 3e3 do
Codigo Penar. C como n10 tenha sido poo,ivel
intimai-a pessoalmente, pelo presente a cita
e chama a comparecerem neste juizo no
dia 6 de setembro do corrente anuo, ás
12 horas, afim de assistir ao sumina-
rio do processo o acompanhai-o em todos
os seus termos ate final sentença e sua
oxecuolo, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e da dita
accusade, mandou eassar o presente
que Np,rá affixado no jogar do costume e publi-
cado no Diario	 Outrosino faz mais
saber que as andiencias- do juizo s5o diarias e
tern Jogar á praça da: Republica n. 21.
Dado e passado nesta Capital Ff eieral, aos
24 de agosto. de. 192a. Eu, Rodoll :ano Vi-
eira,escrovento juramentado, o escrevi. E, eu,
Agenor Pereira do Silva, eserivOo interino,
S11	 —	 de Campos.

~mei

Joie0 'dá Terceira Pretoria Criminai
O Dr. A vinhe° de C: mpos juiz da Terceira

Pretoria Criminal do District° Fedo	 etc.:
Faz saber a todos qué o premem' e fitai com

o prazo de 10 dias virem, ou c tile noticia
tiverem, ieue o. Dr. promotor publico adjunto
deuuncion Augusto fecundes de Ahneida,
Juoior e Mario Flora, ante, como Mu, soe nas
pranae do art. 203 do Coligo Penal. E COMO
• teeha sido possivei	 pessoa/.
melete,. pelo presente os cita e chama a com-
paeeeerem mote juizo no dia 8de setereero dó.
corrente anuo, és 12 horas, afine de attistireta
ao summerio do processo a aoompa leo em
tolos os seus termos' até final sonteeça, sob
pena de revelia. E para çire çhegue ao co-
nhecimento de todos e dos ditos accusados,
mandou passar o presente edital, que será
arfe:tad° no logar do costume e puhlleedo no
porá) Offleitzi. Outroám, faz mais saber que
as audiencias do juizo seodiarias e. tetrn Jogar
á Praça da Republica n. ee. Dado, e passado
nesta Capital Federal, aos 28 de ag..t* de
Em. Eu, Roctolpiano Vieira, escrevente jarae
menta lo, o escrevi. E eu, Agenor Pereira
da Silva, merino interino, o subscrevi. — At!
?ai/i° dc Ca npo5..

Juizo da. Selma Fretaria Criminal
O Dr. Solo Severiano, Carneiro da Cunha,

juiz da 7a Prataria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de 10 dias virem, 04 dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor' publico adjunto
dennncion Dalila de Carvalho, como incursa
nag penas do art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimai-a pessoalmente,
pelo presente a cita e chama a compare-
cer neste juizo no dia 17 de setembro, ás
12 horas da manhã, afira de assistir ao sum-
mario do processoe acompanhal-o em todos os
seus termoe,até final sentença e e ea execução,
sob penado reveria. E, para que chegue ao
conhecimento do todos e da dita:recusada
mandou passar á presente edital, eue será
affixa.do no logar do costume e pilo; icado no
Ditaria Officiat. Outroshn, faz mais m ber que
as andiencias do juizo s10 diariae o teem
jogar á avenida Amaro Cavdicanti mi. 157,
sobrado. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral. aos 2e de agosto de 1920. Eu, Carlos
José do Almeida, escrevente juramentado, o
eserevi. Eu, Augusto Mose de Castro, %crive°,
o orbscrevi. — João Severiano Carneiro da
Cunha.

G..n...ãb•• •
Juizos da Setima- Pretoria

O Dr. João Severiano. Carneiro da Cunha,
jt ir da ee Preteria Criminal de District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber a todos que o f' agente edital
com a prazo de 10 dias virem, ou r'oe no-
ticia tiverem, que o Dr. pr. motor i blico
adjunto denunciou José Nunes coo' in-
curso nas penas do art. 303 do Cochgo
Penal. E como não tenha sido prssivel
• pessoabnente pelo presente cito-o e
chamo-o a comparecer neste juizo, no dia 17
de setembro proximo, ás IS heras da rua:Lhã,
afiar de assistir ao snmmarie do processo o
aconapanhal-o ene todos os seus termos até
final sentença e sua execuçlo, sob pena de
revelia. E para que aegue ao conhecimento
de todos e do dito acareado, mandei passar
o presente edital, que • será afileario .no
Jogar do costurrie e publicado no Dir."' Offt-
ciai. Outrosirn, faça mais saber que* :J. atea-
rias do juiza são, diarios e teem logar 1 veni-
da. Amaro Cavalcanti n..157. Dado r passtdo
nesta Capital Federal, aos 2e, de ag.t., da
1920. Eu, Carlos José' de Almeida, esere\ ente
juramentado, a escrevi.. E eu. Augusto Mose
do Castro, escrivão, o subscrevi. João Seve-
riamo Carneiro da CunÁa.

Estado de. S. Palito
Comarca de notam

Citação com o e . azo dc 30 dias	 .

Dr. Alberto Pinto de Meraes, juiz de di-
reito desta cidade e comarca de Ubatuba,
Esteei ') de S. Pr n/o, etc. ; 	 .

Paço s: ber aos que o presente edital virem
(propor parto do Dr. Thedoloiro de Sonza
Pacheco, preço redor da Companhia. Progresso
industrial do L.; asile na qna 1Idade de invett-
tariante dos bens dm xacios . por fabechtento,
de D. Maria Ale ; de Paiva, me a,eesen-
tada a rttição do teer seguinte r Eecellen-
tiseim,o senhor doutor juiz de direito. Por
seu procurador, Q advogado infrascrinto, a
Companhia F rogresso Industrial do !-;1/ as.l.
ventariante do espolio da* finada D. Maria'
Alves de Pt:va e cessionaria de direitos here-
dítarios, vem expOr a V. Ex. que se faz mis-
ter terminar esse inventario, procedendo-se
á sobre-partilha dos bens pertencentes á de
cujos situados no. Distrieto Federal, e isso pe-
los motivos seguintes : lia , tempos foi reque-
rida ao anteeee oe der V. Ex. nestes aula°.

rioz uma carta. pracator;a. para a avaliação.
dessos bens camstantes do terras situada., MU
Campo Grande, freguesia da mesmo nome e
no já. inencionalt • Oistr:cto Vedora'. Ripe*
dida, então, a carta precataria, procedeu-se-
á avaliação dessas terras com os seus cara-
cteristicos i'e Jlii20 da 1° Vara Civel
tendo sido carta precatoria. devolvida a este
Juizo, con.orme se. vê pela certideo que a esta
acompanha. Sobre tal avaliação, ceia a quál
a requerente ou supplicante concorda. nada
oppuzerazu os interessados ausentas, que fo-
ram intimados por editaes aqui publicados O
naquelle Districto Federal. Assim sendo, são,
pois, os termos agora de proceder-se ao cal-
culo e á sofre-partilha, acontecendo. porém,
que o unico bem partirei é eese immovel,
qual, por este facto, não cabe no quinháo de
um se ber eiro e não admitto, divisão com-
moda. E' o caso Ocillnido no art. 1.777 de
nosso Codiga Civil a() iennevel que cio coe-,
ber no quinhão de um só herdeiro ou não- adJ
el idir divisão connuoda, será vendido .0111
hasta publica, dividindo-se-lhe o preço, ex-
c.:Tata si‘um ou mais .herdeiros requererem
Les soja adjudicado, repondo elle ou ei-
los aos outros em dinheiro o. que sobrar»:
Temos, portanto, de Mn lado a supplicant4
Cornpannia Progresso Industrial do Brasil, re.
preeentante da maior parte dos quinhões hei
redita rios, de outro lado os herdeiros au-
sentes, os qua.e3 manifestamente se toem des-
interessado ido inventario de que nos occupae
mos. Assim, vem dita Companhia Progresso'
industrial do Brasil requerer a V. Ex. seja-
lhe adjudicado o iinmovel, repondo a suppli-
canto em dinheiro o que sobrar, deduzidas as
despezas. Esta, medida tem fundamento na
lei e impõe-se na hyPothese, porque do con-
trario não poderia ter legara sobre-partilha,
dependente coma 'está do pagamento de.
custas e impostos, além do que já foi despen-
dido pela requerente.. A sobre-partilha era
esnecie, ficando cada herdeiro com uma
quota parte ideal nesse innnovel, viria esta-
belecer um coudominio, situação esta da
direito contra a qual a nossa lei expressa-
mente se oppe, tratando-se do partilliaee
e determina no dispositiva .irodo os remediosu
juridicos que são ou a adoidicaçao ou a venda
em hasta publica. Além disso, na .hypotheso
seria muito prejudicial principalmente paro-
Os ausentes. Com efreito, quotas. paetee
ideaem desses ausentes teriam de ser arrecee
dadas pelo curador de ausentes e mais tarde
teriam do ser vendidas' isoladamente em basta
publica, o. que certamente traria para os au-
sentes assignakdo desvontagern pela depre.

• cia.çao, que sempre se verifica nas vendas do
partes ideaee de um condominio. Ao con-
trario', recebendo estes os seus quinhões em
diuheirm, peiem ser desde logo arrecadadar
as respectivas importancias o aseein devida-

. incute. acautelados desde logo ficarIo os ia-.
teresses dos ausentes. Caso, entretanto, apre-
sente-se. algum herdeiro querendo :Lambera;
adjudicar para si o immovel, a supplicanto
requer, entlo, que na fárma terminante da
lei seja o imrnavel vendido ene hasta publico
deste Juizo, dividindo-se o preço depois de
oagas as custas e demois despezas judiciaese
Nestes termos, e finalmente, a Companhia .
Prorressa Industrial do Brasil requer a V. Ex.
que se digne, J. esta ame:omites, mandar di-
zerem Os intereesados, peblicandrose editaes
aqui e no District° Federai com o prazo de
trintá dias. P. deferimento. Ubatába, 12.de
junho de' 1020.— Por procurnao, Tásodomii'a
de Souza Pacheco. (Colladas.duas eetampilhas
eetadoaes no valor de seiscentos reis). gm cuja
petição dei o despacho seguitite; riSos 3,à1tOri á
conclusão. Cintilem, 7 agosto 920.--- Pin go da
Moraes. E rendo. o Dr. curador do Ausentes.
aoncordaelo coro o requerido, ^ eeuileeme 03
autos c'Mel sos exercei. o Segui tu. le.VACIaQ
«Expeça-se edital, com o prazo de 3,0 (lies;
parao 11 wclq rc	 JLui	 to qx.1.9_1_101
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que porvontura sejam interessado a no presente
psePosso de inventario, para dizerem ácerca
do requerido pela Companhia Progresso In-
dustrial do Brasil, sob pena dó não mais serem
attendidos depois de expirado o referido prazo,
devendo o edital ser affixado no loga,r do
co,sto me, publicado pela imprensa local, Diario
nrficial da Uniep e Diario *Official do 'Estado.

a f ába. 13 (r, aeosto de 1920. -o Pinto do
Moraes». E assim convoco a to 'os aquelles que
porventura sejam interessados no alludido
processo de inventario para • virem neste juizo
requerer o que for iL bem do seus direitos, sob
pena de hão serem mais attendidos depois de
expirado o referido prazo. E para que chegue
ao conhecimento do tolos, mandei lavrar o
presente para ser affisado no legar do cos-
tumo, publicado pela imprensa local, Dia rio
Officiat da União e Diodo Officio/ • do Estado.
Dado o passado nesta, cidade- e comarca de
Ubateba, aos 16 de agosto de 192). Eu, André
Ferreiea Gomes. escrivão do primeiro officio,
G escrevi. — Alberto Pinto de Moraes.

(4.613

NOTICIAM()
No Palacio do*Cattete, foram 'bordem rece-

bidos em audiencias pelo Sr. Prosidon to da
ReF..'llica os Srs. desembargador Ataulpho de,
Paiva e Lucien Coraux.

— Na hora dostinada aos membros do Cons
grosso Nacional, estiveram com o Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. senadores Justo
Chermont, Metello Junior, Eloy do Souza, Lei-
loes Gonçalves. Raymundo de Miranda, Cunha
Podrosa, Mendes de Almeida .e Pires Ferreira
e deputados Fele( Pacheco, Sampaio- Vila),
Azevedo Sodré, Macedo Soiros, Manoel Beis,
Mendes Tavares, Ayres da Silva, Coda Rego,
Chermont do Miranda, Dorval Porto. Pereira
Leite, Salles Filho..•Arlindo Leonel, Soveriasio
Marques. Celso Bayma e Samnalo Corrêa.

—. 0 Sr. Presidente ' da Republica, acom-
Panha.do dos Srs. capito da mar e guerra
Baphael Brusquo, chefe do seu Estado Maior,
e capitão Cunha Pittae seu ajudante de °r-
asos, visitou hontem á tarde a exposição do
pintor Leopoldo Gottuzzo.

— Estiveram hontem á tardo no Palacio do
Cattete. os Srs. Drs. João Teixeira, Soares e
Cerqueira Lima, respectivamente presidente
e secretario doolockey Club, que foram con-
vidar o Sr. Presidente, da Republica para
assistir ás corridas a se realizarem, no dia
b de setembro proximo, no prado daquella
rtssociação sportiva.

•
Acta da 5' Reunião da Commissão Executiva

— Primeiro Congresso Brasileilso de Protecção
Infancia, realizada em 27 de julho de 1920.
Reunidos os Srs. senador general Felippe •

Schmidt, deputados Drs. Rodrigues' Lima e
' Andrade Bezerra e Drs. Moncorvo Filho, Al-
fredo Balthazar da, Silveira, Franco Voz, Ze-
ferino de Faria, Evaristo de Moraes, Antonio
bfaximo • Nogueira Penido, Eduardo Meirelles
e capitão tenente Alamiro Mendes, no salão
nobre do Instituto de Ffeoteeçao e Assisteneia

Infancia do Rio de Janeiro, ás 5 horas da
tarde, foi aberta a sessão sob a presidencia
aio Dr. Moncorvo Filho, havendo sido amará- •
eada unanimemente, a acta da ultima reunião
effectuada em 29 de março do corrente
anuo.

O Sr. presidente, dando conta do falleci-
teento dos Srs. Dr. Delphina Moreira, J. V.
lBoscoli, Augusto Antunes Garcia, Dr. Caetano
Pesar de Campos, Dr. Baptista dos Anjos e

3os6 Olymplo de Azevedo, dignos membros
do Congresso, propõe que soja lançado em
acta, e á ~eito, um voto de sentido pezar
por, tão doloPoso acontecimento.

Em seguida, em breves palavras, salienta o
incremento auspicioso que, no decurso apenas
de uru anno, tomaram os trabalhos do Pri-
meiro Congresso Brasileiro do Protecção á
Infancia„ no momento já com 1.801 adhesões
e copioso numero do memorias e communica.-
ções em sua maioria da maior importando
social e scientifica. Mostra o interesse que a
idéa despertou nos Estados do Brasil, de onde
chegam diariamente demonstrações do apoio
e o concurso das mais valiosas adhesões do
pessoas gradas e notaveis corporações, além
das largas publicações com que, cercando dos
mais desvanocelores encomios, toda a im-
prensa brasileira, som- excepção, se tom
°ocupado do cortamon, encarecendo-lho o
objectivo.

0 Sr. deputado Dr. Andrade Bezerra, se-
cretario geral, continuando o expediente, lá
cartas o telegramtuas dos Drs. Alfredo Pinto,
Julio Ottoni, Pinto Portella, Fornandes Figuei-
ra e desembarga lbr Ataulfo .do . Paiva jusiifi-
cando sua ausencia á actua/ reunião.

Communica, aos seus pares que.tem sido vol-
lues) o trabalho diario do Congresso, para se
ter disso ideia bastando declarar que, entre
telt:gral-ninas, officios, cartas e cartões, foram
expedidas 2.875 e recei•idos 1.174.

O Sr. secretario geral diz que do aecôrdo
com a resolução. anterior deverá Ir em corn.
missão' com os Srs. senador general F.
Sebo-sia e deputado Dr. Rodrigues Lima ao
Esmo. Sr. Presidente da Republica aceordar
em uma série de medidas para a realização
do Congresso, no mesmo sentido dirigindo-se
em seguida ao Dr. prefeito municipal. 	 -

F iram -lidos fados e enthusiasticos tele-
granimas de arlhesão ao certame enviados
pelos Srs. senadores Antonio Azeredo, Fran-
cisco Sá, Cunha Pecirosa, José Eusebio, Indio
do Brasil, ilermenegildo de Moraes, Metello
Junior, Benjamiu Barroso, Generoso Marques
e Pedro Celestino.

Por proposta do Dr. Evaristo de Moraes
foram acceitas mais as seguintes Vieses para
serem, segundo desigoação do Sr. presidente,
relatadas pelas pessoas abaixo indicadas

«Secção de sociologia e legislação»
'I. O trabalho industrial das cáanças.
Necessidade do sua regulamentação.

Franco Voz.
II. As chamadas «casas de commodos»

em geral as habitações conectivos, como cau-
sadoras da dissolução moral da familia e da
corrupção da infanda, — Dr. Antonio M.
guelra Penido.

III. O testemunho' infantil o juvenil pe-
rante a.Justiça.

Seu valor probaide, seus perigos. — Dr.
Evaristo tle Moraes.
• IV. Limites o reatricções ao patrio poder.

Fuucção tutelar do estado moderno em ree
loção aos menores Moral e materialmente

- abandonados.—Dr. Alfredo Balthazar da Sil-
veira..

O Sr. secretario geral leu 'os titulos das
novas communicações enviadas o já publi-
cadas pelo Diario Official e jornaes diarios.

O Dr. Moncesrvo Filho communica já estar
publicado e distribuindo-se no momento, o
Quarto Boletim do Congresso, dizendo que, o
Quinto Boletim entrará humediatamente para
O prélo. 
•.u	

'
Em seguido consultalia a casa sobre o prazo

para .a entrega das, memorias o, depois de
haverem discutido o assumpto os Srs. sena-
dor general F. Sehmidt, deputados Drs. An-
drade Bezerra o Rodriesios Lima e Os Drs.
Evaristo do Moraes, Zeferino de Faria, An-
tonio inlaximo Nogueira Penido e Alfredo Bal.
thazar da Silveira, ficou assentado fosse o
alludido prazo korogado até t5 do outubro
proxituo futuro.

O capitão-tenente Alamiro Mendes, theson-
reiro, leu os minuciosos balancetes da receita
e da despeza, peles quaes se ve que até 30 de
junho do corrente anuo já havia sido recebida

'pelo da Directoria do Congresso, pediu á COm-
missão /executiva au'orização para adquirir,
para os afanosos trabalhos do mesmo,. uma
machina de escrever e a resooctiva mesa, por
unanimidade de votos dos presentes, mio rei-
teraram a autorização ampla ao Sr. presi-

- dente para as demais despesas • acaso acos-
sarias ao bom andamento dos trabalhos.

O Dr. Moiscorvo Filho, agradocenio 'ainda
uma voz a prova'de confiança, dá conta dos

'nomes dos re presentantes ofilciaes dos govor-
na,dores dos Estalos, quó são os seguintes: •

a huportancia de 22:1105 e despendida em ime
• prema, publicações. recibos, Correspondoncia,
porto postal e installação da secretaria -a

• quantia de 4:027$814, existindo em estabele-
cimento bancado o saldo de 18:0825135.

•
O mesmo Sr. thesoureiro, acudindo ao ap-

Estado da Parahylsa do Norte, Dr. Guedes •
Pereira: Estado da Rabio, prof sssor Dr. Al-
fredo Feereira de Magalhães; Estado do • Ma-
ranhão, deputado -Moral Dr. Rodrleu-ss Ma- •
ehado; 'Estalo do Gayar, Dr. Theo lorn Comes
Pereira da Silva; Estado do Paraná, deptita.do
estadual Dr. Mini° Mar,-ines; Estndo do Pará,

Onhyr Lovela, Dr, Bruno to'io, Do. Lyra
de Castro. deputado Dr. Souza Castro e depu-
tado - Dr. Dionisio Bontes; Estado de Santa Ca-
tharina, Dr.Walinor Ribeiro Branco,Dr. Carlos
da Motta de Azevedo Corréi e Dr. Joaquim
David Ferreira Lima; Estado 'do Filoule Janeir),
Dr. Alado Mado:ra, Dr. Evcrardo Barkheuser,
Dr. Rernardino Almeida Senna Campos, Ou.
José artes Junior -e Dr. AVredo Bakor Filho:
Territorio do Acre, Dr, Julio Novaes: Estad

„do Amazonas. Dr. Galdino Martins de Soou
liamos; Estado do Rio Grande de Norte. Dr.
Manoel Varella Santiam Estado do Matto
Grosso, Francisco Pa03 de Oliveira (33 vire-
presidente do Estado); Estado do 'Ceará, Dr.
Carlos cia • Coda Ribeiro: Estadm de Pernam-
buco, deputado Dr. Andrade Bezerra.

O Dr. presidente propõe nue soja con-
signado ornada o é approvado um voto de
louvor ao governador da Estado de Minas
Geraes, que espontaneamente, por intermelio
do illsistre Sr. Dr. Anna° Penna Junior,
dignissirno secretario do Interior, remetteu
para ci 1° Congresso Brasileiro de Protecção
a Infanda o auxilio do 2:51105039..
• O deputado Dr. Andrade Bezerra usando •
da palavra, íecundado pelos Srs. senador
general . Felippe Schmilt, de,putad s Dr. lio-
drogues Lima, Dr. A. M. Nógueira Penido,
Franco Vaz, Zeferino de Faria e Evaris•.o
Moraes, entende, com a approvaçã,o coral,
que se deve (Atolar aos Governos dos Estados
que já adheriram, designaram representantes
officiaes e proinetteram o seu o:incurso, soli-
citando qualquer auxilio peonniario para que
o Congresso tenha, corno tudo leva a crer, a
maior brilhantismo e utilidade.

Antes de encerrar-se a sessão:o Dl. . Moo.
corvo Filho. presidente do Congresso, comum-
'rlicou que já solicitou ao presidente do Centre
dos Proprietarios do !loteis, desta Capital, a
sua benefica intervenção') no sentido de sor
obtida uma grande reducção nas diarlas
doses estabelecimentos para os Srs. con-
gressistas do interior, havendo a melhor von-
tade, segundo a resposta obtida, de sor satis.
feito aquelle desideratum.

• Em seguida submetten ao juizo dos presen-
tes um eaboço ' de progeanuna das festas, ex-

• cursões e visitas a estabelecimentos de pra
tecção á infancia, depois do amplamente die
cutido ficando assentado fosso tudo siibmetti- •
do ao venedictum da Exma. Sra. Epitacio
Pesstia, dignissima presidente da comm'ssão
da honra do Congresso; a quem incumbirá
discriminar e approvar o alludido pro-

grIslainadna.Nada maisa tratar, orteerraa.á
sessio á.z 18 e meia horas.
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A ,s;.-kf
Ç.)

Eci)

1	 Temperaturas
extremas .

I
Maxima I Minima	 .

Postos' Postos

I	 Temperaturas
extiumas

Maxima I Minima
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o:recto:ia de Meteorologia e A 'stronomia	 Secção de MelbOrologia. e Physica do Globo -Boletim do Tempo -Synopse do tempo era
todo o Brasil •ao 1/2 dia do Greenwich J9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 27 de agosto. de 1920.

Zona Norte-Tempo bom, com a tenweratura em ~lir-lio. ten •lo havido hontern bastante insolação. Choveu fracamente
stem Ilhéos. Ourb oa • A ra 3 l iO. Z ia Cen .r.. - Ta tipo. eia g\ii •al, bom, Com algumalgu nevoeiro nela manhã e a temperatura em deeelainioln, a2151

tendo havido nenhuma ca Iva. !louve hontem bastado insolação. Zona Sul - Tempo, em geral. bom, claro, com a temperatura em de-
chulo. teu lo havido h , iv,ean ba i ante ,o,ojaç-1,0. A omor !e,operatura de bontem, 35.0, em Pi.0 do Assuear; a menor, 2.0, eiu Barbacena.•
Previsto do tempo para o Oistrinto Federal e NidheroV: Tempo-bom, suielo ã nebulosidade (1). Temperatura - estavel ou ligeira ascensão
(1). Ventos-normaes (1). I) muito pr silvei. 2) provavel. 3) alguioas probabilidades. Nota-Serviço teiegraphico, em geral, bom.
Observações metcorologicas eflectuadas stmultaneamente ao 172 - d1a de Greenwich(9 horas no Bin 	 1^-'"o) no dia 27 de agosto do 1923

(Resumo ao liniet.iin orga •niza•o rio Observatorio Nacional)

Estado do céu: em &cimos de ceo encoberto - O. totalmente limpo ; 1.0, totalmente encoberto. Estado do tempo: 13, bom; 1, incerto;'
za, mão. Pheimnettos diversos: o, chuva; ne, neve; nas, nevoa secca: n,novoeirodenso; nt, nevoeiro tenue; sa., saraiva; ge, geada,tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relarnpagos; o, orvalho;. v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-se
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha.'-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

• Observações metoorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas c as
temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Pedregulho. 	 0.0 22.0
.	 .
13.2 Cascadura (II.. N. S. das Dores)... 0.0 21.0 13.0

Engenho de Dentro  • •	 '	 . 	 0.0 21.2 12.5 ' Tijuca (Collegio Baptista) 	 - 0.0 21.6 13.0
Penha 	 0.0 21.6 .12.8 Nitheroy  - -- --r.
S. - Januario 	 0.0 20.2 15.6 ,	 •

•
_______-_____--....,

Nota (X) Não viu telegramma.



Moedas
Liras (panei) 	
Fra IIC08 (papel) 	
Pe seta (napel) 	
Escudos (papel) 	
Apolices unifurniza(!as de 1:0005,

5 es 	
Apolices diversas emissões de

1:00 $, 3 'e, nom. 	
Apolices, diversas emis-Oes, do

5 0.s. mitida-, nem..... 	
Apolices diversas emissões, de

1:0008, li %, porte (1917) 	
Apoliees F.mprestimo Municipal de

1906, po st. . 	
Apolices Emprestimo Municipal de

191S. port

Apolices emprestimo municipal de
1917, por.t 	

Apolees Prefeitura de Nitheroy,
100$, 6 %, nort., (I a soei()) 	

Apolic.es 'n Estado de Minas Geraes
de 1:0005, e %, nom 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005,4 %, port 	

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil 	

Com pa . 1 h ia E. de. F. Minas de S. Je-
rooymn 	

Companhia de Tecidos Magéense 	
Companha Docas de Santos, n ,m 	
Debent.nres da Companhia de Teci-

dos Magéense

5270
$190
$780

150:50

8628000

8575000

8505000

8635000

1835000

183$003

1805000

905009

8608000

965500

115750

7'1510
1633500
4605.100

1755000

1025M

.	 .
Letras do Banco de Credito Real de

Minas Geraes, 7 % 	

Vendas por alvará

apouco uniformizada de 1:009,
5% 	  Wg000
Secretaria da CamaraSvndical do Rio da

:Janeiro, 27 do agosto de 1920.—A. Simonsen,:
syudico.
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Agosto de 1020
moN5S0

Coritinuani adiantados os trabalhos do PM-.
neiro Congresso Brasileiro de Protecelo
;niancia, contando já duas mil e doze adhe-
sees. .

Hoje ha a acereseentar ás já noticiadas,
mais as seguintes : inecripçans de Membros
effectivos do certanaen: Dr. Domingos Niobey,
Dr. Francisco Rhering, José da Cunha San-
tos Guimaraea, José Leão da Fonseca, Arthur
Leão e Silva, Joaquim Moreira A. Santos,
Jesus Norberto Gomes, Dado Souza, Carlos
Neves, eleraclito Vespasiano Ramos, Dr. Ilei-
tOr Pinto e José da Costa Dourado Filho.

Foram promettidas mais as seguintes me-
monas: do Dr. Mão Aureleano Corra de
Araujo: I—A acção preventiva e reformadora
dos Tribuuaes de tutela na delinquencia in-
fantil; II—Methodos preventivos e reforma-
dores baseados na educação moral e na
Assistencia; 111—As suggestões do ambiente
familiar e social na criminalidade da infancia;
de D. Antonio Ribeiro de Castro: A criança
e a Escola; de D. H.OSiria Nogueira Soares:
As obras da Cruz Vermelha Brasileira em
S. Paulo, com relação á Assistoncia á Infan-
cia; do Dr. Othon Pirneotel: Contribuição ao
estudo da estenose cong;enita hypertrophiea
do pyloro; e do Dr. A. Gonçalves: Nos domi-
fios da pedagogia.

Para que se habilitem a todas as vantagens
que dispensa o Congresso, os Srs. congressis-
tas, ainda nao quites, deverão rometter
Commissão Executiva (rua Visconde do Rio
Branco, 22—sobrado) a itnportancia de suas
quótaa.

'
Relativamente ao rocento telegramma.

pedLio por diversos productores de assuear,
em Campos, á Associação Commercial do Rio
de Janeiro, sobre o controle da exportação
de assucar, o Sr. Dr. Dnlphe" Pinheiro Mas
ehado, superintendente do Abastecimentos,
endereçou o seguinte officio á directoria da
Mesma associação :

«Em referencia ao telegramma dirigido a
essa Associação por 16 usineiros de Campos, e
transmittido a esta Superintendendo com o
slficio n. 4.020, de 24 do corrente, cumpre-
me declarar-vos que, em todos os commu-
nicados ou avisos deste departamento, publi-
cados na folha oficial e divulgados pela
imprensa, houve sempre menção dos pro-
ductores de assinar, afim de serem respei-
tados o tomados na devida conta, no momento
opportuno, os primordiaes interesses que lhes
assistem neste delicado assumpto.

E tanto foi assim que, attendendo ao appello
desta superintendendo,. já apresentaram re-
querimentos relativos á exportação os Srs.
Francisco Ribeiro de Vasconcellos, Polaride"
Mortari e Americo Ney & Comp., proprieta-
rios de usinas do assucar em Campos, e ora
incluldos, os dons primeiros, entre os s igna-
tarios do alludido telegramma.

Nada houve, portanto, que peemittisse a
supposiçao de terem sido menosprezados os
justos reclamos dos productores. o quaes,
nos proximes rateios, a que tão semento as
prementes necessidades do abastecimento pu-
blico subordinaram a exportação de assucar
para o estrangeiro, serão rigorosamente satis-
feitos, na ~lida do possue' e de accôrdo
com os documentos e deuaais informações
sujeitos ao exame desta superintendencia».

Superintendencia do Abastecimento — En-
tradas no Districto Federal no penedo de
1 a 20 de agosto de (920, por via terrestre o
tearitirna:
algodão em pluma, fardos 	 	 4.714
krroz, saccos 	 	 37.966
essucar, saccos 	 	 102.865
Azeite de oliveira, caixas 	 	 1.900

Bacalháo, kilos 	 /16.291
Banha, kilos 	 (.297.367
Batatas,	 kilos 	 1.719.447
Carnes congeladas, kilos 	 1.089 000
Carne de porco, kilns 	 249.930
Carne secca e xarque, fardos.... 16.628
Carvão vegetal, kilos 	 1,274.220
Cebolas, kilos 	 318.424
Farinha de mandioca, saccos 	 36.668
Farinha de milho, kilos ..... 24.106
Farinha de trigo, sacros 	 3.501
Feijão, sacros 	 36.177
Gazolina, caixas 	
Kerozene, caixas. 	
Leite fresco, kilos 	
Leite condensado, caixas 	 -	 1.085
Lenha, kilos 	 '3.455.215
Manteiga, kilos 	 1.1.299
Milho, sacros 	 39.132
Peixes conservados, kilos 	 100.702
Polvilho, kilos 	  	 200.219
Sabão, kilos 	 17.100
Sal,	 kilos 	 4.836.650
Tapioca, sacros 	 58
Toucinho, kilos 	 141.056
Trigo eia grão, kilos 	 1.134.840
Sebo, 1.410..... 	 616.041

O Sr. ministro da Agricultura baixou por-
taria, em data de hontem, aporovendo as
instrueções regulamentares, para a propa-
ganda e organização de syndicatos profissio-
naes e sociedades cooperativas. orgatfizadas
pela Suporintendencio, do Abastecimento.
•n111111••nn••11nn••	

INSTITUTO HISTORIO°
Faculdade de Philosophia

e Letras
t) professor Dr. Figueira de Mello, substi:

tuto do professor Dr. M. P. de Oliveira San-
tos, inicia hoje o seu curso sobro Sciencia da
Administração e Direito Admetistrativo, ás
4 horas, na escola Deodoro, á rua da Gloria.

No mesmo local, ás mesmas horas, o pro-
fessor Dr. Gastão Ruch fará a sua prelecção
sobre Geegraohia Economiea e Commerciaie

Todas as aulas da Faculdade são francas ao
publico.

PARTE COMERCIAL
Camara Sn:laical

MIMO OPTICIAL DO MOIO E MOEDA SIETALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	  13 5/16 53 3e16
Sobro Pari ., 	 	 $364	 5366
Sobre Hamburgo.. 	 	 nn 	 5112
Sobre Italia 	 	 --	 3245
Sobre Portugal 	 	 nn 	 3965
Sobre Nova York 	 	 --	 6137
Libra esterlina uai moeda 	 nn 	 215300
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 	 ....	 15067
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 45420
Sobre Montevideo (peso

ouro). 	 	 .-	 454(7
Sobre Flespanha (pesetas) 	 ..	 $785
Sobre enbesa (francos)...	 neh	 ' 3808
Sobre Bolgica (fi ancos). 	 -.	 5391
So ere 'iollanda . (florim)'..	 ....	 (5681
Sobre sapao n yen) 	 	 ..	 25'735
Sobre Doiamarca 	 e	 .-	 $765
Soóre e.oeuega 	 .	 ..	 5765
Sobre '.4 . 'At.,,a, . 	 •	 nn 	 15o70
Sente teeestuia 	 .	 .0.1.n 	 $3-2
Sobre ãyria.. . 	  ir•i.tg	 ... 5373



Preço
MIII=7~•~1~~1

Mínimo I Maxim°.

:Unidade de
venda

Por kilo.
Idem.
Por 2 4/2 caixa

Q1:000 933000 Por 280 librae,t
Nominal Idem.

$510
$400
8500
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Junto, dos Corretores e 13o1sa, de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 16 DE AGOSTO A 21 DE AGOSTO DE 1920	 . .

Genero, qualidade
procedencia

hno
Unidade de

venda
Genero, qualidade

e procedencia
Minimo Maxim°

OCIINNEINe~e~a~gmleillig=32,

Aguas mineraes:
Caxambá 	
Lambary. • . ### 	 .• •

355000
305000

355000 Por cala
Idem.325000

Batatas
Nacional, Mineira e Paulista.
Rio Grande 	

Salutaris 	 325000 345000 Idem. - Estrangeira 	
Eambuquira 	
S. Lourenço 	

285000
265000

305000 Idem.
305000 Idem. Breu

Americano, claro.. 	
Aguardente

De Pálraty (seço aello) 	 3405000 3505000 Por pipa 080 litros Americano, escuro 	

De Angra (sem seio). 	
. De Campos (sem seio) 	
De Pernambuco (sem sello) 	

3205000
2905000

—

3305000 Idem.'
3005000 (dom._

Café :
Lavado 	 1
Moka 	 ..•••

Alcool Maragogipe 	
De 40 gráos , sem solto
Do 38 gráos sem solto
De 36 gráos sem sello 	

4005000
3705006
3508000

4105000 Idem.
3805000 'dera.
3605000 Ideffl.

Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3 	

Alfafa;
Nacional 	
Estrangeira 	   

$12,0 Por kilo:.
Idem.

Typo 4 	
Typo 5 	
Typo	 	
Typo 1 	

Algodão em rama : Typo 8 	
Primeira do sertão .. 	 375000 385000 Por 40.kio34 Typo 9 	
Primeira sorte.... di 	

PJediano 	
Rakular 	
Paulista 	
Serglpe—Dôres 	
Sergipe—Itabaiana 	

k Arroz
Brilbr‘lo de 11 	
Brilhado de 2' 	

355000
323000
315500
34$500
	 	 i	 ,

498000
418000

365000 idem.
335500 Idem.
325000 Idem.
305000 Idem.

Idem.
Idem.

505000 Por 60 ki104,
405000 Mens.

y po 10 	
Escolha 	

Cimento
Marca Doma 	
Marca Atlas.. 	
Marca Phoenix 	
1:letras marcas... 	

Farello de trigo:
Eipecial. 	
Skiperior 	  	 	

415000
393000

468000 Idem.
413000 Idem.

iDos Moinhos Nacionaes 	

Dom 	
•	 •RegtSlar 	

»ramo do Norte 	
'Balado do Norte 	
Meie arroz 	
Saga 	

Aasocar
Branco Usina 	
Braneo crystal 	

'Sogiitido jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

3í5')u0
205000
325000
235000

Não ha
55140

$980
Nao ha

5900
3800

365000
285000
365000
275000

Não ha,
15180
15020

Não ha
'

$940
5810

Idem.
dem.

Idem.
dem.

Idem.
Idem.

Por tilo.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Farinha de mandioca de
Porto Alegro:

Especial 	
Fina 	
Entrefina 	
Peneirada... 	
Grossa 	

Dita de Laguna:
Peneirada 	
grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1" qualidade 	
De 2' qualidade 	 .....

Bacalháo : IN 3" qualidade...". 	
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas, moia caixa
Em tina—Gaspe 	
Americano —lialifax .....
Pol 	 	 1005000

1003000
605000

Não ha
Y1

1205000
055000

Não ha

1055000

Pr caixa.
Por 1/2 ,01141i]
Por tina,
Idem.
Idem.

Dita do Moinho Insta (11.
F. M.):

De ('qualidade 	
;De 2" qualidade 	
tDe 3" qualidade 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com Dita do ,Bio da Prata:

Do 1" qualidade 	 ..20 kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

kilos 	

0800

0850

0830

15900

Por kilo.;

Idem.
, De 2' qualidade..." 	
De 3" qualidade 	

De Porto Alegre i-Latas com Dita americana:
1 kilo 	 ($000 15930 •Idem. Barricas ou sucos 	

Da Laguna — Latas com 20
kfios 	 15750 15800 Idem: Feijão:

Deitajahy — latas com 20 Preto superior 	 -
kilos..— 	 15900 25000 Preto regular 	

De Itajahy — Latas com 10 De ebres— de Porto Alegre.
•	 kilos.	 . 	  15900 ' 25000 Idem, Manteiga 	

De Itajahy — Latas com 20 Enxofre — 66 kilos 	
kilos 	   -15950 25050 Idem: Branco 	

Mineira e Paulista — Latas Amendoim 	
com 20 kilos 	 15900 15956 Idem. Fradinho 	

Mineira o Paulista — Latas 5Iulatinho 	
'com 2 kilos ... 	 0950 23000 tdens Do ecitras procedenelas 	

Por arrobe.;

Idem.
Idem.

(dom:eco %rim -
Idem?'
Idem.;
Iden4
Idem:
Idem:
Idem:

($300
105900
1 05600
(05300
(05100

05600
95300

65500

135000
113800
105000

95000
8550

415000
405000
395000

Não ha

n

•

275000
195009
203000
255000
155500
155000
245000
165000
158500

. 54500

n
n

,

iassoo
1 35600
13530)
125000
115700
115350
10590)

.435200
125,000
(15000
(05000
9$300

415500
403500
395500

Não ha

.32

203000
213000
223000
203000
175500
165000
265000
265000
10500
185000

Idem.
(dom.
Idem.

Idem.
Idem: •
Idem,;

95800 105009
95000	 05300

415000 415500
405000 40500

Idem:
Idem:

Por 451U0s5
Idem.
/dem.
Idem.

Por sacCo com 44 kiloi
Idem.	 -•

405000 Por barr"
485000 Ideal.

Idem.
455000 13$000 Idem.

0700 Por 35 kiloS.

Por 60
Idem.	 .7
Idem.
idem.:
Idem.;
Idem.

Idem,
Idem;
IdeDP '
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1

, Genero, qualidade
,	 e procedencia

Preço
•	 Unidade de

venda
Genero, 'qualidade

o procedencia.

Preço
. Unidade de

-	 venda
Mínimo	 Maximo

_____

Mínimo	 Maximo

ruino em corda:
; .

Pinho do Paraná:

pecial 	 2$N10	 25800 Por kiI0.: De i a qualidade 	 5950 Por pé.
Bom 	 	 - 	 1010	 15600 Idem. ne -)a qualidade 	 — 5850 Idem.
Baixo 	 	 	 • 5800	 15000 Idem. De 3a qualidade 	  — — Idem.

Dito do Rio Grande: Madeira de lei:.

.\ ina.rello de i a 	
marello de 2a 	  

285000	 305000
265000	 28500.?

-Por '15 kitos.;
/dem.

Cedro 	
Peroba branca 	

_
— •

28050 e
2505000

Por metro cúbico
Idem.	 • •	 •

ommurn de l a 	 215000	 235J00 Idem. atras qualidades 	 1703000 1905000 Idem.
:oininum de 2a 	 '8000	 205000.idem.

Pbosphoros:
.

Dito da Bailia: Marca Olho 	  725030 735000 Por latag
Especial 	 • -- 365000	 405000 Por kilo. Marca Brilhante 	 ..... 735000 Idem.
Superior 	 •	 : 295M	 32$i.10: Idem. Outras marcas 	 • — 725000 Idem.
Bom 	 ' 205000	 225000 Idem.,

Kerozene awricano :
Sal:	 .

Do-norte—grosso 	 — 9$500 Por sacco c/60 kilos
Diversas marcas....	 ...... 1855CO	 or caixa .i Do :norte —moi lo  • Nominal Nominal Idein.

Do cabe rrio—grosso. ..... . 65000 75500 Idem. •
Ladrilhos:	 . Dr, Cil.00 frio—moido .. . 	 Nominal Nominal Idem.

acionacg 75000	 1300‘.. Przr ix.:..lheir0. 1:rangeiro 	 105000 135000 Idem.....
De ceramin. 	
Estrangeiros 	
	 	 215030	 1.',650,Vor aw,Iio quadudo..

38500	 4.0500Orci0113.
i	 oe,	 O. 	 .

-

Do Rio Grande e fronteira.. Nominal Nominal Por kiIo4	 .
Manteiga: .	 . Do Matadouro eXarquea- ..

.,
Do Minas e do Estado do

Rio 	
De Santa Catliarina — Latas

do 5 e i0.kilos. '	
trangeiras—diversas mar-
cas 	 :

...	 .	 .	 •.	
K	 kilo55030	 55400	 r	 :

4510 0	 4560' 'nom.
,	 .

Não ha	 Não ha	 l'..ir Ilbrag

d:is do interior 	
Rio da Prata 	

.
Tapioca div. procedeueias.

Telhas:

Nominal
Nominal

Nominal

Nominal
Nominal

,	 .
Nomival

Liem .
Idem.,

Idem.

Milho: s '
Frau^wts. t • 	 	  ..
Naelevs2o3.,	 „ ,„,. 	

1:2 . .05
5805000

1:4005
60050,0

Por millieirn
Idem.

Pemarello 	 11S.000	 145300 Per 62 kilos.; Tencínhe:Branco 	 ,	 	
Iesclado 	

Do Rio cla Prata 	 •	

1530';0,	 15 :,'NO Idem.
135'0001	 13.'5500 Idem.

iN.i.o !ia	 Nâo ha IEW.

Com Piam 	
De fonciro 	

1$300
25000

MOO
25200

Por-kilo.
Idem,	 .

I	
.	 -

Vinho:Olco de linhaça : .	 . Do Rio Grazde 	 705000 855000 Por barril
",.in barril 	   

.
25000	 S54O0 Por trut0,-, . .

Era lata 	 • 	 ' 2500 25-1IY; iam.	 ..	 .	 . Estrangeiro: . .
Virgi.in 	 7005000 75'03000 Por pipa.4

• vf...r, lk 	 	 ..	 . 	  650-000 7005000 110111.°leo de caroço de algodão: Coila CP . 	 7505000 8005000 Idem.
Jacional 	 15200 -16106 for litro.:
Istrangeiro 	  25éJ00 mei.) leu). Xs.rque do	 Itia ;',..;•:. Prata:

Polvilho:	 -

i02 a ITIMI(2S 	
Ms.ntan	 '	 •

Não-lia
15800

Não ha
25200

Por kilon,
Idem..

/e Minas, Rio e S. Paulo... -.iii6 514K- Por ii.ilo. Do Rio Grande do Sul:
De Porto Alegre... ... 	 524 520041dcm. -. Patos e mantas 	 •	 15640 25100 Idem.
De Santa Ca ttarina 	 520 5.:6 n,'Ideni. Mantas 	

.	 •
15610 25100 Idem.,

-
- De Matto Grosso: '

Pinho: Patos e mantas. 	 . 	 NZto ha Não ha Idena.:.	 .
çtnericano 	 -. 5700 Por pé. Do interior de Minas, Rio o .
)e resina 	 . 	 — 2805000 Por duzia coin: S	 Paulo 	 15500 25100 Idem.
3pruce 	
3ucco branco 	

25000 Por pé.
idem.

M,a4ganucz de Minas G eraes, de
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PATENTES DE INVEN0-0
11.007—Relatorio da invenção de « um

-dispositivo para pentèar fibras, textis »
para que pretende Privilegio Aubrey Edger-
lon •eyer, estabelecido em Nova York,
Estado de Nova York, Estados Unidos da

.Amertea.

Refere-se a invenção a um apparelho para
pentear fibras taxas e tem por fim prover
um dispositivo cujo emprego reiuza a ijuan-
tilado de fibra, de qualidade 0 comprimen-
to ap ropriados, que é rebentada, cortada ou
estragada nas s• arias operaçôes de benefi-
Ciamento; prover um cylindro penteador ou
serio de eylindros, conformo fôr desejado;
capazes do cederem ao redor do eixo sempre
que os dentes , penteadores encontrarem tal
resisteucia que urna quantidade do fibra seja
arrebentada ou arrancada (103 tufos sem ne-
cessidade; prover um cyliudro pentea1oc ou
scrie - de cylindros em que essa faculdade de
cedei possa ser regulada do accôrdo com O
U50 que os cylindros vao ter; :troves uni sy-
Endro penteador dividido em secções ou d is-
e03 penteadores os quaes cedem com refe-
rencia uns aos outros de modo que s um
dedos asanha fibra que offerem tal resisten-
cia que o disco tenha de ceder, elle o faça
sem anatar os outros discos do cyrndro, o
finalmente, prover uma machina para pen-
tear fibras na qual um dispositivo pontoas
dor do tyuo acima meoelohado soja utilisa-
do no beneficiamento preliminar cl fibra
em combinação com um cylin Iro penteador
fixo, Mo Cs. que não ceda, o qual continaa o
beneficiamento..

Para não alongar a descripção deu-se ao
apparelbo a: denominaç to de dispositivo para
pentear fibras textis, mas o termo pentear é
empregado no sentido mais lato, incluindo
as varias operações de desenrolar ou endi-
reitar as fibras, separal-as ou abril-as e se-
melhantes.

Varias expressões são usadas para indicar
essas operações dependendo Mias do ostado
em que se encontra a fibra e, algumas ve-
zes, da qualidade desta.

No sentido mais estrieto algumas dessas
notações são designadas pelos termos spen-

tear» «cardar», «abrir», «alisar» etc.; mas
em tolas ellas as fibras são, na realidade,
(penteadas», na accepcão mais lata da pa-
lavra e o dispositivo é, assim, realmente um
disoositivo para pentear, isto é, providos de
dentes para apanhar as fibras e eliminar as
voltas, senarar as fibras umas das outras,
alisal-as, litnpal-as e fazer com que ellas fi-
quem mais approximadamento parallelas en-
tre si.

Em allgumas dessas operações as fibras
permanecem nos cylindros—supportes ou ar-
mação suste dadora, como adeanto se expõe
O os dentes penteadores de um ou varies'
cylindros passam apenas atravez a fibra; em-
quanto em outras a fibra é removida de um
cylindro dentado ou do outro dous cyliniros
dentados para um outro cylindro dentado,
como, nor exemplo, em certas machinas de
abrir fibras, uma das quaes é aqui Mus-
Cada •

Os cylindros toem todos a mesma construa-
são, quer sejam empregados em passar O
material fibroso ou as fibras para outros cy-
Endros dentados, quer os seus praprios dentes.
sejam empregados em pentear o material.

Esses 'lentes são fixados a um material
apropriado, como couro, por exemplo, de
que sio revestidos os Cylindros e . é evidente
que, em machinas empregando sylindros ali-.
mentadores ou penteadores, as vantagens da
invenção podem ser aproveitadas fazencieso
com que ceda ou o bylindro alimentados ou

penteador, sendo assim evitado em- grande
parte que a fibra arrebente.

Fica assim entendido que a invenção abran-
ge essas operações o que a denominação «dis-
positivo penteador» inclue os varies fins a
que elle póde ser applica 4o; bem como que,
coniquanto mais apropriado ao beneficia-
mento de fibras taes corno a sécia e o rami,
elle Póde ser empregado para pontear quaes-
qudr outras fibras.

Nos desenhos: A fig. é uma, elevaTto la-
teral de uma machina construida segundo a
invenção; a fig. 2, um dos cylindros penteas
dares da fig. 1; a fig. 3, uma secção longi-
tudinal fragmentaria em maior escala do cy-.
insiro da fig. 2; a fig. 4. uma secç10 de uma

• porção do uma forma modificada de cylin-
dro; a fig. 5, uma elevação da extreinidado
de outra forma de cylindro; a fig. 6, uma
outra forma do dispositivo construido segundo
s invenção.

A rnachina do pentear da fig. 1 consistes
em sun armação 1, tendo uma slatafortna
2 para o operador e um cylindro .rotativo 3
provido ele series do presilhas propriadas
para segurar as barras 5 portadoras das fi-
bras 6 que Vem de ser beneficiadas. O cy-
Endro é accionado pelo eixo 7 sor interinedio
do correia 8 que acciona a polia 9 montada
no eixo 10 que, por meio do parafuso sem
fim 11, acciona o dito cyliudro.

Essa machina é do typo bem conhecido do
Brenier, Neyrit dr tambem denominada
machina Tirenier, uma deseripção da qual é
encontrada na patente italiana intitulada
sPerfectionnements aux rnachines peigneu-
ses circulaires pour les déchets de soie»,
concedida a Brenier & Cio., em 30 de março
de 1 878, o texto do qual vem publicado no
e•Bollettino delia Privativo Inílustriali, anuo
1878e. pagina 237, serie 2A. vol. 9, n. 189 e o
desenho da qual vem na Tavola XLIX, vol.
9, parto I.

A mesma machina é tombem mostrada e
em parte descripta na pagina 402 da' pnbli-
cação (lel. Lipser, intitulada «Textilo Raw
materiais» etc.

'
 publicada em Londres 0111

1901 por Scott,Greenwool San, 8, Broa-
(-11vaYs Ludgate Bill, E. C.

O modo de enlicem' a fibra entre as presi-
lhas, de penteal-a á medida oue a machina
revolve o dê retirar da machina as fibras já
penteadas são bem conhecidos dos profissio-
lues e n.o é necessario dcscrevel-os aqui.

-Essa machina tem usualmente dous cylin-
dros penteadores 12 o 13 providos, respe-
ctivamente, de dentes 14 o 15, algumas ve
zes denominados escovas, os quaes são fixa
dos em um lençól do couro ou borracha os
ficado ao redor da peripheria do cylindro,
de modo que os dentes, individualmente, co.
dein levemente quando encontram um ob-
staculo s mas não tanto que evitem o êrre-
bentamento das fibras boas quando cila of-
fereçam maior resistencia.

Esses cylindras são accionados por q ai-
quer modo apropriado por intermedio de
raias e assim quando encontram uma se,
tencia maior arrancam a fibra. ou arrebé.
tam-n'a.

Para evitar isso a invenção provê um dis
positivo penteador preliminar, o qual coa
sista em um supporta adequado 16 (fig. lj
montado rotativamente em um eixo 17 ac-
cionado por uma corroia 18 a qual passa se
'bre a polia 19 montada no eixo 20 do cp.
Rads° penteador 13 e sobre a polia 21 do .
eixo 17.

A armação 16 consta do duas cruzitas ter-
minaes (só se vê uma na fig.) ligadas apro-
priadamente e providas do uma serie do lio-
guanos cylindros penteadores 22, exemplo
quatro.

Os cylindros são montados de qualquer modo
apropriado na armação, de modo que possam
ceder ao redor do eixo quando encontrarem
resistencia maior 'ao 'pentear as fibras. 'isso
pôde ser obtido tornando-se una cylindro
do typo usual e montando-o em mancams - clitf
fricção 25 compostos do uma parte sumi&
26, pivotada em 27 na. , parte inferior 28 a
qual é formada no braço 29 da cruzeta, sendo
o mancai revestido de qualquer material 30,
como metal Babbit, por exemplo, para forno,-
cer a fricção necessaria, (fig. S). O cylindro
22' é montado rotativamente no dito mancai,
de modo que code quando encontra resisten-
eia maior do que aquella para a qual tiver _
sido ajustado:). Esse ajustamento é feito por
meio da porca 31 do paraliso 32, havendo
uma mola 33 entre a porca e a parte 26 dos
mancai. Aparafusando-se a porca ou dosapara-
fusando-se, a fricção pódo ser augmen-
fada ou climinuida, augmentando-se ou di-
minuindo-5o a resistencia do cylindro. Esses
pequenos cylindros, como aqui illustrados,
teem de 7, 5 cins. a 10 cms. de dia-
metro e são montados no supporta do ma-
neira que o diametro externo do conjunta,
soja mais ou monos de 50 Gins. ou igual ao
dos cylindros 12e 13, commianto essas di-
mensões possam variar.

A escova 33, montada louca no eixo 36, en-
teo a armação 16 e o cylindro penteador 13,
tem as cordas entrelaçadas de tal mo lo com
os dentes 15 do cylindro 13 que cila revolve
com velocidade igual a deste, velocidade essa
maior do que a doa dentes dos cylindros 22 á
medida que a armação 16 revolve: A' vista

.diso as cordas da escova 35, que estão tambor*
entrelaçadas com os dentas dos cylindros 22,
agem na sentido do remover os residuo3
fibras que ficam nos ditos dentes, trarts-
mittindo-os aos dentes do cylindro 13, sobre
os quaes são olles acamados por uma outr.
escova 38 montada louca no eixo 39. 	 -

-A Machina funeciona assim; O operador na
plataforma 2 colloca as fibras na série do pre-
silhas e á medila que o cylindro 3 re-
volve, Mias saia penteadas preliminarmente
pelos cylindros 22, que tambem revolvem.
Si, ao pentear as fibras, qualquer dos cy,
Endros 22 encontra uma resistencia maior,
em vez de arrancar ou arrebentar as fibras,
cylindro cede, revolvendo na direcção dos
ponteiros de um rainha, erequanto que a ar-
maçãs, 16 continúa a revolver em sentido
centrado, assim diminuindo a tensão sonda
pelas fibras e ponteando•as mais vagarosa-
mente ou só parcialmente, deixando que o pe-
queno cylindro seguinte complete o trabalho,
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lotes que as fibras entrem em contacto cone o
eylindro 13, movendo-se o cylindror 3. muito
vagarosamente. Assim. o banellciamento pre-
liminar das fibras é obtido antes que ellasattin-
Iam oa outros. cylindros 13 e_ 12.

Em vez de usar um. cylindro penteador ri-
gido coma acima descripto, é preferivel usar
qualquer das férulas mostradas nas figs. 2 a.
4, as quaes consistem em varias secções. As
liga. 2 e 3 illustram o typo do cylindro da.
fig. 1. O eixo 40 & fixado á armação 16 por
uma chaveta 41. para que não revolva e nono
estão montados as secções. ou discos pentea-
dores 42, dispostos. de moda que, sempre qua
um delles encontrar resistenria maior, ceda.
sem affectar os outros. Os discos são dispostos,
no eixo do seguinte modo (fig. 3): 0 . annel 43

fixado firmemente ao eixo pelo pino 44.e eu-
te elle e um outro annel'45, montado louca
no eixo, ha uma. série de esphera.s mantidos
em posição por um aunei 46, tendo elles por,
fim diminuir a fricção entro os 'armeis. Contra.
o annel'45. é collocado UM disco penteador 47.
o qual'é enfiado ruíeis° e revolvo livremente
nelle, sendo preso ou não.ao dita armei: A se-
guir é collocado no eixo um. aunei 48, provido
de um parafuso de pressão 49 que entra em
uma ranhura. longitudinal 50 que se estende.
ao longo do eixo, de moda que o acuei pôde
ser enfiado no eixo, mas não pôde revolver
iaella. Entraessoannel. e o disco: 47, ha uma
superfície do fricçao apropriada, por exemplo,
um .disco de fibra, 31, montado livremente em
uma ranhura annullar adequada 32 da face
do aunei 48, de modo que o disco 47 pédo: re-
volver no eixo logo que a fricção entre o acuei
e o disco for vencidas'Essas molas são esco-
lhidas e dispostas de modo a offerecer a re-
sistencia desejada ao movimento dos discos.
As faces adjacentes dos discos penteadores sate
Separadas por um pequeno espaço.

A area de contacto entro os cuboadlos dis-
cos 42' e os acueis 48' é tão pequena que a
fricção produzida é insignificante, mas, si
for desejado, ella pôde ser praticamente eli-
minada por qualquer dos , meios conhecidos.

Entre o ultima disco á esquerda o o annel.
55', o qual é aparafusado no eixo, fica um dis-
positivo antifricção 59 composto de um ca-
minho 60 para espheras 61. O annel 55' é
Mantido em posição pela porca 56'. Fazendo
avançar esse annel para.a direita diminue-
Se-a resistencia oferecida pelas Mo/as'i ree
volução dos discos.

Comquanto, na fig. 1, os cylindros da in•
unção sejam mostrados cooperando com cy-
'incisos rigidos couirnuns, obsiarnente podem
ser usados sõtnente os primeiros para todas
as operações, mas é preferivel usar a combi-
nação descripta o illustrada acima.

A fig. 6 mostra uma outra tdrma de ma-
chino construido de accsardo com a invenção.
Essa machina é conhecida technicamente co-
mo machina abridora de fibras e é construi-
do, e disposta assim:

A armação principal 70 sustenta um cylindro
dentado . grande 71, montado num eixo 72 e
provido dos dentes encurvados communs 73
fixados num material adequado, como cou-
ro esticado ao redor do cylireiro.- A parte
Mperior do cylindro é resguardada por uma
Chapa 74 provida de gonzos 75-, 75', que per-
Initteeque os seus extremos sejam erguidos

O oylindro 71 é accionado de qualquer mo-
do"e no lado esquerdo da armação ha um
carreador 76, o qual pa pa por sobre as po-
lias :7, '78, uma das quaes recebe a força mo-
triz por qualquer modo para accionar o car-
reador. Neste é a fibra que tem de ser tra-
fada e espalhada, como usualmente se faz.

Entre o extremo interno do carroador e o
tyfindro '71 ha deus cylindros dentados 79,
80, chamados commummente rolos de ali-
mentação, os'quaes saci montados um acima
do outro, sendo cada um deles provido
do dentes encurvados fixados em couro es-
ticado ao redor do evlindro. havendo entre

os dons um pequeno espaço, de modo que
- cites apanham a fibra trazido pelo carreador
e entregam-na ao, cylindro 71. Os dentes
deste apanham ta'a e léram-ri'a, conisigo,
ficando a fibra presa nelle até que uma certa
quantidade delias. tenha se acumulado no
°Anidro. sondo então:a camada de fibra, cor-
tilda transversalmente e a extremidade della:
levantada e introduzida entre um rolo 82.
provido de caneluras e um carreador 84 que
passa por sobre um outro rolo 87 montado
no eixo 88, sendo o conjuneto accionado de
qualquer modo apropriado e sendo assinire-
tirada da machina a camada 'de fibra.

No -lado esquerdo da machlua vê-se um
rolo provido de dantes 89 montado no eixo
90, o qual servo para limpar cadentes do
rolo 80, operação essa bem conhecida.

Nesta machina os cylindros dentados 79,.
80 são construidos e dispostos conforme a in-
venção segundo o modelo de fig. 2, isto é,.
em seccões. Assim, si qualquer. das sec:fles
encontrar uma resistencia maior, cede sena
arrebentar a fibra, perthittindo que ellaseja.
puxada gradualmente para féra do carrea-
dor. Vê-se assim que, nesta machina,,ent,
vez dos dentes dos cylindroa. construidos se-
gundo a invenção passarem por entro as
fibras, como era o caso no primeiro exemplos
odes penetram na camada fibrosa e segu-
ram-n'a do tal modo que ella pôde ceder
quando apanhada pelos dentes do cylindro
71, assim dando flexibilidade á operação de
pontoar.

Comquanto tenham sido descriptas tres fár-,
mas que pode assumir a invenção ha outras
ainda, como, por exemplo, serem os cylin-
dros montados era cadeias sem fim, etc.,
todas as quaes estão comprehendidas nas-
reivindicações appensas a este memorial, por-
que: nãaalteram os principies sobre os quaes
se baseia a invenção.

Resumindo, reivindico como caracteristicos-
da invenção

1, um dispositivo para, pentear fibras toe-
tis, consistindo num membro ou cylindro
dentado caracteriza to pelo facto de ser elle
associado a um - mecanismo que torna pos-
sivel ceder elle quando a tracção exercida
pelas fibras ultrapassar um limite prefixa-
do, de modo que seja evitado o arrebenta-
mento da fibra na operação de pentear;

2, um dispositivo, corno reivindicado em
1, caracterizado pelo facto de ser um certo
numero de membros ou discos montados
num supporte commum, podendo, porém,
cada um deites ceder individualmente para
evitar o arrebentatnento da fibra;

3, um dispositivo, como reivindicado em
1 e 2, sendo que o cylindro é composto de
um certo numero de discos dentados collo-
cados ao lado um dos outros, cada um • dos
quaes pb.le ceder individualmente e sendo
provido de um machinismo que regula esse
movimento;

4, um dispositivo, como reivindicado em 1,
2 e 3, caracterizado pelo facto da serom usa-
(155 peças fiexiveis, corno mélas, por exemplo,
para ligar os discos penteadores entre si fle-
xivelmente, de modo que cites possam revol-
ver conjuntamente, sendo a flexibilidade. dos
ditos discos regulads por pressão applicada
lateralmente aos mesmos;

5, um dispositivo, como reivindicado em 1.
e4, caracterizado pelo facto do ser a peça
reguladora da flexibilidade dos discos collo-
cada i .m um dos extrortos do cylindro;

O, um dispositiva, como reivindicado em 4,
4 e 5, earactesizado pelo facto de serem usa-
dos auneis de fricção, providos de Mias, entro
os discos:

7, um dispositivo, como reivindicado em 1,
4 e 5, caracrerizado pelo facto de serem usa-
dos radias de torsão nos discos penteadores
para torual-os flexis eis;

8, um dispositivo, como reivindicado em
4, 4, 5, 6 ou 7, caracterizado pelo facto de

Serem os membros peoteadores montados nor
braços de uma cruzeta dotada de um. movi-
mento de rotação;

9, um dispositivo, como reivindicado, ca-
racterizado pelo facto do serem os cylindroi
montados em niancaea que permitam aos cy-
liniros ceder quando encont. am -resistencia
maior; r odo como atrás descripto e Mostrado,
nos desenhos annexos..

Rio de Janeiro, 13 de outubro do
Pedro Amerito Werneck. 	 (4.581)'

• menei

N. 11.008 — Memorial descriptica da inven-
ção de tusperrei^oamentna em4 automoceicã
para que pretende rivilegio de inc melte
Child liana Wills, estabelecido em Detroit,
Estado de 3lichigan, Estados Unidos da'
America

A minha invenção refere-se a automoveis e
os fins elos moust aperfeiçoamentos são. obter,
em uns antomovel, uma apparencia elegante,
uma carrosserie baixa c( m um movimento do
molas conaideravelmentelivre . em cima dos
eixos-dea liteiro o traseiro e. ao mesmo tempo,
obter uma grande folga acima do terreno: e,.
conjuntamente com as vantagens aeima,ruen-
cionadns, obter access° ás dii ersas partes para
reparos,, regulan'to ou recollocação do peças,,
juntamente com a conveniencia na montagem
e desmontagem, o barateza e resistoncia do
constrricção.

Eu obtenho estes fins na construção illus-
trada nos desenhos annexos, em que:

A fig 1.6 uma planta. do chassis e da,engsee
impus motriz de um automovel que incor-
pora. a. invenção, estando a carrosserie re-
tirada.

A fig. 2 é um alçalo lateral doonesmo.
A fig. 3 é um alçado de trás. tendo partes.:

cortadas ou retiradas para mostrar mais cla-
rameote í construcesao.

A fig. 4. 6 miealçado do eixadeanteiros em
escala ampliada.

A fig. 5 é uma planta de detalhes. de uma
parte do referido eixo.

fig: 6.é um- cdrte pela linha	 da
fig: 5.

A fig. 7 é um arte horizontal pela linha
VII-VII da fig. 8.
• A fig. 8 é um oda° pela linha 	 da
fig. 5.

A fig. 9 é uma plantado detalhes, em cárte,
em escala ampliada. das partes adiareires á
roda motriz esquerda, sorrio o córte tomado
substancialmente em um plano através do
centro do eixo traseiro e do veio cle- trans-
missão.

A fig. 10 é uma planta, parto em córte,
mostrando as partes adjacentes á caixa das
engrenagens de mudança de velocida 4e.	 •

A fig. 11 é um &de do detalhes. em escala
ampliada, mostrando o moio de ligar o veio
pelo qual a potencia é transmittida ao eixo
trazei ro.

A fig .. 12 é- um cdrto de detalhes, em ai-
çado, das partes adjacentes á roda motriz
direita.

A fig. 13 ei um eórte de detalhes, em, es-
cala ampliada, de uma parte da construcçao
indicada na fig. 12.

A fig. 14 é um alçado da mola de pressão
em fdrma de armei.

A fie. 15 é um alçado, parte em corte, da
articulação de direcção da roda deantetra,
illustrando a ligação do braço d.e direcção
a &Ia.

A fig. 4.8 é uma planta de um dos braços
de direcção.

A fig. 17 é um alçado lateral. do automoVer
montado, com a carrosserie no seu t logar.

A fig. 18 é um cérte pela linha XVIII-XVII.
da fie. 17.

a a são as pecas lateraes do chassis, b é o
eixo deanieiro e c éta caixa- do veio traseiro.
d é o motor e e a' engrenagem do mudança der
velocidade. t é. a caixa nora o-veio de trans,
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bmissão e r g indica -tuna junta de esphoraie
encaixe que liga . caixa f com a caixa da
engrenagem e de mudança de -velocidide,
(-3 indica o ponto em que a caixa f 50 uno
coma caixa c.

Na constrocção animem, a caixa c Ô au-
gmentada no centro, afim de formar uma
coberta para a engrenagem diferencial. Isto
nawsomente reduz o espaço livre ou folga
acima do chão, no centro do eixo, como lam-
bem limita o movimento 'livre da carrosserie,
acima do eixo.

-Afim de evitar estos defeitos, eu dividi
efectivamente, cate augmento em duas parte;
por um plana Coatral e vertical, em angulas
rectcb com o eixo da caixa, inverti estas partes
C c,olloquei-as nas adjacencias das rodas mo-
trizes afim de formar caixas, como c 2
O c

Acima do eixo trazeiro c, eu colloco a mola
transversal h 2; cujas extremidades estão pre-
sas, no modo usual, a peças que se estendem
das caixas c 2 e c 3.

O chassis . está ligadd á mola h 2, no seu
centro, por meio da peça pendente a 2 presa
ao centro da travessa traseira do chassis e
aparafusada on rebitada no centro da mola.

O eixo doanteiro (fig.-4) -é guarnecido do
abas lateraee h 9, b 3 que se estendem hori-
zontalmente, ao longo das suas margens supe-
rior e inferior o com as almas b 4, 1) 4, b 4,
entro as rofnridas abas.

.A carro.e.serie do automovel está sustentada
sobre o vemn eleanteiro, por meio do duas
molas que se estar-Liem longitudinalmeute ao
vehicula e WS lados da carrosserie.
. Nos pontos de ligação b 5, b 5, das duas

molas h, h ao eixo doanteiro, o referido eixo
Ó de uma altura um tanto maior e, neste
ponto, .por nroa . distancia approximadarnente
:asnal á largura da mola, a afinal) 4, entre a
aba superior b 2 e a •aba inferior 1) 3, está
cortada.

srA anola é introduzida na abertura assim
feita o 6 fieruada no seu Jogar .peio emprego
dos-grampos asuaos,ti t; que tem as travessas
1 O a.
aAs folhas das molas podem ser presas umas

outraspor meio :da, scavilaa b 7 o a .aba
inferior da oixo deanteiro pode ser cortada,
afim deformar uma abertura para accomodar
a porca 3 aacomo se indica na-fig. 8.
,-() eixo &anidro .tem as •orquilhas_usuaes
8; b 8 nas suas extremidades Entre os deus

ramos do cada uma das forquithas, estonde-se
a peça tubular g.atravez da qual so.cstende a
tavillia de fixação para pivotar,a peça, no
modo usual.

• Eu formo a extremidade superior , da peça g
com um formato unia°, como staindica . a g 2,
S g. lb, e sobro esta •extreminade conica, eu
ajusto um braço q 5, (fig. ia), e chaveto-omo
Seu togar.

Esto braço . estende-se da peça, em uma
parto . recta g C que se estende . para o lado
trateiro.do eixo. No outro lado da peça, O
braço q 5 é curvado, como se indica em q'7
volta-se sobre si mesmo, afim de trazer a sua
gxtremidado para .as adjacencias do eixo
deantelro.

' Esta extremidade é guarnecida da cavilha
de fixação b8, á qual o tirante da engrena-
nagent de direcção está pivotado, no modo

Pôde-se observar que a caixa f do veio de
transmissão está -ligada, por -uma junta do
Opilara o encaixe, á caixa de.engrenagem
do transmIssloano, centro do chassis e esten-
de-se directamente 'para -trás, por uma pe-.
quena distancia, depois curva-se o se estende
Inclinada :mento para trás o liga-se a f3 com
a parte augmentada c3 na extremidade do
lado direito da caixa c.

A caixa f serve como um veio, através'do
qual a potencia do motor pôde ser transrult-
tida, e ha 'uma haste especial g que se ra-
mifica domesmo. ponto, para o outro lado do
Toblaulo, no eixo traseiro.

Dentro da parto augmentada c3, eu coloco
rim mecanismo diferencial e disponho as
duas partes do veio dividido e partes adja-
centes, como se indica muito distinctainente
na fida 9, em que j e j2 são duas partes con-
stituintes do eixo trazeiro. A. parto j2.estta
presa, na sua extremidade exterior, á roda
motriz esquerda e a parte j está presa, na
sua extremidade exterior, á roda motriz
opposta.

Pode-se observar que a secção j2 do
veio é muito menor do que a secção j do
veio, por conseguinte, a primeira é feita
de um diametro menor, como está indicado,
de modo que as torções postas igualmente
sobre as extremidades interiores das duas
secções do. veio produzam a mesma deforma-

o ou movimento angular relativo da extre-
midade interior -para a exterior, em ambas
as secções.

f4 'é uni veio do transmissão na caixa f e
guarnecido, na sua extremidade trazeira,
de uma roda dentada conica 15 - k é a en-
grenagem diffarencial ha é a roda do
engrenagem grande sobre a caixa da en-
gruagain diferencial c gyratoria, , com a
qual os dentes da roda de engrenagem fa
engrenam, afim de mover a referida.caata
e, deste modo, o eixo trazoiro. k3 é
uma roda conica de engrenagem sobre
a extremidade interior do veio j e /Á-
é a roda conica correspondente, sobro a ox-
treraidade interior do veio ft,. A roda conica
k3 é guarnecida de um cubo que passa so-
bre a extremidade da sução j do eixo, entra
em contacto com ella e apoia-se em uma chu-
maceira no cubo da caixa da engrenagem
diferencial, ou raio3; este cabo, por sua ver,
repousa em uma chumaceira de apilaras c4
na caixa c. A roda conica k4 é guarnecida
de um cubo que se estende na-direcção oppos-
ta a cila c tambem apoia-se em uma chuma-
ceira aio: cubo da caixa do diferencial, ,ou
raios ; este cubo repousa em uma chumaceira
c6, supportada pela caixa c. O veio j2 tem
Urn contacto removivei no cubo da roda cotia
ca k4, na extremidade interior do referido
cubo, afim de obter um comprimento para o
velo12 tão grande quauto praticavel. A se-
cção j2 do veio tem uma parte aposenta ia jd
na sua extremidade exterior que entra mu
contacto na sua peripheria com o cubo n da
roda motriz.

.-c5 é um disco preso, na sua peripheria,
margem da extremidade aberta -da parto c.?
da caixa c. A chumaceira cd está supportada
pato disco c5. c7 é uma arvore -cylindrica
tendo uma aba aunular ema se estende para
faca, -em volta da sua extremidade intorioe e
que está prosa ao disco c5, de modo concen-
trico com elle e conieo com .a secção fe do
.veio que ello encerra. 	 -

n2 e n3 sio chumaceiras de espiraras sobre
aaarvoroc7..0 cubo da roda motriz ;apoia-se
sobre as chumaceiras 7/2 o n3. lia uma man-
ga c10:que circumida.a arvore c7 que actua,
afim de :distanciar -,as chumaceirasal2 e n3.
Ra uma porca ca,aparafusada na extremida-
de exterior da arvore c7a) sustentando as re-
feridas chumacoiras n2 e n3 nos :SOUS logares
o prendendo a arvore motriz sobre a arvore
c7. j4 é a tampa usual que fecha o cubo ti
na roda motriz o fecha a extremidade 33 da
secção j2 do veio.

Referindo-se agora á fig. 10, 62-é o veio
matar na engrenagem 'de mudança de veloci-
dade e e este veio motor estende-se mu um
pequeno veio 64 que se apoia em chunaacoiras
64a, na extremidade da cauta f2a é alma
articulação cardan.quenne as 'extremidades
adjacentes dos veios e2 e 64, collocados de
modo concentrieo relativamente á janta f2
de esphera e encaixe. Nas 'extremidades
adjacentes do veio de transmissão f4 e do veio
certo 64. estao collozadas rodas:conicas sem-
•filantes fO e 63

s 
respectivamente, cujos dentes

entram em contacto uns com os outros, sobre

um lado, como está Indicado muito &tineta.-
mente na fia. 11, de mode que a roda conica
PO seja movida pela roda conica 63.

, A construo° do cubo da roda motriz e
partes adjacentes no lado direito do vohiculo
liapenas um pouco diferente do que o do lado
esquerdo, acima descripto, -porém está espe-
cificadamente indica la nas figs..12 o 13,alia
de mostrar os detalhes distinctaniente.
construcção neste ponto, a alminaceira de
espheras a/ 3 é protegida pela chapa annullar
do metal laminado r 3 que permanocõ de
encontro o seu lado interior c, do encontro a
esta, está a atingia ou gaveta annullar rd.
Esta ultima é forçada de encontro á chapa ou
anui r3 por uma chapa de pressão r5, indi-
cada separadamente na fig. 14 c que é um
annel convexo-concavo, tendo a sua extremi-
dade exterior recortada, para formar .chapas
&uiveis, ou braços entre os recortes. O lado
convexo, no seu lado interior, fica de encontro
á amalha rd e os braços limáveis em volta da
sua. ..margem oxterior apoiam-se de encontro
a anu encosto, na extensão c7 da caixa c. afim
do fazer uma junta apertada o excluir toda
mataria estranha de .dentro da cbtunoira.

Referindo-se agora ás figs. 17 e 18, va-se
que ou formei a carressaria com soleiras s
s 3 dentro delia e nos seus lados, apoiando-so
sobre as abas superiores das peças latera.es
a, a de chassis. Dos lados internos das so-
leiras a3, a3, ha partes da carrosserie que se
estendam verticalmente para baixo s9„ s2, e
as margens inferiores das partos s2, s2, estão
ligados polo soalho s. A carrossorie t esten-
desse AO longo das margens exteriores das
soleiras $3, s3, inclinando-se levamente para
dentro e vindo de encontro ou nas adjacenci•
das peeal lateraes a, a, como se indica na
fig..18.

-A parte de traz do eixo traaeleo do chassis
curva-se para baixo e dopais para (ara e farina
uril.supparle para o .reservatorio u de gazo-
lina.

Por meio desta construcçao, eu obtenho
uma caeroe.snrie symetrica o baixa, com unia
folga consideravel entre o . leito da estraia co-
chassis e una movimento de molas (sonsa:lora-
aelmenualivre.

dispasição da -engrenagem diferencial ao
lado do vohieulo, :torna-o -muito aCOUsirel e
deixa nula folga considorasel ,sobro -o solo, no
centro . do eixo. A constrocção do eixo ..deala
toiro assegura a resistoncia, uma folga miuá-
&irava1 sobre o solo e MN movimento de mo-
las livre o ittiginontado.

Elercelinio, reivindicamos como pontos e
caracteres. coustitutivo3 da presente lunação
e- seguinte:

1. um eadomovel, no qual uni veio movido
a motor. collocado no centro e na parte dean-
teira elo automovel, move uni unico :veio do
transmisslo; este veio estende-se para traz,.a
partir da extremidade trazeira do rafo:ido
vemn movido& motor, coni o sou eixo amem,
angulo dem.° eixo central -o longitudinal-do
automovol; o referido veio de transmiesao, na
sua extremidade trazeira, está ligado para
fazer girar o eixo traseiro;

:2, uni automovel, como se estabeleceu na
reivin lieação I, no qual o veio de transmissão,
na sua extremidade trazeira, está ligado, por
meio ala tnua ongranagern differucial, a se-
cçõos do eixo traseiro de -diferentes compri-
mentos; as rodas trazoiras estio ligadas para
girarem com estas secções; as referidas se-
cções do eixo são do pre:brencia do tamanhos
diferentes, proporcionados de tal modo, que o
angulo da torção devido ás forças -motriaes
seja substancialmente o mesmo em ambas as
secções;

3, um automovel, como se estabeleceu nas
reivindieaçaes 1 e 2, no qual o eixo traseiro
está encorrado dentro de unia caixa-que tem
uma secção aou dia-metro substancialmente
uniforme, atravée de todo o seu conaprimenta,
excepto em uma -parte -augmentada na sta
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extremidade, nas adfacencias da extremidade
trazelra 'do veio transmissor; esta parte au-
gmentada encerra a engrenagem entre o refe-
rido veio e o eixo trazeiro; a referida caixa,
si se desejar, é guarnecida, na outra extremi-
dade, de uma segunda parte augmentada de
formato substancialmente igual á primeira
parte augmentada;

4, um automovel, como se estabeleceu nas
reivindicações 1, 2 e 3, no miai o veio motor
está ligado ao veio tra,nenissor por meio de
engrenagens conicas, nas extremidades dean-
temas o trazeiras dos referidos veios; os dans
tos das referidas rodas de engrenagem engre-
nam semente no lado do eixo do veio motor
ao qual o veio transmissor está inclinado;

5, um antomovel, como se estabeleceu na
reivindicação 2, em que a primeira parte au-
gmentada da caixa do eixo trazeiro é adapta-
da, a abrir-se na sua extremidade exterior,
afim de perrnittir o accesso á engrenagem que
está encerrada dentro della;

O, um antornovel, como se estabeleceu em
qualquer das reivindicações precedentes, no
qual o veio transmissor move as secções do
eixo traseiro por meio do uma engrenagem
diferencial, incluindo rodas de engrenagem,
presas ás secções do eixo; o cubo oco da roda
de engrenarem, da secção menor do eixo, es-
tende-se para dentro, na direcção da outra
secção do eixo e a secção mais mina do veio
entra em contacto com a parte do cubo da,
engrenagem que se estende para dentro, para
o fim que se especificou;

7, um autornovel como se estabeleceu em
qualquer das reivindicações precedentes, em
que o veio movido pelo motor é movido per
meio de uma engrenarem de mudança de ve-
locidade e o veio transmissor é encerrado
dentro cia uma caixa que está ligada, no seu
lado deanteiro. á caixa da engrenagem do
mudança de velocidade, preferivelmente por
meio'de urna liita,çã.o de esphera e encaixe, e
ligada, no seu lado trazeiro, á caixa que en-
cerra as secções do eixo trazeiro;

8, em autornovel, corno se estabeleceu na
reivindicação 2, no qual a carrosserie do an-
tomovel, no seu lado trazeiro, está supporta-
da sobre urna mola que se estende transver-
salmente, presa na sua parte central á refe-
rida carrosserie e presa, nas suas extremida-
des, á caixa do eixo trazeiro, preferivelmente
ás partes ampliadas formadas nas extremida-
des da referida caixa;

9, um automovel, tendo um eixo dea,nteiro
que é guarnecido. nas adjacencias de soas
extremidades, de aberturas que se estendera
transversalmente a elle; daritro destas aber-
turas -estão presas as molas que supportam a
extremidade deanteira do chassis do automo-
vel, as referidas molas teern, do preferencia,
ambos os seus lados presos ao referido chassis
e são presas, substancialmente na sua parte
central, nas aberturas do eixo;

10, um automovel, como se Etta.belecen na
reivIndicaçào 9, em que o eixo deanteiro é
guarnecido de um braço de direcção que está
montado e preso á extremidade de uma peça
formada na arvore ou veio da rola; esta peça
é supportada pela extremidade forquilhada do
eixo;

11, um antomovel como se estabeleceu na
reivindicação 10, em que o referido braço de
direcção comprehende um ramo que se esten-
de para traz e que está ligado a um outro
braço que se estende para traz e que está
preso á peça da arvore ou veio da roda oppos-
ta; e um segundo ramo estende-se para de-
ante o curva-se em volta de um ponto adja-
vente ao referido eixo; o segundo ramo está
ligado ao mecanismo de direcção

12, um automovel, em que a carrosserie in-
clue soleiras montadas sobre as snperficies
superiores das peças longltudinaes ou lateraes
do chassis e partes que se estendem para bai-
xo a partir doe lados interiores das referidas

,soleiras; as margens inferiores das referidas

partes estão ligadas ao soalho da carrosserie
do autemovel;

43. um automovel como se estabeleceu na
reivindicação 1, em que a parede exterior da
earrosserie se estende para baixo. além das
referidas soleiras, a um ponto nas adjacencias
das margens inferiores das peças lateraes ou
longitúdinaes do chassis;

14, um automovel tendo as suas partes con-
struidas, dispostas e operando substancial.
mente no medo qne se descreveu, com refe-
rencia aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1919.-
Per procuração, Pedro Amerieo Werneck.

(4.581)

N. 11.009-Memorial descriptivo da invengo
de «um processo para a distillação -do oleo
e um apparelho para esse fiml)para que pre-
tende privileqio de invenção The Texas Com-
pany, estabelecida em Port Arthur, Estado
de Texas, Estados Unidos da America, ces-
sionaria de Frederick Thomas Manley e Ral-
ph Clinton Holmes, estabelecidos na mesma
cidade.

A nossa invenção refere se á arte da de.'
composição dos oleos hydrocarburetos para o
fim de convertef os prediletos mais peados,
taea. como o oleo illuininante e o eleo cornbus-
tirei, em prediletos mais leves, taes como a
naphta, a gazolina o o kerozen.3.

De accórdo com a nossa invenção, nós evi-
tamos grandemente as dillicul lados até agora
encontradas, do modo seguinte

1°, passando-se o oleo a uma temperatura
de distillação em uma serie de conversores ou
alambiques, em successão, e retirando-se o

de um ou mais dos alambiques, proxi-
mos á extremidade da serie onde a distillação
é mais completa e onde se applie,a uma quan-
tidade menor de calor externo.

2°, introduzindo-se o oleo novo dentro do
alambique ao qual se applica a maior quanti-
dade de calor e onde, em consequencia da
introdução do oleo mais frio, pód3-se augmen-
tar a razão da absorpção do calor, com segu-
rança.

30, fornecendo-se calor, a uma temperatura
mais alta, ao alambique em que se introduz o
oloo e em que se efectua a menor clistillaçeo
em virtude do elemento de tempo, essencial
ao processo de distilIação, deste modo obten-
do-se que o deposito maior de carvão occorra
nos alambiques aos quaes se applica o menor
calor externo.

40, regulando-se a distribuição de calor entro
Os diversos alambiques que constituem a
bateria, afim d3 melhorar a regulação do
apparel 1w.

5, evitando-se a perda em volta do veio
motor dos raspadores mecanicos que existem
dentro do cada alambique.

6, tornando-se possivel a transferencia de
calor entre o residuo, retirado dos alambiques
pelo fundo, e o °leo novo, antes que elle se:a
levado para a bateria, afim de se conservar
o calor.

Referindo-se aos desenhos:
A figura 1 é um scheam de um apparelho,

disposto e construido do accerdo com a nossa
invenção. A figura 2 é um alçado, em cOrte,
da fornalha c da bateria de alambiques. A
figura 3 é uru cérte, em planta, pela linha
3-3 da figura 2. A figura 4 é uni certo, em
alçado, pela linha 4-4 da figura 2.

O apparellio comprehende, em geral, unia
bateria de alambiques 1, 2, 3e a, uma fornalha
5, um condensador de ar ou separador 6, um
condensador de agua 7, um regulador 8. uma
bomba de alimentação 9 e um recupersclor de
calor 10.

A fornalha 5 comprehende uma camara de
combustão 11, tendo uma separação 12, um
arco inclinado e perfurado 13, e uni arco se-
eundario 14 que forma aberturas para os con-
dutores 15; uma parede reflectora de calor

16, paredes lateraes 17, uma base horizonta)
e levantada 18, uma parede superior 19 e pito.
redes de separação perfuradas 20. 21 e 22-
que. juntamente com a parede reflectora de
calor 16. forniam as camaras 23. 24, 25 e 25
em que es alambiques 1, 2, 3 o 4 estão dis-
postos, respecti vam ente.	 •

Os alambiques são verticaes e são prolor-
cionados de tal modo, que a parte interma.
diaria de cada alambique permanece dentre
da fornalha onde elle é submetti la a altas
temperaturas e, tanto o fundo como a nade •
superior, estende-se para féra, para caMaras
mais frias.

os conductores 27 e 28 formam-se ao longo
dos lados das paredes da minara de aqueci-
mento, no fundo, e sio euarnecidos de tampae
29, 30, 31 e 32 que regulam o calor fornecid0
ás calmaras dos alambiciaes pelos condutos. •

Os alambiques são lindos entre si neles
tubos grandes 33, 34 e 35 e elles podem tam-:
bem ser ligados-entre si por urna tubulageru
de vapor 36, 37 e 38; o uivei do liquido noe-
alambiques é de preferencia, mantido nn centro
dos tubos grandes, (mando o oleo estiver net
temperatura do distillação.

Como se indica claramente na fig. 1 03
alambiques sãosligados, ao fundo, por meio de
um tubo de residiu) 39, a um tanque 40 que
faz parte do recuperador 10; as vavulas 41,
42, 43 e 44 estão dispostas para governarem
os ramaes dos alambiques.

O recuperador 10. além do tanque 40, coma
preheecle uma serpentina 45 MIO está disposta
dentro do tanque 40 e faz parte da tubillagero
de alimentação que se estabelece pela bomba
9 e através do tubo 46, sernentina 45 o um
tubo 47, havendo uma valvula do governo 48,
para o fundo da serpentina 1.

O tanque 40 tem um tubo de sabida 49
guarnecido de does remites 50 e 51 ligados
respectivamente á parte superior e ao fundo
do tanque 40 e tendo valvulas 52 e 53.

O separador 6 comprehende duas secções*
54 e 55 e cada secção tem uni par de tam-
bores distanciados 58 ligados por tubos ver-
ticaes 57.

O alambique 4 na sua parte superior está
ligado ao tambor 58 do fundo da secção 54- do
separador por urna tubulap;em de vapor 58,
as 'secções 54 e 55 estão ligadas por um tubo
59 e o tambor superior da secção 55 está li-
gado por uma tubulasein de vapor 61 a unia
serpentina 62 do condensador 7. a extremi-
dade opposta da serpentina 62 está ligada por -
um tubo 63, tendo unia valvula de sabida 64,
ao regulador ou recipiente 8. lia uma tuhu-
la,geen de volta GO ligada, em uma extremi-
dade, ao tambor de fundo 56 do condensador
de ar e, na extremidade opposta, a uni ponte
proximo ao fundo do alambique 1.

O regulador • 8 tem a ferma de uni tambor
e é guarnecido de um indicador 65 para mos*
trar o uivei do liquido nelle contido.

Elle tem uma sabida 66, para os produtos
condensados, governada por um valvula, 67 e
uma sabida 68 para os gazes, governada por
uma valvula 69.

Afim de se manter os lados das paredes dos,
alambiques livres de deposites do carvão, cada
alambique é guarnecido de um apparelho rase
pador que comprehende um veio rotatorio 712
que se estende verticalmente pelo centro do
alambique e que leva urna serie de raspadores
73 que fazem contacto real com os lados do
alambique e podem ser de qualquer construe-
ção adequada. O veio tem um mente era
uma chumaceira 73 no fundo do alambique o
é movido por meio das rodas dentadas e para-
fusos sem fim 74 ou por outro dispositivo
adequado.

Afim do impedir o escapamento de vapores
em.volta do veio e para fera do alambique
em que se manteem temperaturas e pressões
altas, as mangas 75, resfriadas a olco, esten-
dem-se para cima e para fora dos alambiquee
na parte Superior e circtimdam livremente Cai,
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ambas, e um buclm do construceão adequada é
colocado em cada extremidade de cada
manga. As mangas sào ligadas em multiplo
relativamente a um tambor 77 por moio do
tubos 78; um liquido adequado, preferivel-:
mente um oleo pesado de lubrificaçao, circula
de tambor atravez das mangas por meio de
uma bomba 76.

Por meio desta circulação os bucins nas
extremidades exteriores das sungas são com-
pletamente protegidos contra as temperatus
ras altas e destruidoras o, desde que a pres-
são é mantida dento das mangas pelo menos
tão alta, e do preferencia. ligeiramente mala
alta do que a pressão dos alambiques, evita-se
toda a perda do vapor para fóra 'dos alam-
biques.

Na operação do apparelho, os alambiques
são carregados com oleo até o nivel do tubo
grande e aquecidos até que a pressão do
vapor. devida á, distillação se desenvolva até*
um gra.° determinado, o que pôde sor regu-
lado pela valvula do sabida 69 do regular 8.'
A pressão que julgamos. preferivel é da 150.
até 200 libras por polegada quadrada (10.5
acgs. até 'Ia.1 kg3. por cm. qua.), porém o
processo opera com pressões que podem va-
riar grandemente, digamos, de 75 libras para
cima (3.3 kgs. por cm. qua. para cima). Em
qualquer caso, a pressa.° é substancialmente
uniformo por todo o systema, incluindo os
separadores o a serpentina 62 do condensa-
dor, em virtude das ligações abertas que
existem entre estas partes o os alambiques.

Com as condições desejadas do pressão, as
temperaturas são elevadas • de modo que o
oloo em cada um dos alambiques mantem-se
Cm unia temperatura suflicionto para.decorn-
por ou distillar os oleos nolles contidos.. A
quantidade -de calor fornecido aos alambiques
2 e 3 6 regulada pela collocaçao adequada das
tampas 29,30 o 31 o 32 e, si a fornalha for re-
gulada luxa fornecer um calor adequado a
estes alambiques, bom como ao ultimo alam-
bique 4 da serio, é evidente que o calor será
fornecido ao alambique 1 a uma temperatura
consideravelmente mias alta, em virtude da
sua maior proximidade á. caniara de com.
bustào. Comtudo, o oleo neste alambique está
substancialmente na mesma temperatura do
que o dos outros alambiques.	 .

Em virtude da distilação e da vaporização
do oloo, o uivei do liquido calliria gradual-
mento o o carvão augmentaria nos alambi-
ques si não se addicionasso novo oleo. Nestas
Condições o perigo do superaquecer e des.
truir o alambique e de superaquecer o olco,
augmentaria continuamente.

Entretanto, nós fazemos o processo con-
tinuo o mantemos constante o nivel do liquido
levando-se continuamente o oloo da bomba 9.
atravez da serpentina do recuperados 43 o
do tubo 47 para o alambique 1, o retirando-
ao continua o frequentemente os productos
condensados do tambor do regulação 8 e 03
oleo3 do residuo para fóra dos alambiques e
para o recuporador 10, como se explicou
acima.

Quando se attinge a temperatura adequada,
a distillação começa e continua por um pe-
riodo consideravel de tempo,antes que a massa
do oleo se converta.

No nosso apparellio, proporciona-se esto
elemento neces.sario do tempo, ao passar o
Oleo successivamento através da sério de
alambiques o comquanto uma certa quanti-
dade do distillaçao tenha Iogas no primeiro
alambique, sendo a temperatura do oleo
Substancialmente uniformo ' em todos os
alambiques, a proporção maior do oleo se
converto nos alambiques posteriores, e, con-
seguidamente, o deposito de carvao é com-
parativamente leve no primeiro alambique,
ao qual se addlciona o oleo novo o augmenta
até um grá0 consideravel nos outros alams
blqueT..

Os vapores continuamente produzidos pela
distilação dos oloos passam pela tubulagens
33, 34 e 35, ou paia tubu/agem de vaoor 36,
37 e 38, ou por ambas, depois através do
tubo 58 para os separadores, sendo os pro-
dutos mais pesados separados, condensados
e levados para trás'pela acção da gravidade
para o fundo do alambique 1. Os productos
mais leves, que estão sob a fórma de vapores
ou de gazes, passam pelo tubo 61 e são con-
deusados na serpentina 62 e descarregados
desta para o regulador 8.
- A accumulaçâo do residiu) no primeiro

alambique é pequena e muito gradual o não
se deseja retirar deste alambique porque elle
contém uma grande proporção do oleo não
dlatillado e consequentemente nós preferimos
quer continuamente ou em pequenos inter-
valos retirar o residir° pesado do ultimo
alambique da série, dos unimos dous ou dos
unimos tres, porém não do primeiro.
• Este residis° está, naturalmente, em uma

alta tefoperatura e o seu calor é abandonado
ao olco frio que está sendo carregado pelo
tubo 45 e deste modo os oleos são aquecidos
a um certo grão antes da serem carregados.

Comtudo, é evidente que os oleos que são
levados para trás pela tubulagern 60 para o
fundo do reservatorio 1 o os oleos que são
carregados pelo tubo 47 estão em uma tem-
peratura consideravelmento mais baixa do
que a neeessaria para a distillação e conse-
quentemente, afim do manter o oleo do reser-
vatorio 1 em uma temperatura de distilação,
deve-se fornecer urna quantidade muito
maior de calor a esto alambique do que aos
outros.
• Uma outra grande vantagem da nossadn-

vonção é assim apparente e nasce do facto
do que a temparatura mais alta do calor é
apolicada ao alambique que necessita da
maior quantidade e no qual, por conseguinte,
se pólo augmentar com segurança a razão
da absorpção do calor.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte
- 1°, um processo para a distilação de 01003,

caracterizado polo facto de que elle consiste
cm passar o oleo, a uma temperatura de
distillaçlo, através de rima serio de conver-
sores ou alambiques, em successao, e em
retirar o residuo de um ou mais dos alam-
biques proximo á extremidade da série onde
a distilação é approximadamente mais com-
pleta e onde se applica uma quantidade
menor do calor externo e em utilizar este
calor para aquecer o oleo que entsa;

20, um processo para a distilação do °Mos,
de accôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo 'facto de que elle consiste em
passar o oleo, em uma temperatura do dis-
tillação, por unia seáe de conversores ou
alambiques, em successão, e em introduzir
continuamente novo oleo depois de aquecido
pelo residtio de um ou mais dos alambiques
da extremidade da serie, onda si applica a
maior quantidade do calor e em que, em
consequencia da introducção do oleo resfriado,
a razão da absorpção do calor pôde ser ars.
plantada com segurança;

3° um apparelho para distillar. oleos, do
acce;rdo com o processo da reivindicação 1,
caractorizado pelo facto de que elle com-
prebendo um numero de alambiques atrurés
dos quaes os oleos passam successivamente o
se mantom em uma temperatura de distil-.
laçao, o um dispositivo para avançar o oleo
novo dentro de um dos alambiques e uni
dispositivo para retirar o residuo dos outros.
alambiques;

40, um apparelho do accôrdo com a reivin-
dicação 3, caracterizado pelo facto de que ello
é guarnecido de dis positivos para avançar o
oleo novo para o primeiro alambique da série,
de tubulagens de ligacões para retirar o re-.
igduo doSbutrOs al-iasiqués o de condensa*

dores afim de condensar 03 vapores despren4
didos o Sob pressão;

5°, um apparelho para a distilação de °Iam;
de accôrdo com o processo da reivindicação 1,
caracterizado polo facto do que elle compres
bando uru numero de alambiques através doa
quaes 03 pleos passam successivamente e tn-
bulagens de ligação para avançarem o oleai
'novo para o primeiro alambique da série .
para retirarem o residir° do ultimo alambique
e um dispositivo de aquecimento para forne-
cer o calor a uma temperatura mais alta ao
primeiro alambique afim de manter o oleo en1
todos os alambiques na temperatura do dist&

lar°ft°, ;6° uni apparelho de accérdo com a reivinsi
dicação 3, caracterizado polo facto de que elle
comprehendo dons condensadores de tampe.
raturas respectivamente.. alta o baixa, dis-
postos a receberem successivamonte os vapores
desprendidos dos alambiques; o . condensador
de alta temperatura está ligado ao primeiro
alambique, afim de voltar para alie 03 pro-
ducto3 condensados; .
- 7° um appa relho para distillar oleos, do
accf;rdo com o processo da reivindicação 1,
caracterizado pelo facto do que elle compre-
bonde unia sério de alambiques que são ada-
ptados a serem aquecidos na parto interme-
diaria entre as suas extremidades e a reco
berem os oleos dentro do fundo mais frio dg
um dos alambiques. do modo que o oloo corre
sucessivamente através dos alambiques a unias
temperatura de distilação o tubulagens de
ligação para retirar o residuo dos outros alam-
biques da série;

8°, um apparelho para distilar °leoa, de
accôrdo com a reivindicação 7, caracterizado
pelo facto de que urna tubulagem de encher,
ligada a uma das séries de alambiques, inane'
uma serpentina contida dentro de um tambor
de residire, ligado aos outros alambiques da
série, pelo que o calor é transferido do tairss
boi. de residuos para o oleo novo, quando ele
passar através da serpentina da tubnlagem do'
encher.

O , um apparelho para distilar • °leoa, de
ace4do com a reivindicação 7, caracterizado'
pelo facto de que o uivei do liquido nos alam:"
biques é mantido acima das suas partes inter-
motiarias asprocidas. os vapores desprendidos
são condensados sob pressão, e os productos
condensados mais pesados são levados para'
traz, para o primeiro alambique da série que
é aquecido a um gráo mais alto do que oa
outros alambiques da série

10, uni apparelho para distillar °leoa, como
se reivindicou anteriormente, caracterizado
pelo facto de que os alambiques são guarne-
cidos de raspadores mecanicos, montados para
girar neles e adaptados a fazerem contacto
com as suas paredes interiores, afim do im-
padir a acsormulação do carvão;

11, um apparelho para distillar oloos, como
se reivindicou anteriormente, caractorizado
pelo facto de que elle comprehende uma for-
nalha, tendo uma camara de aquecimenta
elevada e horizontalmente estendida, parcial-,
mente subdividida em urna série de compar-
timentos, cada qual contendo um alambiqua
vertical estendendo-se através das paredes
da ornara, para cima o para baixo, uma ca-
mara do combustão que forneco calor aos
compartimentos, em &massa°, conductoa que,
levam o calor directamente 'da cansara de
combustão e tampas moveis para regularem
a descarga do calor dos conductos para os'
compartimentos internsediarios dos alambi-
ques;

12, um apparelho para distillar oleos, como
se descreveu anteriormente, caracterizado
pelo facto de que os alambiques verticalmente
dispostos communicam-se entre si por meio
de uma tubulagem de nivel e uma de vapos •
e que um ou mais dos alambiques tem uma
Sabida do vapor terminando em um sopa-

-rador que tom sahida para os produtos coa--
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•es,
-densadoa, as quaes se estendempara as partea
Inferiores dos alambiques e sabidas •de vapor
ligadas aos condensadores;
• 13, um apparèlho ,para tratar oleos sob
pressão, como se reivindicou anteriormente,
caracterizado pelo facto de que elle compre-.
kende um certo numero de alambiques, cada
qual contendo -um raspador moven os veios
motores destes raspadores estendem-se para.
fóra dos -alambiques e são circundados nos

s seus :pontos de sabida por uma amuara atm
tem 'inicias distanciados ; através desta ca-
lmara circula oleo frio que se mantem a uma
preso igual ou maior -do que a que existe
dentro do alambique.

Rio de-Janeiro, 21 de novembro de 1.019.—
ror procuração, Pedro Americo Werneck.

(a.581)
•

44.01)-241femoria1 descriplivo da- invenção
de «um novo calçamento para estradas e vias

;para;gue pretende privilegio de
anvenção Poreign-iVillite-Road Construction

•Company,.estabelecida em , Los Angeles, Es-
todo de California, Estados •Unidos da Ame-
vica, cessionaria de Charles Swormstedt

estabelecida na mesma cidade

'Esta invenção refere-se a calçamentos, es-
Pecialmente aos de composição de alphalto,
porém tamborila quaesquer calçamentos 'que
sejam formados .ena camadas, uma -ou -mais
das quaes constituem camadas de fundaçao.

'A nossa invenção comprehende um calça .
Ieiento de •aspb alto feito do -uma série do ca-
madas uma , das quaes é uma camada de
funda4o; cjim ¡Ode ser -usada como 'base para _
çalalquer espécie-de calçamento que necessite
de base, •quer a camada - superior de calça-
mento seja -dotijolos, iasphalto, - blocos de as-
pbaltoa blactisale pedra, blocais de madeira ou
qualattereintrasespacie da blocos.

ak'nossa 'Menção ' tembem • comprehende o
emprego 'Mata "canieda de fundação 'com ou
sena aecaraada aupealor do qualmaer dos ma-
terlaes acima mencionados.

Assim , pode-se s•entender que a nossa in-
Venção-conspreheridoorn -geral sima camada
de-fundação de natureza - especial, indicando-
se e descrevendo-se aqui uma applicação es-
pacifica -do aemprego :desta camada -em rei.,
[ação com -uma superficie superior de as-
phalto.	 •

•: Nestaapplic,ação . especifica pode-se notar
que-a composiçao -da camada ,de fundação e
a da ' camada superior de -a-sphalto • não são
precisamenae as mesmas, ,porém sio bem se-
tielharites, de modo que o emprego de uma,
Cm vez da outra, • estaria ainda dentro do
campo da invenção, comquanto não -se ten-
cione fazer isto-na pratica, excepto ;em con-
digaies especiaes.
' ia nosso calçamento -  asphalto apertei-

çoado o a mossa,fundaSo para calçamentos
comprehendeirn --um enchimento sfinamenta
dividido composto de ;qualquer areia, terra,
Ou ...qualquer -aspecto de terra -ou nistera
delta, um ligador -mineral de .asphalto e um
sal -que•tem . .os - caracteristicos de tempera o
de .dureza -do sulfato-de cobre, tal como, -por
exemplo, owsulfatos ou seleniato de alumiam,
chromio, manganez, ferro, Judio galho, e
sulfatos e 'aelenitos de sadio, , potassio,

Cego, atemonio, • prata, ouro, 1)latlna
ou thallo, quando combinados com outros in-
gredientes do calçamento -ou dafundação-do
Calçamento.

Uma vantagem Importante -da invenção
está no emprego de um enchimento que
pode ser obtido de modo-multo . faca e barato,
;posa nós pensamos no uso de qualquer espade
de terra encontrada no lugar onda -se deve
fazer e usar o calçamento ou a fundação, ou
de .qualquer material terroso, seja -areia,
pedra moida,"barro, -barro misturado ou-ma-
1'01.141 semelbantd que possa ser obtido no,

Migar ou prinimo ao legar onde se deve collocar

o ealçamento ou a fundação . ‘Caso se converta
uma estrada -velha neste 'novo (calçamento o
leito da estrada • velha pode formar 'todo ou
parte doenchimento.

•. -Este enchimento -é -finamente divididoaté
um grão sufficiente para facilitar a'sua incor-
poração, absorpção ou impregnação com o
ligador, ,porém • não •necessariamente .até o
grão de pulverisação.

-Para o ligador nós usamos um.material mi-
neral de asphalto.

Com o ligador nós misturamos' uma pe-
quena-por'oentagem de sal, tal como o sul-
fato de cobre, ou qualquer dos que men-
cionaram. -Isto torna o ligador permanente e o
endurece, afim de augmentar a sua resis-
tenda de tango o elasticidade, expanaseap
reducção das fracturas.- E' a emprego deste sal
que penetra em toda a mistura • do aspbalto,
que torna,possivelm emprego do enchimento
barato. Toda a massa torna-se unia nova com-
posição chimica, tendo certos caracteristieos,
em opposiçao aos • calçamentos • e -fundações
coribocidas, que impem o seu amolleciinento
e deslocamento, quando expostosla altas tem-
peraturas, ou a -rachas, quando expostos a
baixas temperaturas e elimina a sua grande
absorpção do agua quando expostos á burlai--
dade, e: no caso da • fundação - de um calça-
mento a existencia-de uma flexibilidade espe-
cial que distribuo -a carga sobre -urna area

_maior, deste modo reduzindo a . possibilidade
do calçamento quebrar-se por uma força de
corteao.que não se pôde obter com a funda-
ção usual de concreto que é rigida, e dura.

No clesenboannexo: -A fig. 1 ¡ é . uma .vista
em schema, mostrando a composição e dispo-
sição de um calçamento -de .asphalto, . con-
struido de acdôrdo com a,nossa -invenção .o
uma camada -superior.

A fig. 2 é uma -vista semelhante compre-
hendendo a construcção de uma camada ide
fundação, do accardo com -a • nossa invenção
e uma cansada superior de-tijolo commurn
de bloco, colocada sobre esta camada de,fun-
dação.

Este desenho tem a convenioncia, principal-
mente, de Ilustrar .graphicamento -a compo-
sição que-entra no calçamento e de identificar
facilmente a invenção, por conseguinte, os de-
talhes da.construnao são inteiramente omit-
tidos.

-Para-a fundação ou-base da um calçamento
toma-se uma mistura de ,approximadamente
oitenta a -noventa por cento --de ,enchimento
de terra, finamente dividido, igeralmentede
oitenta e quatro a noventa e dous por-cento
na pratica, aquecida -até,cerca• de 350 grãos
P. (177 grãos C.)

A esta se addielciona approximadamente de
dez a vinte por cento - de . ligador mineral-de
aspbalto, -geralmente do oito -a dezesels apor
Cento na pratica, tambem aquecido.até•cerca
de' 350 grãos F. (177..graos C), dependendo a
porcentagem do ligador, da,natureza do
clfimento -e da quantidade do ligador.que o
enchimento, aquecido -até o -mesmo sgrão
absorve e retem.

'-Tem-se usado tenmeratigras tão -baixas
quanto 2-104 gráos I?, porém-aconselha-se o 8M-
prego do temperaturas mais altas, para com- •
pensar as perdas que ia tilo durante-o tra-.
balho.

-"Nplorcentagem .do Iládor, no caso da-areia
ou ..da areia -com 'intri pouco de barro, por
exeraplo,'é cam adas 'onze 'por cento. O sul-
fato de cobre -ou qualquer dos saes .acima
raencionidos,'de um. quarto'por,cento até um
por cento approxlinadamente, - á addicionado
ao'llgador 'durante o seu 'aquecimento.

Preferivelmente o material para o - enchi-
mordo é finamente -quebrado ou dividido e
aquecido em um -apparolho -misturador. Isto
pode ser feito em um vacuo parcial ou elle
pode ser misturado no vacu° parcial com o
figador que foi previnaente -aquecido e mis-
lurado com o sulfato do cobre ou ClUalquar

dos :nes acima-mencionados. -Por • assopro-
cesso, -o ligador -penetra permanentemente
noencbimento, de modo completo,- e em mil
grau ¡muito além do que seria 'missiva], si r
mistura :fosse ¡executada áapressão sithmos-
pherica ou SMTI os saes mineraes, e . esta Pe-
netração permanente e ¡completa permitte G
emprego de uma proporção maior de enchi-
mento do,que seria de outro mado possivel.
A mistura destes • materiaes, deste modo, faa
que o producto fique mais livre de ar e de
bolhas do que aconteceria de- outro modo,
deste modo augmentando a adhesão dos in-
gredientes e a resistencia de tensão, fiexibia
lidada e rigidez do - producto, além de con-
tribuir-para a sua impermeabilidade.

-Para a 'camada superior de um calçaments
podem-se usar approximadarnente os mesmos
materiaes, , porcentagens e methodos de mis-
turar, porem poie-se substituir um material
de asphalto differcnte, para _obter um acaba-
mento dillerente.

,Differentes graus- de lisura, regiclez e elas-
ticidade, quer da-camada de -fundação, quer
da camada superior, podem ser • obtidosavaa
rianao-se a quantidade selo • enchimento o a .
proporção de sulfato de cobre ou 'dos outros
materiaes acima mencionados.

As camadas são collocadas -.e ;estendidas no
modo usual.

Nóstachamos _que se deve aconselhar a appla
cação da-mistura de calçamento ao leito da
estrada á temperatura de approximadarnente
350 graus '1? (177-graus •), -pois fazondo-as
assim-- no caso do um calçamento de muitas-
camadas, as diversas camadas fundir-se-hão e
adherir-se-hão +umas ás nutras, tão -firma-
mento, que a estructura torna-se praticamente
integral.
iComquanto tenhamos descripto detalhada-

mente • um ..calçamentamspecifico, -a composi-
ção e o processo que incorpora a invenção,
deve-se entender ,que a invenção não se. res
Cinge a este acalçamento . particular ou á sua

- porcentagem o • ao seu processo. •Podem-se
fazer diversas ¡modificações e diversas addiçaes
ao Iprocesso pelos .que sao peritos na -arte,
com o fim de: produzir uma variedade de aca-
bamentos anecanicos ou -ornamentaes, por
meio de addição de elementos que não alTe-
ctam -a acção chimica -dos elementos do cal-
çamento que nós reivindicamos, som -se-afastas'.
da natureza da nossa-invenção.
'lla diversas - vantagens associadas com a:

nossa invenção, estando entre elas o amprogo
dom ertehimento universalmento barato-na
quantidade-de aproxidamento oitenta e quatro

•para noventa 'e dons :por cento 'do total, o
emprego da areia, torra ou de enchimento
misturado que-está quasi sempre immediata-
monte á anão, e a producção consequente de

•um - calçamento com um dispendlo -grande-
mente reduzido o 'de - uma naturozaque se
approxima muito da perfeição om eualidades
do 'duração com as.mudançasale temperaturas
e de clima.
'Este calçamento nrio se amollece - .c mitci

corre 'nas 'temperaturas altas, hão racha -m
não empena mas temperaturas frias, nãO
absorve nenhuma quantidade impottanto de
humidade (menos de 1/4 por cento por_expe-
tlencia), ç offerece uru supporta firme para,
Cargas muito pesadas, emquateo que ainda
possue'a flexibilidade tão desejavel e necessa-,
ria paraao trafego-animal. '

'Como fundação para 'qualquer calçamento
que tem uma superficie superior deamalquer
outra material, elle -sobrepuja o concreto em
todos os pontos; estando mo -abrigo daaacçoes
da agua e do gelo, :emquanto 'line, ao-mesmo
tempo, é produzido `com - muito menosdis-
pendi°. Tem sido "o costume por emultoa
annos guarnecer todas 'SS 'especies -de cal-
çamentos -«permanentes» chm fundaaõesda
concreto, afim •de .prendeleas seu - togar
tanto vertical como horliontalmente. Ha'ca:sos
4121 nua va annerlIales de blocos de granito
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sLoessenciaes, devido á fracção muito pe-
sada.

Em todos estes casos a flexibilidade dis
presento fundaçao e as suas qualidades contra
a acçã.o da agua, evitamos processos de dos-
aggregação pelos quaes todas as fundações de,
concreto passam para a. sua destruição even-
tual, deste modo produzindo a irregularidade
consequente e partas quebradas na superficie.
Superior dos calçamentos de blocos do gra.,
eito, que são colocados cm, fundaç,ões de coa-.
ereto.

Nas reivindicações aqui anuexas, nós espe-
cificamos o sulfato de cobro, porém deve-se
entender que, falando-se especificadamente
do sulfato do cobra,, nós_temois- em vista todos
os seus equivalentes, de .iodo que as roivin-
dicaçOes devem, ser comprolietididas, com, Re-
ferencia ao sulfato de cobre ou, soas. eqtrivasi,
lentes, quando combluades como aqui; se es-
tabelece.

Em resumo, reivindicamos, como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção

, 0,seguinte:
1,,um calçamento para estradas o vias pu-

blicas, incluindo uma camada que consisto do
um enchimento de material termo, finameuto
dividido, de qualquer especio, um ligador mi-
neral de asphalto o . um sal mineral misturado
com o ligador o tendo o caracteristico do tem-
perai o; o enchimento, o ligador o o agente-
do tempera são misturados, ernquanto quen-
tes. afim- de produzirem unia mistura cujo
enchimento constitue approximadaniento 80 %
da, massa, sendo a mistura comprimida para
formar a referida camada. que e homogenea
e-substancialmente livre- de bolhas- o.é cara-
cterizada por ter valores de tensão e com-
pressão relativamente proporcionados para
dar uni grão do flaxibilidade ou elasticidade
suficiente para resistir á deterioração da ca-
mada em presença do trafego do cargas,
pela distribuição lateral das pressões, substan-
cialmenta como se estabeleceu.

2; um calçamento para estradas, como se
estaleileceu na reivindicação 1, tendo uma
camada desfundação em que o enchimento
constitue pelo menos 80 %. da mistura,
substancialmente corno se estabeleceu.

•3, um calçamento para estradas, como se
esrabelecou nas reivindicações 1 o 2. lendo
uma camada superior estendida sobre a ca-
nsada de fundação, essencialmento como se
estabeleceu;

•4. um calçamento para estradas, cemo se
estabeleceu na reivindicação 1, em que a
quantidade do sal de tempera, relativamouto
aos outros componentes da mistura, é pro-
porciona ia afim de tornar permanento o rijo
o ligador e Mim de dar á camada as proprie-
dados de flexibilidade, tenac'dadd o • estabili-
dade, pelo que as pressões do trafego de car-
gas serão lateralmente distribuidas sobre urna.
arria substancial, deste mo io reduzindo a ten-
dencia da camada se quebrar verticalmente
sob a pressão da carga, essencialmenfe como
se descreveu;

5, um calçamento para estradas, coma se
astabelecnu nas reiviodiçaçôes 1 e 4., em que
o sal de tempera COnsi3te de sulfato de cobra
ou outro sal do tempera e semelhante, tal
como o sulfato de aluminio, essencialmente-
como se descreveu.

'6, um calçamento para estradas, como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e 3, em que
a camada de fundação o a camada .superior
tem uma composição semelhante e as referi-
das camadas são' colocadas separadamente o
comprimidas, emquanto'a composição do uma
camada estiver em uma condição altamente
aquecida, pelo que as cama !as toruar-se. -ão
intimamoate ligadas pela fusão, afim de for-
marem uma cstructura praticamente integral,
essenciahneute como se descreveu;

7 uru calçamento para estradas, como se
estabeleceu na reivindicação 1, em que a
mistura que constitue a camada de fundaceo

é estendida e comprimida directamente sobre
a terra firme, essencialmente como se. estahea
leceu;

8, um calçamento para estradas, como se,
estabeleceu na reivindicação i, em que o lia.
gados constitue polo metros 8 Vo e não mais
de 17 aa, da mistura total, essencialmente
como se descreveu;

9, um calçamento para estradas, çonstrui-
do, o tendo as propriedades e os caracteris-
tioos. essencialmente como se descreveu.

Rio do Janeiro, 21 de novembro da 1919.-
Por procuração, Pedro Americo Werneck.

(-1.581);

N. 11.011-11lemorial descriplivo da invengo
do «um novo instrumento para esticar jiosa
para Ápie pretende privilegio de incerrAo
Alce- John Geiyard, estabelecido em Nem
York, Estado de New York, Estados Unidos

.da America.

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamentos
nos apparelhos esticadoros dos fios usados para
prender e amarrar feixes o o seu, fim é-o de
propsrcionar, uni instrumento para esticar um.
fio em volta 'de varios materiaes ou, ob;ectos,
depois de passai-o envolta dos objectas, sena
do, as extremidades. do fio torcidas para forma-
rem uma, ligação efficaz. 	 •

Nas:desenhos: a lig.,1 é urn alçado, do fren-
te; a fig. 2 Cum alçado lateral ; a fig. 3 é
uru corte parcial;„ a lia: 4 é , urn, Malhe, , em
perspectiva, , de uma, extremidade da espiga
do instrumento em contacto com a argola na
extremidade livra do uru fio.

O n...1 representa a espiga ou o corpo do
instrumentõ, tendo_ urna saliencia sulcada 2,
formada em uma extremidade, estendendo-se
o,sulco por inna.certa distancia ao longo da.
face superior da espiga 1. Um cabo 3 está
proso a outra extremidade da espiga e serve
corno um dispositivo para sustentar o ins-
trumento na sua. posição adequada, relati-
vamente ao feixe em volta, do qual se deve
esticar o fio.

Estendendo-se até fazer contacto com a es-
piga 1, ha uma alavanca de operação 4, que
se dispõe lateralmente, e cuja extremidade fa-
lador tem uma parte bifurcada 5 que orara
em, contacto e se desliza sobre as faces °apos-
tas da espiga 1. Uma chapa 6, formando um
angulo recto, está presa á. extremidade bifar-
cada da alavanca a por meio de um para-
fuso 7.

Esta chapa leva lima saliencia de guia 8,
na sua face inferior, sendo esta saliencia re-
cebida para se deslizar rira Pego do guia 9,
formado na face superior da espiga 1 e esten-
dendo-se longitudinalmente a cila, por uma
parte do seu comprimento. Uma extremidade
da chapa 6 curva-se sobre si mesma, a 10,
e apoia-se sobro uma parte de um fixador 11,,
laivotado á chapa 5, por meio de um parafuso
12; uni fixador immovel é formado na cha-
pa 6, curvanlo-se uma parte da chapa, como-
a 13, podendo a parto 13 cooperar com o fi-
xador movei 11, afim de prender firmemente
a extremidade livre do fio, durante o estica-
mento do-mesmo em volta de um feixe. Para
facilitar a operação do fixador movei 11, ha
urna extremidade que tem unia extensão cur-
vada relativamente ao fixador, como .a 14,
estendendo-se depois para 15 para; formar
um cabo 16, que está, de ordinario, disposto
diagonalmente á espiga 1 do instrumento,
sendo o referido cabo normalmente retido
nesta posição por uma mola 17 que entra em
contacto, em- uma extremidade, -com um
braço 18 levado pelo fixador 11 e, na outra
extremidade, com a parte recurvada 10 da
chapa 6, notando-se que, com o cabo assim
disposto, o fixador 11 está em, posição para
prender o fio, relativanlente ao fixador im-
movei 13.

Os linguetas 19.e 20, formados com cabos
alongado!. estão Pintados entre a parte hl-,

forcada do cabo e, nos lados oppostos da asa,
piga 1, a 21, e são ligados entre si por uma
mola 22, pelo que alies estarão. normalmente,
mantidos em contacto com os dentes 23, for-.
madoa nos bordos oppostos da espiga 1. Os
cabos dos linguetas 19 e 20 estendem-se ao
bingo, dos bordas oppostos.dre espiga 1, sendo.
os mesmos distarriarlos della, suflicionteinona,
te, para parmittir em o seu movimento, poa
dendo retirar-se 'dos dentea 23. Domairea,
mais, os cabos dós liuguetes estâo dispostos,
na proximidade da cabo. 16. do fixador 11,
isto. é, todas estes cabos estão: em grupo,
de modo que.elles possam ser facilmena,
te operados pela, pessoa que usar o appaa
relho, sem. necessit iade de mover a sua,
mão de uma, posição unica, desta modo,
tornando o,oroprego,deste instrumonta ainda
mais conyeniente. Olinguete 19 está clispostil
nos, adjacencias, da parte 15 doextensão.14
O,. pog consoguinto, por occasião do,movia
mento do lingueta. ás . vezes, o. mesmo entras
rá em Contacto cona a parte Ia e, deste, mos
do, produzirá a operação collectiva do fixa..
doa do fio 11, , deste. modo. evitando, a, necessi-
dade de segurar e mover o cabo, 16, um,
carecteristico.que mais favorece as bôas tinas
lidadas do instrumento.

No emprego do apparelho, a saneado. sul-
cada 2 entra dentro da argola 24, formada.
pelo fio 25, tendi esse fio previamente passa-
do em volta dos objectas que formam o feixe;
a extremidade livro do fio passa atravez da
argola e ao longo da saliencia sulcada, para
cima até entrar em contacto som os fixado-.'
ros 1-1 o 13, sendo a referida extremidade
'positivamente, preza entre os fixadores de-,
vido á posição normal do fixadpr inovei 11,
sob a influencia da mola 17. Com a extremi.
dado livro. do fio convenientemente preza
entre os fixadores .11 e 13, move-se a alavanca,
4 para traz e para demito, deste moio fazen-
do que 03 linguetas leo a0 . avancein alterna-
damento, sobro os dentes 23, forma 108 ima
bordos oppostos da espiga 1, movendo assim
os fixadores, passo a passo. e por conseeninte
esticando o • fio em volta dos abjectos que
constituem o feixe, até o grào dasetalo.'
Quando o fio tiver sido e-ticado stim einate-
monte, o instrumento pede ser mordo para
uma posição que facilita o enrolarneiv
sua extremidade livro em volta de fio, afim,
do fórinar moa ligação eficaz. Ne4ta nua.
siào. deseja-se soltar a oxtromidade livro do .
fio dos fixadores 11 e 13 o pertuittir .estes
voltem para a stia posição normal na espiga
1. Para se fazer isto, é apatias nacessariaa
mover os cabes dos litigueis 19 e 20, para
dentro, deste modo soltando os referidos lin-
guetas dos seus . respectivos dentes 23 pelo
que os mesmos pótlein ser movidos ao longo da
espiga para as suas posições normaes. Si o lin-•
guete 19 estiver colocado nas.adjacencias da
parte 1 da extensão 15, como na fig. 1, pode-se
ver que, pelo movimento do mesmo. para a
sua posição solta, dá-se Nimbem movimentes
ao fixador movei 11, devido no seu contacte
com a parte 15, effectnando assim a soltura ..
da extremidade livre do fio de eleve os fixa-
dores, bom como a soltura do lingueta para
fóra dos dentes da espiga 1. Comutado; si a
posição do lingueta rehtivanionto a parte 15
for tal que impeça que olhe a. mova, entale
pôde-se tomar o cabo 16 á mão e mavel-e,
para fazer que o fixador 11 se solto da extrea
midade liatro'clo fio.

Em resumo, reivindicamos como pontos.
caracteres constitutivos . da. presente invenção
o seguinte:

1, uni instrumento para esticar fios, inclua,
indo o seguinte: urna espiga; uma peça, dg;
fixação na espiga; um dispositivo, ligado aA
poça de fixação o que pôde ser ligado co,14
a espiga, afins de mover a peça sobre a espia
ga; cabos ligados ao primeiro dispositivo,
afim de operal-o ; uni ou outro cabo ligado I,
peça de fixação, afita de operal-a, sendo lealge



U286 Sabbadd zu
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 102C

estes cabos' agrupados para permittirem a
sua operação, sem que o operador tenha a
necessidade do mover a sua mão de rima
uniu operação;
• 2, um instrumento para esticar fios, in-
cluindo o seguinte : uma espiga que tem uma
serie de dentes formados nos seus lados
oppostos; uma saliencia sulcada; uma chapa
angular que se deslisa em contacto com a
referida espiga, tendo' um fixador immotel,
recurvado de uma das suas partes ; um se-
alindo fixador cavilhado á referida chaoa,e
afiei de cooperar com o prirneixo fixador;
uma alavanca de operação, disposta nas adja-
canejas da espiga e pivotaria á referida chapa;
linguetas pivotados á alavanca de operação
e podendo entrar em contacto com uma série
de dentes; nabos que se estendem dos lirigue-.
tês e dispostos nas visinhanças das bordas-
oppostas da espiga ;. um outro cabo em cona
tacto com o referido fixador movei o estou-
tendo-se delia para as visinhanças da espiga,
estando todos esses cabos agrupados para
pc rinittirem a sua opocação, sem que o ope-
rador tenha b. 'necessidade de mover a sua
Mão de uma unica posição;

3, uni instrumento para esticar fios, in-
cluindo o seguinte: urna espiga que tem uma
teria do dentes nas suas bordas oppostas;
tnna saliencia sulcada que se estende a partir
de uma extremidade da espiga; um , cabo,
preso á outra extremidade da espiga; uma
chapa angular que se deslisa cru contacto
com a espiga, tendo uma parto recurvada
para formar um fixador immovel; um outro
fixador. cavilhado á referida chapa angular
e adaptada a cooperar com o primeiro fixa-

,r; uma alavanca de operação, dispoaa nas
adjacencias da espiga e pivotaria á referida
chapa; lingnetes pivotados á alavanca de opa-
raça° e podendo entrai-cai contacto com as
referidas series de dentes; cabos que se esten-
dem dos linguetas, ao longo das bordas oppos-
ias da referida espiga; um prolongamento
(lo fixador movei, curvado e ii angulo recto
com elle e uma parte que fama um cabo,
sendo esta parte disposta nas adjacencias
de um dos linguetas o sendo capaz de ser ope-
rada ccillectivamente com os linguetas', ás
'vezes, estando todos estes cabos agrupa.dos
rara permerir a sua operação, som que o
operador tenha a necessidade de mover a
alia mão de uma onica posição.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1010.-
Por proauraçã,o, Pedro Amcrico Wernec1:.

( 4.581)

MEUS REGISTRADAS
N.sie

Orendorff 'Company, estabelecido.
Canton, Estado de Illinoir, Estados Unidos

da America, apresenta a marca supra; que
consiste nas • palavras (latia Genius». Esta
marca. que pado variar em typos, côres e di-
tnensões„ serve para distinguir arados da fa-
bricação da depositante. Ilio de Janeiro, 17
do agosto do 1918. - Por procuraçio, Le-
clerc &_ C.° (sobre uma estampilha de 600
réis).

*Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 17 de agosto de 1918..

Registrada sob o ri, 5.512 por despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. -Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por es-
tampillias. Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 4920. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
Cial.)

Por despacho da Junta Commorcial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n.'5.:312 a
transferencia •da marca, Z(Little Genius» de

Parlin & Orendorfi Company para sua suecas-
sora International llarvester Company. Elio
dá Janeiro, 19 de agosto de 1920.
Campos, directnr. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.) 	 (4.615)

N. U.N1.3
Parlin & Orendorff Company, estaboIeefaa

em Canton, Estado de Illinoiá, Estados Unidos
da America, apresenta a • marca supra, que
corisiste nas Mau «P• O.» separadas pela.
figura de um arado e sobre este o signal est».
Esti marca, que póde variar em typos. côres
e dimensões, serve para 'distinguir arados coou
e sem assento, grades, cultivadores, • palveria

-zadores do solo e de torrões, compressores do
sola, semeadores, plantadores, enxadas para
colher batatas, semeadores de beterraba o
arrancadores de beterraba, cld fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 1.7 de agosto de
1918.- Por procuração, Leclerc d- C.° (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 17 de agosto de 1918.-Isidoro
Campos, director.
, Registrada sob o n. 5.513 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de. Janeiro, 26 de setembro de
1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Cornmerciaf em
sessão de hoje annOtou-se no registro nu-
mero 5.513 a transferencia da marca «P. & O.»
de Parlai & Oren lora' Company para sua
sucessora International Harvester Company.
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1920.-Dirloro
Campos, director, (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial). •	 (4.615)

.111.n

Charles Knox Company, Inc., estalei°•
cida em Johnstown, Estado de New York,
Estados Unidos da Amorica, apresenta a marca
supra, que consiste na representação da
cabeça de urna vacca, dentro' de urna corôa,
acompanhada pela -figura do traia crianaa
branca á esquecia e de uma criança preta a
direita. Esta marca, que pôde variar em
tares e dimensões. servo para distin guir ge-
latina, da fabricação e confinarei° da depo-
sitante. alio de Janeiro, 27, de dezembro de
1918.--a Por procuração, Leclerc 4 C.° (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na- secretaria da Junta Com-
marcial da Capital eeieral ás 14 horas e
20 minutos do dia 27 de dezembro do 1918. •

Registrada sob o'n. 5.681 per despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou.,
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 . do fevereiro de 1919.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commerciat)

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n.5.681

transferencia da marca de Charles B. Knox
Com oany, Inc. para sua sucessora Charles
B.. Knox Gelatina Company, Inc. Rio de
Janeiro, 19 de agosto de 1920. - Isidáro
Campos, director. (Ao lado estava.,oca).rimbo
da Junta Commercia,1). 	

i.61.5

a--a-ea•

Southall Brasa & Barcena United, estabe-
lecidos em Birmingham, Inglaterra, apresen-
tam a marca supra, que consiste na figura
do uma dama supportando nos braço- unia
criança (nursa). Esta marca, que Ode variar
em cores o dimensões, serve para distinguir
toalhas sanitarlas e outros artigos congeneres,
especialmente preparados para uso das se-
nhoras e crianças, da fabricação .dos &moa

tantos. Rio de Jariairo, i de inalo do 2020. -
Por procuraçãa, Leclerc 4. C.° (sobre uma es-
tampilha de 000 réis).
" Apresentada na secretaria da Junta Com-

Marcia I da Capital Federal ás 14 horas o 55
infinitos do dia 7 de maio de'1920.

Rcgistrada sob o n. 6.872 por despacho da
Junta Commercial em sesgo de hoje. Pagou
no primeiro exemp l ai' 205 de. salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto do
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 0.873

•Valia Motors Corporation, estabelecido, em
Monne, Estado de Illinois, Estados Unidos da
America, apresenta' a marca supra, que coa--
sista na letra «V» • maiuscula, tendo em sen-
tido ho rizontal a palavra «ardia»: Esta marca,
que pôde variar em typos, côres e dinieraaes,
serve para distinguir tramas para automoveia
e para motores, da fabricação da derrositante.,
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1920.- Por
procuração, Leclerc C.° (sobre uma estam-
pilha de t 00 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 55
minutos do dia 7 de maio de 1920.

Registrada sob o ii. 6.873 por despacho da
Junta Comine:raiai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 19 de agosto de
49!0. - Isidoro Campos director. (Ao lado
estava o carimbo da 'junta Commercial.)

(4.615).

N. 0.8174
McCawley di Co., Inc., estabelecida em

Baltirnore, Estado de Maryland, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra «Slipova». Esta marca,
que pode variar em typos, coros e çlimensões,
serve para distinguir roupas para homens o
camisas de peito niollo, ceroulas e combi-
nações. sobre-calças para senhoras o crianças,
tudo- de tecidos, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 7 de maio do 4920,-

'Por procuração, Leclerc , Sz C.° (sobro uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
55 minutos do dia 7 de maio de 1920. •

Registrada sob o n. 6.874 por despacho da
Junta Commercial eidsessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1920.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Corumercial.) 	 • (4.615)

,
a-
o.stri •

Eisenstadt Mannfacturing Company, esta-
belecido, em St. Lotas, Estado do Missouri,
Estados Unidos da America, apresenta-a marca
supra, qbe consiste na palavra «Madonna».
Esta marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir rosarios
para pulso da fabricação da deaositante. Rio
de Janeiro, 7 de maio de 1020.- Por pro-
curação, Lecierc & C°. tsabre . urna estampilha
de 600 réis).

Aprasentada na rearetaria da Junta tolei-
ma cial da Capital Federal ás 11 horas e 55,
minutos do dia 7 de maio de 1920.

Registrada sob o n. 6.875 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar , 20 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto de
1920. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial);

"

(4.615)

($.615)
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N. 6.19S2
Adolph Nfaas & Co., estabelecidos em Bee•I

bm. Allernanha, apresen'arn a marca supra
que consiste na figura do um urso em pé
dentro de um circulo. Esta marca, que póde
variar eia typoa, ceras o dimensões, servo
para distinguir fios do soda, lã e algoleo;
bordados á mo ou á machina, desenhados,
acabaioa o Promptoss feitos de pasmo, Ka-
milla e mat-riaea semelhantes; pannos teci-
dos e trançados, do algodlo, lã, juta e lisos
para trabalhos do bolsi a da (com ex-
cepção (les fiO3 e linhas de aegolio, abertos
em ea,pulas do madeira, papel ou outro nia,•
terial), da fabricação dos deposiltettes. A dita
marra é apresentada em renovarei.° do regis-
tro offertuado nesta junta sob ti. 1.474, em
agosto de 1905. Mo de Janeiro, 17 do agosto
de 102a. — Por procuração, Leclf.re es Co.
(sobre unia estampilha de 600 reis).

Apresentada na socreta.ria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal ás IS horas ol5
minutos do dia 17 de agosto de 1020.

Registrada sob n. 6.882 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 90$ do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto do
492e.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cot-marcial.)

(1.61e).

N.
Companhia Comtnercial e Maritima, estabe-

lecida á aveldt la Rio Bratmo mis. 14 e 16,
adopta para distinguir motores marinhos de
explosão de seu amimarei°, a marca acima,
que poderá variar do cair o dimensio, a qual
consiste do nome caracteristiro Evinrwle»
entro aspas. Rio de Janeiro, 22 de novembro
dc 1010.-sPe1a Companhia Commtmcial e %-
vitima, sueressera de Ireiree & Bemp„ Way
LrOreq (sobro 000 reis em estampilhas).

Apresentada na sacretaria, da Junta COM-
nweial da Capital Federal ás -13 horas e
25 minutos do dia 2) de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.700 por despacho da
Junta Commercial em sassa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. ílio do Janeiro, 29 de julho de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao la lo estava o
carimbo da Jun ta Coinmercial.)	 (4.611)

N. 1:3.711
Antonio da Oliveira Bamalho, estabelecido

nesta praça, á rua Marechal Floriano Peixoto
a. 113, apresenta a marra supra, que adoptou
para distinguir roupas, coneaccionadaa no es-
tabnlecimento do supplicante e poderá variar
em cer o dimswão, servindo tsmbem como
marca geral de sou estabelecimento. Consiste
cila em uni rotulo de formato meia lua, no
Anal se ve o nome earacteristieo «Alfaiataria
Primor», entro filetes redes o curvos. Rio de
Janeiro, 24 de abril de 1920.—Antonio de Oli-
veira namalho (sobro urna estampilha do 600
reis).

Apresentada na secretaria tia Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 50
minutos do dia 26 do abril de 1920.

iseeisscaela sob n. 15.711 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Ilio de Janeiro, 29 de julho de 1920.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Consmercial.) 	 (-Seu ;)

•-

N.
Companhia de Com morno Transmarina„ as-

tabeleaida nesta praça, á rua Buenos Aires
a. 54 com o commercio de importação, ex-
portação, consignaçõcs o representaçacs, voai
apresentar para registre a marca sopra que

consiste na palavra «Puma» entre aspas.
A referida marca, que poderá ser usada só-
mente com a palavra «Puma» em qualquer
typo do lettra, podendo variar em cõrea,
servirá para distinguir os artigos seguintes:
chi., bebidas, tinturas, queijos, alatinas, ge-
latinas, azul-ultramarina, cimento, ferro, aço,
louça, granito, porcellana, machinas para
lavoura, ferramentas, utensilios, fios para
tecidos, careces em geral como sejam : len-
tilhas, ervilhas, tremoços, fariellas, manteiga,
azeites, sal, peixes em conser sa.s, bacalhau,
fumo, tintas seccas, predileto> das Indias
llollandezas como: pimenta . cancela, etc.,
latnpadas eleetricas, chocolate em pó, tecidos
de algodão, lã, bre° e sela sementes, oleos,
para pintura, linhaça, marel'eas, ricinos. A
referida marca siada podei á ser usada pelos
requerentes cai colastes, fact cartõas,
saccos, caixas, ',alas o tudo mais de seu uso
eommercial. Illo de Janeiro, 30 do março
de 1020.— Por procuração da Companhia
Commercio Transmarina, E. Ilausding. —
E. Vau de Linde (sobro 600 réis em estam-
pilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas o 15
minutos do dia 22 do abril de 1921

Registrada sob n. 15.702 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sollo por estatn-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de julho de 1920.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado Cs.
lava o carimbo da Junta Commercial.)

(S.611)

N. 13.703
Companhia de emalarei° Transmarina,

tabelecida nesta praça, á rua Bannos Aires
n. 54, com o commercio de importação, ex-
portação, consignações e representações, tem
apresentar para registro a marca supra (leo
consiste na palavra «Transvio» entre aspu.

A referida marca, que poderá ser usa ?a só..
mente sem a palavra «Transvio» em qualquer
typo de lettra, podendo variar em ceras,
servirá para distinguir Os artigos seguin-
tes : eha, bebidas, tinturas, queijos, aid-
finas, gelatinas, azul-ultramarina, cimento,
ferro, aço, louça, granito, . porcellana, ma-
chinas para lavoura, ferramentas, utensiliose
fios para tecidos, cereaes em geral como
sejam: lentilhas, ervilhas, tremoços, farinhas,
manteiga, azeieas, sal, peixes em conservas,
baealh ri, fumo, tintas seceas, produetos das
Judias lidam-Inas como: pimenta, cancha,
etc. Lampadas electricaa, chocolate om pó,
tecidos de algodso, lã, linha e sàda, semen-
tes, oleos para enflora, linhaça, machinaa,
serenos. A referida marca ainda po lerá ser
usada pelos requerentes em reclames, factu-
ras, cartões, saccos, caixas, tatu e tudo
mais de sou uso commercial. Rio de Janeiro,
30 de março de 1020.—Por procuração da
Cerniu tilda do Commercio Transmarina,
Hausding E. Van de Linde (sobre estampilsas
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morria' da Capital Federal ás 14 horas o
15 minutos dia 22 de absil de 1920.

Registrada sob mm. 1.703 por despacho cia
Junta Com:ureia' em seisio de hoje. Pape
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio lie Janeiro, 2O de julho do
1920.—Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

(4.611)

N. 1:5.1104
eampanifia de Commercio Transmarina,

estabelecala nesta praça, á rua Buenos Aires,
n. 5%, com o cominarei° de importação, expor
taça°. consignações e reo,.esen acs, vela
apresentar para registro a marea .110:a, que
Consiste na palavra «Transmarmaa, anta

aspas. A referida marra, que poderá ser usala
stimente com a palavra Tranemaritia, em
qualquer type do h ma, podendo variar em
cetras, servirá para distinguir os artigos se-
guintes: chá, bebidas, tinturas. 'queijos, annas
finas, golalinas, azul-ultramarino, cimento;
ferro, no, louça, granito, porcellanas, ma-
chinas para lavouras, ferramentas, utencilios,
fios para tecidos, cereacts em geral corno
sejam: lentilhas, ervilhas, tremoços, farinha;
manteiga, azeites sal, peixes em conserv 3,
batalhá°, fumo, tintas seccas, productGs das
Indias liollawlezas, como: pimenta, cancha,
etc., la:npadas electricas, chocolate em pó,
tecidos .e algodão, lã, linho e seda, sementes,
eleos para pintura, linhaça, machinas e ri-
emes. Á referida marca ainda poderá ser
usada pelos requerentes em reclames, factu-
ras, cartões, saccos, caixas, latas e tudo mais
do seu uso commercial. Rio do Janeiro, 30 do
março do 1020.—Por procuração da Compaq
nhia de Commoreio Transmarina, E. llatá-
ding. -- I. Vau* Linde (sobro 600 reis em es-
tampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Cone.
moreia! da Capital Federal ás 11 horas es
15 minutos do dia 22 de abril de 1920.

Registrada sob ri. 15.701 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do sello por
estampilhas. . RiQ do Janeiro, 29 de pile°
de 1920. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)	 (4 611)

N.1.'10
Oliveira Pimenta & Comp., estabe:eridoe

nesta ware/ , á rua Primeiro de Março n. 53,
apresentam a marca supra, que adoptaram
pa .'a distinguir os charutos de seu fabrico o
commercio. Cons'ste alia na figura em busto
de uma menina -coin barrete phrygio e folha-
gens de fumo; inferiormente là-se o nome ca-
racteristieo ,,Zazá». A marca poderá variar
em ceras e dimensões. Sobre unia estampilha
de 600 réis: Rio de Janeiro, 23 de abril de
1020.— Oliveira Pi-nenta & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com»
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 2S de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.710 por despacho da
Junta Com mercial co sessem do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 do julho
1920.— Piloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta CommerciaP.

Silva Assumpçlo & Marques, estabelecido,1
nesta praça, á rua General Camara n.
apresentam a marca supra, que adoptaram
para distinguir relogios usados para atintinei01
marcando horas, do sua imporlaeão o com-
mareio. Consiste tela no desenho de um ova'
no qual se le o nome earaderistico
city Clock Cs . N/Y». A marca poderá variar
em creres c dimensõae. Sobre unia estampilha
do 600 rate: Ilie do Janeiro. 29 de abril
do 1920.--Silva .1.;sampçrio (). Marques.

Apresentada na secretaria da Junta Com-•
marcial xia Capital Federal ás 15 hena do
dia 29 de abril de 1920.

Begistrsda sob n. 15.726 por despacho da
Junta. Commeraial em saeseo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar -.MS do sello por es-
tampilhas. Rio ulci Jsnelre, 29 de julho de 1920s
—Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado citava

o carimbo da Junta Comercial.) 	 (1.4321)

N. 111'..)7S7
Enleio St Piaasso, estabelecidos nesta cidade,

á rua Sem de Setembro n. 193, sobrado,'
apresentam ii ina ecal supra, que consisto eta-.1
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aencialinwte na palavra arbitraria eLeixner»
disposta de fórnia caracteristica, isto é, a
perna da lettra L inicial se prolonga em
!Uma de cetra até Be ligar coro a lettra
final. Esta marca, que p6de variar em
typos, abres e dimensões, serve para distin-
guir pastilhas madicinaes ou não, confeitos,
artigos de perfumaria e toucador, laes como:
p6 de arroz, pomadas para a pele, extractos,
aguas para rosto e cabello, cosmetieos,
honetes perfumados ou não, pó e pomada
para polir as unhas, brilhantinas, loções,
agua da Colonia, especificos e preparaios
pharmaceuticos de uso externo, bebidas em
geral alcoolicas ou não, artigos de confeitaria
em geral, l aes como: biscoutos, docos seccos,
ou assucarados, azeites, vinhos de mesa,
branco do Porto, vinhos espumantes e cham-
pagne, do coimarei° dos depositantes.—Rio
de Janeiro. 7 de maio de 1920.—E2zri10
Picasso (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feacral ás 14 horas e
55 minutos do dia 7 de maio de 1920.

Registrada sob n. 15.787 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto de
de 4920.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

(.2 .61 hl

N. 1B."700
A Sociedade Anonyma Fonseca Machado,

estabelecida nesta cidado á rua Primeiro de
Marco n. 11•, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra «Premiar» disposta entro
aspas. Esta marca, que põde variar em typos,
abres e dimensões, serve para distinguir agua
raz, terebentbina o breu, do cominarei° da
depositante. Rio de do Janeiro, 7 de maio de
1920.—Sociedade Anonyma Fonsoca Machado,
Sibio Krauner, director gerente (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coin
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5
minutos do dia 8 do maio de 1920.

Reaistrada sob n. 15.790 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de saldo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de Agosto de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.615)a

N. 15.803
G. do Seabra, estabelesido com commeroio

de plantas medicinaes nesta cidade, onde re-
aide, á rua Jorge Rudge n. 112 (Vila Isa,bel),
apresenta a marca acima, que • consiste em
tres palavras, que são : «Me licina Vegetal
Brasileira», entro aspas. Esta marca servirá
para distinguir todos os involucros, pacotes
ou caixas que contiverem plantas medicinaes
o dos quaes se servir o supplicante. Rio de
Janeiro, 12 de maio do d920, Sobro estam-
pinhas no valor de seiscentoa réis : G. de
&abra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercai da Cápital Federal ás H horas do
dia 44 de maio de 1920.

Registrada sob si. 15.803 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de saldo por es-
tampilhas. filo de Janeiro, 19 de agosto de
1920. —Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.622).	 ,

N. 1S.802
G. de Soabra, estabelecido com commerclo

de plantas medicinaes. nesta cidade, onda re-
side, á rua Jorge Rudge n. 112, (Vila Nabal),
apresenta a , marca acima, que consiste em

¡quatro palavras, que são:. «Agrião secco

sombra», Lsobre um traço horizontal. Esta
marca poderá variar ém caras o dimensões e
servira para distinguir todos os involucros,
pacotes ou caixas que contiverem aquela
planta, e dos quaes se servir o supplicante.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1920. Sobre
estadmilhas no valor de ,fatOréis. — G. de
&abra.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
DZOI'Cial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 44 de maio de 1920.

Reg1stracla sob u. 15.802 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro çx.ea. )plai 203 de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de -agosto de 19z0.
Isidoro empas, director. (Ao lado estava o
çarimbo da Junta Commorcial.) 	 (4 . 62.2)

•

CERTIFICADOS

t-STADO DO ruo nn SANEIO

Certifico que a marca «Armarem Sereia»,
para SCCCO3 e molhados, d) cornmercio de
Botelho & Costa, registrada no Registro do
ÇOWERCTRi0 da COILlana de Nitheroy, sob nu-
mero quarenta o quatre, foi depositada nesta
junta em sessão do cinco de agosto corrente,
juntamente, com o exemplar do Jornal do
Commercia da Capital Federal, orgão ofilcial
daquelle Estado, em que a mesma foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa , 30 ()Ol-
eia! arehivista, passei a presente certidão,
que assigno.
• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de agosto 4.1920.— Luiz Augusto
Alces Feitosa, 30 &lidai; Visto. J. C., em
21 de agosto de 1920. — Isidoro Campos, di-
rector, ÇAo lado estava o carimbo da Junta

•• Conninercial da Capital Federal.) 	 (4,e20.)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 4.015

í'Certifico q e a marca «Ancora», zoai
figura respee 'va, do eommercio de Giulio
Bozano, vagis cada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob numero quatro mil e
quarenta e eito, foi depositada nesta Junta
em sessão de j. mim ultimo, juntamente com o
exemplar da A Federação, orgio official da-
quele Estado, em que a marca foi publicada.
Eu, Luiz Auguato Alves Freitas Junior, 30 °til-
dai archivista, passei a presente certidão,
que assigno.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federai, 24 de julho de 1920. (Estava col-
lacla uma estampilha de dous mil réis, devi.
damente inutilizada, com a assignatura de
Luiz Augusto Alves Freitas Junior.)	 (4.616)

EDITAES E AVISOS
ar	

Supremo Tribunal Federal

t-ournso PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ VEj
DEM DA MICÇÃO DO ESTADO DO PIAUS!

De ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 484 do Regimento
Interno do Supremo Tribuno! Federal que,
sachando-se vago o cargo de juiz federal na
senão do Estado do Piauhy, em virtude de
ter sido aposentado o respectivo juiz Dr.
Olympio da Silva Costa, é marcado o prazo de
30 dias, a contar de hoje e a terminar no dia
12 de setembro proximo futuro, ás 16 horas,
para serem apresentadas nesta secretaria as

'petições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
dameute hisstruidas com documentos que
provem seus serviços e habilitações e, no-
meadamente, como condições de idoneidade,
que se acham babilitados em direito, o terem
o tiroduio de deus anos, pelo menos, de
advocacia, judicatura mi miuisterio publico.
(141 si. 221, arta. 7, paragrapho unico e 27,
§ 1° do decreto n. 848, art. 14). •

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, lá,
de agosto de 4920: — O . secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vima.

Serviço eleitoral

CANDELARIA

Is .secçtz'o
O doutor Ali-ilido de Campos, juiz da Ter.;

éeira Pretoria Criminal e presidente da mesa
eleitoral da i* secção da Candelaria

Nos termos do art. 13, da lei n. 3.208 de
2,7 de dezembro de 1916, convoca os mesarios
da referida secção eleitoral Franciscodo Vale
e Ernani Gomes de Oliveira o Silva, para com-
parecerem no dia 5 de setembro proximo, ás
O horas da manhã, no °cilicio da Repartição
Geral dos Telegraphos, na praça 15 de Novem-
bro, afim de se proceder á eleição para pre-
henchimento da vaga de vice-presidente da
Republica, mareada para esse dia. Rio dç
Janeiro, 26 de agosto de 1920. Eu, Agenor-
Pereira da -Silva, escrivão interino, servindo
de secretario, o escrevi.—Alazirio de Campos.

$erviço eleitoral

cansé.s.•
Segunda sesgo

O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de Aragão,
julz da 5' Preteria Criminal e proaidente da
mesa eleitoral da segunda secção do districto
municipal da Gambõa:

Faz saber a quem interessar possa que dea
vendo se realizar no 5 de setembro proximo •
a eleição para Vice-Presidente da Republica,
pelo presente são convocados os mosarios da
segunda secção do alistricto municipal dá.
Gambaa, major Elesbão José clo Souza o Dr.'
Valas= dos Santos Magalhães, para compa-
recerem no referido dia. ás 9 horas, no edi-
ficio sito á rua da America n. 166, local
desigriado para nelle funceismax a. mencio-
nada secção gleitoral, afins de ter •ogar a
iustailaçao da mesa eleitoral. E para constar
lavrei este e outro de igual teor, que será
alindo no logar competente. E eu, Pedro
13rant Paes Lem,e, escrivão do Juizo e secre-
taria da mesa, o escrevi, aos 27 de agosto de
d920.— Frutuoso Ifuniz Barreto de AragloÀ, 

-•

; serviço eleitoral

METER

Terceira Secção

O Dr. José Saboia Viriato de iSfedeiroã,
adjunto dos promotores publicos, presidente
da meza eleitoral da terceira secção do dis-
tricto do Mayer (rua ArchlasCordoiro n. 354):

Faz saber que está marcado o dia 5 de
setembro proximo futuro, para se proceder á
eleição para Vice-Presidente da Republica o,
na fõrrna do art. 13 da lei n. 3:208, de 27 de
dezembro de 1916, convoca os mesarios Ma-
noel Deodoro Vieira de Machado e Wassirnon
Gonçalves Pereira, para estarem presentes ái
9 horas do dia supra mencionado na Escola
Municipal, á rua Arcadas Cordeiro n. 351,
afim de se proceder á dita eleição.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1020.a.
Jose Saboica Viriate de Medeiros, adjunto ckt

promotor.

	 a "Pn
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Serviço eleitoral
O Dr. Pedro Delduquo do Macedo, juiz •en't

exercicio na 2a Preteria Civel, do District°
. Federal:

Convoca nos termos da lei eleitoral em
vigor os inesarins Joaquim Marianno Alves o
Francisco Rosa; de Freitas, para que compa-
reçam no dia 5 de setembro proximo futuro,

• ás novo horas, á segunda socção. eleitoral da
La goa, á rua Soroca bana numero cento o
quarenta o Cosa afim de oroce,ler-se á eleiçãe
para Vice-Prosidento da Republica.

Rio de Janerio, 25 do agosto de 1920.-4
Pedro Delduque de Macedo.

~I
'N. Serviço eleitoral

s. JOSÚ

• Primeira seeçada

	

TiMnieiN	 eleitoral be S. To),5
col ., de Bellas -Artes — Avenida Rio Branco
n.

a Dr. Antonio Paulino da Silva, P112 de di-
reito da 2' Vara Civel o presidante da ia

,ssecção eleitoral do districto de S. José:
Faz saber aos mesarios José Marques de

Carvalho e Dr. Alvaro Paes de Barros, que,
estando designado o dia 5 de setembro pro-
!imo. á.s 9 horas, para se proceder a &ciclo
para o cargo de Vice-presidente da Republica,
pelo fallecimento do Dr. Delphim Moreira,
nos ternins do art. 13 da lei n. 3.208, do 27
de dezembro de 1916 e art. 11 das Instruções
conStantes do decreto n. 12.391, de ;7 do fe-
vereiro de 1917, ficam os mesmos mesarios
convocados para no dia, hora e Jogar desi-
gnaIns, constituirem a mesa eleitoral desta
seccão. Rio de Janeiro. 25 de agosto de
1920. Eu, José Canaido do Barros, escrivão,
o snbscrevo. — Antonio Paulino da Silva.
Confere. — José Bandido de Barros, es.
erige.	 .. .

Serviço Eleitoral
INITAUMA

Terceira Pretoria

!Crio Mias Figueira a tián
Eciro promotor adjunto da Terceira Pretoria
Civel o presideute da quarta secção eleitoral da
froguezia de Inhatima, do Districto Federal,
etc.:
• Nos termos do art. 13 da lei ri. 3.208, de
27 de clezmubro de 1916, convoca os tneaarlos
designados para constituirei]) a. mesa eleitoral
da referida secção os senhores Luiz Bernardi-
no da Costa o Norbarto Martins Vianna nara
comnarecernm no dia 5 de setembro proximo,
ás 9 horas da manha, no edifica) da Escola
Quintino Bocayuva, á rua Vital n. 20, na es-
tacão Dr. Frontin, afim de se moedor á elei-
04) vara Vice-Presidente da Republica. Dado
e passado nesta cidade, aos T7 do Agosto de
1920. E eu. Lydio Lima, secretario, escrevi.
—Mario Tobias Figueira de Mello._

Serviço 'eleitoral
TrincA

Primeira seeoã

,o rir. È371:11 de Gusmão, tuia 2° iiiiMlétite
la Protoria eivai do Distrieto Federal, Capita/
da Republica sdos Estados Unidos do Brasil,
presidente da mesa eleitoral da I a secção do
diatricto da Tijuca:

?az saber que nos termos da lei ficam con-
voaados os tnesarios Delphim Gonçalves de
Barros e Abilio Cardoso Perrone a compare-
cerem no dia 3 de setembro proximo futuro,
ás 9- horas, -no edificio da agencia da
Prefeitura á laia Pinto Figueiredo n. 11,
para a instaalação da mesa eleitoral, para
eleição do Vide-Presidento da Republica. Dado

e passado nesta cidade de S. Sebastião do Rir
de Janeiro, 'Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, aos vinte e quatro
de agosto do mil novecentos e vinte, Eu,
Frau/dia Aratijo,secretario, escrevi o assIgno.
— Sala de Gusmão.

Bio 21 de agosto de 1920. — Pranklits
Arame,

Serviço eleitoras
ALEM

Éeguncia seectio

43 nr. . ofís de Souza Lima Rocha, I* praa:
Motor pnblicct adjunto e presidente da mesa
eleitoral da 2' secção do Mayer:

Nos termos do art. (3 da lei n. 3.208, de
27 de dezembro de 1910, convoca os mesarios
da referida secção eleitoral Eroydio Influen-
cio dos Raiá o Sylvio Saga° Guimarães, para
comparecerem no dia 5 de setembro de 1920,
ás 9 horas, no edificlo da agencia da Prefei-
tura á rua Archias Cordeiro n. 111, afim de
se proceder á °loiça° de Vice-Presidente da
Republica, mareada para esse dia. E eu,
Breno Pinheiro Machado Ribas, escrevente
juramentado da 41 Pretoria Civel, servindo
de secretario, o escrevi.—José de Souza Lima
Rocha.

serviço eleitoral
SANTA CRUZ

Segunda secedo
Dr. André de Faria Pereira, presidente

dainesa eleitoral da segunda secção de Santa
Cruz no Districto Federal:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208 do
2'7 de dezembro de 1916, convoca os masarios
designados para coustituirein a mesa eleito-
ral da referida secção, Srs. Dr. José de
Almeida Reis e Canino- Pimento! "Coelho
para comparecerem no dia 5 de setembro
proxinlo futuro, ás 9 horas da manha, no edi-
vicio da Escola Publica, sito á rua D. João
VI (Santa Cruz) aflini de se proceder á elei-
ção para Vice-Presidente da Republica, mar-
eada para esse dia.

Dado e passado em 25 de agosto de 1920.—
Eu, Elossini Carvalho, servindo de secretario,
o escrevi. —Andrá de Faria Pereira.

ininisterio da Justiça e NegOCiOS
Interiores	 4

Directoria de Contabilidade •
NOVA CO?iCORRENCIA PARA APRESENtAÇÃO DE PM.

JECTOS DE UM EDIFICO DESTINADO AO «FORUM)
DA CAPITAL FEDERAL

Havendo sido anuullada a concurrencia an-
terior, de ordem do Sr. ministro da Justiça e
Nerocioa Interiores, fica aberto nesta directo

ria.,.. ,desde estas data, novo concurso - para
apresentação de projectos de uni edificio des-
tinado ao Forum da Capital Federal, de aC-
córdo co:n os seguintes preceitos:

1.0 O elificio será projectada para ser coai+
struido nas terrenos que resultarão da demo-
lição da antiga Camara dos Depu.ados e mais
imas visinhas pertencentes á União entre ás
ruas Misericordia, S. José, travessa do Pago
e largo da Assembléa, de maneira a formar,
no conjuncto, um rectangulo de 92,0 >c
X 39,00. Dentro dessa área deverão se con-
ter quaesquer saliencias, escadarias externas
e espaços vedados por grades.

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, tia escala de

1:400, cotaua ;
b) plantas dos diversos pavimentos do adi&

elo, na escala de 1:100 cotadas ;
c) fachada principal do edificlo, na escala

de 1:50;
d fachada lateral, na escala de 1:50; _1
e corte longitunal, na escala de 1:50 ;
f corte transversal, na escala de 1;50.
Os concorrentes poderão jantar aos ditos

desenhos, para melhor comprehensao do3
mesmos, detalhes de partes architectonica3
ou coustructivas na escala de 1:10.

3. a Os projectos serão acompanhados de
uma descripção em que se exponham as ra-
tões da distribuição interna do edificio ; de
uma especificação pormenorizada dos traba-
lhos a executar ; dos materiaes a empregar e
dos calculos de resistencia para as partes
principaes da construcção.

4.° Os projectos serão tarobem acompa-
nhados do orçamento em que se discriminem
as diversas quantidadee de trabalhas a
axocutar, os preços unitarios dos mesmos
sommando-se no fim a ianportancia total do
custo da construcçao, que não poderá exceder
de quatro mil contos de réis. Nesta ouantia
devem ser coinpreheadidos todos 03 trabalhos
de construcção e decoração do edifica°, os
ascensores, as canalizações do agua e esgotos,
os apparelhos sanitarios, a distribuição de
energia electrica e respectivos apparelhos o
quadros para a illuminação interna o externa
do edificio, os apparelhos e mecanismos para
a ventilação das salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda do adindo, enülm, todas e
quaesquor obras necessarias para que o adia
lido preencha os seus fins, excluidos unia&
mente o fornecimento de mobiliario o di.
tapeçarias.

O orçamento do que se cantérn nesta con•
dição, assim como a descripção mencionada
na condição terceira, farão parte integral dos
projectos.	 -,

S.° O edificio a projectar-se deverá conter:
Vestibuio, portaria, casa forte, deposito de

presos, archivo geral, agencia para correio
e telegrapho, deposito para a zeladoria, tato
lettes, gabinete.

Para a Cdrte de Appellatao

Grande vestibulo, salão nobre, três galãs
para sessões das Gamaras, salão para O
tribunal pleno, salão dos desembargadores,
bibliotheca, sala das bocas, secretaria, ga-
binete do presidente, gabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos advogados, archivo, ga-
binete do procurador geral do Ministerio Pu-
blico, sala de espera, does cartorios.—(Para
a Fazenda Maincipal): tres salas para tres
procuradores, uma sala para tres escreventes,
archivo, casas fortes, gabinetes, toilettes.

Juizos de direito, rretorias, etc.

Sala nobre, salão para assembléa, sala para
advogados, cinco gabinetes para juizes cri-
minaes, seis gabinetes para juizes do eive),
dois gabinetes para dois juizes de or-
phãos e ausentes, um gabinete para o
juiz da Provedoria e Residuos, uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salas
para os promotores, duas salas para os add

Serviço eleitoss.,

ZOAR

• Segunda seeellci

te5,1101e0 000103 de Lima Filho, firesivaiirei
Ea. 2' secção eleitoral do 1° districto, Ilhas, etc.:

Faz saber a quem interessar possa e, bem
assim, ao mesario Arolclo Cunha Veiga, e ao
secretario, taberna° do notas do 3° officio
desta capital, que deverão comparecer no dia
5 do niez da setembro proxisno, ás 9 horas,
no o inicio da Escola Municipal, do sexo mas-
~LIO . sita á rua Formosa n. 41, no Jogar
deuoininado Zumby, da Ilha do Governador,
para, nos termos da lei, organizarem a res-
pectiva mesa e proceder-se, cá seguida, á
eleição para preenchimento da vaga de 'Vice-
Presidente da Republica. 	 •
- Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1920.—
Francisco Gentes de Lima Filho, presidente.

— .
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juntos de promotor, um gabinete para pro-
motor, troa salas para pretorias crimina,es,
tres salas para pretorias eiveis, cinco carta
eios criminaes, seis cartorios do civel, dous
e,arlorios pa ra a Prove -lona. quatro cartorios

Orphãos, does tartorios de Ausentes, urna
sala para audiencias com unia outra de es-
pera, dons cartori is para o juizo dos Feitos
ia Fazenda Municinal, uma sala para os por-
teiros dos auditorios. uma sala para ,quatro
solicitadores da Fazenda Municipal, tres
salas para os distribuidores, urna sala para o
contador, uma sala para Os avaliadores, urna
sala para o zelador, unia sala para cinco
.curadOrea, uma sala para os partidores e
toilette. •	 '

. Jury

Salão d,o Tribunal com galeria, gabinete do
presmeote.'- gabinete com sala de espera. ga-
binete do promotor com sala de es pera., dons
cartorios com casas fortes, sala dos advogados,
sala das deliberaçães, sala de jantar. sala
de jantar, para juiz, promotor e escrivão,
clorrnitorio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito do presos, sala das teste-
munhas de accusa0o, urna dita das de defesa,
almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,-
toileites.

6. 0 .0s projectos serão recebidos nesta dire-
ctoria até ás 16 horas do dia 9 do setembro
do corrente anuo. Os projectos e documentos
annexos serão apresentados em envolucros fe-
chados e lacrados, com os seguintes dizeres:
t(Coneurso para arwesentação de projectos de
ttm-edificie destinado ao Forum da Capital Fe-
deral.

Esses envolucros trarão na parte exterior
um pseudonymo, sem nenhum outro signal ou
palavra que possa indicar os autores dos pro-
vetos.

Em outro envolucro feáado e lacrado tra.
rendo na parte exterior o mesmo psetidonymo
e que será entregue conjuntamente, estarão
indicados o nome e o endereço da autor do
projecto, afim de sor conhecido o dito nome
e endereço, saimeate depois de ter sido etre-
Ctuado o julgamento na fórma da clausula
-seguinte. Aos portadores dos projectos serão
dados recibos comprobativos da entrega dos
Malsineis.

7,0 Será nomeada peto Sr. ministro da Jus-
tiça e Negodos Interiores urna comurissão para
o julgamento dos projectos apnesentados. Essa
Co:missão classificará os referidos projectos,
determinando entre cilas, os dons que mere-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
togar.

8.° Ao autor do projecto classificado ona
primeiro logar será concedido pelo Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores um premio,
cm dinheiro, da 'quantia de quinze contos de
reis'. Outro premio, tombem em dinheiro, da

_quantia de cinco conteis de reis. será igual-
mente concedido ao autor do projecto que a
commissão julgue dever etassiticar. CLII segundo
legar.

9. 0 Os projectos que não forem classifica-
-dos; serão restituidos mediante apresentação
dos respectivos recibos, sem que sejam abertos
os énvolucros em que se contém os nomes e os
endereços dos autores dos projectos.

f0. A cornmissão, a cujo julgamento os
coricurrentes terão da submetter-sersom di-
reito a reclamação alguma, poderá resolver
que seja premiado um só projecto, ou mesmo
nenhum, si nenhum delles fôr considerado
digno do pra mio.

it. Os projectos premiados se tornarão de
absoluta propriedade do ininisterio que terá o
direito de mandar 'executar ou não, qualquer
deites, assim corno de modifical-o, &Mormo
achar conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na direcção
ou execução dos trabalhos, ou indemnização
sob. qualque: pretexto.

Directoria de Contabilidade, 9 de agosto de
t920, Bodrigues Barbosa, director geralí

tscola Nacional de Balas Artes

PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA DE COmP0340 DE
A RCRITECTURA

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o aviso do Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores, de 3 de dezeMbro do
anuo proximo passado, .dirig:do ao Sr. presi-
dente do Conselho Superior de Ensino, faço.
publico para conhecimento dcs interessa os

Serviço de Prophylaxia Rural no District°
Federai

• ;
De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço con-

vido os Srs. Benjamim Botel ho Magalhães,
Barão do Amparo, Arnaldo Soeiro, e Jorge
itudd a comparecerem á rua do Iliachueaa
n. 352, dentro-do prazo de 10 dias a contar
da :primeira publicação do presente edital,
'afim de tomarem conhecimento de intimações
expedidas pelos postos sanitarios de Nova
Ig,uassú e Penha, ficando do contrario sujeitos
as penalidades da lei.

Secretaria do Serviço de Prophylaxia Rural
no District° Federal, em 24 do agosto de
1920.-0 secretario, Il. Nana.	 ( •

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGARES VAGOS
„ • DE INVESTIGADORES DE 3' CLASSE

4I) ii -ordern do Sr.desembargador chefe de
•

Policia e para o conliecanento dos interessa-
dos, faço publico -que no proxinio dia 30. ás
12 horas, terão inicio as provas para o con-
curso acima, devenb a essa hora todos os
candidatos inscriptos com parecer 'na bispe-
ctoria de Investigação e Segurança Publica.
— O secretario geral," Damaso de - Preença
Gomes.	 (•

f

Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 28 do corrente, • ás
45 horas, nesta inspectoaia

Jayme Pereira Martins.
Antonio Augusto Gomes EsteVe3a
Sebastião José da Silva. 	 •
Manoel Manado Villar.
Osmar Buarque de Gusmão.
Lin lolpho -Foreira de Souza.,
Armando Martins Moreira.
Arthur de Carvalho Motta.
Edilbarto de 'Souza. Campos.'
Lauro de Andrade Midler,
. Turma supplemeutar:

Luiz Antonio Geriçalvesa
Antonio Pereira,
João Rod:ignes.
Manoel Abuso Peres.
Manuel Francisco de AndradÓ:
Rua Cesar.
Car)os Eusebio, da Costa Pinheiro,:

.	 .
Prova regulamentar :

* Manoel Pereira.
Prova phtica:

Caseuiiro Borges de Almeida e Silva.
Inspectoria de ehicidos, 27 de agosto da- 1920.-0 -spector, J. Mune?.

•

Úinisterio das Relações Exteriores

CONCURSO PARÁ O PROVIMENTO DE SETE VAGAS DE.
SEGUNDO SECRETARIO DE LEGAÇÃO

Do ordem do Sr. presidente da. mesa exa-
mina lora, faço publico que serão abati-me-1nd
amanhã. 28 do corre .tq, ás 15 bora,s, ás provas
oraes do concurso para segundo secretario do
Legação, os serrotes candidatos:

Luiz Antonio Çavâleanti de Albuquerque 40
Barros Barreto e Buy Pinheiro Guimarães.

tilo de 'Janeiro, 27 de agosto de 1920.—
Ostvobto Correia, secretario da illOS3 axa mi-
naclora.

•.	

,Ministerio da Fazenda
Tribunal de 'Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARE3 DE QUAR n
TOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. director presidente do
concurso faço- publico,

,
 para conhecimento

doa interessadn, cola 'amanhã, sabba lo,
do • corrente, Ws onze ho ras. em tuna dal
salas do Lycou de Artes e .0 r-fiei09,- serão cha-
madas á prova oral de portuguez os seguinte
candidatos :

, Turma effectiva:-

	

113: Cleantho du Allniqueroue.- 	 '
20. Domingos Servido Pereira Dias:
211 Eduario Souza Filho.
22. Eleusipo de Siqueira ,Ceeilio.
23. Eric Roone"Ilarben. "
24. Ernesto Brito ;Cavalcante de Alba.:7

Anerque.
• 2••. Ernesto Coelho Netto.

-	 6. 'Enclydeselasé. Coelho de Casto.,`
• 27. Enrico Fernanda ria Mota.

23. Flavio de tanjo Braga.
• . Turma supplementar :

20. Florenolo Atilar de Mattos-:
30: Floria 110 José Ribas alariannoa,'•
31, Feaociseo Floriano de Paula.
32. Bacharel Fralerica Cascarde.

: 33. Helio Alves de Brito.
Secretaria do Trihunal de Contas, 27 do

agosto de 1920.—Segi g mundo Soares Baptista.
socretario do concurso.

'Directoria do' Patrimonio . Nacional
AFORAMENTO DE TBRRENO DE MARINHA EM '

'	 IIIEROY

Do ordem do Sr. directo faço publico para
, c-in:lecimento do4 interessados, que o Estado
do Rio de Janeira. pediu por aforamento um
terreno de marinhas situado á rua Visconde
do Rio Branco, "nina da rua Marechal Deo-
cloro, em Nitheroy, Estado do Rio -de-Janoira.

De acorwelo COM n &ereto n. 4.10e, do 22
de fevereiro du 18a8, convido todos aquelles
que forem contraries a este aroramento a
aaresentarem protesto nesta directoria com
documentos que comprovem suas anexações,
no• urazo de 30 dias contados, da primeira
publicaçNo deste, findo o qual a nentmeaa
rerlamaçao se attenderá resolvendo-se como
fôr de direito.	 •	 • -

Primeira Sub-diractoria do Patrimonio Na.
&mal, 6 de agosto de 1920.—'4tulefino -Cola
ria, servindo de sub-director.• 	 (4.232;

• ___.

:que, por espaço de 30 dias, a contar desta
data, estará aberta, nesta secreta da, a in-
serirão para o preenchimento, independen-
tematiteade concurso, na fôrma do art: 41 do
regulamento vigente, da cadeira vaga de
Composição de Architectura.

Os pretendentes deverão apresentar, no
acto da inscripção. a qual se fará medianto
requerimento ao director, certidão de maio-
ridade, folha corrida, bem como reproducções
do trabalhos que hajam executado, e quaes-
quer outros documentos de idoneidade pro-
fissional.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Artes
21 do agosto de 1910.—J. C. Bodrigues Horta,
secretario.	 (*.

•
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Recebedoria do -Districto Feder-a1
EDUAL DE INTimAÇKO, N. 10

Pelo presente fica intimada a firma A. Car-
. talho, a rua Visconde d) Rio Branco nua
taero a 38, desta cidade do Rio de Ja-
neiro; mas ahi não encontrada, para no prazo.
de oito dias, allagar o que julgar a bem do
sua defaaa, sob pena do revelia, no processo
que teve por base o auto n. 139 de 12 de
LiDai0 de 1920 instaurado na colectaria das
aendas fademos em Campinas, Estado de Sao
i'aulo.

Terceira Sub-direatoria, 27 de agosto de
1920. — O Sub-director, José Bellens de Al-
nPidd .

allaandega do Rio de Janeiro
aonaissao riscar. DA APPLICAÇXO DO WEL

— • J abona?) LIVRE DE . DIREITOS POR EMPEÍAS JOR-
VALISTIEAs

De ordem do Sr. inspector da alfafa-lega.
aonvido os Srs. proprietarins dos periodicos

Cruzada, A Capital, Lettras c Artes Gra-
shicas, A Semana, Revista de Ensino Technico,
A &oca, Jornal das Moças, A Vida Acculemien,

„Portugal Moderno, A Faceira, O Rio de Ja-
neiro, A Verdade. O Clarim, Copacabana,
it Nota, ll Corriere Italiano, O JocPeg, A Lan-
terna, A Musica, O Snburbano, A Epoca Thea-
bytl, A Fazenda Moderna, Annacs da Polieli-

, mica Geral do ílio de Janeiro, L'Etoile da Snd,
- ffonitor Campista, Jornql . do Povo. Santuario

ApPareci4a, Draz Cubas. Revista dos Al-
'(lados, La Patria (kali Italiani, a virem no
'prazo do 15 dias, apresentar -a comprovação
da applicação'do papel-importado livre de di-
'apitos hos atineis do 1917 e 1918; sob pena de
garrarem a revelia os respectivos processos.

• Em 25 do agosto da 1920. —Luiz Vicente de
'Ajtonseca, fiscal da Isenção.

Inspectoria de Segtires

• De ordem do Sr. inspector de Seguros se
Jaz setenta que, em' cumprimento ás dispoat-
•.aões dos arts. 2° n. 111 e 9° do decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, todas as socieda-

,ties do seguros do vida, tnrrestres o fnariti-
.aimos, nacionaes ou estrangeiras, quer operem
Sob a farina anotam-ia, quer sob o regimen do
Mutualidade, devem, sob as penas dos artigos
GG e G7, fornecer a esta inspectoria, dentro dos
frimeiros GO dias seguintes ao semestre findo
ctnSO de junho, a . relaçao dos seguros °ire-
atuados durante o semestre com os numeras
das apolices ou dos - recibos de ronovação, o
Wital segurado, o respect: vo premio e infor-
nações sobre . a importancia total doa senos
appostos nas contractos e mais documentos a

, fine se refere o capitulo I, do decreto n. 12.380,
lie 25 de janeiro do 1917, e a dos sinistros,
Vommissões e mais despezas.

As rolaçaes sobro os contractos de seguros,
íinistros, commissões e despezas, a que se re-
fere esto edital, devota ser discriminadas para
que seja devidamento executado o attenduloa
este serviço publico.	 •

Inspectoria do Seguros, 22 de julho de 1920.
a-Aristoleles V. Guimarães, cscripturario. ('

Ministerío da Marinha'
Escola Naval

(le ordem do Sr. vice-almirante graduado,-
director, faço publico para conhecimento dos
interessados Mie no dia 11 de setembro pro-

,ximo vindouro; tarai) inicio no Archivo da
alarinha á rua Conselheiro Saraiva li. 22, do
acebrdo com o regulamento annexo ao de-

. trato n. 14.127, de 7 de abril proximo findo,
•.ds exames para pilotos e machinistas da mari-
nha mercante.-	 .

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Naval, endereçando-os á declarada rua
até o dia 10 instruidos com os documentos
canformWdetermina . o art. 215 do citado re-
gulamento: certidão de embarque extrahida
dos réos do equipagem, caderneta do matri-
cula da Capitania do Porto, carteira de iden-
tificação, attestado de vaccinação e de pra-
tica cru Machia, ultima carta obtida e carta
de naturalização si não se tratar de brasileira
nato.

Aos candidatos a qualquer carta de piloto,
aléni da clausula de embarque estiaulada no
regulamento- da capitanias, será exigida a
presença de derrotas individuaos nos seguintes
termos:

Para segundo piloto:
Unia derrota estimada completa cOlu OS

coapectivos calculos. • • 	 •
Para primeiro piloto:	 •
Unia derrota completa, contendo pelo mo-

nos os calenlos de uni ponto observado.	 -
A cobrança da taxa de amuas, a que se

referem os arts. 22i e 225 do mesmo regula-
mento, será effectáada pelo Secretario da es-
cola, no mencionado archivo nos dias 9 e 10
das 11 ás 15 horas.

Escola Naval, 2a do agosto do 1920.— João
Augusto Pereira de Amorim Junior, capitão
de fracata honorario, secretario.

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO 1110 DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados faço
•publico que, de accardo com o que &temias
o art. 4° do regulamento deste conselho, se
acha aberta durante sete (7) dias a inscripçao
para a concurrencia de fornecimento geral,

•necessario ao serviço e consumo , ordinario
Armada no atino proximo, roferente aos
gruflos: 4 0 , açougue; 2°, padaria; 3°, manti-
mentos; 44; dietas; 5°, fazendas, alfaiataria o
aviamentos; • 6°, passatnanaria, bandeiras e
"aviamentos 7°, calçados, couros e peles;
8°, correames o equipamento das praças, e
9°, roupas para haspitaes e- enfermarias. '

• No acto da inscripção os concurrentes pro-
varão que tiznrara na Pagadoria de Marinha a
caução de 30:000S para cada um dos forneci-
mentos referentes aos grupos: 1°, açougue; 2°,

'padaria; 3, natatimentos; 5°, fazendas, alfaia-
taria e aviamentos, e 7°, calçados, emros e
pelles; a do 5:000S para cala um 'dos forneci-
mentos dos grupos: 4°, diétss, e 8°, correames

.e quipamento das praças; a de 3:000S para o
grupo 9°, roupas para hospitaes e enfermarias,
cacto 2:000$ para o grupo G°, passamanaria,
baia/eiras o aviamentos; perdendo metade des-
sas importancias si não comparecerem á con-
currencia e toda ela si, preferidas, no assi-
grua rem og .coiltractós .. •	 •

Os conturrentos deverão satisfazer as taxi-
gemias estabelecidas nos arta. 20 a 21 do ca-
p:tulo III do regulamento anuem ao decreto
a. 6.665, de 3 de outubro de 1907. 	 •
• Qualquer informação ou esclarecimento,
relativo a esta concurrencia, será fornecida

'aos interessados na secretaria deste Conselho,
no Deposito Naval, em todos 03 dias ateis,
das doza ás quinze horas.

• Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 21 de agosto do 1920.e-Ange/o
do;ni. ancveta e; d1 .

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTOS •

No proximo sabbado, 28 do corrente, mez,
das 11 horas e 30 minutos • ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuiçio do costuras ás
senhoras costureiras matriculadas nas pri-
meira e segunda categorias.

Deposito Naval do Rio de Janeira. 25 da
..agosto de 1920.— Capitão-tenente 'loja) Mar-

1, i;ns ajaular.	 '

Ministerio da Guerra •

• Directoria de Engenharia •
CONCUMEN'cIA PARA AS OBRAS DE REPAROS

E ADAPTAÇÕES NO QUARTEL DO ANTIGO
• 52 DATALIIÃO DE CAf,',ADORES A DEPOSITO

DE MATERIAL SANITARIO E DOLIELINICA
Do EXERCITO

• De ordem do Sr. director . de Enge-
nharia, em cumprimento ao que deter-
minou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a concurrancia ilmblica para, .a
execução das obras de reparos e adapta-
ções no antigo quartel do 52 batalhão de
caçadares a Deposito de Material Sani-
tario e Polielinica do Exercito, conforme
projecto o especificações que • poderão
ser examinados e estudados pelos con-
currentes durante as horas de .expe-
diante, na 2° divisão desta directoria,

. onde tambem serão dados outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
rão entregues no gabinete desta directo-
ria, ás 13 horas, do dia 30 de agosto
proximo, em duas vias eseriptas- em pa-
pel que não exceda da 0111,33 x Orn,22,
dentro de envolucro fechado, datadas e ,
assignadas com a indicação de residencia •
ou esariptorio do proponente, sem emen-
des nem rasuras ou qualquer outro de-
feito que dê togar a duvidas, d'evida-
mente selada a 1° via, o deverão conter
ac declaaações-seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preço pelo qual
serão , altas executadas, escripto por eX-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o
concurrente ao pagamento • em apolees

:federmos.
• As propostas serão acompanhadas dos
' seguintes documentos: .

o) gaia de deposita de .5:00Wita. erra.
moeda corrente, feito na Contabilidade

.Guerraa para garantia da assignatura
-do contracto;
• 1)) • provando estar o concurrentp em
dia com o pagamento dos impostos fede.-
coes e municipaas ou outros quaesquar
a que esteja sujeito;

c) contracto enchi ou carta varia:lo-
•at. e, quando tratar-se de- sociedade
briOnyina, estar ela eonstituida legal-
-manto nos termos do decreto n. 434, do
.4 de julho ale 1891;

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras publicas ou quaesquer
miaras de vulto. -

'Iam.° o coneurrente ainda • declarar
-per eseripto

a) respeitar as condições technicas
administrativas, subordamr-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das conataucções e sujeitar-se ás veri-
ficações e exames prévios do togo ma-
(erial empregado;

O) obrigar-se a fazer o deposito de
% sobre a importancia em que o valor

do contracto exceder de 50:000$, além
'do 'deposito acima referido. • •

O proponente apresentará fiador ido-
nee que em documento habil se respona
sabilise pelo pagamento de quaesquer
Intatas devidas o pe/aexecução das
obras, quando não puder Clle proponente
(Maciel-as ou recusar-se a isto. •

O concurrante preferido perderá MD
•Tavor dos Cofres publicos o deposito ini-
cial, si deixar do assignar o contracto no
prazo de oito dias a contar daquela data
'effl que for publicada no Diario Official

-,pa osntoat.ificação da arceitação de sua pro-

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas ,será preferida
,a do coneurrente que propuzer por es-
.çripto .0 serretamente maior abatimento
e, si ainda- os . preços menores forem

•-•	 •
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iguauS, -a daquelle nue e propuzer a
executar as obras no menor prazo. •

Mesmo não se achando presente pot?
iséeasião da abertura das -propostas qual-
quer concorrente, não deixará de ser to-
mada em consideração a que houver elle
spresentado.

A idoneidade dos coneurrentes será
:salgada á vista dos documentos apreseis.,
sados antes da -abertura das propostas,

o-endo aberta sórnente daquelles cluq
forem julgados idoneos.

Os con current es poderão &Maar	 li•eend-=
•ishnento na: 2° divisão desta .- directoria
das bases formuladas para o contracto a
realizar-se, concernentes ás condições.
;sara a fiscalização das obras ftsn sua exe

As obras contractadaS deverrid ficar
soncluida8, no maximo, até 28 do Leve-

- 'oiro do anuo proximo vindouro.
• Na conformidade do art. 170, § 2°, da
iei n. 3.454, de 0 de janeiro de 1918,
não será aceeita proposta alguma cujo
preço' seja superior a base offieisil de
-89:380308 (oitenta o nove contos tre-
Bentos e oitenta mil tresentos e oito,
réis) .

Rio do Janeiro, 31 de julho de 1920.
- Coronel Raytnundo Arthur t7

 chefe dó gabinete, 	 -	 ...

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por es-
cripto:

a) respeitar as condições technicas o adrn14,
nistrativas, subordinar-se . nos trabalhos ás
plantas, desenhos o natureza das construcções
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
de todo material empregado • 	 ,

b) obrigar-se a fazer o deposito de 5 %
sobre a hnportancia -em que o valor do con-
tracto exceder de 50:0000

I
 além do deposito

acima referido.
O proponente apresentará fiador idoneo

que cai documento habil se responsabilise
pelo pagamento de quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos -cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o cootracto no prazo de oito dias
a contar da data em que fôr publicada no'
Diario Offieial a notificação da acceitação de
sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas:-
ou mais propostas, será preferida a do con-
currentectue propuser por oscripto e secre-
tamente - maior abatimento o, se ainda os
preços menores forem iguaeá, a daquelle que
se propuser a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando presente por °oca-
sião da abertura das propostas qualquer coa-
~rente, não deixara do ser tomada em - con-
sideração a que houver elle apresentado. •

A idoneidade dos concurrentes será julgada;
á vista dos documento apresentadas antes da
abertura das propostas, sendo abertas somente
a daquelles que forem julgasiosidoneos..

Os concurrentos poderão tomar conheci-
mento na 2' divisão desta dirdetoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,.
concernentes as condições para a fiscalização
das obras e sua execuçãsp .	 '	 -

As obras contraetadas deverão ficar cons.:
cluidas,no maximos até 15 do fevereiro do
anno de 1921.

Na conformidade do art. 170,- § 2° .da-lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será'
accefia proposta alguma cujo preço sola' supe-
rior á, base °Melai de 110:3310976 (cento o
dez contos trezentos e trinta e um mil nove-
centos e setenta e seis réis).	 ' ---
- Directoria-de Engenharia, :Rio do Janeiro,..
24 de agosto •de 1920. — Coronel .Raynzundo

•Arthur de Vasconcellos, chefe do gabinete:,

Direçtoria Gerai do . Expsdientà.
Terceira soecno • • "

•Do ordem do:Sr. -ministro: faeá . e'lente a
todos os funceionarios deste, ,IniniSOSISIO,
dos em disponibilidade. que devem voltar,
dentro do prazo de 30 dias, a contarldesta
data, ao exercido de sseus cargos na yeparsi.
tição, a-ciOs: quadros spertenciam, ,,,quando
effectivos. .

'Dieectoria Geral do.. Expediente; do' Minis-
teria da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto
de 42O.—Gustavo A. da, Silveira, slirecor
geral.] 

I 	 : .ti
-.....:-'-13irectoria Geral. doe GorfeldP

SÚ•DIRECTORIA PE COVADII,IDADp

n. 2.090. de 4 de dezembro de1916. secçãõ:
do Contabilidade, em 13 de agosto de 1920.—
Servindo de sub-director, Antonio Rodrigned
de Campos Sobrinho.

.•

Directoria de Engenharra

to*cunrsciA PARÁ A CONSTRUEÇXO DE UMikr h̀ VE-
IVIDA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO

CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITAR. A AVE-
IMA DUQUE DE CAXIAS, E AO' PREPARO DE ME-
TADE DESTA AVENIDA NA PARTE. CORRESPONDENTE
A PRAÇA PRESIDENTE PERNA, E BEM ASSIM, DE

• "UM BOEIRO, TAMBEM NA VIELA MILITAR.,

De ordem dó Sr. director 'de Engenharia,
em cumprimento ao.que determinou o Sr. mi-
sistro -da Guerra, declaro prorogada a con-
arrenda publica para a construcção de uma

•avenida ligando a estação da Estrada de
Ferro Central do Brasil, na Villa. Militar, á
avenida Duque de Caxias, e ao preparo de
metade desta avenida na parte correspou-

.. dente á praça Presidente Patina i e, bem
- assim, de um boeiro, tambein na Villa. Mili-

tar, conforme - projecto e especificações, que
' _poderão ser exarninadosi e estudados pelos

•coneurrentes durante as horas de expediente,
na II divisão desta directoria, onde tambem

, serão dados - outros ." quaesquer esclareci-,
• • mentos.	 •

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria;
is 13 horas do dia-23 de setembro proximo,
em duas vias escriptas em papel que não ex-
ceda de Om.33x0m ,22, dentro de envolucro

' - fechado, datadas e assignadas com a indica-
ção do residencia ou escriptorio do propo-
nente, sem emendas nem rasuras ou qual-

, aiser outro defeito que dê togar a duvidas,
levidamente sellada a primeira via, e deve-

' são conter as declarações seguintes: prazo
má.ximo de duração das obras, preço pelo

=Anal serão ellas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o côo-
tumente ao pagamento em apolices fe-
demos. ,••

As propostas serão acompanhadas dos se-
tilintes documentos: 	 .

a) guia de deposito de 5:0600, em moeda
torrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto;
- b) provando estar , o concorrente em dia:
tom o pagamento dos impostos federaes e mu- 	 Pelo presente. ficam intimados os ex .car-
nicipa.es ounutrop quaesquer a que esteja su- teiros da agencia de Corumbá, em *Nlatto

rsaresto ;	 •-•	 4rosso, Napple),Me‘' Mattos '43" Francisco Es-
e) ootitraCto sai' OU tartifirofiSsietig), c, ---;-pindola;_arecolher: Cada um;a importancia

quando ' tratar-ár'de -sociedades- anonyana; • de 520 .. aos cofres desta -repartição, dentro do
'-estar ella ccinitituida legalmente - nos- termos prazo do 30 dias, a contar dá primeirwpubli-
do decreto n.43,1, do 4 de julho do 1891 ; 	 cação deste, de accérdo com a portaria

Directoria Gerar dos Correlósi
Polo presente fica intimado o ex-praticafités

de 2, classe da Directoria Geral dos Correios:
Aroldo Antonio de Oliveira, á recolher, dons!
tro do prazo de 30 dias, a contar da primeira
publicação deste. a importancia de 100400;
relativa á • responsabilidade que lhe. foi Mv,
posta por portaria n: 1,484-C/1°, T, do (3 do.
agosto corrente. ,	 .

Sub-Direetoria do Contabilidade, 27 de agoE-o:
-to de 1920.—Servindo de sub-director; Anfo
nio Rodrigues de Campos Sobrinho. 	 R..	 ,

Ir*	
'è.
 •

Administração dos Correios de- Estado
_	 do Rio de Janeiro

Pelo presente fica intinçada a exagente do.
correio do Saudado, nesta Estado, D. Amelia'
de Barros Menezes, para, no prazo do trinta'
dias contados desta-data,alegar o que for a, beMs
de seu d,treito, sobre o alcance da importais
cia de 180360 (dezoito mil trezentos e sessenta
réis) verificado no processo de tomada de suas
contas referente ao pujo lo do 1 de março de:
1907 a 30 de maio de 1917;
• Administração dos Correios dó Estado d4
Rio de Janeiro, Nictheroy, 26 de agosto dei
1920.—Servindo deadministrador, Luiz Maj
riano de Oliveira, cantado	 -IS' -

Ir !

--IsVeciorla Federal dá EgMaà""t.	 .
(INTENDENCIA) -	 .

tANCURRENCIA PARA VENDA "DE TRTLHOI tSADO3
RETIRADOS DA ESTRADA DE ¡ERRO DARIA g:
MINAS	 r

-

• gnadas pelo concurrente ou seu representante:\
ltinisterio 'dá .Via01.0 c' . Obrat 1);jA legal

d
 , dentro de um envolucro fechado e la-,

— crao com a declaração, por fóra, do assua.?
Nicas	 -	 pto o do nome do proponente. ,

1-	 •	 '

Este envolucro deve ser 'acompanhado dt4
-um outro, nas mesmas condições, ' e contendo,
os documentos de idoneidade do concurrente:f

As propostas cujos signatarios não forem,
considerados idóneos não serão abertas.

2°. No acto tia *entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução de
aasOOOS, feita no Thesouro Nacional, mediante
guia da contabilklade desta inspectoria, coma
garantia da assigna,tura do Contracto de com-

- pra do referido material, caução esta que re4
verterá para os cofres -da União, se o propo.'
mente não fizer o ..Pagamento dentro do.prakk
estipulado na condição nove, ficando entãf'

a venda do referido material. •
. Todas'-as despesas feitas com O trai

sporte carregamento etc., dos ditos trilhos
quimo acham ao longo da, linha, correrão
exel u,sivamento por -conta : do proponente pre-
fer4i,d. Ao.

concurrencia versará' sobro o pree:o
em réis, por to'nelladaide -1a300'kilograminasi,
cabergo a preferenciiSI,O , fti'Oatario pro-
posta com offerta á'PreVY . Mais elevado, por
minima que seja a-drde+enka.- entro cila 4;
qualquer outra.

De ordem do Sr.' Inspector Pederal das Es.:
tradas, de accôrdo -com a autorização cena
stante do aviso n. 416/3° de 21 de julho de 1920a
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço
publico.que ás 14 horas do dia. 5 de setembro

- do corrente anno, na Intendendo, desta
spectoria á Praça' Maná 10, serão recebidas;
propostas para a com pra dos restantes trilhos,
usados e retirados da Estrada de Ferro Bahia

• Minas, com uni peso approximado de 1.300 to-
zeladas, sob as seguintes condições:: •

I°. As propostas devem ser apresentadas mi
- duplicata, som emendas nem rasuras, devida-
'mente ,s.ellada a primeira via o ambas assi‘
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tia Depois do julgada a idoneidade dos pro-
aaonentes serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas. O ins-
,pector reserva-se o direito de annullar a pra-
Solite concorrenoia, caso assim convenha aos
-interesses da União;

6." As propostas N.o poderão tor senão uma
larmula de completa submissão a todas as
elausulas do presonta edital;
-.. strtomarão em consideração quaesa
• uar -offort is de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contiverem
Apenas offertas de porcentagens sobre a pro-
posta mais eleVada;

8.a No caso de absoluta igualdade entre
propostas teia( preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia de
desempato.
• Toda e. qualquer proposta que náo estiver
inteiramente de accórdo com o edital não
erá tomada em consideração;

; O proponente escolhido, desde que res
eeba aviso desta in spectoria, deverá etlactuar
*to Tesouro Nacional, mediante guia fome-

da pela, intendencia desta inspectoriaa 9
pagamento correspondente a 1.300 toneladas;
'dentro do platzo de `SIO dias, contados da data,
ao referido aviso;

10a CasP sé verifique a existencia de quan-
tidade superior a 1400 toneladas o propo-
nente accaltã - Mara 'adqUiril-a mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço uni-
farto e çaso se verifique a oxistencia de (piau-

*tidade menor, o governo restituirá a dia-
vença paga ;

11.1 Esta inspectoria, só depois de satisfeita
Candlçáo n. 9, prOvidenciará sobre a ed-

atua do material ao proponente acceito.
le.1 Nenhuma, proposta com preço inferior

a 701 (setent( mil réis), sara tomada em
Onsideeação.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920. -ea
Abreu e Li?7,a Junior, engenheiro fisaal. 	 (a

f•••••n 	
•

Linda de Ferro Central do Brasil

kONCIIRSo DE PRATICANTES DE coaram-ma De
cospreaon DE TREM E DE TELEGRAPHISTA

Prova oral

• I‘a Associação Geral de AuxilloS Mutucas da
Ratrada de Perro . Central do Brasil, á rua
Visconde de Itanna n. 25. ás 10 horas, dos

(ilias 28. 30 o 31 do corrente talez, serão aba,-
lindos á prova oral os seguintes candidatos

BASEADO, 23
Soilo Vieira Lins.
buas dc.• As.evedo Leite.
aos() Castro de Pinho.
José. Gomes de Oliveira:
JoeSede Souza Torros.
.10:26 Teixeira Pinto Junior:
Juvenal de Saltos Barbosa

auro
Ligniuorio Marques.

Turma supplernenUit

Lineolu Coutinbe.
Luiz Ferreira Franco.
Manoel Estatui das Dores.,
Imolausi Pinas Lopes. •
-Manoel Joga Perimira.

• sIGUNDA•FEIRA,

Ary Daslanaes.
Marcellino Jaó Carlos.
tlaraano Ribeiro.

Rodrigues Fragosa.-
Nossas Baptista Ferreira.
Nicanor Paraguassú.
.Nioado da StIva GOMOS..
Neasett Jota &atues. -

Turma supplementar
Nelson Dantas Barbosa.
Oldemar Canapello Nogueirol.
Ovidio da Cruz Payao.
Orivaldino Dermeval de Calha":

TERÇA-FEIRA, 31
Martinho Cianato de Magalhãea.'
Oswaldo Monteiro dp Barras.
Oswaldo do Castro Gessa...Sest -

a_	 Pouteà.
ilãmes da Silva. -

Bani Dalignon Dosar-Anos.
Roberto Gonçalves Pereira..
Saldimar Cunha Barbosa.

Turma supplementar

Salathiel José de Oliveira Mauritaia
Severino de Barros Lustosa.
Sylvio Francisco Monssores.
Tullio Silvestre Guerra.
Secretaria da Estrada de Forro Central do

Brasil, em 27 de agosto de 1910. Alberto
de Castro Ribeiro, secretario do concurso.

Estrada de Ferro Central do • Brasil
ÇONCURRENCIA PARA VENDA DE BOITJUS, BOTIJAS

E CAMAS MB" EM 020.
(Correcção do edital de 13 de agosto de 1020)

"Concurrencia 134

De ordem -da directoria faço publico a-tia,
ás 13 horas do dia 28 de agosto de 1920, na
Sittendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para compra
tio:
• 41 frascos de vidro, grandes, para acidos.

nainlmo de um, 2$000.	 •
143 botijOes de barro, para acidos, sublimo

- de um, 10000.
b50botijas para tinta, minimo de uma,

200 réis.
ti3 camas de ferro, velhas, ruinimo de

uma, 5S000.	 •
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em réis, para as unidades estahslecidas
tos artigos acima citaclOas cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
-alta, por minima que seja a ditferença
entre alta e qualquer outra.

A estrada não aceeit.ará preços inferiores
aos marcados.

O proponente preferido, desde que receba
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento

_do que lho competir no prazo de 10 dias,
?retirando os artigos em seguida

'
 dentro do

um prazo de 40 dias, a contar da data da en-
trega do aviso para pagamento.

Vindo esse prazo ficará sujeito ao .paga-
mento do armazonageta.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas. assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçãoepor féra., do assumpto e do nome
do proponente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado de
. um outro, em separado, contendo todos os do-
kninentos que possam provar a idoneidade do
propouonte, comprahondendo-se, entro alies,
oa recibos de quitaçao da ultima collecta, dos
Impostos a que estivar sujeito.

No acto da entrega da pt'oposta, o propo-
nente deverá ealtibir o recibo da caução de
LOS praviamente -feita na tilesOuratia desta
estrada, para garantir o pagamento elos arti-
gos, caução que revortera para os cofres da
mesma estrada; si o proponente preferido não
fizer o pagamento dentro do prazo do 10 dias,
contados da data sia entrega do convite que
fèr espedide,para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
seca jfflgada e examinada prévlamente, antes

--{ld abertas as propostas. . 	 -

As propostas cujos autores imo tiverem sido
consideradas idonoos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa propOs
isentes, serão annuncaidos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, ante3
ao qualquer decisão, sai-ao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aquallar
a concurrenda, caso assim cOnverraa ao2

•Wus Interesses.
, AS propostas mio Mario conter sinão unta

ff
raula de conipleta subinit 

MI
ão a toda! as

ausulas desto adital e o preço	 réis para
3 unidadet dos artigos postos á veada. •

a Mo se tomaras> em conalderaçao quacsquer
&kat/Sede - vantagens Mie preetaa iíSste

neau as proposeae vde conta:areai
aPeaas o odbreeimento ae augMentos sobre a
proposta' mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas, terá preferencia a mie apresenta:
preço mais v a ntajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramonte de accardo coai esta edital Lião
SEFIL tomada mu constajoraçào.

Secretaria da Estrada de Forro Central da
Brasil, a() de agosto de 1920.— O secretario,
Dioclecia3o Candido de Vasecncellos.

n••••••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONcunnwcfA PARA O FORNECIMENTO DE EmA

SUPERSTRUCTUDA METALLICA PARA pASSAGEU
SUPER rOR DE VEHICELOS EM TODOS OS SANTOS,
EM 1(.320

Coneurrencia n. 130

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferido para ás 13 horas tio dia 10 do
paoximo mez de setembro, na intendencia
destaEstrada, na Estação %vitima o recebi-
meato das propostas para o fornecimento
acima declarado, a que n refere o edital
desta secretaria, de 26- do julho proximo
passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 12 do agosto cital ai°. — O secretas
rio, Deocleciano Candido de Vascoèteellos.

nn•••~

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, fica o Sr.

Antonio Joaquim de Souza taatafogo, proprie-
tario do predio n. 28 a 41, da rua Teixolt
de	

at
Macedo, convidado a vir receber na I' &-

visão, na sada desta repartieko, o cartão de
marcação de consa sao d'agua por hydrometro,
recusado, quando lhe foi apresentado peio
fiscal Raul Gomes Vletaa, no dia 13 do corren-
te mez, denteu do prazo ao lb dias (quinze
dias), a coraar da presente uàta.

Secçao de Eap 'diante da Repartição do
Agaas e Obres Publicas, mu 20 de agosto de
1920.-11de/buo O. F. de •Cartaiho)
da secção,

• -

Repartiçao de Aguas e Obras Publica
SECÇXo DO EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. director geral, ficam lati.
nados a, dentro do prazo de 10 dias a Matar
da , presente • data, uoilocar hyd rornetros e
pagar as multas em que lucorreram por falta

Repartição de Aguas e Obras Publicad
Secção do Expediente

De ordem do Sr. director geral, convic to OS
proprietarios dos predios ns. 450 e 451 da tua
Iladdock Lobo a comparecerem dentro de
15 dias. entro 12 e IS hórai, a contar da' .a\
data deste, no escriptorio da. I s diviso desta -
repartição, á rua do Riachuala n. 267, afim
de tratarem de negocio de interesse _publico.

Secção do Expediente da Repartiçáo do
.Aguas e Obras Publicas, era 13 de agosto de
1920.— Ilderünsoro. P. de Carvalho, chefe da
Secçã'e, interino.	 (s
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
sECÇXO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica inti-
*nada a Sra. I), Luiza Deolinda de Andrade
Ribeiro, proprietarla do predio n. 118, da
rua da Misericordia, a Installar, dentro do
prazo de 15 dias a contar da presente data,
Jaydrometro no supracitado immovel.

Secçã.o de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 26 de agosto de 1920.
Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da secção,
interino.

•
1005, que lhe foi Imposta, dentro o prazo do
15 dias a contar da presente data.

Secção de Expediente da Repartição_ do
Aguas e Obras Publicas, 26 de agosto de 1920.
elderonso O. P. de Carvalho, chefe da sução,
dnterino.

•n•nn••••n	

l'itiniaterio da Agricultura, ludustria
e Commercio

-rçtri de.koteor91.9.414 iltràlreilt
OBSESVATOSIO NACIDIM,

rt e ordem do Sr. Dr. director, e; em cum-
primento ao disposto no art. 73, da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir de
diversos -cornmerciantes desta praça o sea
guinte:

Vilas libas dz Comp.; estabelecidos á rua
Sete de Setembro ns. 219 à 225, 6 duzias de
Japis graphite Apoio marca 11. B., a 65000
(seis mil réis) cada uma, 365000 (tr inta o saia

réis); 50 pacotes de papel hygienico a
15400 (mil e quatrocentos: réis) cada um,
70$000 (setenta mil réis); 1 vidro, de Ganche
branco no valor de 2$500 (dons mil o qui-
nhentos réis).

J. L. Costa & Comp.," estabelecidos á rua
da Quitanda n. 105. á brochura's de mappas,
a 85000 (oito mil . réis) cada urna, 05000 (qua-
renta mil róis) ; 1 carimbo de-borracha, no
valor de 25$000 (vinte e cinco mil réis) ; 10
cadernos de papel liso de 0,27X 0,37; rio valor
de 85000 (oito mil réis) ; pasta de marro-
quim para transportar pilpeis, no valor de
104000 (cem mil róis).

Arnaldo Braga & Comp., e-stabelecidos á
rua da Assembléafi. 90,0 caixas' de gram-
pos «Ideai» a 25500 (dons mil e quinhentos
réis) cada uma, 255000 (vinte o cinco mil
réis).

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
26 de agosto de 1920.-0 secretario, /Au-

,	 a	 S.; v.rindo Macedo.

Directoria do Serviço de Povcaraent0
Pelo presente edital convido os colonos lo•

calizados nos nucleos coloniaes e centros agri--
colas, a cargo deste serviço, possuidores de
lotes a titulo provisorio, e que estiverem em
atraso, a retirar, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, e na férina das
disposições contidas nos decretos na. 9.08i, de
3 de nnvembro de 191,1;9.214, de 15 da de-

' zamba° de 1911, a competente guia, que será
-fornecida polo administrador, zelador ou en-
carregado do nulos colonial ou centro agri-
cola, para pagamento, na- collectoria 'federal
mais proxima, das ,prestaaões vencidas, inclu-
sive os juros de mora.

Findo o prazo acima referido, os debitos
existentes sarai" cobrados, de conformidade
com as normas traçadas polo Ministerio da
'Fazenda em circular n. 17, do 294e fevereiro
do 1916.

- E para que chegue ao canheclinento de to-
dos os interessados, o presente edital será pu-
1,)licado no Diario officuz/ e alfixado nas sécios

demais logares publico doe , nucleos colo-
niaes o centros agricolas.

Directoria-do Serviço de Povoamento, em
-12 de agostdde 1920.—Dalpho Pinheiro Ma-
chado, director.

• , •	 ••

Em cumprimento do dispoSt-o no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de. 1920, faço
publico que a Directaria do Museu Nacional
vae adquirira, seguinte matartal para a sução
de botanica deste instituto: Luiz.alaçado, es-

_tabelecido á rua da - Quitanda n. 7a,— Papel
especial para a preparaçao de plantes, •1.500
(mil o quinhentas) fo/hIS de papel de formato

e qualidade igual á amostra...n.1, a 5400 .(quaa
troam tos róis) cada urna, tiOn.SON; 1.500 NO
e quinnentas) meias falhas de .papel de fora
mato o qualidade igual á amostra ri. 2, *
$200 (duzentos rais). cada uma, 300$0004
Total, novecentos mil réis (9005000).

. •
Rio do Janeiro, 21 de agosto do 1920.

O director, Bruno Lobo.	 -	 (4

Posto Zootscanico Federal; -att
De ordem do Sr. director e em inpra:

meiito ac. disposto no art. a3 da lei n. 3.991;
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que vad
ser enaalatonnaalos á firma J. L. Costa dá
Comp., estabelecida á rua ,da Quitanda nu=
mero 105, os seguintes objectas, para esta
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro:

livro modelo n. 2,782.a"... 325000
• livro modelo n. 5.329 	 	 485000

6 livros modelo n. 4.393a 12,5, 725000
• 1 livro modelo a. 2.882..,a	 485000

2 'talões de empenho de daepeza
c/3 vias de accbrda com o	 -
modelo a 355 	 .... '705000

L000 enveloppes timbrados para
carta c/modelo 	 	 . .40500

200 folhas de pavimento primei-
ras 	 	 805000

200 folhas da pagamento conti-
nuaçao 	 	 80590P

a--
4705000

Secretaria do Posto Zootecbnico Federal de
Pinheiro, lá de agosto-do 1920.---0 secretario'
João de Cerpeira lieis e Silva. • 	 Pj

.... -.,;....,,•• .-- --.- -
Es'ága Superior de Agricultura .9 Medi.:

-. .".:.	 •	 cina Velprinaria	 •
Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeire-

. .... — -
•- Estando vaga a -42s cadeira desta EsooM;
(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura „
de plantas industriaes, - alimentarae e forraa
geiras), de accbrdo cora o-art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120;
de 29 de março de 1920, pelo presente, de!
ordem do Sr. Dr. director, NO publico, mie
estarão abertas. na secretaria. desta escola,'
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preencle
mento do dito cargo.

Poderão so inscrever todos os brasileiros quki
exhibirem folha corrida e forem maiores do
21 annoa(art. 30 do cit„,ragularnento).

O concurso coidpréhenderá: -
• e) um trabalho sobre,a c.a.deira, do qual s'e,
rão entregues á secretaria da escola, no di*
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 excleplares impressos; 	 -.
j

)

b arguição durante a0 minutos;
e uma prova pratica;

• prelecção il ura ate, um a . hora, , polira nhã
dos pontos do programma'que fbr organisadce
'pala c,ominissa,o examinadQra e,approvado pela:
congregação, tirado, á sorte; 24 horas antes
(art. cit., lettra d).

As provas praticas e do prelecaão sarãe•
preladas ndmesrno dia e sobra o mesmo ponto;
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão dividido
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento). .. a. 	 •

As provas de concurso serão publicas (art.j
32 do cit. regulamento). ....	 ...

Para maiores esclarecimentos poderão oS
• Srs. candidatos se dirigir 1. seeretaria da es-;

cola, á Alameda São Boaventura ri. 770, FomJ
seca, Nictheroy, todos os alias ateis, das i3 4
i6 horas.	

..

- Secretaria da Escola Superior de Agricultura;
e •Medicina. Veterinaria, Nietheroy, 17 de
agosto de 1920. Eu, Mario Justiniano Quinta'Oa
secretario-libliothecario, que escrevi,

de cumprimento ás anteriores intimações. 03
proprietarios dos predios abaixo mencionados:

Nome ignorado, á rua de i3. José sob n. 93,
(multado em 20.4000).

Dr. Francisco Siqueira do Andrade, á rua
Dr. -Bulhões n. 218 (multado em 200$000).

Irmandade da Santa Cruz dos Militares, á
rua da Misericordia n. 70 (multada cin.
100000).	 .

Antonio da Costa 'forros, ft rua de Santa
196.

•Oatavicasle-Souza Gomes o outros, à
4	 Roy`fflarbosa sob u. 62.	 •	 *

_Manoel C. de Carvalhor. rua Luiz de Ca.
wessobái. 83.

51ac Kinley	 Comp., á rua da Mise-.
ricordia sob n. 104.

José Pereira de Magalhãea, 	 rua da Alise-
ricordia sob ri. 86.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 26 do agosto de 1920.
ildefonso O. P. de Carvalho, chefe da secção
interino.	 ('

Repartido de Aguas o Obras Publicas
SECÇÃO DO EXPEDIENTE

Da ordem do Sr. director geral, fica o pro.:
prietar io do predio sob ri. 234, rua Sá, inti-
tulado a collocar, dentro do prazo de oito dias
a contar da presente data, o deposito d'agua
do predio acima referido, por elle retirada
sem autorização desta. repartição, o bana
assim. z a multa de , 2005, que lhe foi
imposta, por -falta de cumprimento das ante-
riores 1ntim3ções.

-Secçao de Expeeiente da Repartição de
Águas e Obra& Publicas, 26 de agosto de 1920,
ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da secção,
interino.	 -

N.

x‘epanido dê 'Aguas e Obfil Publica
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. &main, geral fica inti-
mado o Sr. Francisco da CdAta, a concertar,
dentro do prazo de dez dias, a torneira de
boia o rade interna do predio de sua proprie-
dado, sito á rua José Dominguesi sob ri. 57, e
bem assim, pagar a multa de 2005, que lho
foi imposta por não cumprimento da anterior
intimação.

Sução de Expediente da Repartiçao de
Aguas e Obras Publicas, 26 de agosto de 1920.
.lidefonso O. R. de Carvalho, chefe da se-
cção, interino.

fepartiçio de Aguas 5 Obia Publici$
SECÇÃO DE EXPEDIENTE •

De ordem do Sr. director geral ficani ;Mia
atinados os proarietarios abaixo meneio-
pados:

Francisco ;declina, a colocar torneira do
ilmia no ddposito do agua e Concertar o chu-
veiro do predio sob 41. 5 da rua Vilela:

Symphronio Ribeiro da Silva, a concertar a
torneira do bola do deposito do agua do predio
2, 26 da rua Manoel Barbosa;	 r, '
- Agnello C. Borges de Madeiros, a concertar
o deposito do predio n. 49, da rua Vidal do

-"Negreiros, e bem agua, a pagar a multa do

'a,duseu Nacional do Rio da Janeiro

•

/



PARECER. DO CONSELII0 tascAt
O conselho fiscal da Companhia Industrial e Importadora «Atlas»,

por seus membros abaixo assignados, ao exame que fez da escriptu-
raça°, contas e balanço da mesma Companhia, referente ao anilo
findo em 30 de junho de 1926, encontrou tudo em perfeita ordem o
exactidão, sendo do parecer que sejam approvados o mesmo balanço.
contas e actos da directoria do referido anuo.

Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1.020.— Dr. Custodio Coelho.—
Dr. limigio Cerqueira Leite.— Francisco Teixeira,

TRASSFERENCIA DE ACOES

Foram lavrados os. termos us. 13, 1,1 c 13, por. transferencia da-22 acções.

EU 30 DE JUNHO DB 1020
Passivo.
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SOCIEDADES AlsiONYMB
Companhia,- Industrial e Inesisereadores,

a At 1 as »

Itelatorio a ser aprese itado aos Sra. accionistas, em assembiéa
geral ordinaria, convocada para o dia 30 de agosto de 1920
Srs. acionistas — Cumprindo as disposiçees dos nossos Estatutos,

verti esta directoria, apresentar-vos o relatorio referente ao armo
social findo a 30 de junho do 1920, o balanço e contas tio mesmo pe-
rodo, com parecer do conselho fiscal. 	

. _

Antes de entrarmos na apreciação dos negoeios, queremos aqui -
registrar com o mais profundo sentimento de pezar a dolorosa perda
dos, nossos eminentes ex-compahhoiros de directoria os Srs. José Luiz
Fernateles.Braga, presidoute, e Domingos A. da Silva Oliveira, diro-
etoregorente, fallecidos o primeiro ent 10 de março e o segundo em 12
41e julho do corrente atino.

Para.aqui ennumerarmos os relovantiasimos serviços que foram
restados á nessa -companhia por esses dedicados ex-companheirea,

seria descrever a historia desta companhia, desde a sua fundação a
quem, aquelles deram o reaximo do seu esforço, da sua intelligencia,
,e dedicação, ao mais alto grau de sacrificio, através das crises agudas
N, negocies nos aflitos nefastos da guerra: 1914, 1915, 1016, etc.

As mais justas e merecidas homeuagens foram prestadas aos tu-
-temi:os por diversas itistituiçOes, pelo alto commercio da praça e da
73stra.regeiro, qno, por cartas e por telegrammas, manifestaram a sua
eyrupaehla, aras sinas esta companhia Se associou com o mais pro-
leiudo dever de immorredoira gratidão. Os seus nomes aureolados das
eirtudes de ingdolantes e industriaes, activos e modernos, ficareo
gravados em paginas do ouro na historia da Industria Brasileira,
eofoo preitti ths homenagem ás suas inexcediveis capacidades de
trubajbe.

No moz de março proximo passado, foi concedida licença ao nosso
.superintoodauto geral Sr. Evaristo Jose Rodrigues, para seguir em
eiagem do desemaço ate Portugal, para onde partiu em 27 daquello
ume, não teúdo porém torreinado a sua licença por motivo daquelles
lOctuosos acontecimentos, pelo que regressou immediatantente, os,
latido do nau	 kiiiu • posto de actividade, no qual vem desde a fane

ços,,,:4 BALANÇO URAL, PROCEDIDO
Meie()	 •

dação da companhia prestando-nos igualmente os mais relevantis-
simos serviços.

Relativamente aos negocios da nossa compaahia, continuam cru
franca prosperidade, corno poeeis certificar-vos pelo balanço e demais
documentos á vossa disposição; alem das depreciações em varias
con'as, e da cobertura do to los os gastos geraos, ainda se verificou
um saldo lesado de réis 609:375e te0.

Este anuo abrimos duas novas Mines, a de Campinas, á rua
Barão do Jaguara, n. 21-A, e nesta Capital, á rua Marechal Floriano,
D. 132, cujo predio foi inteirameato reconstruido propriamente para
a venda dos nossos afamados calçados «Atlas', e dos conhecidissimos
chapéos «Mangueira». Bom assim, foi inaugurada a nova casa da roa
aN Carioca n. 34, depois da grande reforma par que passoueostando
agora sendo iniciadas as obras, da outra filial na mesma rua n. 40.
que tambem vae passar por importantes roformas. Unhem inaugu-
ramos duas novas agencias, a primeira oto Ribeirão Preto, e a se-
gunda 'ent P,ello Horizonte, que além da de Juiz do Fdra, estão eia
franca prosperidade do vendas.

Contamos actualmente com filiaes no Rio, S. Paulo, Campinas,
Santos, Nitheroy, Petropolis o Porto Alegre, e agencias no Rio, São
Paulo, Bello Horizonte, Ribeirão Preto e Juiz de Fera, e depositarios
em todas as cidades do Brasil.

Para outros esclarecimentos estamos á vossa inteira disposição.
Rio de Janeiro, 22 de agosto de i920	 1. L. &mandes Braga

Junior, director.

Voldeolos . ll. 	 .	 10:494000
• si.. lllll et,.1 ,	 .$919Filiaes	 1 . 308 :128

emitas  correntes — Devedores, 	  1.378:086WN
emitas garantidas 	 	 673:797$850
eaixit 	 	 11:7413900

.	 46:82.35400
-----
4 .0e9:/e0Saf55.

•apitat 	

	

Fundo de reserva 	

	

Acções mu caução 	
	Saques a cobrança	

Arrendamentos 	 -
Letras a pagar 	
Diversas contas. 	

	

Lucros e perdas  •	 	

4.5(39)

-: 1.M:0005005
225:1785420

60:00J5000
	 ;	 673:7075850
	 l•	 212:4005000

235:7025600
.; J.053:0155720

JIS	 609:375516U

4 .069:CO505S
-

elorcadosiia,s„
*itnjoveis o utensilios
. ceasse caeacionaseis• , 	 *...• • I ?

571:4275600
ti: 0670J0

60:00J5000

"YeesesAeletlÍlissesessesis

J. L. F, , Braga Junior, director.— A. F. Fragata, chefe da Contabilidade.'

AlifiUNCIOS
Jxi izo de Direito da Primeira Vara

.	 Cável

tUADSUDEDAL DOS extFDD1U29 DA PALLENCIA DF
ÇUSTODIO BORGES & COMP. QUE SE PROGESSA NA

vAita ovni frournoos ItiO Exao. sias
Ju
ilredoee: da masb.':

LI jmiie,.por custas .do processo.; 	 • - O -
Os peritos, do exame de livros e
• levautamoato do balanço 	
0, avaliadores, pelas avaliações

(105 1)0115 	 	 5, •
A curadoria da massa, por suas

custes. 	
Si aluguel da casa, do periodo

fallencia 	 	 3 •
O syndico, por sua commissio..: 	 5
O liquidaSario, por sua com-
s'- rriessao  _

••••nnn••n•••••••

Credores da falleneia
Privilegiado:

j. Amadeu da Costa 15laueca3.4	 1595003
-	 Chirographarios:
2. A. J. Santos 	
3. A. Trindade Faria
tie Botelho dz Chagas 	
e. Banco liollandez da America

do Sul 	
Banco Cornmercial do Rio

mie Janeiro 	
'7. Banco da Lavoura e do Com-

, mercio 	 •T.5:4M,Sooó
_ 8. Banco Pelotense 	  11: 9395000

9. Companhia United Shoe Mae
ehinery do Brasil

10. E. Aguiar 	
:ti. Gratolino Soares 	
12. José Bouicha Rodrigues....;
13. José Francisco Tinoco 	
Il.. A. Guimarães & Comp....e
15. Queiroz Moreira es Comp 	
10. Siqueira & Comp 	
17. Schuster Ehrlich Comp.. t

Rio de Janeiro, Ve de agosto de 1930.—
Pela Caixa Filial do Banco Pelotense, Julio
pfureira , Frent0..

O abaixo assignado, liquidatario da fatiou
pia de Custodio Borges & Comp., em cumpri-
mento do que dispõe o art. 65 n. da lei
n. 2.024, de 1.1 de dezembro de 1908, cone.
munica que é encontrado diariamente, das 2
ás 4 horas, .na rua da Assernbléa ti. 21, so-
brado, para quaesquor esclarecimentos, o que
todos os actos da (Amacia serão publicados no
Jornal do Corninereio.

Rio de Janeiro, 27 do agosto do 1920. —
João Leoncio da Costa.	 (4.619)

Banco do Brasil

5SSENELÉA GERA EXTRAUDINARI4

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral oxtraordinaela, no
dia 9 do setembro proximo, ás 13 horas, no
edificio deste banco, á rua da Alfandega n.17,
afim de deliberarem sobre o projecto de reor-
ganizaçeo do mesmo banco, elaborado cru
virtude de resolução da assenabléa gorai ordi-
naria de 29 de abril ultimo, pela commissãO
que 'foi por alia nomeada.

' • Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1920.--;
O presidente interino, Montearo. de Andt:_aAgt

0•

• e
	  is

2:3115675
4:0935800
3:3755300

6:0005000

3:8085600

Ii 1:1705000
4:4025300
5:7495800
2:5945500
1:5605000

1875$00
5:0005000
2:7615600
1:1155715

61:5145300
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(Regulamento porá O
de). Decr. n. 1.102,
bro de 1913 	 ,	 5500

(Traité d'), de E.-
Liais 	 	 5$000

Armazene geraes
estabelecimento
de 23 de novela

kstrono;aie

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1894 	  15000

	-1. ••.:.7.-As_•_.	
Collectorias Federaes (Dá novas instru w

• • de 833
• •	 - •	 •-

cções para o serviço das). Decr.	 de isso,n-x-L.,,x,Lt,	

1911 	  . 	 	 $500
mero 9.285, de 30 de dezembro de

Decisões do Governo :(Colleeções
de

Agosto de 1920.

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Compilação das leis federaes sobre or,- •
• ganização municipal do Districto Be- •
deral, pelo Dr. Alexandre Soares-de 1%.
Mello

AVISO

As encommendas de obras que não
lerem acompanhadas do porte do Cor.
?elo não serão attendidas, assim como

hão se pósIe aceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do tDiario Offi,
tilai» selos do Correia ou estampilhas de

adhesivo.

Shoidentes do trabaluo (Doas. us.
13.493 o 13.488) 	 	 $200

•
Acção Pena/ (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 de outubro, e decreto 11. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 . 	 	 $500

Agricultura (era o Ministerio daria
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali.
zação das), por Leopoldo L. de Men-
car ........ .• ao •	 .... a	 15000..

lIntomoveis (Tabellas para os preces
doa) 	 . ..$200 .**** oo•aofto•o'

tnnuario de legislação de Fazenda
referente ao anno de 1910, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6000
Anno de	 	 - 105000
Anuo de 1918. .... .	 • .7	 4000

_ .

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. h. 8.249, de 22 de se-
tèrnb-to de 1910. (Crèa a) Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembrO do
1011. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno. 	  1$000

Carros (Tabellas -para os preos dos).
réis	 ......	 	 '	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr.' Cro-,
dkatt de sa	 10000

Casamento Civil . (Lei do). Recapitula,
gão em ordem alphabetica, por M.
André da	 . ....	 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta,
tivos á sua elabOração

1° volume....,y-r:~	 -- 105000
20	 ,	 .... 1"

me. Projecto (Trabalho da Comrnissão da
. Camara dos Deputados — 8 volumes.

.(	 ) 	  20$000

È--• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  6$000

• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-g
drigues 	 .	 35000.

Contrabando en processo, por A. P.,
dè Araujo Cora 	 	 25000

Constituição da Republica„,..: 11000

Corretores de Fundos PublIcos (Regu-
laniento)	 11. 1.359, do 20 de
abril de 1893 	 - .•	 . •	 $600

Collector Federal (Manual do). G. Ca-
tram0 e Adolpho	 0$000

_Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Deà. 11: 2.591, dê 7 de agosto
de 1912..,_._.__ _	 $500

Chorographia da Pr o vinci a do
	Ceará • • .s_ p_e_k 1. 1/ .0j I	 ...	 15000

Diccionario Geograph;ce na,9 Minas dáBrasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Ferai
reira 	  0000

Docas; portos maritimos, etc. (Reperto,1
rio da legislação sobre), por Caetand
Junior	 	 . c 121Qtat

Decretos do dOverno Provlsorioz
de março de	 gooct

do outubro de 1890..~.~ 7520(1

de dezembro de-1890. 	 31004,

'de janeiro do 1891-.~-~, 25000

"de fevereiro de	 200

Deci3ões do Governo Provisorio:
e 2°
	

3$06ii
3° e	 2$60#

Àddaamento	 2550

3$000

3$004

3.$50(1

good

2;64%

4;004

3woçi

Mog

2.00

gh00

goo

304

ssóm
Asowií

400

4gal

41BM

de 1907'. tx_r-n_ozTixtvar.--rurt.-$20 MUI
de 1908t..3.....x.E.*_•_~....~Era Pood
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AVISO
IMPIi8/\T'A.C1'01\TAXj

"Monotypos" e prensas para stereotypia
A directoria desta repartição avisa a quem possa interessar que

brevemente abrirá concurrencia para a acquisição dos machinismos
+baixo relacionados C. I. F. flio de Janeiro :	 •

Grupo 1

• -	 IVIonotypoe do ultimo modelo do 1920 .

machinas de fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

-5 . teclados . para compor, com unidade electrica e repetidor auto.
• niatico, sendo

4 de uma torro (estylo 1)). •
1 de duas torres (estylo DD).

porta origivaes (para originaes de 20 "de largura).
1. escala para conta. 90 ciceros.
ti apparelhos para augnientar a composição até GO ciceros de

largura.
3 additamen tos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
1 additamento . para fazer composição automaticamente até 18

'	 pontow.
amarelljo para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc. -

-1 fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguas, lia-
gotas, etc.

corta.ScMcs antomaticos para os' apparelhos de fundir fios.
1; motocc.s electricos (especiaes para fundidoras de compor).- •

molor de 3 iii) para o compressor de aia, que será dó dons
lindros.

-1 motor para o fundidor de fios, etc.
.jogos de ba.Tas interme liarias (3 C 1. e 3 C 2) para combinar

_	 os dispositivos dos typos ne.grito e tiormando.
4 jogos de ba ras intornualiatias para reduzir a largura dos

numeres é fazer as tabella g. estreitas.
. • 4 Segas -de lTas de tope para combinar com as barras acima
• Atava:aia (as. .

1 jogo de barras- de tope para o typo de, mac'uinas de escrever
. (typea.ritcr)•	 ••

.50 botinas metalicas para- enrolar o papel tio teclado.
bobivas . .matalicas (estyio Newspaper) para enrolar o papel de

teclado.

Moldes de compor estilo 2 E

	

e	 4 moldes de 6 pontos.para compor, altura Didot:
• ft moldes de a patas para compor, altura Di

3 inol-les de tO.po.itos para compor, altura -Didot,
3 moldes de- 12 pontos para compor, altura Didot.

• 1 .4ol:le de . .7 poittcs para compor, altura 1 nidot:

• pio}	 eaasciaes para compor cai 14 e 18 . pontos, estylo EB:".
• Nitarr SWet

Its'oiOn te 14 pontos para comaor, altura Didot.
' 1 atolla 44e -18 pontos para - compor, altura Didot.

5101cies para fundir typos de fantasia de 12 a 36 pontos
2 moldes estylo'sTa para fundir 12, 14 e la pontos.

' 2 ineldes estyld sU» para fundir 24, 30 e 36 oatos.

.Moldes para fios, entrelinizas, reguas e lingotes, sendo: seis estylo
'L-&-11,	 ostylo ColliMn-Bule-Mold, e um estylo Tie-up-
Slug-Nlold: •	 ,	 •

2 moldes L -&-R do .2 pontos.
2 moldes L-&-R de 3 pontos.'

• 2 moldes L-&-R de 6 pontos.
2 moldes L-&-P, de 12 pontos:,

'Caixa do matrizes de corripor: .-
15 caixas contendo cada uma. 225 inatrizes distribuidas em cinco

aipi-abetos. Série 8 A, combinadas assim:
9 caixas de seis pontos, 7 set, sendo:

I"

1 caixa 8 A com grip'lo vorsalete (C).
3 caixas 8 A com 275 J.e versalote ( :2), normancio comrnum
2 caixas 8 A com 118 J e J (C 1) normando condensado:

4 caixas de sete pontos, 8 set, sendo: • -

-	 2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8A com IIS J e 43) (C1) norrnando condensados

3 caixas de 10 Pontos, 10 sol:

2 caixas 8 A com Opilo e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normaudo estendido

3 caixas de 12 pontos, 12 set, sendo:

2 caixas 8 A com ' griplio o versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando estendido.

4 caixas matrizes para compor com arreglo especial (com dispo!,
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa 225
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 set, series us. 38 E, gripág
e 107 J.

.4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma,.;.
trizes distribuidas em cinco alpbabetos, serie 38 E, gripho e
versalete, sendo:
1 caixa de G pontos 7 set (C).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C).-

- 1 caixa de 10 pontos 10 sot (C).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C). _

8 caixas de matrizes para compor contendo cada caixa 225 matrizes
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados 15 E, griplica
o versalete, sendo:

2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C):
2 caixas de 10 pontos 10 set (().
2 caixas de 12 pontos 12 set. (C). 	 -

II caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco a/phabetos (C e C 2) combioado.a.
series — 98 J e 98 K, sendo :
1 caixa de . G pontos 7 4/4 set (Ce C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 IR sot (C o C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 sot (C c. C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C e C 2).

á caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225
trizes distribuidas em cinco alphabetos com series 15 E, 23
e versalete, sendo :
1 caixa de G pontos 7 set (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 sot (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (l: 2).

& caixas de matrizes para compo..., contendo cada caixa 225 maz.
trizes distribuidas em cinco alphabetas com series 15 E, ver%

• saleta e 76 .1, sendo :
caixa de 6 pontos 7 set (Cl).
caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 1).

1 caixa de 10- pontos 10 set (Cl
1 caixa de 12 pontos 12 set (C1).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas etn*cinco alphabetos: series i A, gripo lt,
versalete, sendo :	 .
1 caixa de G pontos 6 sot (C).
i caixa de 8 pontos 7 set (C).

2 caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos : serias 72 L, 107
sendo :.	 .•..
1 caixa de 10 pontos 10 ,set coto .083 " set. (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set com .100 " set (C 2).

Caixas matrizes pari compor 18 pontos : 	 .

p caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizos do compor
. sendo: .

• 1 caixa de 14 pts• series 21 G S 1800),
1 caixa de 14 pts. series 37 E 8 SOO).
1 caixa de IS pts. series 37 E S 500),
1 caixa de 14 pts. series 8 A (S..1.1:,0),...

• • i. caixa de . 18, pts... series 8 A (8 4J).; .::
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Fontes de matrizes de fantasia (Fontes espociaes)

3 fontes serie n. 20, de 21, 30 e 36 pts.	 •
5 fontes sdria ti. 38, de 14, 18, 21, 30 o 36 pt4
4 fontes serie n. 193, de 12, 18, 21 e 30 ptss

Fontes de matrizes de compor

1 fonte de matrizes gregas (com caixa).;
4

Matrizes para fios, etc.:

17 matrizes para lios, reguas, etc., sendo uma de cadai

N. 2 10 111,,
N. 2 11 11L,
N. 2 35 111„
N. 2 350 Pd..,
N. 2 38 11L, N. 6 1421 RL, N. 12 140 Ri..

b00 matrizes espe,claes para compor signaes mathematicos, numeres
pretos, linhas verticaes, phases do lua. , quebrados, pontos
raias para pantaeão etc.

tà matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada :
12 pts. n. 335,12 pts. n. 314, 18 pts. n. 335, , 18 pta. n. 334.

18 pts. n. 283, 18 pts. n. 282, 21 pis. n. 285, 24 pis.
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 ins. n. 282, 36 ins. n. 285,
35 pts. n. 282, 24 pts. n. 222, 24 pis. n. 222 A, 36 pts.
D. 222, 36 pts. n. 222 A, 21 pts. n. 65, 30 pts. n. 65,
36 pts. n. 288, 18_ pts. n. 290, 18 pts. n. 63, 12 pts.
n. 323, 36 pts. ni 321, 12 pts. n. 123 e 12 pts,,j
n. 121.

Accosgoriesi
30 cunhas normaes, soado

1 emita de 6, set.'
5 cunhas de 7, set.
1 enoita de 7 1/4 set.
4 cunhas c1.3 8, set.
4 cunhas de 8 1/2, sot,i'
4 cunhas de 10. set.
1 cunha de tO 1, 4 set..
4 cunhas de 12; set.
4 euntim de 7, especial.'
1 cunha S 300. espacial..
1 cunha S 1800, especial.'

LO esralas de justificação, sendo,
3 escalas de 6, set.

5 escalas .de 7, set.
2 escalas de 7 a/
5 escalas de 8. set.
5 escalas de 8 1/2, set.
5 escalas de 10, set.
2 escalas de /O 1/4
5 escalas de 12, set.,
5 escalas de 7, sat.
2 'escalas de S 500.
1 escala de S 1800.

/ supporta de matrizes para fundir typo solto:
2 supportes de matrizes para fundir terpo de fantasia
3 gabinetes para guardar espaços.
5 gabinetes para guardar typos.
41. Jogo de instrumentos contendo dous micrometros, 10 pinças, 10Ci

brocas', chaves de parafuso, uni taladro (apparelho perfural.
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chumbo «Monotype Standards.
50 graneis de bronze para receber a composição das machinas4

fazer as tabellas, obelecendo as medidas seguintOn
10 graneis do 4 1/4 " X 23	 "
10 graneis de 6 1/ " X 23 3/4
5 graneis de 8 1 /4 " X 23 3/4 ".
3 graneis de 9 1], "x 23 3 /4 11-	 )1

10 graneis de 9 "	 X 14
I graneis de 10	 " X 16
5 graneis de 12 '	 x 18 " '

Os graneis devem ter os bordos graduados a eiceroi)
25 caixas de papel de teclado para perfuração da composiçryij

101~11

Grupo
Troe prensas aperfeiçoadas para o serviço de stereotypia, e-fp;

condições de seccar os c , flans .) com a maior rapidez e sem o auxill0
de escovas, devendo a mesa medir eincoenta e oito por ostenta ti
cinco centimetros ;

Ditas freises automaticas

Quatro  carrinhos para conducção de fôrmas:.
.Dons moldes de stereotypia, para sarem applicados a uma can.

doira do chumbo com bomba, para a fundição de 130 clichés poit",
noite

Dous motores em sobresalente para seccar matrizes..
Na Secção de Artes Serão dadas explicações de ordem tecImice.5,

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1920.

N. 3 10 R1,, N. 6 10 FIL, N. 6 1441
N. 3
N. 3
N. 3

11 HL,
40 RI,

141	 111.,

N.
N.
N.

6
6
6

11 Ri.,
18 RI,.
18	 111.S.

N. 6 1571 AL.

A.' Praça
JosiS Jones d'Alineicla declara que tlavolub

s!eito soim-leia pelo Diario Oficial de 6 de ju1l4o
proximo passado que alterava o seu nome de
llosé Joaquim (l'Almeida pára José Jong d'Al-
incida, isto *imante para fins cornmerciaes,
pela presente publicação traz ao conheci-
mento da praça e demais interessados que a
alteração é feita Umbui para fins e effeitos
civis.

Rio do Janeiro, 23 de agosto de 1920.-
Jose 1, , l1,/ il'Almeirla.	 (4.591)
-Companhia, das ll'Astrada,s de

.U'e.a.-ro do Norte do Brasil
03 accionistas desta companhia sio convi-

dados a se reunir, no dia 28 do corrente mez,
na rua da Alfandega n. 90, sobrado, afim de
ser continuada a assembléa geral estraordi-
nada, suspensa no dia 12 deste uma. Nessa
reunião deverão resolver os assumptos sub-
snettidos a deliberação ciaquella assembléa,
asssim como tornarão conhecimento do rela-
tado e contas do atino findo o elegerão a
nova directoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1920e.--
A directoria.	 (4. 560)- 

Companhia Separadora do
:Espirito Santo

ASSEMELLA GERAL EXTRAORDENARIA

Ficam convocados os Srs. accionistas a se
teunirem em assciublémeral extraordinaria,
no dia 31 do corrente as 14 horas, na sédo
social, á rua Visconde de Itaboralay ri. 8, afim
4o proceder-se á eleigão para o cargo de um

director vago por não ter assumido o encargo
o director E. P. Matheson.

Rio do Janeiro, 25 de agosto do 1920.
A directoria, R. A. l'askinson. -
leans.	 (4.579) (•

Compa,n.hia Calçado Cie-
veland

ASSEN1BLL GERAL EXTRAORDWARIA

Sao convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 28 do corrente, ás 11 horas, na séde da
companhia, _á rua Figueira do Mello n. 313,
para deliberarem sobre uma proposta da di-
rectoria attinento á reforma dos estatutos e
eleição do directo-res.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920.- A
directoria.	 (4.441)
Companhia 1:_rnsatrada, de Perro

Norte do Pa,ranal
AS SEMBLÉA GEB AL OBDINARd

São convidados os Srs. aceionistas a se
• reunirem no dia 28 do corrente mez, no es-
criptorio da Companhia á avenida Rodrigucs
Alves n. 431, ás 14 horas, afim de serem ira»
tadas as seguintes matarias

Leitura do relatorio do conselho fiscal e
approvação das contas e mais actos da di-
rectoria, relativainente ao exercido da 1919.

Eleição do conselho fiscal e supplentes para
o exercicio corrente.

Nomeação de uni novo director-reprosOn-
tante da Companhia na Europa.

O que occorrer.
Rio de Janeiro, 11 de agosto do 1920...4.

João Teixeira Soares, presidente. (1.333).,

Companhia "JUNO 13raileira',
de Oleosi

ASSEMBLI:A GERAL ExTsAoltnINAta

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni
raro cai assernbiéa geral extraordinaria no
dia 1 de setembro, ás 15 horas, na séde da'
sociedade, á rua Francisco Graça n. 61, para'
deliberarem sobre a rectificação da acta da'
assembléa do dia 29 de julho do corrente
anuo, tomar conhecimento da renuncia do
Sr. director-presidente o proceder á eleiTiO:
do seu substituto.

Rio de Janeiro, 27 do agosto do 1920.•
A directoria.	 (1.817) (t
Pro-v.ineia Carmelitana Ultim

minenso	 •,

communico aos Srs. possuidores de titulol
que foram sorteados os titules abaixo indil
cados, que devem ser apresentados a resgate
de 1 a 15 de setembro proximo, cessando
vencer juros de 1 de setembro em diante :

183	 523 1179 4691 2582 2992 3191'.
187 614 1183 1719 2625 3011 319g;
189 698 1221 1760 2630 3223 350d
256 784 1202 1779 2708 3261 335
298 813 1336 2174 2797 3262 303U
325 864 1425 2185 2838 3103 368
344 878 1524 2216 2939 3164 373
408 880 1516 2420 2933 3482 3905
451 929 1533 2479

Rio de Janeiro, 23 de agosto do 1020.-
Pr, J. I', Fortuna.	 (1.hn.),


